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Stella refulsit,
Defluit saxis aRitaLus humo ,
Concidunt veJiti, fugiunlque nobes,
Et minax (quod sic voJuere) tlonto

Unda recumbil.
(HOR. OD. -12 LilI. -I.)





AO LEITOR

No decurso ele dezaseis annos ele ma­
gisterio no Imperial Collegio de Pedro
Segundo temos transmittido em apostilla.
a nossos discipulos grande parte do que
havemos compilado, e traduzido de gram­
maticas, e d'outras muitas obras, em di­
vel1sas linguas a respeito do latim, e no
que fallecem os poucos livros em lingua
vernacula. Acerca, porém, da doutrina elo.
presente opusculo, omittimos muito do
que havião-nos deparado os melhores
Lexioon, entre outros o de FOfoellini, o de
Fctooiolati, o Oalepino (Septem LiJng~6ar~t1n),

o de Ft'eund, o de Quiolte'tafe lJavel't'1}, o
de E. A. Andrews, o dos Rev. John T.
Wltit(3 e J. E. Riddle, 2~ Edicção; e entTe
muitas obras, os 8ynonymos latüws ele J. B.
Gardin 1J~61nesnil, edição de Awv1'a'!J; o Ç01'­

pus G a1n1natio01'~617~ LatinO'i'~tm Veter~tm, de
Fred. Linclemc61'1Jn, etc.' e compilámos, tra­
duzimos e adaptámos ao estudo de nossos
jovens e talentosos concidadaos o quepara
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os seus tambem fizerão M:rs. E. Barrault
e E'rnest. Gregoi?'e, cuja obra, escorço da
de lA6dwig IJ(lJderleiln, mereceu em 1853 o
premio de linguistica, estabelecido por
:Mr. de Volney.

Do exposto conclue-se que quasi nada ha
de lavra propria no presente livro,e que ti­
vemos em mira a instrucção de nossos dis­
cipulos e principalmente a de nosso filho.
Quando em um tal campo, vastissimo e
ubeuimo, tantos e tão alentadQs.eeifadores
tem em todos os tempos abarmtado
os celleiros, que muito é que nada
reste a resl)ig'ar? Os allemães, que na
phl'ase de MI'. G1ÚZOt, são eminentemente
dotados do êspirito philosophico, e l'eeo­
llheciclos por toda parte pela sagacidade e
profundeza de vistas, tem, espf}cialmente,
em suaspesquizas philologicas,demonstra­
do tal solidez, sabedol'ia e ext~nsão nas
idéas, que fazem de seus liuos minas inex­
hauTiveis.

O illustrado Ooncelho Director da in­
.. trucção publica, á cuja frente acha~se um
lo mais sabios e benemeritos brasileiTos,
o Exm. Sr. Dr. J OSqlÚID Oaetano da Silva,
acaba de adoptar a pre ente obra para-0
Imperial Oollegio de Pedro Segq.Rdo, ~

que assaz lisongea-nos, e cordialmente
agradecemo .

ão omittiremos os nomes preclaros dos
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Srs. Reitores, o IllJ;n. Sr. Conselheiro Dr.
Manuel Pacheco da Silva e Revm. Sr.
Padre-Mestre FI'. José de Santa ~1aria

Amaral, os quaes tanto interessão-se pela
prosperidade do estabelecimento litterario,
que exorna-se com as cifras venerandas de
seu Augusto e Desvelado Protector. Não
esqueceremos os ele todos os nossos colle­
gas e principalmente o do Revm. Sr. Pa­
dre-Mestre FI'. Saturnino de Santa Clara
Antunes d'Abreu, os dos Illms. Srs. Dr.
Lucindo Pereira dos Passos, Gabriel de
Medeiros Gomes, do Revm. Sr. Conego
Dr. Joaquim Caetano Fernand-es Pinheiro,
e finalmente os dos nossos sempre lem­
brados amigos os Illms. Srs. Dr. Joaquim
Marcos d'Almeida Rego, e Barão de
Tautphreus, os quaes todos pelo seu reco­
nhecido zelo pela instrucção publica ani­
marão-nos sempre, e incitar5'.o-nos a dar á
luz este nosso trabalho.

Praza a Deus que elle sirva de admini­
eulo, e de incitamento á -mocidade estu­
diosa.

Rio de Janeiro. Anno de 1868.





Llr~GUA LATINA.

A mais simples palavra compoe-se pelo me~

nos de duas partes, uma invariavel ou qua J

invariavel, chamada ?'adical on ?'aiz; e outra
que indica o papel por eUa repre, entado )1e

proposição, e chama-se desinencia ou terminação.
~romemos o radical fl~t, (*) juntando-lhe a termi-

(") Toda nomenclatura latiua basêa-se em cerca da duas mil e
quinbenlas raizes, das quaes aponlaremos algumas.
1.0 Raiz primHiva ac indica o que é picante, pontudo, acielo, a.cre,

cortante, ex. :
ACus, acumou, accirlus, acer, ucies; elc.

2." lt p. ai, ii, 01, 111, aUIO'a, elevação, ex. :
Altus, aliare, iiex, olea, ulmus, ele.

:1." II. p. cap, cep, cip, cap, cup, capacidadc, abundancia, aCfão.
de lomcl)', éX. :
Capio, capax, copa, cepi, copia, cupa, eupidltas, elc.

~.o .1\. p. jl, cO'Timcnlo de li(ju'ido olt flnido qualquer, e.vliala-
ÇUO, etc., ex.: .
Flameu, llamma, flere, flos, f1uctus, fll!men, lluvius, elo.

5.° 1\. p, rra, fre, fri, frlt, )'nido subilo, )'nptnra: ex.:
Fragol', frdclus. fremere, ffiare, frustum, elc.

6.° 1\, p. mel, mal, mnl, o que ti docc, moUe, O quc amollecr,
adoça, etc. .
Mel, mollitia, muloere, mulier, eto.

i.·, H. p. sca, SCIt, scro, ,'Cl'lb o que ti excavado, COllcavo acrão,
u,e cavar, de penetral', ex. :

c.'pha. scalpere, sculpefe, serobs, sou tum, serutari, etc.
8.°. R. p. st, ou sla, stc, sto, s tIL, iml1lobitidacle, o que ti fixo,

',mmutavel ctc., ex.:
Swrc, statua, stclla, slirps, sloieus, slupere, stupidus, stu­

dcre, etc,
(Au!J' Brami, Gram, lat.)

1



2 DOS PREFIXOS

nação ere,-temo o verbo-flue?'e, cujo . entido
p61e ser va.riado infinitamente com o au..<xi lio
de termillaçqes proprias d'essa especie de pa
lavras, fluebant, .fluxisti, fluens, etc., etc., ao que­
dá-se o nome de flexões ou inflexões.

O radical exprime uma idéa de modo ab­
soluto e a,bstracto, corno no exeml)lo citado o
raclical-fl~~-a idéa de Co?'?'er, e, afim de qu.e
possa entrar na lillgn.agem, é preciso accres­
centar-se-lhe uma terminação, por e:x:emplo eTe,
que torna-o ve?'bo, isto é, palavra propria para
exprimir uma acção; junte-se-Ihe depois um
sujei o que Fatique essa acção; ex : aq?"~a fl?"~it;

ainda depois uma flexão que faça-o cOl'cordal'
com esse sujeito, e que indique além disso, o
modo e o tempo d ssa acção, etc.

Se a terminação accrescentada ao radical
limita-se a dar á palavra. eu papel particular na
proposição, i. to é, a formar um verbo, um
. ubstanti\'o ou um adverbio etc., é o que
chama-se propriamente desinenma ou te?'1nina­
ção si?nples; tal é a terminação e?'e em fl1.~e7·'é,

a termiuação is em ovis. Se porem solre e,'sa
teTminação strictamente necessaria para formar
uma e. pecie _particular de palavras, encontra­
se entre na e o radical uma ou mais letras,
:ormao ella o que chama-se suffixo. A.' 'im,
em fl1.iÍdu , temo. o radical flu, o ,'uffi.:w id, e
:1 terminação 1.[8, que é . uscepti\el de floxões;
em agitm'e o raclica1 é,-ag,o suflixo it, e a
tel'Juinaç-ão simples (l'j'e, etc.

Do exposto conclue-se que devemo. di tin­
guir dua:' e.'pecies d terminações, uma, sim­
pIe e que nada accre~centão ao sentido, outras
ãugmcntadas de Ulil suffixo e fazendo cnboar
Ulua iJ.éa pl1rticular na palavras, a que jun- -
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tão-se. E' porem este assumpto mais lo do­
minio da grammatica do que do da lexicogra­
phia, e por consequencia alheio ao nosso pro­
posito.

Não é somente pela addicção de uma desi­
nencia significativa que as pahwras são suo cep­
tive's de modificação em sua fórma, poi: con-
equencia, em sua ..ignificação. Acontece ain la

que encontra-se antes de seu radical uma par­
ticula que por si mesma tem um sentido pro­
prio, que combina-se com o do radical, e mo­
difica-o tambem mn.is ou menos profundemente.
E' assim que ao verbo simples fluer'é, que to­
mámos para exemplo, podem juntar-se differen­
tes particulas prepositivas, taes como in, P1'O,
de, 1'e, sob as fórmas, influe7'e, p?'ofluel'e, deflu­
cre, 1'efluere, etc. Essas particulas prepositivas,
ou pr'ejixos, sao em latim em numero de vinte
e sete.

Segundo que regras juntão-se elIas ás pala­
vraS simples?

Que influenc~aJ. exercem na significação elel·
las?

Em que dift'erem os compostos dos sin;tples,
e em que dift'erem entre si?

Taes são as questões que vão ser tractadas•.

l?á-se o nome de p?'ejixos a particulas (orli­
nanamente preposiçõe ) que achão-se colIocadas
no principio de certo numero de palavras, e
que servem para modificar sua significação.

Ha em latim vinte e sete prefixos a saber :­
ab, ad, amb, ante, cÍJi'C'l.lim, com (con) de, dis,
ex, in, intei', intra, ne (nec), ob, pel', post, pne,
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prcete1', P'l'O (pO'l', poT:), ?'e, 8e, 8'ttb,8'ttbte1', 8'ttpe'l',
PUS, . ti'ans (t1'a), ve.

Antes porem de tractarmos de cada um
.l'elles, estabeleçamos alguns principios geraes
a, respeito d'esta materia.

As linO'uas, assim como as sociedades, tem.
,'ua epocha de infancia. Destinadas a ex.1)l'i.­
mil' o pensamento do homem para que este
possa communical-o a seus similhantes, seguem
necessariamente os progressos de sua cultu­
ra inhellectual. Oomo o espírito humano, de
'lue são instrumentos, ellas procedem da syn­
these para a analyse. As primeiras noções qu
temos das cousas não podem ser senão mui ge­
raes, e confusas; depois exame mais acurado di"­
tingue, divide, snbdivide e c1a-ssifiea-as.

Nos diveTsos idiomas, essas noções geraes ou
primitivas achão-se, em granue parte, expressa:s
por palavras-raízes-que constituem o fundo da
lingua, e são geralmente pa1avrM simples; no
hllemão, por exemplo, - nm grande nllillero de
mdicaes são mOD:OsyITauí.l;-s. AG depois, [1, me­
elida que desenvolve-se a vida social, que progri­
de a cultura iniellectuaT, e tornão-se mais pre­
cisas e clistinctas as iloções, em uma palavra, á
mediua que creão-se as sciellcí-as, ctesce prapor­
cionalmente o numero das palavras, e, como cos­
tuma dizer-se, emiqrrecem-se as linguas.

Para fallarmos somente aqui da especie de pa­
lavras, que deve occupar-nos, isto· é, d'aquellas,
em cujo principio encontra-se uma pal'ticula,
que tornou-se parte integrante, deve observar e
primeiro q'l:le tutlo, que são em geral verbos e
adjectivos, ou por outra, termos tlestinad:os a
exprimir acções e estados, qualIdades ou m0'd-os
de ser. Ora, es cs termos representavão pela
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maior parte, a acção ou a qualidade de um modo
geral e abstracto e tractava-se de fazer pas ar
a idéa por uma modificação mais ou menos for­
te, augmental-a, ou minoraI-a, algumas veze '
até negaI-a mais ou menos; ora ajuntar-lhe visas
de elogio ou de vituperio, ora apresentar uma
acção como rapida ou lenta; ou então como es­
tando em seu começo, ou como acabada, ou che­
o'anelo progressivamente a seu termo; em toelo'
o' casos porem, como circumscripta em limite'
mais e. treitos, e por conseguinte, mais especial,
algumas vezes particularisaela até a ponto de fa­
~el-o um termo techn:ico propl'io ele tal sciencia
ele tal arte, ou de tal oflicio, etc. Crear termos
novos para representar essas idéas assim modi­
ficadas, teria sido augmentar seu numero infini~

tamente; ajuntar adverbias ou complementos in­
direotos, era ficar em de accorelo com o caracter
,ynthetico elo latim.

Uma especie porem de palavras existia, que
,tinha por funcção exprimo: relações de lagar ,
le tempo, de repouso ou ele movimento, de
posição elos objectos uns a respeito ele outros, &:
ra a preposição, e C0m sentidos tão variado'

prestava-se elia admirave1mente a esse uso.
Estas considerações, que podem estabelecer­

,e a prio'l'i, achão'-se d<!l perfeito accor<il.0 com
O, factos taes como elão-se natma'1mente em
virtuele elas leis que regem as operações da
hLUna.na intelligencia, e taes como tem verifi-
ado a poste1-iori bon Gramma.ticos.

Podemos p0is assentar como elles relativa­
mente á differença das palavras simples e àa'
composta as regras gemes seguintes:

1.0 A simples exprime de preferencia a ic1éa
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commum, tal como é em si, originaria, essencial­
mente, emprega-se de preferencia na accepção
propria; em quanto a composta presta-se mais ás
accepções longinquas, e desviadas, ao sentido
figurado.

2.° A simples é tomada em lUll sentido geral
e abstracto, quero dizer, independente de toda
a relação, de toda a idéa accessoria; em quanto a
composta é mais apta a receber um destino par­
ticular, uma accepção e pecial, tornar-se até
um termo technico. Por outros termo. , a acção
expressa pelo verbo simples está para a acção
expressa pelo verbo composto, assim como o ge­
1M1'O está para ct especie, ou P01' 07Ü1'ct, o primei­
1'0 tem mais extensão, o segundo mais comprehen­
são. (1)

3° A imples é mais uma, expressão absoluta
e abstracta, apresentando a acção como esta
ordinariamente é feita; a composta uma expres-

(i) As palavras exle/lsao e comp,'ehe/lsao, applíciío-se mais par.
ticularmente aos nomes appell8livos. O numerá das idéas par­
ciaes cumprebendidas em um nome appellalivo fórma a com­
prel1ensão, que é tanto maior, quanto mais abrange.

O numero dos individnos ou das classcs de seres compre­
11endidos na significação de um nome appellaLivo forma a extensão
d'esse nome. Esta é tanto maior quanto mais abrange.

A palavra scr, por exemplo, tem muita extensão, porque abraça
Iodas as substancias existentes, e cujo numero é infinito; em
compensação porem abrange pouco; poisque não designa as
substancias, a que applica-se, seniío pela idea 56 de existencia.
A palavra -prepuica- comprelJende DJais idéas parclaes, do que
li palavra -viclO-'e tem menos extensão do que esta ultima, que
el'tende se â lJ7'eguiça, uo 07'gUtllO, â gula, á ~ole"a, etc. Do
mesmo modo, o verbo -jazer que designa acçoes de toda a es-.
pecie, tem grande extensão; em quanto a palavra escrever - que

ó designa uma acção de corta especie, tem muito menos; mas
em compensação, escrever que abrange mais Idéas párciaes do que
ja:er, tem mais comprehensâo do que elle. Pelo que quanta
mais comprehensão tem uma palavra, menos extensão tem, e
Yice-\'ersa.
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são relativa e concreta, apresentando a acção
com um caracter particular; relativa ao sujeito
que a palaV1'a simples representa ás vezes como
ostentando actividade, zelo, precaução; relativa
á acção, que a palavra simples representa como
llotavel sob certa relação, etc.

Finalmente será bom observar tambem que a
preposição não exerce sempre igual influencia
'obre a palaV1'a, á qual ac1here; que em cer­
tos casos, o sentido da simples predomina, em
quanto em outros, quasi desapparece diante do
da prepo, 'ição.

CAPITULO I.

PREFIXO An. (1) (Ab. Abs.)

. Este prefixo exprime: 1° Afastamento j - 2°
Negaçãoj-3° Desvio;-4° Destruição ;_5° Certo
gráo de parentesco.

1. Siglúficação. A preposição ab, do grego ?J:;rà
como sub Cle {m:à, com suppressão da ultima
vogal, serve para denotar o ponto de partida, o
afaRtamento, a separação. Assim, supponhamo'
um ponto fixo no espaço ou na duração, (2) e

(1) A forma primitiva d'esta preposição é ab; porem em com
posição só varia diante das vogaes. Diante das consoantes
>15 veses lorna-se em a, como dianle de 'ln e v; ex. : amovcl'e'
avertcrc, ele., assim tambem antes de f, ex.: afut, aforc por
-abJui, abf01'c, que igualmente são usados; ão passo que diz-se
-auJcro; aufugio. Dinnte de b, o b da prepo ição desappareee
e fica o abreve: ex.; libito'c; tambem em IiPC1'io- como opposto
a iJpc"io; entretanto diz-se ~ ailpcllo, aspo,'to- por -abspcllo;
l,bspOI·tO, suavisando-se com um s a rudez do som antes de p; o
que dà-se sempre diante de c, q, t, sem desappareeer o b: ex.:
absccdo, absquc, abstmho, ele.

(2) R' principio admitlido em grammatica geral que as prepo­
ições eX[lrimlrão primitivamente relação de logar; depei3 pas-
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que uma pessoa ou cousa parta de junto d'esse
ponto, afaste-se delie mais ou menos, muito fre­
quentemente sem attenção ao espaço percorrido,
sem considerar tão pouco si o corpo afastado
e tá ainda em movimento, ou si tendo findado
este movimento, acha-se actualmente em repouso,
e ter-s -ha o sentido fundamental da pl'eposição
ab; toclas as outras significações mais ou menos
meta.phoricas derivão desta.

A preposição ab, conserva em composição sua
significação fundamental, isto é, nas palavras
compo, tas em que entra, elia modifica o sentido
da imples pela idéa accessoria de afastamento.
Esta idéa porem pClde ser pura e simples; ou pode
traser, determinar resultados particulares, con­
forme a natlU'eza MS idéas ás quaes allia-se, e
por conseguinte, accarretar novas ic1éas accesso­
ria, que moc1i:fiquem mai' profundamente o sen­
tido do primitivo, como a liante vereJ,11os.

§ I.

2. M1Ú frequentemente o prefixo ab denota
, implesmente afastamento sem outra idéa accesso­
ria: i1'e, ir; abi?'e ir-se. Dttce?'e, condusir;
abduce?'e, levar ele algum logar. P01'tare, carregar
(alguma cousa pezada); aspo?'ta?'e, levar.

(C Sna omnia, qure moyeri poterant, purtim
Salamina, partim Trrezena asportant. (C. Nep,
Them. 2.) .i1ttfttgere, fugir, ausentar-se fugindo.
Todos estes verbos apresentR:o o objecto afastado

sarão â relação de lempo; depois forão empregadas para denotar
melaphoricamente Oulras relações: de causa, de lendcncia, etc.:
:IS qunes podem ser lodas redusidas ás duas primilil'as, e fun­
damentaes.
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como estando em movimento; os seguintes o apre­
sentão como estando em repouso: Messe, esta.r lon­
ge, ausente. Ab· tine?'e (transitivamente) ter sepa­
rado, afa ·tado: ce Ab alienis mentes, ocu10s, manus
abstinere (Cic. de Omt, 1, 43)>> (intransitivamente)
n.bster se, etc. Algumas vezes até aidéa de afasta­
mento toma tal desenvolvimento, que domina e
quasi apagaa do verbo primitivo: «ho'N'e?'e a~iq1ticl»

ter horror de alguma cousa, temeI-a. (cAbhorre:re ab
aliqua re» afastl'lT-se de, repugnar alguma cou­
sa, sem idéa de medo, e fallando das cousas, esta'!'
mui distante, dijfúir m'Ltito de, e torna-se en..tão
synonymo de abesse: (C Consilium fugre, a qua
abhorret animus, JJ ... (Q Ou?'t. 5. 8.) (C Temerítas
tanta, ut non procul abho?'?'eat ab insania,») (Oic.
Rosc. A1n. 24) (cAbhorrent inter se orationes» ( T.
Lív, 38-56). Neste ultimo caso porem a prepo­
siçãe,> influe sobre a syntaxe do regimen, que está
sempre em ablativo com ab repetido (B'tt?'nO'Uj,
Gram. § 359).

Demais, o movimento Eie afastamento expresso
por ab é apresentado algumas vezes como dando­
se na direcÇão de cima para baFixo, sentido aliás
mais peculiar ã preposição âe: cc Prospexi Italiam
summa sublimis ab 'Lmda.JJ (Virg. .2En. 6, 3'59)•
.Encontramol-o tambem em alguns compbstos.

Jace?'e e abjice?'e. Atirar alguma cousa, sem
outra idéa access0ria. Abjice?'e, no sentiao pro­
prio, atirar para longe de si, ou deitar abaixo:
(C Abjice?'e se emul'O in mare» (Cic. Tusc. 1, 34).
NaLlU'a, quum ceteros animantes abjecÍ8set ( cur­
var para a terra) ad pastum, solum hominem
erexitjl: (Oic. Leg. 1, 9) e no sentido figurado,
abater, destruir, aviltar: (C Ric annus auctorita­
tem senatus abjecit,» (Cic, ad Att, 1, 18).

No sentido moral, abjicere-se-contem umaidéa
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particular muito mais extensa: diz-se fallando
do estado de um homem que deslustra sua digni­
dade intellectual e moral, que tem perdido sua
modemtio sua fo?,t:itudo, sua justitia, etc, d'onde
abjectus, participio do passado e adjectivo, signi­
fica ora desanimado, abatido, desesperado: « res
abjectre,») (negocias mal parados) em opposição a
«r8S jlo?'entes, (O. Nep. Att. 8) ora, baixo) abjecto,
e (fallando do estylo), sem elevação, sem cara­
cter.

§ II.

3. O prefixo ab exprime algumas vezes um
afastamento con ideravel da idéa do simples, de
tal sorte que a palavra composta, sempre adjectivo
neste caso, sem ser a negação completa da idéa
do primitivo, é-lhe com tudo mui proxima. Ab
torna-se então synonymo da particula in, unica
que em latim corresponde exactamente á a priva­
tivo no grego. (vid cap. 7).

Absimilis, que afasta-se do similliante, diffe­
rente; abnO?'mis, que afasta-se da regra, que não
pertence a um systhema,a uma eschola: ambos cliffe­
rem de dissimilis e en01'mís,como ver-se-ha adiante.

Absonus, que está afastado do san (d'outra
cousa), discordante, que não ajusta-se com......
Amens equivale a: a mente ?'emotus, alienus­
que está fora de si, perdeu ara. ão.

§ III.

4. Vimos (§ 1), pelo exemplo de abjit;io, que
a particula ab, nas palavras compostas, servia.
algumas vezes para exprimir um afastamento na.
direcção de alto abaixo, e que por cODsequencia
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.i untava ao verbo primitivo uma idéa accessoria
de depreciação, de desprezo.

Elia exprime mtútas veze ainda um movimento
de desvio da linha recta, um desvio do que era
apresentado pelo simples como estando bem, ou
pelo menos sendo indiíferente. E?'ra?'e, errar,
andar aqui e acolá, á v ntura-tem um sentido
indifi'erente; abe7'rare, pelo contrario, é afastar-se
do recto caminho, desencaminhar-se.

O?'tus é a acção de nascer, o nascimento; abo?'­
tus, o aborto, nascimento fóra do tempo. Abesse,
além de significar estar ausente-significa ainda:
apartar-se de, não ser decente, não convir: cc Sci­
IDUS enim musicen nostri moribus abe8se ab
principis persona» (C. Nep. Epam, 1).

Uti e abuti. Uti, usar, fazer uso de; abuti,
fazer mau uso de alguma cousa. Oomtudo nesta
]JalR.vra não consident-se tanto o afastamen~o do
que é direito, do que está bem, como o do que t'
natural; de sorte que- abuti significa alguma~'

vezes: afastar-se do uso natm'al,.e fazer um uso
artificial, engenhoso, de qualquer cousa; empre­
ga-se pois em bom e em mau sentido, e em bom
rliz mais do que '/.tti (*~ cc Nos elephantol'um acu­
tis imis sensibu., nos sagacitate canum ael utili­
tatem nostram ab'/.ttim'/.lr (Cic. N. D. 2, 60.) cc Elo­
quentire studendLlll. e~t, et 'i ea quidem et private
ut publice perverse ab'/.ttunt'/.t?' (Cic. Inv. I, 2.)
Accl'escentemos que além da significação ele

(!) Nem Gardin Dumesnil, nem Erne·li que lougnrnenle desen­
vo\\'eu sua obra, comprehendenio u sentido ele abuti. lIuhnkenio
(CCtt Termt. "indT. P"ol, 5) sentio que havia dilTerença enlre o
-imples e composto, porem vagamenle dlltermillou-~: • Abuli
srepe in bonam parlem dicilur, lta lamen, uL plus siL qllam uLi. "
Depois reCere-se a F. Grono\'. in Cic ael Divers. II, 6, e a Davis.
ad eic. N. D. 2, 60, que não adianlão mais.
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afastar-se do uso natural,-ha muitas ,ezes tam­
bem em abuti uma referencia a um :fim determi­
nado bom, ou man: cc Judicio ac legibus ac majes­
tate vestra abuti ad qucestum atque ad libidinem.l'
(Cic. R08c. Am. 19) » Pro periclitantium capite
non solum eloquentia sua uti, sed etiam vereCUl1­
lia aúuti erat paratus,» -e?7'1ipregava em [allor d08
de8g?'Ctçado8 em perigo não 86 sua elofJ.uencia, ?na8
até e8tava pro??1,pto a 8acrifica?' 8eus principio8.

Os jurisconsultos tem definido a p?'opriedade :
cc jus utendi et abutencli.» Neste caso, o sentido
le ab é antes o do para.grapho seguinte, e abuti
eqaivale então a utendo consume?'e, confi,ce?'e,
eX8tingue?'e.» Nesta definição, as duas.palavar
uti e abuti completão-se uma pela outra. A pri- .
meira diz-se das cousas, cuja substancia não se
consome _pelo uso feito; a segunda, das cousas,
de que faz-se uso, o consomem-se na totalidade on
em parte pelo uso, como o vinho, o trigo, as rou-

as, eto., ou que alienão-se: cc Non debet ea mulier,
ui vil- bonorum suorum usumfructum legàvit,

cellis vinariis et oleariis plenis relictis, lutare id
:td se pertinere. USU8 enim, non abusu8 legatus
cst.l' (Oic. -Top. 3).

§ IV.

5. ((Em geral, diz MI'. LaJayc, a particula ab
acha-se empregada no prin ipio da palaVTa.·,
que de. ignão um movimcnto 13ru. cOi violento
como abj?:cel'e, ab8t?'Cthe?'e, ablega:r'e etc. EUa im­
prime o sentido de um acto que se termina, por
a 'sim elizer, d'uma assenhe a.» (Ttaité des 8yn.
334). Isto depende de não attrahir desta par­
ticula ordinariamen e a attenção parpo o espaço

ercorrido, no que oppôe-se :1 de que indica mo-
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Y1rUón o ~uavc, progressivo, e fixa, a attenção no
spaço percorrido: (vide nO. 44e seg.) Dahi resulta

que ab tende a exprimir uma, idéa desfavoravel,
a de levar ao cabo ri1pidamente, de destruir, ele­
03upprimir, de aniquiliar promptamente.

, 'o?'bei'e, significa beber, engolir, chupar- sem
indicar se 11 coU.'a engolida o foi em parte ou
tocalmente; exprime s6 um certo modo de beber,
de cngolir. AbsorbeTe quer dizer :-beber, engo­
lir, absorver até o fim, até não re tal' mai .

Em abSU1ne?'e, o prefixo accrescenta á idéa do
simples 81lme?'e (tomar) a de tomar sobre qual­
qner cousa, e por isso mingoal-a, e mingoal-a d'
maneira que bem depressa não reste: consumir,
destruir, perder, faliando qas cousas; matar, fal­
laudo das pessoas: (cNulla est mihi (res); nam,
quam híibui, absumpsi celeriter» (Plct1lt Ou?'cul,
5,2, 2) «( Plures fames quam ferrum absumpsit"
('T Liv. 22, 39-Dralcenbo'l'ch). A confrontação
da' duas passagens abaixo demonstra que, con­
forme o exposto no 2, abSU1ne?'e p6de vir a ser ü

oppo to de 8umere: ( U t ira mora vires ab81lmei"
po·','et.» (Ovid. Met. 3,693). :Neglecta solent in­
ccndia 81m~e?'e vires ...... » (Ho?'. Ep. 1,18,85).

Do mesmo modo, l7/j7Win significa lamber, pro­
yar de um prato, comer qualquer cousa em pe­
fiu na quantic1acle (ordinariamente goloc1ices).
Ablig1l1'ín quer dizer consumir comendo, comel'
totalmente. C,) (cPatria qui ablig1l1'ie?'at bona-que
c1i:-ripara o patl'imouio;» ( Ter. FÀln. 2, 2,4).

Rogcwc c ab?'oga?'c legcm. Rogare só é eou­
sidl'l'aclo aqui no sentido de um acto legislativo,

(') • Li~urire, diz I\uhllkenio commenlanllo esla passage~,
proprle esL suavíssima qurelJue in CCllDa carpere,- bona abll­
gUflre esL per luxulU absumere,"

PREF. 2
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o pOVO romano (POimd'Lts ?'omanus) era COll ul­
tado pelos consule.. , ou a plebs pelos tribunoi"
sobr um projecto de h ,i ne~t~s termos uolemnes:
(e V htisne, jubeatisne, QlUl'ltes, ut hoc 1'"el iIlud
fiat?)1 Sua approvaçãc,' er~ a sancção: a lei ou.
no segundo caso, o ple.biscito estavão feito..
Ab?'ogcwe indica a acção G:~posta: abrog~r, an­
nular, cassar; pois que ab o.enota o afast,amento
completo, absoluto,'a rejeição d'urna lei. A lei
que ab?'oga a antiga, annula--a, aniqr,ila-a em
todos os seus pautas: (e .Annon srepe loges abro­
gatre novis cedunt?)1 (Va?'?'. LL. 11, 5).

§V

6. Tem connexão ainda com o sentido de
afa ·tamento, segundo toda a apparencia, a pro­
priedade que tem o prefixo ab de designa,r não
só,afastamento maior ou menor porem determi­
nado, quero faliar la designação da quarta gera­
ção, quer em linha ascendente, quer desc ndente:«
Abav'LlS, qua.rtus pater.)1 (Vi?'g. LEn. 10,
619.), o tri,a1'"ôj abnepos, o bi..ncto, etc.
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Este prefixo exprime: 1.0 Sa,hida, algl.lma Y. es
com direcção debaixo para cima.; muitas veses
com a idéa accessoria de mudança. de e. tadn
e, por con~equencia, de ne~ação do estado pri­
mitivo;- 2.0 Acabamento d'uma acçKo e, por
consequencia, grande actividade da parte elo
sujeito, esforço, cuidado ou fadiga, que disso
r ,sulta, ou então genero da aqção partilmlar.

7. Significação. A preposição ex, que a
.preposição ~{., ~f, grega, denota a sahida., o mo·
vimento pelo qual uma pessoa ou cousa sahe de
um lagar, em que estava: esta ]?articula é por
tanto opposta a in (vid cap. 7. 0

). Em se,u l'e)J­
tido proprio e primitivo exprime uma relllção
local; por. counexão terr:, servido, para exprimi)'
metaphoncamente relaçoes de ongem, de caus.a.,
de materia, ela qual tem sahielo qualquer COUS8l,

ou tem sido formada; êlepoi"S, como aconteceu a
respeito das preposições em geral, da idéa de
lagar passou á de tempo, e metaphoricamente á de
principio. Emfim, em seus numerosos senti los
figmado. indica. muitas veses o modo ele uma
<'I,cção, i. to é a rei, a condição, a regra, et~" se­
gU1110 a qual uma cou. a dirige-se, da qual clep Il-

(') Em composição, o x de ex conserva-se regularmente diante
das vogaes e das con~oantes c lJ q s t: exagito, !3xeo, .ex,igo,
exoro, exuro, exhaurJo, excedo, expeli0, exqUlro, exscnbo,
extraho, elc,; assimila-se ao f inicial do simples: etrer01 emuo,
effingo, (l des~pparece diante das cunsoantes b d fi j t m 111> :
eblandlor, educo, egredior, ejicio, elido, emitto, enitor, llvado.
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de por uma sorte de nexo considerado como par­
tindo do interior d'outro objecto.

Ex dift'ere de ab em dar a. entender a primei­
ra. que uma cousa sahe do interior de um logar
ou de um objecto; que dali procede intrinseca­
mente; e a segunda em denotar somente que fi

cousa vem de junto de.... de contigua. Já o.'
mesmos grammaticos latinos tinhão tido o cuidado
de determinar essa dift'el'ença. Diomedes assim
declara: (C Ilre pl'reterea prrepositiolles, ut qui.­
busdam videtur, non idem unl.}mque signrncallt.
Nec enim unum est, e theat'l'o veniJ:e, et a thea­
troo Nam qui ex theatro se venire dicit, ex ip~o

theatro venit; qui vero a. theatro, non ex ipso
theatro, sed e loco qui proximus est theatro. ))

-{ Edit. Putsch,p 408) Terencio Scamo : cc A scéna
venit spectator; e scena venit, qui egit; contra,
spectator e theatro, a theatro actor. » (Putsch.
2263).

.A particula ex nos compostos, tem duas signi­
ficações principaes quI' ~fi correlativas: 1.0 a de
$ahida, donde resulta l'l'imeiro a de mudança de.
estado, depois a de afastamento mlúto assignala­
do, e até de negação da idéa expressa pelo sim­
pIes; 2.0 a significação de levar até o fim, até o
termo, até o resultado, isto é fazer sahir de l1lll
facto, de uma acção tudo quanto deve sabir; ou
antes ex tem siJnple. mente um valor augmenta­
tivo, intensivo, em relação á idéa e}.-pressa pelo
. imples.

§I.

8. 1.0 O sentido proprio e de todos o mais
frequente que esta particula prepositiva ajunta
ás palavras, diante das quaes conoca-se, é a idéa
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de whii' de, de fazer scthú' JOTa de; é um movi­
mento opern,do do interior para o exterior.

l?'e significa i?' na accepção mais extensa des­
te termo, e:-â?'e, sahir de um logar; mancwe cor­
rer; em[t?~ct?'e correr para fora, e no figurado
emanar, dermmar-se, divulgar-se; eXSe1'e1'e, tirar
para fora, pôr a descoberto, por exemplo o braço,
a mão; etc., tirando-os de debaixo de um vestido,
tirar ~t luz; exsc?'ibe?'e, transcrever, copiar, repro­
dusir, no proprio entido e no figurado; legere.
apanhar, recolher; elige?'e, tomal' entre muitos.
elege?'; vade?'c, caminhar; evade1'e, sahir de, preci­
pitar-se fora, escapa.r de, etc: cc Abiit, excessit,
evasit, erupit:) dice Oicero, quando Oatilina dei·
xouRoma (Oic. Cat.2, 1). Estas palavras formão
uma gradação ascendente: abiit, significa sim­
plesmente, afastou-se daqui, de Roma; excessit.
para deixar o logar, o terreno livre; evasit salva.r­
se do perigo; er'/.tpit, sem que nada pudesse detel-o.
cc Aut morbo evas-u?''/.tm regrotum, aut e peri­
culo navem, aut ex insidiis exercitum.) (Oic.
Divin. 2, 5, 13) .

Evadei'e, assim como outros muitos composto~

de e.'V não exprime sempre sinlplesmente sahida;
mas levando mais longe esta idéa de movimento,
indica relação a um fim: cc Quam timeo quorsum
evadas! )) (Te?'. Anel?'. 1, 1, 100)-quanto ?'eceio o
fi?i~ ele t'/.tdo isto! - Ruhnkenio commenta assim
este dicto : quem finem narratio tua habitura sit.))

Observar-se-ha tambem que a idéa de sahida
expressa por ex não consiste sempre em passar
propriamente de um logar para outro; porem
pode essa particula exprimir metaphoricamente
a passagem ele um estado a outro, por exemplo':
cc Ex indoóto doctus evasit. » ,-de ignoTante tO?'­
?iou-se sabio.



18 DOS PREFIXOS

9. 2.o Em certos casos o prefixo ex não limi­
ta- e a exprimir a pa,'sagem do interior para o
exterior, ou de um estado a outro; vai até o ponto
de precisar ainda a cbrecção mesma do m9vi­
menta, e, como a preposição ab disigna algumas
Ye. e. a direcção de cima para baixo (vid. n." 2.).
reciprocamente ex tem a propriedade ele expri­
a direcção de baixo para cima. E' o que dá-se
'para overbo evadel'e, que acabámos de ver; -esta
idéa accessoria forma uma ele suas accepçõe' par­
ticulares. Cicero referindo a hypothe'e estabe­
lecida por Aristoteles de que certos homem:
que tivessem vivido sempre em ha.bitaçães sub­
terraneas, viessem de repente á supcl'ficie da
terra, assim falla: cc Deinde (si) aliquo tempor
patefactis terrro-faucibus, ex iUis abclitis seclibus
evade1'e in hroc loca, qure nos incolimus, atque
c:<''7,re potuissent. l) (7Jic. N. D. 2, 37). (C Evasi ad
:'lummi fastigia culminis)) (Vi?'g. ,2En. 2,458).

O simples ??w?'ge?'e quer dizer: mergulhar,
afundar na agua; o composto e?1W1'ge?'e, subir de
certa profLmdidade á superficie da agua e até
sahir d'ella: (( Aves se in mare mergunt et emer­
gunt. l) (Oíc. .LV D. 2, 49). Ainda mais, o sol e as
estrellas que parecem sa,hir do mar e elevar-se
ao. ares são elescriptos por e'I'Jw1'gel'e: (C St llre
fíllergvnt li (Plin. H N. 2, 14, 11). (( Sol emel'­
qen . l' (Tac. Gmn. 45).

O simples siste're, empregado como verbo acti­
,-o, quer dizer assentar, pôr; e como neutro:
coUocar-se, leter-se, no sentido proprio e figura­
no ; emquanto o composto éx8'Í-stel'e significa sahir
cle, apparecer, mostrâr-se elevar-se: (*) ') Exsis-

(") Os ver.bos evade"e ei exsisiC'I'e tem o sentido de torllar­
e com a dilferença de o primeiro signillcar tornar-se lenta-
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t~mt montes, ») diz Ovidio das montanhas, que
reapparecem depois do diluvio, e que parecem
avultar, e erguer-se á medida que a agua dimi­
nue e baixa-se. cc Qure a bruma sata sunt, qua­
dmgesimo die vix ex8Ístunt.») (Van'. B. B. 1. 34).
cc Est bos cervi figma, cujus a media fronte iuter
aures unum cornu exsistit excelsil1s.») (Cces. B.
G. 6, 26 ).cc Si exsistat hodie ab inferis Lycurgus. »)
(Tit. L. 39. 37). cc Exsistit hoc loco qurestio
subdiflicilis.)) (Cio. Amio. 19) - levanta-se aq7.ú
7.!111a q7.lestão 7.l11~pouco difficil. r-

A particula prepositiva ex produz um sentido
analogo em emine1'e, sahir de, estar sáliente, e
lllais ordinariamente em direcção vertical, [to
alto: cc Babylonii Í1J, camporum patentium requo­
ribusquc habitantes, quum ex terra nihil emine­
?'et, quod contemplationi cooli oflicere poss~h ...
(Cic. Divin. 1, 42). cc Quod quo studiosius ab ipsi.
opprimitur et abs'conditm, eo magis el1~inet et
apparet. » (Cio. Bos. Am. 41) cc Demosthenes unu.·
eminet inter omnes in omni genere clicendi.. )}
(Cio. 01'. 29).

O mesmo sentido em ~ffe?'vel'e, estar em ebul­
lição, e por connexão subir como um liquido
que bolha: )) Quoties Oyclopum ~ffe?'Ve?'e in agro,'
"\ idimus unêlantem ruptis fornacibus lEtnam... 1))
("Vi?'g, Geo?', 1, 471) '- quantas vez'Js temos visto
o Etna ?'ompendo as fornalhas ext?'avasa1'-se fel'­
7.:er~do pelos oampos elos Oyolopes!

EjJeí'o, propriamente levar para f6ra de, quer

mtlnte, progressivamcnte; emqllanto o se,,"Ilodo-promptamente,
repentinamente. Esta C1ifTerença resulta, não da preposição
ex porém do sentido proprio dos radicaes e principalmente
de vadel·e.
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dizer em uma de suas principaes significações: le­
,-antar ao alto, elevar. Ab suis sublevatus mur­
um ascendit i eos ipse rursus singulos exceptans in
murum extulit. (cm8. B. G. 7,47)) Quorum animi
altins se extulerunt et aliquid dignum dono deo­
l'um efficere potuerunt, ) (Cic. de Bep. 3. 3.)­
homen8 CI:ppa?'eceTão C1l,jO espÍ1'ito elev01~-8e ?nais
alto, e pO~lde executa?' alg~l?T/' cpu.sa dignn desse
pi'e.sente d08 deuses.

Encontra-se o mesmo sentido de levar para
cima em evola?'e, el'ige?'e, exst?'~le?'e, educc?'e, etc.

10. 3. 0 Da idéa de sahida com tendencia
para um fim particular, significação que observá­
mos no verbo evade?'e, e principalmente na ex­
pressão figurada evadc?'c doctus (vid. n.O 8) resulta
o ~enti lo de: fazer sahir uma pessoa ou cousa de
ua natureza, e fazel-a passar a outro estado, a

outra natureza, cuja idéa acha-se expressa pelo
radical mesmo da palavra composta.

Assim, eifemina?'e, cujo radical e tomado da
palavrafemina significa no sentido proprio: fazel'
com que uma cousa que, de sua natureza, era
masculina, torne-se do sexo feminino i femini­
:ia?' (?) : (C Effeminarunt eum (aerem) Junonique
tribnerunt, quod nihil est eo mollins. ) (Cic.
li. D. 2, 26). Emprega- e porém mnito mais
frequentemente no sentido figurado de: tornar
fraco e molle, como são naturalmente as mulhe­
re , effeminar, amollecer : cc Fortitudinis qurodam
prrecepta sunt, qure cife?nina?'Í virum vetant in
aolore, ) (Oio. de Fi?n, 2, 29).

EjJera?'e fazer passar do natural humano ao da
fera ((em) tornar feroz, cruel, selvagem: cc Soli­
tndo ~tfemt ingenia. ) ( Q. Ol.wt, 9, 19). cc Hunc
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(militem) natura et moribus immitem ferumque
insuper dux ipse effemvit- oP?'op?'io chefe tO?'­
nau-os ai.nela ?nai-s selvagens-

11. 4.° Da idéa de deixar sua natureza para
tomar outra differente ou opposta, chegou-se di­
rectamente a fazer a preposição e.'l; significar,
nas palavras compostas: privação, negação da
idéa fundamental do radical; ou, para sermO,'
mais claros, si cjfe?nina?'e dá a entender que dei­
xa-se o estado, o natural do VÚ', para assimi­
lhar-se a uma mullier,je?nina, que é o radical ela
palavra composta, reciprocamente, as palavras
taes como e?"/.tclú'e, e1wrva?'e, etc., dão a entender
que faz-se alguem deixar o estado expresso pela
palavra radical-'1'uclis-(grosseiro, bruto, igno­
rante.), que se fa-Io samr d'esse estado para que
tome outro opposto o de homem instruido, de espi­
rito cultivado. No primeiro caso a preposição
ex indica que passa-se ao e~tado indicado pelo ra­
dical da palavra composta; no segundo, denota
que ha sahida do estado indicado pelo radical, e
passagem para estado opposto : (C Philosophia nos
ad decorum, adjus homillum, ad modestiam, ma­
gnitudinemque animi erudivit.) (Oic. TU8­

cul. 1,26 )
DO?'?ni?'e, dormir; eclonnire, ou dormir á di~­

cripção, á vontade, e então a particula e é inten­
siva, ou cessar de dormir, acordar, e então é pri­
vativa: (C Vinolenti dubitant, hresitant, revocant
se interdum, iis, qure videntur, imbecillius as­
sentiuntur; quumque eclo?'?nivel"1.tnt, illa visa
quam levia fuerint, intelligunt. » (Oic. Ácad.
2, 17) e q~tanclo ten~ aCO'1'claclo con~prehenclem

toda a vaiclacle claq~teUa8 visões.
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12. Outras veses a particula prepositiva ex
indica privação total da faculdade, ou da quali.
dade expressa pelo radical da palavra composta.
E?;C01'8 significa: privado do C01' que era conside­
rado pelos Latinos a séde da intelligencia e da
rasão, e por consequencia desarrasoado, tõlQ,
insensato.

Eling1.t'ÍS que está privado do uso da lingua,
que fica mudo, e em termos de rhetorica, que não
é eloquente: « Mutum forum, elingue117, curiam,
iacitàrn et fractam civitatem. videbatis, II ( Cic,
P08 i1'ed. in Seno 3) ...... oj07'u1n ?nudo, o 8enado
se1n voz a cidade toda no abatimento e no silencio,

Elumbi8, Ce, lU'Y'fLb1.t8), segundo Forcellini,
equivale a: l( qui evulsum habet. lumbum, vel
qui prre lumbi debilitatem sese erigere non po­
testll-derreado, e no sentido figurado, molle, fra­
co., a60m vigor: « Ciceronem male audivisse á Bru­
to, ut ipsius verbis utar, tanquaJD1 fractum atque
-alu?'noem. » CTac. Dial. de 0'1". 18).

A 'Pa'rticula e ajunta o mesmo sentido na,
patlavras enervÍB, ene1'VCt1'e, enervar; enoda1'e, des­
nodal'; enodís; sem n6s ; ejfrentt8 ou ~fI1'e11!Í8 ,. ex­
. an{/~~i8, exxnimi.s; etc.

Eno?mÍB e abno1'mÍB, de n01'1na, regra, Ambo.
dizem-se do que não é conforme a reg~'a; porem
abn01'?nÍB significa: que afasta-se ou está longe
de toda a regra; isto é, de toda a seita philoso­
phica: « Ofellus Rusticus abnorl1~i8 sapiens crav­
::;aque MilJ.erva.») CHor. Sat. 2,2, 3) O mesm.o
poeta exprime algur . a me. ma ic1éa por « Nnl­
lius addictus jurare in ve?'ba magistri. II (Hor.
Ep. 1, 1) 14), e Cicero por « Non adaliorumnor­
mam sapiens; II COic. de .Am. 5) eno?'?nÍB signi­
fica: que sahe da regra, ordinariamente pela gro -
ura, comprimento, enorme: Corpore fl.út eminenti,
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pallido colore, cOl'l10re enormi), (Suet. Oall:g. 50),
é o que o mesmo autor exprime algures por IC

'tatura qure justam excedeTet.» (Suet. Ti/;). 68)
O primeiro destes dous synonymos é palavra as­
saz rarai o segtmdo é da edade argentea.

§ II.

13. 1. o Muita' veses o prefixo ex denota um
termo attingido, um resultado obtido: indica que
uma acção é levada ao cabo, que está concluida.
Assim, exige1'e, propriamente, conduzir fora, com­
prehende, entre as numerosas significações, a de:
executax completamente, acabar, aperfeiçoar:
I( Exegi monumentum rere perennius» (Ho1'.
Gel. 3, 30,1) diz Horacio em um pedaço final
que pode-se considerar como o epilogo de suaR
Odes. C( Oommentariis ita sunt exacti t são tão
acabados), ut in memoriam posteritatis videantur
e~se compositi,» dice Quintiliano dos Oommen­
tarios de Oesar (Q~tintil, 10,7, 30).

Me1'e1'i (sobent ndido sti} endia), na lingua­
gem militar, significa servir, fazer o tempo d­
serviço. C( Miles erneritus stipondia, » ou absoluta­
mente, ernei'it~(,8, é assim definido por Forcellini:
Qui militiro tempora exple"rit, et suo muner
plene perfullctus vacationom militiro jam habet,J)
e, em geral quem tem seguido até o fim sua car­
reira, quem tem acabado o trahalhos, quem de.-
'ança: « Apes fes. re et jam emeritm.» ( 1?lin. H
N 11, 11, 11). C( EJmm'ita lmppis» (lJIw·t, lO, 85).
Assim tambem effice1'e, eJ/ugere, evita1'e, differem
de eus simples face1'e,fugue, vitaTe em conte­
rem a idéa do resultado da acção. Facel'e, signi­
fica faze?', sem outra idéa accessoria i ~tJicere,
levar uma empraza ao cabo, executar, effeituar :
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(I :Male quod mulier jaceTe incepit, nisi ic1 ~fJice?'c

pel'petrat, Id illi mOl'bo, id illi senio est... Nimis
quam p:.tucre efficiunt, si quid occeperiut bene
face;'e » (Pla'ut, T)"uc, 2,5, 12, e seg).
_ L'uge7'e significa estar de lucto, chorar :.t perda·
lle alguem; el?tge7'e equivale a: (C lugere aliquem
oto tempore legibus ,el consuetuclinc defw.ito ;

c por consequencia, deixar o lucto:) cc Quid
aliucl in l?wtu, quam purpuram ntque a-mum
deponunt? Qnid, qmun eluxe?'?tnt, sumunt? l'

(Tit. hiv. 34, 7)- seu lucto (das mulheres) li1ni­
ta-se a deixa7'em o O?t?'O e a P?t1']J?t?'a, q?te out?'Ct8
vez tomão no fi?n·do l?wto. Vê-se quanto este
ultimo, entido se 8pproxima do do n. 11; pois
que nos dous casos tracta-sc realmente da pas­
, agem de um estadu a outro opposto.

P(wve?'e, estar quente, ferver, bolhar ; ~ff(wves­

(;e?'e, que já citámos no sentido de; elevar-se,
, ubir pela ebullição fallando de um liquido (vid.
n. 9), significa tambem: ceJsar de 1'erl'er, tel'
acabado de ferver, quer no sentido proprio, qner
no figurado, faliando da coIera, e de outras exci­
tações, a que está sujeita a alma; (C Servulll, sin
.in hoc tantum lattússet, quoad iracunclia domini
~tfeí'veSCe?'et, fugitivum non 'esse.» (Ulpian, Dig,
21, 1, 17, 4).

14. 2°, Acabamos de ver que, em certos ca"o ,
a, particula e.'l: em composição tem por effeito daI'
extensão á icléa da acção indicada pelo radical,
'lpresental-a como indo desde o pon o de par­
tida até o fim, desde o commettill1cnto a.tP. 11 com­
pleta execução, até a terminação. Por essa rasão
(: que certos ,erbos, que são transitivos quando
. imples, tornão-se transitivos com a particula
l)repositiva ex, principalmente na epocha po,,­
terior a Augusto. Tal é o verbo eg1'ecliOl', que,
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posto que formado do verbo intransitivo gradi01'
(and~r), encontra-se algumas vezes con,Struido
com accusativo : « Egredi urbem») T. Liv. 22, 55)
«Historia non debet egrediseritatem») (Plin. EJp.
7, 33 fin.) «Pompeius per omnia fortunam ho­
minis egressUB,») (VeU. Pat., 2, 40)-Pompeu ul­
t1'apassando em tudo os li1nites dos destinos hu­
manos. 'Dá-se o mesmo com enaviga?'e (atraves­
sar) em relação ao verbo intransitivo naviga?'e
(navegar): «(Unda omnibus enctviganda)) (Bo?'. Dd.
2,14, l1.)-?'io que devemostoclos ~t'ravessa?'/ com
enare: «( Enavimus has valles.») (Sil. Ital, 3, 662)
em relação a na?'e (nadar)/ com enitor : (( Eniti
objectum aggerem.») (Tao. Ann. 2, 20) em rela-

,ção a nito?' (esforçar-se); com exoede?'e: «( E?Joede?'e
numerum. ») (Tao. Ann. 1, 14.) ((-,ceteros.») (J'l.b8­
t·in. 13, 2.) elevar-se a<lima dos out?;OS, em relação
ao simples oede1'e, etc.

Pode-se observar em algull' destes compostos,
como-eg?'edi jo?'tuna?n, exoede?'e oeteros, que ex
envolve a idéa de direcção para cima de confor­
midade com o exposto sob n. 9.

15. 3°. «( Os verbos compostos, diz Mr. Lafaye)
accrescentão á idéa do simples de duas maneiras,
ou attribuindo ao sujeito mais esforço ou cui­
dado, ou pintando a acção clurante a; execução,
em seu prolongamento, particularidades, e como
chegando a lim desenvolvimento completo. En-

. tre os verbos compostos, principiando. pela pre­
positiva e ou ex, apparecem entre o~ros, relati­
vamente a seus simples, como exprimindo da
parte do sujeito, cuidado, exforço ou violen­
cia: eXO?'?W?'e (ornar completamente ou com
cuidado), exqui?'e1'e (buscar com ctúdado, pesqui­
sal') , elige?'e, excerpe?'e, eripe1'e, ev ince?'e, elatra1'e,

PREF. 3
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expelle?'e, e como augmentativos e descriptivos,
e0IIl:o indicando uma acção concreta, continuada,
minuciosa, que tem um principio e fim, que ter­
mina-se compl tamente: emo?'i, enc~?'?'a?'e (narrar
até que o assumpto esteja completamente ex­
posto, até que esteja esgotado), en1...~rnerct?'e (enu­
merar, contar desde o principio até o fim, de. de
o primeiro até o ultimo), eneea?'e, examte?'e,
excedijiea?'e, exaggera?'e, cxeel8us, exasperare
eXQ1'a?'e, exattclú'e, ebibere, epota?'e, eX(J(1Wa1'e, ex­
eogita1'e, ecloee?'e, entclieitus.)) (lhtt'té des s1.jnon.
fl'anç.,p. 313).

Apreposição ex representa pois, neste caso, de
alguma sorte o papel de superlativo; a idéa
accessoria, que ajunta equivale ao termo eorn­
pletantente, exactamente como sob n.O 13; e quan­
do o verbo simples exprime uma idea de ruina,
de destruição, equivale á. expressão até o cirnento,
intei?'arnente. Neea?'e quer dizer simplesmente
mata?' " eneea?'e, não cessar de torturar alguem
antes de ser morto. Ve?'te?'e, viTal'; eVe?'te1'e,
virar de cima para baixo, aniqnillar deitando
IJ,baixo. Flige?'e chocar, bater; ejflige?'e triturar
desanca,r, mataI'. Outro tanto pode dizer-se
de exstingtte?'e, exscinde1'e, exscidÍ1/.m~, evasta1'e,
etc.

Vincere e evineere: O primeiro significa sim­
J>lesmente vence?'; o segundo envolve uma idea
accessoria, o esforço empregado pelo sugeito, a
duração do combate ou a resistencia tenaz do
inimigo, sua força formidavel : cc Cape 4lille tri­
umphum: solus evinee Hereulem." (Sen. Here.
00; 562) «Aggeribus ruptis quum spumeus amni.
Eriit, oppositasque evicit gurgite moles.)) (Virg.
lEn. 2. 496).
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16. Mo?'i e e?7w1'i, morrer. Forcellini define
justa, porem mlúto vagamente emo?'i por estas
palavras: o?nnino ?no?'i. Este verbo, opposto ao
. imples, pinta a acção em seu prolongamento,
dm'ante a realisação: (C Membrum, quod paulatim
emo?'it1.t?', abscindere») (Cets. 5, 26). Oicero, ,na
phrase seguinte exprime por emo?'i a destnúção
total elo homem (isto é do corpo e da alma), e
pelo simples ?nori a destnúção do corpo só:
« ErnO?-i nolo, seel me esse mortuum nihili exis­
timo.)) (Oic. 'A6SC. 1, 8.) Plauto oppEie clll'ecta­
mente mori a e?no?"ÍIi-i (forma archaica): ((Bailio.
Actum est de me; jam morio?', Simo ?-Harpax.
Rercle haud te sinam enw?-i?-i, nisi argentum mibi
redditur:)) (Plaut., Pse1.6d. 4, 7) 122.) Deve-s<2
entretanto observar que emori é mais commum­
mente empregado no sentido de morte completa
~m opposição a uma especie de serni-morte, appa­
rencia de morte, isto é a uD1a vida passada na
.desgraça, escravidão, exílio, vergonha, etc, de
maneira que é rarissimo em e?7w?'i não ter a pr,~­

posição significado particula.r: (c·Rme pop1J.1o ita
ftút libertas juxta., ut emo?'Í potiús quam 8e?'vi?'e
prrestaret.)) (Cic, Pi8, 7) (cQuid autem tam se­
cunelum natm'am, quam senibus e?nO?'Í? Quod
idem contingit adolescentibus adver ante et re­
pugnante natura. Itaque adolescentes nW1'i sic
mihi videntur, 1!lt quum aqure mulitu tine vis
fiammre opprirnitur, senes antem sic, ut sua sponte
milla adhibita vi consumptus ignis exstinguitm'.))
(Oic. Setl,ect. 19.) Catlillo depoi de ter deplorado
a mOl:'te moral e politica de sua patria, exclama:
Quid est, Oatulle, qlúd moraria mori?») (Ca­
tul., 52, 1.)

17. ..2Est'Ílina1'e e existi?nare, estimar, pensar.
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Dicemos á pago 5 que o simples empregava-se
de preferencia no sentido proprio, e o composto
de preferencia no figurado; o simples para expri­
mir uma i.dea tal como é originariamente, na­
turalmente; e o composto, para exprimir uma
especie particular de acção. E' o que dá-se com
os dous verbos supra. O primeiro, que tem a
raiz alS, significa; avaliar uma cousa em cobre
(era a antiga moeda), por conseguinte dizer q
que elia vale em dinheiro, estimar, no sentido
proprio e figurado, qualquer cousa segundo seu
preço: apresenta o . ujeito como exercendo f-tmção
analoga á dos nossos louvados ou avaliadores:
((Lis quinquaginta talentis restimata est.») (C. Nep.
Milt. 7). eeVulgus ex veritate pauca, ex opinione
multa restimab (aia. Rosa. ComC13d. 10). O se­
gundo, composto de ex e de I13sti?na?'e, significa:
julg.ar uma cousa conforme suas qualidades bo&'3
ou más, pronunciar-se pro ou contra ella,
dar R. respeito della opinião depois de tel-a obser­
vado, Iilxaminado :' tll'adamente; apresenta O
sujeito como exerceuüü função de ordem moral:
IcUtrum crudelior, an avarior fuerit, vix existi­
ma?'?, potesb (T. Liv. 22, 59). ccEgo sic existimo
hos Ql'atores maximos fuisse.» (aia. B?'Ut. 36).
Orelli distingue estas palavras. assim ;. cc Existi­
mato?' est qui de veritate et mendacio judicat;
I13stimator, qui suum cuique pretium statuit.»
(O?'ell. ad aia. Bi'Ut. p. 100). Por conseguinte
1138timatio significa avaliação de uma cousa; exis­
ti?1~atio, a opinião em que é tida uma pessoa ou
cousa, e ordinariamente em bom sentido: boa
fama, estima de que gosa, reputação; (C Ita
a~: in restimationem venit.» (T. Liv. 5, 25).
(( yntas est genere, honore, exisfJimatione, pecu­
nia, princeps illins civitatis.») (aia. Flaaa. 29).
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18. 4.° Finalmente, em certas palavras, a
particula ex é meramente augmentativa ou in­
tensiva em relação á .idea expressa pelo simples.
Taes são as palavras edwrus, mui duro, ejJe?"us,
elarnentabilis, egelidus (só em uma de suas acce­
pções) em relação aos simples dU7'US, Je?'us; la­
rnentabilis, gelid'/.Gs. E até nos tempos posterio­
res á Augusto, e especialmente na baixa latini-

-dade, é impossivel notar differença de sentido
entre certos compostos e os simples correspon­
dentes: assim nos adjectivos de cor, exalbidus,
exalurninatus, etc, assim em exabusus, exarnbi?'e,
exanoillatus, etc. (Vicl. B?'isson. de verbo signif).

CAPITULO III.

Prrifixo -De.

Este prefixo exprime 1.° Sahida, ponto de
partida, muitas veses com direcção de alto a
baixo-2.0 Ablação, exempção ou detrimento,
privação ou negação, cessação-3.o Alvo de um
movimento, ree;ultado completo, acabamento Ol~

esgotamento-4.o Um espaço percorrido, uma
acção .em seus progressos, com as circumstancias,
as particularidades, que caracterisão-na.

19. Formação. O e de de que, d sua natureza,
é longo, conserva essa quantidade nas palavras
compostas: déducere débella?'e, etc.; entretanto
torna-se breve diante das vogaes e da letra h:
deínde, dehinch, dehisco, deo?'surn, etc. Na poesia
perde-se algumas veses em consequencia de uma
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synerese diante d'.~ssas mesmas v:oga~s: dehinc
_t(em uma só ,synab~), deinde, deinceP.-8, deõ?"8(1J,m,

etc. Emfun, em oertos casos opera-se uma cem­
tracção c0:r;npleta cop;to ~m ilébeo, d.éb:ilis, dé[$J,
demo em .vez de de-habeo, de-habilis, de-ago,
d.e-emo, etc.

20. Significação e Synonymia. A preposiçã.o
,de, nas palavras compostas, exprime ,propria­
_;mente o movimento pelo qual uma cousa sahe,
paTte} afasta-se de um logar, e adianta-l'le pa.ra
outJ;O. Faz por co~segtúnte considerar tras
cousas principaes: o P9nto de partida, ou a sa­
hida, o ponto de chegada ou o alvo do movimen­
to, e emfim o espaço percorrido.

De e ab. Vimos (cal, P) que a particula ab
em composição serve tamhem para exprimir a
idéa de separação e de afastameuto; porém ha
entre essas duas preposições esta differença, que
ab não envolve de nenhum m.odo a idéa de mn
alvo no movimento, como o faz muitas vezes a pre­
posição de e que a J?rimeira não contém cel'tas
idéas accessorias que são alguma.s vezes expres­
sas pela segunda: cc Qui abiit, non adest et mu­
tavit locum; sed qtÚ deces8Ít, l'eliquit locum;
in quo erat aut esse debebat. - Quod abest, non
reperitur; quod deest, desideratur), (Hand. de
Pa1,ticulis ling. lato t. 2, p. 185).

De e ex. Entre ele e ex ha esta differença, que
a segunda preposição exprime a sahic1a, extrac­
ção, e muitas ve es nada mais, em quanto a pri­
meira exprime uma relação mais intima entre a
cousa s paJ;ada, djstante, e aquella c1a qual está
separada. Es a relação, esselaçometaphysico, éou
o da paTte relativamente ao todo: ou da especia,
.da classe relati,-amente ao generoe á totalidade;
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ou al1l.te.s c10 imlividuo Q'elarti;vamente á especie ou
.ao genero, etc. cc Aut Tem dicimus a suo .genere
-p:voiieisci, aut ex suo genere provenire, 'aut.cUffi
-eo cóhrerere et inde .cleduci. Quarre de 'E.@n signi-
:ID.cat partem ex toto sepa,ratam, quemadmodum
(e(1;, sed rem esse alicunde sumptam eoque perti­
nere. Nexus igitur iirmior est, et relatio iit
paulo distinctior ac1 id, quo res pertinet.)) Eis­

..alãi o que diz Hand, e em outra passagem, àc­
,ere.scenta: cc ln de non spectamus initium motns,
nec .rem ex alio in a1ium 10cu):l1 jam esse trans­
latam, sac1 persequimur motum, rem ad alium
locurp. quasi perducentes ita, ut nexus,-qui mter
locum, unde motio iit, et rem motam interce­
dat, non omnino iollaiur. ln a apparet.sepa1'atio
!rerum simplex, in de ac1hibemus rationem loci vel
rei, quacum id, quod removetur, conjunctum erat.
Primitiva igit.ur vocabuli notio posita est in
deductione. li

Estabelecidos assim esses principios gemes,
vamo..s examinar as diversas influencias, -isto é,
as c1iiferentes modificações, que .somem as pala­
-vras diante das quaes é accrescentac1a a prepo­
sição de.

§ L

21. Em primeiro logar, em seu I>entido pro­
prio, o prefixo de expTime pois a sa;hida, o afas­
·tamento. De cede?'e caminhar, fez-se o verbo
composto dec.edefl'e afastar-se, retirar-se: cc Ad
acilventum imperatorum de. fOTO dece8 e?'at, timens
p.rlDscriptionem. )J (C. Nep. Att. lO)-á chegada
dos generae8,?'etirara-se (Attico) do fo?'UffI1J temendo
:0, proscripção,' Ce8sa?'o, de frequentar as aS8em­
bléas do povo de que fazia pa?-te, e onde tinha in­
fluencia. DeCeM?'e é o termo proprio fanando
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de um magistrado (general, pretor, questor, etc.)
que deixa a provincia depois de acabado seu
tempo, e cede a outro o lagar; pelo que o prede­
cessor é chamado em latim decesso?' e não ante­
cessor. - P?'o?ne?'e, fazer sahir, fazer apparecer,
chama mais a attenção para a idéa de que um
objecto está f6ra, á vista, e dep?'o?ne?'e, para o
lagar onde o objecto está fechado, ou escondido,
para o· tempo que está alli guardado: (C Benig·
nius clep?'Orfl,e quad.rimum Sabina, o Thaliarche,
merum diota. " (Ho?\ od. 1, 9, 6.) cc E locis,
quasi thesauris, argumenta dep?'o?ne?'e» (Cic. de
Fin. 4,4.)

22. Entretanto de não denota sempre uma
sahida, afastamento do lagar em que estava o
objecto, exprime algum.a", vezes desvio, mera
aberracão da linha recta. De:uius, formado de via
caminho, significa: que está ao lado da estrada,
que não acha-se sobre elia, faliando das cousas;
~~j~e samo do recto caminho, que desenca-

. ou-se, no sentido proprio e no figurado: (C

devius equus, » (Stat. Theb. 9, 804.) é simples­
m.ente um cavalio que atira-se para o lado, dá
um tranco cc Si liceret, ut ÜS, qui in itinere dee?'·
.'o,vÍ8sent, sic vitam de:uia?n secutos corrigere
errarem pmnitendo.» (Cic. Frag. CIp. Lact. 6, 24)
A particula de ajunta a mesma idéa accessoria
nos verbos dejiecte?'e e descisceTe: (C cleflecte?'e am­
nes in alium cursum J) (Oic. Divin. 1, 19 ) (C De­
flexit jam aliqun.ntulum de spatio, curriculoque
consuetudo majorum» (Oic. .A?nimt. 12). (C Prre­
cipiti cursu a virtute descitu?n, ad vitia trans­
cursum. J) ( lTell. Pat.) 2, 1. )-te?n-se deixado a
senda da vÍ1,tude pam p?'empita?'-se na ca?TeÍ1'a
dos vieios.- Algumas veses a força da preposi-
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ção é tal que o verbo primitivo perde em grande
parte a significação propria para deixar dominar
a idéa de afastamento indicada por de: assim
deter1'ere não conserva mais a idéa do simples
te1'rer'e aterrar, significa meramente desviar, dis­
suac1ir de : (C Dete?'1'e1'6 sanos homines a scribendoJ)
( Oic. B?'ut. 75,fin. )

De1'ogar'e e ab1'oga?·e. (C .Ab?'oga?'e legem,}) é
-annular totalmente uma lei existente; (C de?'oga?'e
elege, J) é mudar uma parte della, deixando

.. subsistir outra; é moclifical-a mais ou menoS:
« Ruic legi nec obrogari fas est,'neque de?'oga­
1'e ex hac aliquid licet, neque tota abrogari po­
test, J) (Oic. Rep. 3, 22)- não pode-se infirmar
esta lei por O'L~tTarS, ne"íJ'I. de?'oga?' alg'Ltm de seus
preceitos, nem ab?'ogal-a c011'1.pletamentecc Lex 1'01­

!J..atu?', diz Popma, dum fertur, ab?'ogatu?' dum to-
litur, de?'ogatu?' eidem, dum quoddam ejus caput.

tollitlU' J) Explica-se facilmente a cli:fferença des­
tas duas palavras. .Ab (vid n.· 5) indica afasta­
mento completo da lei, e de simples desvio pelo
qual mais ou menos aparta-se d'ella.

23. Vimos (n.· 9) que o prefixo ex indica algu­
mas vezes uma direcçãq particular do movimen­
to, o de debaixo para mma; da mesma sorte, a
preposição de denota frequentissimamente a di­
recção opposta a de de mma pam bai'Co. Assim
escende?'e, subir, é o contrario de descende?'e, des­
cer; de/odere, enterrar, o contrario de riftodere des­
enterrar; evolare voar debaixo para cima, fugir
voando, o contrario de devola1'e, descer voando,
etc. Dep?'i11'1.e?'e ( de, premere), abaixar: c(dep?'i­
me?'e naves J) meter a pique navios. (Cces. B. G.
2, 6 fin). Quintiliano oppõe-no á extolle?'e em
um sentido figurado: cc NlillC quid elocutio extol-
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lat aut dep7~rnat dicendüm, » (Quint. 8, 3, fin),
- d:e:vo ag07'a di8e?' o qv-e a elomtção eleva ou de­
p7'i?ne. Dejice7'e (de, jaoere), deitar a baixo,
fazer cahir, cliffere de abjice7'e (vid n.O 2).

Denútte7'e, mandar de cima: « Haud, ut opi­
nor, enim mortalia secIa superne Aurea de creIo
clernisit funis in arva. l) (Lucr. 2, 1155) - não
C7'eio, na venlade, que 08 8ere.s tenhão de8cido P07'
?J-rna cad~a d'OU7'0 das altu?'CtS do céo a08 n08808
carnp08.-(cAncilia creIo dernis8al) (1. Liv., 5,54.)
Oicero- oppõe figuradamente dernitti ( fallando
]0 abatimento da alma) a ~tfe7'?-i: cc Est regrituc10
opinio recens mali Erresentis, in quo demitti
contrahique animo rect1.Ull esse videati.1r; lretitia,
opinio recens boni prresentis, in quo efferri rec­
tum esse videatur» ( Cic. TU8c. 4, 7). Defluere
significano sentido proprio: correr de cima; àe·
labi, etc.

O numero de casos, em que a preposição de,
quer em composição, quer tomada isoladamente;
significa de cima para baixo, de07'8U?n, como o
grego xa:rd, é seguramente consideravel; c0I1­
tudo é esse 'um dos sentidos particulares dessa
preposi~o e não seu sentido primitivo, como o
tem pretendido muitos grammaticos. A prova de
não prevalecer essa idéa accessoria a todos os
sentidos desta particula, é o encontrarmo-la al­
gumas vezes em sentido diametralmente opposto
.ao de: de cima para baixo, sem que jamais en­
contremo-la em opposição á ic1éa de sahida, de
afa.stamento, de deducçã0, por exemplo, nestas
passagens de Ovidio: cc Membraque de dma vix
sua tollit humo.» (Ovid., Fast. 2, 354.) (C De
quorum per me vnlnere surgit honor.» (Ov.,
Fa8t., 5, 228),



DA. LINGUA LA.'l'INA.

§ '2.

35-

24. Da idéa de afastamento resulta natmal­
mente a de ablação, de .acuo feito, de exempção,
de descarga, tanto em relaÇ<1:o ao sujeito, como t~

pessoa ou cousa que é objecto da acção,

Mo?'1, e demO?'1" morrer. ]Jlo?'i, morrer no sen­
tido mais geral. Em demO?'i ha relação a outras
pessoas, ás guaes a morte tira, rouba alguma cou­
sa; ha particularmente relação a uma sociedade,
em que, por morte deu-se uma vaga: «Quum essete
veteruÍD. numero quidam senatal' demortuU8. ))
(Oio. Ve?'?'. 4, 50,) (C Lexjubet augmem in demo?'­
tui locum...nominare. )) (.A1Wt. ad Heron, I, 11.)
cc Sanxerunt ne quis emeret mancipium nisi in
dernmtuí locum. » (Auot. ado He?'en. 5, 10) cc Alii
enim sunt alias: mostrique familiares fere demo?'­
tui, » (Oic. Ati. 16, 11,jin). Esta ultima pala­
vra exprime o vacuo, e pezar que a Cicero CaUf:ía
a perda de seus amigos, (C Tantum demorctuu?n
hominum esse ut is eftici ~umerus militum
non potuerit ») (T Liv. 40, 19). (C Quum in de­
r/torture (Vestalis) locum aliam capi oporteret))
( Suet, Aug. 31 ).

Eme?'e e deme?'e, tirar. Emere, segundo Festo,
significa no sentido primitivo, tomar, receber,
embora 136 tenha no uso oonservado o de comprar.
De?nere refere-se a um todo, do quaJ tira-se,
corta-se uma parte, e por isso o objecto não fica
mais comp1eto, torna-se menor, fica diminuido.
Deme?'e é o 0ppOStO de addere:·Quum aliquid mi·
nntatim et gradatim additu?' aut demitu?' I) ( aio.
Acad. 2, 16). (C Demptum ex cligtiiitite populi,
quidquid maO'estati Patrum adjectum esset I)

(T Liv. 64, 54).
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25. Vovere e devove1'e. Fazer um voto ou pro­
messa. No segundo a particula de é ablativa e
completiva. Devove1'e accrescenta a vove1'e idéa de
desapego, de renuncia, de abnegação pela qual
põe-se uma cousa á devoção, discrição, vontade
de outrem sem reserva alguma. Vove1'e é promet­
ter daI' alguma cousa, obrigar-se por um voto a
fazer uma cousa. (C Tullus in re trepida decem
vovit Salios, fanaque Pallori ac Pavori: " ( T.
Liv. 1, 27) ---.Esta palavra refere-se principal­
mente ao facto. Devove1'e é ainda mais solemne ;
refere-se á plenitude do sacrificio: (C QUL1m consll1
esset (Decius), devovit se, et in aciem Latinort1m
irrupit armatus. ») (Oic. Divin. 1, 24). O sacri:6.­
eio aqui não admitte reserva alguma. Hanc1 de­
fine essa palavra com precisão. cc Devore1'e est
ita vove1'e, ut aliquid neque ex se, neque ex eo,
cujus antea erat, penc1eat; sed ei, cui devotum,
prorsus permittatm. Quare is, qui s~ devovet,
se suaque omnia vel irre numinum, vel voluntati
alius hominis tradit» (Hand, ad (honov, Diat1'.
in Stat. 1, p 171).

Existe quasi a mesma dift'erença entre dica1'e
e dedica1'e consagrar, dedicaI'.

26. lJIungi e difungi, cumprir, satisfazer.
lJIungi é pTeencher qualquer f1.illcçã,o ou dever:
(C Valetudo (opportuna est), ut dolore careas
et mlilleribus fungare corporis. » (Oic. Â1nic. 0')
E' mui frequentemente: exercer uma fUllCção pu­
blica: (C ftmgi consulatu; »)(Suet. Cces. 23)- «prre­
tura ») (Sttet, Tib. 4) r-qurestma. (St6et. Aug. 36)
Em difungi, a prepositiva de indica exempção
desencargo: é exercer uma funcção de modo a
ficar quite, e geralmente passar por certos males,
não ter mais de soffrel-os e particularmente
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faliando da morte: cc Quo quisque fere studio de­
functus adhreret, Aut quibus in rebus multum
sumus ante morati, ...... ln somnis eadem plerum­
que videmur obire») (Luc?'. 4, 963) « Defunctus
jam sum; nihil est, quod dicat mihi, ) (Te?', Eun.
Prol. 15)- eis-me quite enifim; eis-me desemba-
raçado P"uhnkenio explica mui bem, trac-
taudo d'essa passagem, o sentido de dejungi:
«( Defunctus jam sum» idest cc jam hoc negotio
liberat'.ls S1.lUl, nihil amplius mihi ab eo metuen­
dum est» «DefunlJt'llS aliqua ?'e proprie dicitur,
qui ita illa functus est, "\.lt nihil supersit, quo flm­
gatur; qui agen lo et patiendo ita efi'ecit, ut in
poste.mm ab agendo, vel pationdo liber ac solutuf:i
sit. »

27. Muitas vezes porém a particula de não
limita-se a ser meramente privativa; accrescen­
ta ainda uma idea accessoria desfavoravel, re­
sultante da privação, a de um aggravo, de um
damuo causado; elia é pejorativa.

O comparativo dete1ioi' e o superlativo dete?'­
?'imus, do adjectivo obsoleto dete?', cujo radical é
a mesma, preposição de, nol-a mostrão de um
modo (listinctissimo n'aquelie sentido,

Deesse e abessc. Estes dous verbos denotão au­
seneia .de uma pessoa on cousa; porém abesse,
não estar ahi, opposto a ade8se, estar presente,
mostra -a ausencia simplesmente como relação
local; em quanto cleesse, faltar, 'opposto a esse
ou sup",1'esse, com a idea particular, de que pelo
facto d'essa auscncia, acha-se destruida a inw­
gridade do todo. (cId quocl cleest» -o que falta,
é considerado como parte ela substancia, «( cui
deest, á qual falt::l, com ,,+.'" relação subjectiva,
de que sua ausencia é pre'p licial e encommocla.

PREF. 4
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c(Oalidio hoc unum...... si nihillltilitatis habebat,
abf'l.~ít; si opus erat, clejuít,)) (Cic. B1"Ut. 80)~
si ess(; talento é inutil, Caliclio não teve-o>' si é
necessa1'Ío, faltou-lhe.

28. Negcwe, dizer não"negar, fazer saber que
se nao confessa uma 'cousa, que não se está d
accordo, opposto a aio. Denega1'e contém a idea
accessoria de que o não é penoso ou prejudicial
áquelle que recebe-o em resposta. A simples
negatio instrue; a clenegatio a:ffl.ige aquelle que pro­
vocou essa resposta: ccIn 'quo maximum nobis
onus imposuit ; assensero, ambitionem induxero
in curiam; nega1'e, videbor suifragio meo, tan­
quam comitüs, honorem homini amicissimo
clenegasse.,) (Cic. Philipp. 11, 8). Eis ahi porque
denega1'e acha-se tanta.s vezes junto ás palavra~

petenti, o1'anti, etc: c( Petenti clenegMe.'1 (Cres. B.
G. 1, 42) ((Si tibi clenege1n quod me oras.)) (Plaut.
Thn. 5, 2, 46.) «Ubi ille poscit, clenegavit.)) (Te)'.
Haut. 3, I, 78).

29. Da mooma sorte clenuncio:;'e, annuncial',
fazer saber algmna cousa de penoso, de triste, do
de agradavel, uma desgraça, em geral algumacou­
sa má;- cleuti, abusar- cle1'ide?'e, (vid. cal. 7.)
zombar d , ridicularisar; clemuta1'e, mudar or­
dinariamente para mal, alterar; cletrahe1'e, tiral',
fazer mal a alguem em sua fortnna, ou reputa­
'çã.o; -cletrecta1'e, recusar on di:ffamar, deprimir;
--clelei'e, desf;),'l.te·i'e, deinolÍ1'Í, cleu1'ere, clesolat'l.tS,
:etc, clegene'J'a1'e, degenerar; clecoquere, muita~

vezes, dissipar os bens, fazer banca-rota; arruinar~
se; clefl'l.tere, que na phrase seguinte de Oicero,
'significa perder-se: c( Neque enim verendum est,
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ue quid excidat aut ne quid in terram deflun.t :)1

(Oic. Amicit. 16).
De cape1'e, tomar, formou-se elecipe?'e, tomar

de mau modo: enganar.. Esta palavra refere-se
á astucia, ao artificio empregado; fazer com que
alguem tome a apparencia pela realidade: (IDeci­
pim'l.t1' specie rectill (H01·. A. P. 24).

De p1'ehenelere, similhantemente formou-se
dep,'ehencle?'e, cujo sentido Ílmdamental é que a
acção de clescob1'i1' e de tomar ou prender, deu­
se não s6 para vantagem do cleprehenelens, mas
principalmente com desvantagem do clep1'ehensus;
por consequencia, agarrar alguem quando que­
ria escapar, ou surprehendel-o quando queria
esconder-se. «(Sic vivimus ut clep?'eheneli sit subi­
to ac1spici.lI (Sen. Ep. 45.) « Quos quodtandem in­
venistis, non restiterunt, sed dep?'ehensi sunt),
(Tac. Ag1·ic. 34).

30. Relinque1'e e cle1'elinque?'e, desamparar.
Ainda aqui a particula ele'envolve idea de n­
.tuperio na acção feita pelo sujeito.

Relinq'l.te?'e, . é deixar um objecto, separar-se
d'elle; é um acto puramente physico e sem re­
lação alguma com o motivo que faz obrar, nem
com as consequencias do acto.
. Delerinq'l.tere, desamp8J:ar completamente, en­
volve idea de vituperio, ordinariamente em re­
ferencia ao objecto, e fal-o considerar como tendo
bem merecido ser assim desamparado: Nactus
es ex perditis atque ab omni non modo fortuna,
verum etiam spe clerelictis conflatam improbo­
rum manum») (Cic. Catil. I, 10); ou então, en­
volve sentimento de compaixão pelo objecto des-
amparado: II Seio equidem sponsam tibi esse .
Ut me quasi pro clerelicta sis habiturus.lI (Plaut.



40 DOS PREFIXOS

Trucul. 4, 4, 14}. Veja-se Drederlein, tom 3,
p. 291.-

31. hinque?'e e delinquc?'e. Delinque1'e, com­
metter uma falta., vem de linq'tte?'e, palavra quasi
exclusivamente poetica, e significa, segundo uns,
commetter l:~a falta }lQ" om;"l'ão : «Qui deliq'ttit,
non fecit, quod facere debuit, diz Popma.» A ex­
plicação porém de Herzog em Cesar : lClegis nor­
ma devertere, secedere,»' (Cces. B. G. 7, 4) pa­
rece-nos mais justa. E' mais simples sobenten­
dá a idea physica rectO??? "'·0??1., OH até simples­
mente viam, pois que a particula de exprime já
por si mesma a idea reprehensivel de afastar-se
do caminho. Assim o delJict'tmn é a falta, o
delicto, o crime aprei"pntado sob a mesma forma,
que e?'?"'01', com a differença comtudo de que o
abe1'1'ans deixa o caminho recto sem intenção,
sem percebeI-o; e no clelinq'l.Mn8 esse ponto fica
completamente indeterminado.

32. Outms veze;'" I: ,te prefixo em vez de ser
pejo'rativo em conseqnencia desta idea de abla­
ção, é meramente privativ-o e negativo, isto é,
dá á palavra composta sentido contrario ao da
simples. Neste caso, pode entretanto dar-se que
as duas ideas de deterioração e de negação achem­
se combinadas na mesma palavra, Pode este sen­
tido privativo ir desde a idea de ce.ssação de um
acto, até a de negação completa.

COlO1', cô1', e decolor, que perdeu a cÔr natural,
algumas vezes sem ídea desfavoravel, porém
mais \vezes: cuja cô1' alterou-se, desbotou ou
antes manchou-se, enneg1'eceu; sendo o preto
considerado negação de toda a cÔr-Decresco de­
crescer, diminuir, dedisco desappr nder, e quccer
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o que tinha-se aPiPrendido; dedoce,'C, fazer as..
quecer o que tinh~-se ensinado; d,ena,sco?' cesj1ar
de existir, morr~l'; denmwno, tornar irregular;
despero (non aperare), desesperar ~ desuetudo-,
desuso; cletego, desGobrir; cledeC'l.!'s, deshoura;
dedecet; defe?'Veo cessar de ferver, esfriar, acal..
mar-se; desipio, te:r; peJ:dido o juizo, o bom senso;
dedoleo, pôr fim á dor, etc.

33. Dementia e armentia, loucura, demencia.
Esta passagem de Cicero: ccAffectionem animi
lumine mentis carentem nominaverunt amentl,a'ln
eamdemque dementiaIDJ' (Oic. Tuso. 3, 5) tem
feito crer, sem rasão, que não ha differença ~l­

gUIDl;t entre as duas palavras. No caso vertentet
as duas partiCluas de e a são amba::; privativ~s

e negativas j jJvrém de é de mais a mais" pejora­
tiva, e é disso que resulta a differença dos dôus
synol1ymos. Com eifeito, a a1nentia manifesta­
se negativa e passivamente; a dementia positiva
e energicamente. O amen8, é privado da rasão,
no sentido de que elie não obra de todo ou fl;tl-o
sem eilit, como o ins~nsato, (ÜpPW)); emquanto o
de?l,Mn8 obra, mas de modo diametralmente op­
posto á rasão, fazendo o mal mais frequentemente
no intuito de faier o bem, como o furioso, o
~nergumeno, 7T:a,oó.cppwv. Dmnens, posto em lu­
gar de a(rr~n8 nas seguintes passagens seria ex~

pl'essão inexacta, e_ incorrecta: (camens metu.l)
(T. Lív. 23, 9). ccNi clamor..... .a??wnte8 primo
terrore regios fecisse"tl) (T. Lív. 32,12). (cPericuli
magnitucline a1?1&'ns atque attonitusl) (Q. Ow!1,;
IP" 9J. ]} se GjmentiaJ como expressão mais geral,
~ mais brand~, pode algumas vezes- substituir
denwntia, esta ul;tima fica por isso mesmo termo
tanto mais s,ignificativo. Cícero qualifica a Ca-
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tilina de «scelere demens»)) (Oiç. Catil. 3, 5)
((Quis adeo de?nens, ut per suum, per· publicum'
dedecus ptocedere velit?) (Plin. Ep. 8,6.) ((Qure
tanta gravitas, qure tanta sapientia, qure immo
pigritia, auogantia, sinisteritas ac potins a?nen­
tia, in hoc totuin mem impendere, ut offendas ...1I

(PUn. EJp. 6, 17): Pliitio falia aqui de ouvintes,
que á leitma de bellissimo livro, tinhão-se con­
servado inteiramen:te ÇLuedos, sem mostrarem por
signal algum sua approvação. (( O quoties demens,
quoties sine ?nente (id est a?nens) putabar! ')
(Maxim. Eleg. 4, 23).

34. Ha certas palavras, ás quaes a preposição
de dá dous se13.tidos· quasi oppostos; o sentido
intensivo e o de cessação, e que são contadas éutre
as ve?,ba ambigitá. .

Dejhte?'e, correr de cima: (( Defluit saxis agi­
tatus humor." (Hor. Od. 1, 12, 29). «( Qui recte
vivendi prorogat horam Rusticus exspectat dum
defl'1.Gat amnis.)) (Ho?'. Ep. 1, 2, 42)-adim' pa?'a
o dia seg'1.tinte pa?'a bem, vive?', é eSpel'Q?', como
aquelle carnpo?Vio, que o 'i,io tenha deixado' de
COr1'e1'.

Detona?'e, atroar de cima o~ fortemente: (Hic
( J'1.pite?') ubi deton'LGit, strepituque exterruit
orbem;)) (Ov. Tl'íst. 2, 135) -cessa.r de t?'oa?'-:
«(1Enea nubem belli, dum detonet omuis, Sns­
tinet" (VÍ'i'g . .2Jj}n. 10,809). Explica Servio assim:
«( beliantum impetum snstinet, donec deferveat.ll

35. Preca?'i e dep?'ecari. No composto depre­
ca?'i, a particula d~ é ora intensiva (vid n.038)
e então e te verbo ignifica: «( vehementer preca­
ri" pedir com supplica, implorar: l( Ad Spartanos
decul'runt: auxilium supplices dep?'t:cantu?', II



DA LINGUA LATINA 43

(Justin. 20, 2). Quos senatus, nonad pace?n dep't'e­
canelan'/, (não para pedir paz), sed ad denuntiandum
beliummiserat» (Dic. Fam.12, 24), e então ocom­
posto dep?'eca1'i tem quasi o mesmo sentido, que o
simples p?'ecari; ora, pelo contrario, a particula
de ·tem o seu sentido de afastamento (vid n.- 21)
e então dep?'eca?'i significa: «precando avertere,
amoliri, depellere,1> arredar por supplicas, pedir
que poupem-nos um mal: « Dle (.A7'ion) metu
vacuus: Mortem non depreco?', iniquit,» (Ov;
Fast. 2) 103) Aqui, deprecari mortem» equi­
vale a (cvitam rogare,l> e então o. composto elep1'e­
CO?' é diametralmente opposto ao simples preco1'
como deduz-se do seguinte exemplo: (cSrepe
preco?' mortem, mortem quoque dep1'eco?' idem»
(Ov. Ponto 1, 2) 59)-chamo muita.s vezes a
morte) muitas veses tambem supplico-Ihe qu
poupe-me..Em summa, dep7'eca?'i é um verbum
al1'/,bigu'l.tm) que significa: cc Valde precari ut
aliquid fiat, vel precari ut non fiat.l)

Samio, e clescevio. Encontra-se igualment
descevire com duplo sentido: 1.0 com o sentido
reforçado do simples, vehementr31' scevio) estar
em violento ftU'or: II Sic toto lEneas clescevit in
requore victor. Ut semel intepuit mucro jl> (VÚ'.
.2En. 10, 567). 2.° com o de cessação da acção
expressa pelo, imples) s(JJvú'e clesino: (C Nec dUD1
qesceviat ira, Exspectatl> (IAtcan. 5) 304).

§ 3.0

36. Outras vases, a prepositiva ele faz chamal'
com mais especialidade a attencão para o fim
do movimento j denota que a ~cção expressa pelo
simples chega a seu termo) o qual elia toca, e
por conseguinte é então o suffixo de, c07npletivo.

Assim vehere quer dizer sem outra idea acces-



SO~'Ül" tr~n~port~' qua qn>~r çou~a em carro, ua­
v,io~ e-tp, emq.ua~tq o OOBtposto d:e:vehe?'e acha-se
mais pa·rtiGlllw:çnen~e ~m. rela~ com ° ~ogar
p~ra on,d'(jl a Cpl,lSa é- transportada, do que com o
lo&~ donde, s~ bem qu~ envolva essas duas ideas:
(r .Navem ei triremem d~clit, qua Co~'inthum

deveheret'L~1',)) (O. Nep. Dian, 4.)~ 1Jepo?'ta?'e
a9ha-se quasi na mesma relaçãG com o simples
porta?'e; significa tJ:allsportar em relação ao fim
desta acção : C( Fnmlentum clepo?'ta?'e in castra»
(Cres; E. G, 1, 60) e emprega-se propriamente
em dous casos particulares, em qpe apoia forte~

mente sobre esta fim: 1.° faliando de um exer­
cito que voltava á Roma para receber o trium~

pho depois de gloriosa çampanha: (Belium in
Aft'ica confecit (Pompeius); victorem exercitum
clepo?,tavit. Quid vero tam inauditum, quam
equitem romanum t?'iumphare?'l (Cie. Maníl. 21)
(*) e então deportare aproxima-se muito de npo?'·
ta?'e; 2.° faliando de uma pessoa qne é trans­
portada, ex,ilada para ilha determinada, onde
deve ficar perpetuamente privada do direito de
cidadão, e d,o de fazer testamento. A prepositiva
de era particularmente pl'opria (vid. ns. 27-32)
para fazer exprimir no ,erbo pD..?'tare o genaro
de punição desiguacla. pelas palavras depo?'ta1',
deportação (**)-Da mesma maneira, demigra-

(') Duker ( T. Liv. 38,49,3) diz assim:. Deportari exel'citus
dicltur qu, provincia confecta de ea cum spe trmmphl decedlt .•

(") Ulpiano (DJg. 48, 22, 7) distingue deste modo os depoJ·to.ti
dos relegoti: "Brec est difTcrenlia Inter àepoJ·tatos et reregatos.
quod in insulam relegari 3d tempus et ln perpe!.Uum quis
potest: qui et civilalem romanam retinet et teslamenti factionem
non amittit; depOI·tatos 8Ulem eos accipere debemus, quibus
prlnceps Insulas lldnotavit, vel de quibus depoJtandis scripsit:
q~lre poona clvilatem lldimil, et lestamenti raclionem ct reVe~sio­
ms spem ...
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?'e não tem menés frequentemente relação com
~ lagar para onde vai-se, mudando de morada
(migrando), do que com o lagar deixado: ccFor­
tissimorum civiuib. mentes mihi videntur ex
hominum· vita ad deorum religionen et sancti­
moniám elemig?'Ct8se" (Oic. Rabi?'. 10)- Deveni?'e
exprime tambem, muitó mais do que o simples
venire relação notavel com o logar) com o fim,
a que chega-se; ccIré tamem restat, Numa
quo devenit et Ancus." (H01'. Ep. 1, Ô, 27). Este
verbo apresenta mais frequentemente a idea de
fim de modo indifl'erente, isto é, exprime tão bem
a chegada a, um logar agradavel como a um cles­
agrada.vel ou pernici6so; entretanto ha certo
numero de casos em que e'lie toma evidenté­
mente ele de sentido elesfavoravel (do n.O 27 e se­
guintes), e então significa, no sentido proprio; e
figurado, ou chegar a um lagar peo!' do que o
em que estav:3-se, a uma situação pernicios~:

((Deven~?'e in insidias (Plaut. Astin. 1, 1, 92);
-in servitutem" (PlG/l..6~. Mil. gl07·. 2, 1, 18)
(cDevenit aut potius ilÍGidit in istum ,ll (Dic.
Pison. 29), ou chegar a uma posição como in,do
a peior: ccNohnullos videmus, qui oratores eva­
dere no potuerunt; eo- ael juris studium deve­
nú'e )) (Dic. Mur. 13)..

37. Ve-se desde já que a particula ele é sus­
ceptivel de accrescentar grande numero de ideas
accessorias â:t> palaVI'as cliante das quaes colloca­
se. De ordinariá a palavra composta só recebe
uma d'essas ideae; algumas veses comtudo rece­
be varias, chegando até a combinar duas. Aínâa
mais, certas palaVI'as ha que rece'bem~nas quasi
todas e d'ahi :resulta terem numerosas accepções
particulares e significação mui complicada.
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E' o que deduz-se da comparação do verbo
composto defe?'1'e com o simples ferre. A parti­
cula de dá a esse composto grande numero de
'ignificações, partindo umas da idea de afasta­
mento desenvolvida no § 1.0 deste Cap., outras
(em maior numero) da idea de fim do movimento
desenvolvida neste § 2.°

A's da primeira ordem pertencem os sentidos
seguintes: 1.0 (idea de afastamento) trazer de :
(( (Ennius) qui primus amceno Detulit ex Relicone
perenni fronde coronam;» (Lucr. 1, 119) 2.° (idea
de direcção de cima para baixo) deitar abaixo:
I( Nullaque tectorum subit ad fastigia, qUffi non
Defemt hasta virum,ll (Stat. Theb. 10, 746,)­
que não de?·?,ttbe U?n gue?'reiro-, (idea de des­
vio explicada no n.O 22 e ao mesmo tempo termo
nautico) desviar o navio de sua carreira, o que
forma na passiva idea opposta a (rtene?'e Ctt?'stt?nll:
(Labienus) cursum non tenttit, et longius delatv,s
mstu, etc,» (Cres. B. G. 5, 8 )-.

A's significações da segunda ordem pertencem
os sentidos seguintes: 1.0 (frequentissimamente,
a idéa de relação com o fim do movimento), levar
:1 um logar, ou simplesmente a uma pessoa:
l( Ruic servo persuadet, ut liUeras ad Cmsarem
defemt » (Cres. B. G. 5, 45), e no figtrrado: «( Si
foret hoc delatus in ffivum, II (Ho?'. Sat. 1. 10. 68)
-si vivesse neste nosso tempo; - 2.0 ( termo
technico de commercio), levar ao mercado, expôr
á venda: «Defe?'?'e pallium, ») (Pet,,;'on. Sat. 12).
«( Videamus hoc, quod concupiscimus, quanti
defemtur, » (Sen. Ep. 42) j 3.° (mui frequente­
mente) dar a alguem qualquer encargo, confe­
rir-lhe uma dignidade, houra, premio recompen­
sa, etc. : f( Defe?'1'e omuia ad tmuni, II (Cic. Ma­
nu. 23 )-confe?'Í7' todos os poderes aum 86- I( Si
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qlúd petit, uItI'O Defer, II (Ho?'. Bp. I, 12, 23) ;
4.° levar por palavras ou por escripto alguma
cousa ao conhecimento -de alguem, e muitas V8­

ses (como expressão juridica, (C dife?'?'enomeu, ou
aliquem» ou dife1'?'e tomado absolutameute, com
a idéa desfavoravel indicada nos n.O' 27-31 ),
relatar alguma cousa.a alguem ; denunciar como
acusador ou delator a alguem (ao pretor); fazer-se
delato?': cc Hrec a plnribus ad Oresarem defe?'eban­
tU?', II (Oms. B. G. 5, 6) - ?nuitas inf01'maçães
teve Oesa?' desses conluios- cc Id posterodie sena­
tui det·ulit. II (C. Nep. Hann. 12) (*) C( Oonsilium
ceperunt plenum sceleris, ut nomem hujus de
parricidio diferrent,}) (Dic. Rosc. Am,. 10) ­
conceberão o eX8Cl'avel projecto de accusal-o de
pa?Ticidio- (C Ad dife?'endos reos proomio duci II

(Quint-il. 12, 7, 3) C( Defe?'tu?' majestatis. ') (Tac.
Ann. 14, 48.) cc Et minari et defern etiam non
orator potest.) (Q·uintil. 4, 1, 22) - não tem-se
necessidade de se?' O?'aclO1' pa1'a am.eaça?' 0'/.6 de­
nuncia?' seu juiz. 5.0 finalmente (como termo de
administração) C( deferre aliqlúd ad rerarium llOU
simplesmente cc deferre aliquiel ) depositar alguma
cousa no Thesouro, e por consequencia, fanando
elas pessoas, fazer inscrever os nomes nos ree;istros
elo Thesouro publico por serviços prestados ao
Estado. Oícero, em uma ele suas cartas, serve-se
tres veses el'este termo: (C Quoel scribis ele bene­
ficiis, scito a me et tríbunos militares et prre­
fectos et contubernales duntaxat meos delatos
·esse ......Libernm mim tempus ad eos defe)'endo

(") Orakenborch (T. Liv. t, ~.ll. c. 6, S 5) dá esLa difTorença
das eX(Jre~sões: C< deferre ad senlltum .. e .referre ad senatum •
«Vulgo iLn disLinguiLur, uL tleft1'ri 4d ItnatUln dicatur res qure
ei signiflcatur; reJari, de qua consuliLur.1l
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exístimabam dari; postea certior SlUn factus tri­
ginta diebus defe:t1'i necesse, quibus rationes 1'e­
tulissem, » (Cio. Fal1~. 5, 20)- quanto ás gratifi­
oações sabei que s6 levei pam 1'eoebel-as os t?'Íb~t­

nos milita?'es, 08 P?'efeitos e a minha gente de
oa8a J~Glgava te?' pam i8S0 toda a latit-ucle
quanto ao tempo; soube depois q'l.w Se'l.lS nomes
devião se?' propostos rigO?'osamente nos ti'inta dias
da ap?'esentação de oontas. _

Vê-se pelo exemplo de clefe'i'?'e quantas -acep­
ções particulares pode dar a uma palavra a par­
ticula de. NelIe apresenta-se de somente com os
sentidos, que acima indicámos; o verbo cleducen,
cuja significaÇ<1.o será analysada mais adiante,
acabará de dilucidar este ponto tão importante e
tão digno de attenção (vid n.O 48).

38. Da idéa le attingir a um:fim expressa
mui frequentemente por de, ha apenas um passo
á de chegar l:!' um resultado completo. Esta par­
ti,cula é n'esse caso essencialmente completiva;
indica que uma acção chegou inteiramente a seu
termo, que nenhuma parte resta a completar, e
então se existe um verbo simples que corres­
ponda aqu€llIe, que tem ele preposto, a particula
reforça-o, é intensiva da idéa e2.."})l'essa pelo sim­
pIes; é então synonyma de pe?' (vid. cal. 9. ) :
Vinoen, vencer; devinceTe, causar uma derrota
completa, e este verbo tem relação cem o resul­
tado como evincere ( vid. n. O 15) com o esforço e
dmação da acção.-Bellare, fazer a guel'Ta, debelr
la.?'e terminar a gl~erra por uma victoria: « Prce­
lia uno debellat'l.m~ e t. J' ( T Lív. 2, 26) - Te­
xere, tecer ou entrançar; detexe?'e, fazer completa­
mente cm acabar um tecido, no sentido proprio

.e figurado: cc Nunc ego te ab summo jam dete.-
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.val1lt exorclio, 'I (Poet. ap. Âuct. ad I-ICI'6?M" 2, 27
-passo a desci"ever-te ago?'Ct elos pés até a cabe­
ça. - DectLTSus, na seguinte passagem de Sue­
tonio, quer diser: carreira terminada, chegada [t,

meta; « Excussus cu1'1'u (Nero) ac nu'sus reposi­
tus, quum perdurare ·non posset, c1estitit ante _
deC1.~?'stL?n. II (Sttet. Ne?'. 24) - Pe?'cle1'g, perder,
sem outra idéa accessoria; depe1'dere, perder
completamente, de tal sorte que nada reste da
cou a perdida, assim cc sC1'ipta elepe)'elita J) são
aquelles, de que nada resta, a.bsolutamente. Wolf,.
tractando destas palavras, diz C( Pe?,ditre navis
superesse possunt reliquire quredam, quamvis
corruptm; depe?,ditw, nihil aut prope nihil reli-
quum est ll (Wolf Ânctl. 4,p. 517)-(( De-
perc1itum est quod in naüu'a esse desüt J) (Gai,
Dig.5, 3,21) - A mesma lifferença entro pen­
del'e e elepende?'e, pagar integralmente, que Ou­
dendorp explica assim: (( depende?'e, id esc, inte­
grtilll stipendium pendere, sine uUa dofrauc1a­
tione persolvere. II (OuelenclO?']J. Cres. B. G.
1, 44).

39. Se cla?'e e se elecle?'e, dar-se a alguma cou­
sa. O comI osto dede?'e é intensivo em relação ao
simples elar·e. Dar'e opposto a acli?ne7'e, significa:
dar, para que outro tenha, 6 um termo inteira­
mente geral; dede?'e é termo mais preciso, oon­
tém a idéa particular de que o doador renuncia
a todos os seus direitos ao objecto dado: C( Si­
muI Convenit, victi utri sint eo prrelio, Urbem~

agrum, aras, focos, seque' uti deelerent» (Plaut.
Ámph. 1, 1, 71). Quando esses verbos são em­
pregados como pronominaes, a c1iffercnça é igual­
mente absoluta. Se elede?'e significa: dar- e, vo-
ar-se seriamente com zelo, com ardor a uma

PREF. 5
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cOl~sa o,uJ)es~oa. E' poi~ .neces, ario dizer: cc lit­
te?'U3 s~ ede?'é. li C( stud~ts se dedere, l) quando
não quer se fazer considerar como simples ama­
dor. cc Se dare» acha-se mais frequentemente em
ligação com palavras que exprimem cousas pas­
,aO'eiras como vo uptate, otio, etc, o que de
todo conforma-, e com o sentido, que acabamos
de determinar-lhe, porque não trata-se mai.'
aqui de um acto. erio, maduramente rcfiectído
e qua i irl'evogavel; essas palavras exprimem
somente que alguem deixa-se ir, entrega-se ao
praser, á ociosidade, etc. Entretanto, com essa
ordem de idéa.'l mesmas emprega-se bem se de­
dere, quando trata- e de entregar-se sem re8er­
ya, definitivamente, a pe"soas ou cou a,c;; ainda
mais, reforça-se até esse verbo pelo adjectivo
tot~tS ou pelo adverbio penitus : cc Sic vita erat....
oum quibus erat cumque una iis sese dede?'e,
Eorumobsequi tudiis. l) (Te?'ent. And?·.l, 1, 36)
(*) cc Dede?'e se totum Oatolli l) (Cio.' Rep. 2, 1 )
cc Decle?'e sé penit?.uJ mu, icis l) (Cc. de Grat.1, 3,)
cc Se totos libidinibus dede?'e (Cio. Tt~so. 1, 80).

O qu<:\ precede facilita a comprchen ão do sen­
tido da locução adverbial dedita opem (ou algu­
mas vezes absolutamente) dedita: de propo ito, de
caso pensado, com intenÇ<1:o, Festo explica, neste
ca o, cledita por valde data, (Edit. D, Godef?'oy
p.278).

40. Delige?'e e elige?'e, escolher. N'estas dua.

(') O sentido mais proprio deste verbo é entregaJ'-se à discri­
Çao, capitlllm', fallando de um inlmil!o vPIlcldo 011 que mio pode
mais resistir. E' o que cllz fllrmalm"nle Rullllkcnio commen­
tando essn IJasSa::lem: ,d' sese dedel'e n 1<1('51, his obsequi, fa­
eere omnia qure his grata BUlIt. LOClllin cl'H't:t ab iis qui se i
hostium polestatem daduu! e proprie dediticit dicuntur, »(Vid.
Bentlei nd Ror, Carmo 3, 6,33).
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palavras, o sentido da prepositiva de vai mais
longe lo que o de e: esta póde bem exprimir o
cumprimento, acabamento de uma acção (vide
n.C 13); porém não exprime o alvo d'essa acção
como faz a prepositiva ele. Delige1'e significa pois:
escolher, isto é, entre muitos' objecto,' tomar '0
que parece mais conveniente para um fim de­
terminado; em quanto elige1'e significa simples­
mente: entre muitas cousas tomar o que se
prefere, sem envolver outra idéa acce oria: «

Non solum ex malis elige?'e minima oportere,
sed etiam excerpere ex his ipsis si quid inesset
boni. ') (Cic. Of!. 3, 1). « Opinionem aiferunt po­
I ulo, eorum fore se similes, quos sibi ipsi delege­
1'int ad imitandum.») (Cic. of!. 2, 13) - dão ao
publico occasião ele pe?~Sa1' qué hão de pa1'ece1'-se
~~rn dia com aquelles que elles tem escolhido pa1'a
seus modelos. (e Delige?'e locum castris » (Cces.
B. G. 1, 49; - 2, 17) Eis porque a J?alaVI'a
idoneus acha-se frequentemente - com del~ge1'e: »)
(Populi OfliCÍl.Ull est res optimas et homineg ido.:
neos maxime suis sententüs deligere et probare. »

( Auct. ad Herenn. 1, 2;- 4, 25) Henzinger
( C. Nep. Ages. 1 ) acertadamente diz: Deligitwi',
qui ex pluribus sed idoneis; eligituT, qui ex pro­
miscua mu1titudine legitm. » Um estudante que
faz um thema, deve não s6 escolher (elige?'e) as
palavras do diccionario, mas ainda preferir (ele­
ligere) aquellas que convém exactamente. Eis
aqtú uma passagem de Cicero que confirma ain­
da nossas explicações: (e Tum Orotoniatre virgi­
nes unum in 10ctUll conduxerunt, et pictori, quas
vellet, eligendi potestatem dedernnt. llle autem
quinque delegit ») ( Cic. Inv. 2, 1).

41. Entre as palaVI'as assaz numerdsas em
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que dê tem significação intensi\va, citaremos ain­
da as seguintes; deposaeN; pédiT com instancia,
ordinariamente para Um tim determinado:
« Unum ab omnibus sociis et civibus ad id bel­
leum imperatorem deposei atque expeti,)) (Oia.
Manil. 2) e em sentido particular: reclamar a
extradição de alguem, pedir em altas vozes sua
punição, a morte: ( Armatum Hannibalem prenre
pctit impia tellus., Ne dêposce, adero, dabitur
tibi copia nostri:) (Sil. Ital. 2, 29). Depopu­
la?'!:!, assolar completamente, saquear, diz seme­
lhantemente mais do que o simples populari: ( 1n­
signiora monumenta vastitatis circa, regionum
que depopulatarÚID. « (T Itiv. 10. 15) Poder­
se-hia accrescentar de.pugnct?'e, deverbe?'a?'e, dese?'­
vin!, etc.

Em cle-m,i?'or, a particula de é ao mesmo tempo
augmentativa e pejorativa. .0 simples mÍ?'a'ri
quer dizer: estar admirado de uma cousa grande,
extraoTClinaria, nova, etc, tem um sentido indifi'e­
rente, e corre pondp ~ ..) portuguez: admirar, es­
tar surprehellclido dt, l.:1.mforme a cousa é boa ou

.má, linda ou feia, etc., basta que sejl1 extraordi­
naria. -De?nii'a'ri, pelo contrario, ou equivale
6, valde miror: « Hrec' ego vos concupüsse pro
vestra stultitia atque intemperantia non mi?'o?' :
speras e me consule assequi posse demi?'or, l)

(Cic . .Ag?'. 2, 36) ou encerra a. idéa accessoria
desfavoravel que notamos nos n.O' 27- 31; com
efi'eito, como a admiração e especialmente a
admiração estulta pro ém muitas vezes da igno­
rancia, (*) na linguagem familiar (nos comico'

(') Est3 observação é de Donato (ad Terent. Phorm. 2, t,6"i
.Demiror, id est, nescio, quoniam admira tio ab Ignoranlia de­
scendit. "
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Plauto e Terencio), quasi sempre na primeira
pessoa do presente do indicativo, de?ni1'O?' denota
uma admiração nascida da ignorancia, e signi­
fica: tenho cmiosidade de saher, desej aria bem
,'aber: II Quid :mihi dicent, aut quam causam
reperient? De?nú'o?', (T13?'ent. Pho?'?n. 2, 1, 5)­
qv,e VÚ'áõ dise?'-?ne? q'ue desculpa allegaT-?ne?
lYão atino II (São palavras de um pai, cujo filho
quer casar-se sem seu consentimento) II De?ni1'o?'
quid sit, et quo evadat sum iu metu. JI (Plaut.
Asin. 1, 1, 68) -não séi do que se t?'ata (a con­
.fidencia ad?nim,-?né 'u(rn pouco), e te?nO o desfécho
do caso.

Ama?'e e dia?na?'f3, amar. Dá-se quasi com
déa?na?'é em l'elação ao simples arna?Y~, amar
o mesmo que com de?ni?'o?' relativamente
a ?niro?'. Déa?na1'e, somente empl'egado pelos co­
micos é o intensivo de'a?na?'é: « Dea1na?'13, vehe­
mentius amare )) (No?Vi?ts. 2, 221) Entretanto
esta palavra composta não limita-se a reforçar
o sentido, accrescenta uma idéa accessoria desfa­
voravel, designa a deterioração da idéa de a?na?'e
por isso que, pela força do amor, o (],ea?nans
sente a rasão e vontade vencidas, sente-se escra­
vo como os depe?'euntes amare. I)

42. Do valor intensivo do prefixo de em cer­
ta~ palavras compostas, podem resultar ainda
duas idéas acces~orias.

Em primeiro lagar, as palavras precedidas de
de exprimem a icléa do simples de um modo não
.6 mais completo, porém mais determinado rela­
tivamente a seu o~jecto: esta particula é deter­
minativa por excellencia. Os verbos simples,

.fie?'e, ploraré, exprimem com matiz differente a
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acção geral de chorar, mas sem indicar nem
sobre que, nem porque; pois são yerbos intransiti­
vos, que, .encontrão-se quando\ muito nos po­
etas com regimem em accusativo; emquanto, _
'ilefle?'e e deplora?'e, são proprios para indicar o
objecto do choro, como o portuguez dep'lo?'a?'; ­
são por conseguinte transitivos, e tomão de 01'­

dinario compl-emento directo em accusativo:
cc Defle?'e eversionem civitatis.)) (Q~bintil. 3,
8, 12). cc Id est, initum consilium, ut, enterfec-
tis omnibus, nemo ne ad deplo?'andum qlúdem
reipublicre nomen, atque ad lamelltandam tanti
imperii calamitatem relinquatur.» (Oie. Catil.

. 4, 2 fin) LaC?'Í?na?'e differe dos precedentes;
tem o caracter neutro ainda mais pronunciado
do que elles; esse caracter mantem-se no com­
posto de,lac1'imare, que é meramente intensivo;
e se sequer particularmente determinar o objecto
das lagrimas, emprega-se illctc?'ima?'e com dativo.
Poderiamos citar ainda, como sendo ora neutros
e intensivo relativamente a seus simple', e ora
activos: deperi?'e, deprope?'ctn, etc.

43. Em segundo lagar, a pa.rticula de sendo
propria para exprimir uma acção ou actividade
levada a Reus ultimas limites, é natural que em
algun casos exprima, por connexão, o afrouxa­
mento da actividade, o desalento, o cansaço do
sujeito. O enticl.o do verbo debaecho?', por exem­
plo, é dado a sim por Forcellini: cc Debaccho?'
non est simpliciter i, q. valde bacchari, sed: ita
bacchari, ut jam nou amplius possis, ut tibi ces­
sandum sit; quod ubi :fi.t, sane necesse est, ali­
qui vehementi sime sit bacchatus.)) E' claro
que a paTticula de repre. enta o D;lesmo papel em
delctssare, defessus, d..eJaf;igctt~ts, e que essas pala-
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vras eXl)l'imem que está-se faügado a ponto de
mais não poder, e de cahir.

Ambula?'e e deambula?'e, passear. Os Latinos,
e talvez Cícero mesmo, não souberão bem dar
a razão da prepositiva de em deambularé. A se­
guinte passagem levar-nos-hia a crel-o: C( Cato,
quum cuidam dixisset: Eamus deambulatum ;
et ille: Quid opus fuit ele ? Imo vera, inquit,
quid opus fuit te ?» (Cia. de Omt. ,2, 63). Este
gracejo de Catão não é uma resposta. O com­
posto demnbula1'e faz transpirar um intuito do
passeio, da?'-se (:,xeí'Cicio, com esta idea accessoria:
até ter-se bastante, até ficar-se fatigado. (C 8yr.
Abi deamb'/,tlatu1n. C1. Deambulat'/,tm? quo?
8yr. Vah! quasi desit locus. I) (Te?'ent. Hea'/,tt.
3, 3,24). « Vel me hrec deambulatio, Quam non
laboriosa, adlanguorem dedit I,) (Te?'ent. Héaut.
4,6, 2).- este passeio ainda que pouco fatigante,
quanto não af?'ouxou-me! -(C Mox nihil aliud
quam vectabatur et dearmbulabat, ita ut in ext?'e­
?nis spatiis snbsnltim decurreret. (8'l.tet. Aug. 83.)

§ 4.°

44. En1:fim, em muitos casos, a preposição de
faz principalmente considerar o espaço percorri­
do: «Elia é propria, diz MI'. Lafaye, para descre­
ver os estados successivos porque passa o sujeito
entre os pontos de partida e de chegada, ou de
um modo mais geral, elia representa uma acção
qualquer durante a execução em todos os graus,
particularidades, .circulllstancias, até chegar a
seu termo.» Diifere por tanto de ab, que indica
movimento rapido e brusco. E' pois não so­
mente completiva, porém muitas veses tambem
analytica, determinativa, descriptiva.
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45. E antes de tndo, eli? limita-se algumas
veses a fa.zer considerar a extensão do espaço
percorrido, o tempo que foi necessario para per­
correI-o, como nesta phn).se de Seneca: ccNon
servio Deo, sed assentia, eo quidem magis, quod
scio omnia certa et in reternum dieta lege
cl,;cun'ei'é» (Sen. Provido 5 .)-não obédégo a Deos,
esto'u com eU,; d'accordo, e isso tanto mais quanto
sei q~6e o C~W80 das C0U80,s 8eg~11; uma lei irfV;(I,uta­
veZ eesm'ipta PO?' toda a eternidacle.

.AgeTe e degere. Estn.s duas palavras ou com
o regimen vitarn, cetal:em, etc, ou tomadas abso­
lutamente, significão: viver, passar o tempo;
porém age1'e diz-se de um espaço de tempo mais
restricto, e dege?'cl de um e paço mais longo.
Este ultimo verbo enc rra a idea contida no
substanti,o tmctu8, de alguma cousa que arras­
tra, que tem curso placido e longo. (C Agi?nus
diem, degi?mlrs revum.l' Depois age?'e encerra
mais frequentemente a idea accessoria de
actividade, em quanto degê1'e encerra a idea ac­
cessaria de tmnquilidaéf.-e, seja folga, seja repou­
so forçado: cc Haud minua inquies Germanus
agehs.t.,) (Tac. Ann. 1, 68). uThracia discor
agebat.» (Tacit. .Ánn. 38). O me. mo auetor porém
diz: «( Ut Tiberium ad vitam procul Roma amrenis
Iocü:; degf!,ndum impellel·e~. I) (Tac. Ánn. 4, 41).

46. Do exposto resulta que o verbo, ao qual
está preposta a preposição de exprime algumas
veses movimento suave e lento, e é essa pTeposi­
ção propria para exprimir por c()llsequencia quasi
a me~ma idea que o adverbio paulatim : cc Omne•.
magni, etiam superiores, qui fruges, qui vestituID,
qui tecta, qui cultum vitro, qui prresidia contra
fera,'3 invenerunt, a quibus man uefacti et exculti,
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a n0cessariis artificiis ad elegantiora defluxúnus. "
(Oie. Tuse. I, 25). Hottinger, tratando desta
phrase, faz notar que o verbo defltu!re é 131'0­

prio para exprimir movimento lento e facil, e
eXEre~são bem escolhida para indicar a marcha
lenta e progressiva da humanidade para a civi­
li ação e para as beilas-artes. (Cieeroni.s ~clog,

p. 62 3." edit) ( Jam ipcw defluebant coronw»
diz Oícero descrevendo o estado de Damocles,
quando este viu a terrivel espada. (Cie. Tusc.
5, 21). «Liquidissimus defluit (Borysthene.s),
placidior quam ceteri.» (Po?np. Mela. 2, 1).

Pela mesma rasão, degustan é mlútas veses
o eqlúvalente de (eleviter gusta?'e,» quer po sen­
tido propl'ió, quer no figmado: provar ligeiTa­
mente ou fazer um pequeno ensaio de : (e Fastidi­
entL'> stomachi est, multa degusta?'f!» (Senee.
Ep. 2). (c"\!isne igitur, Damocle, quoniam hrec
te vita delectat ipse eamdem degustare et for­
tunam experiri meam?» (Oie. Tusc. 5, 21.)
« DegtuJtct1'e summatim ingenia maximorum vi­
rorum.» (Sen. Ep. 33).

47. Ernfim, nas palavras taes como dena?'­
ra?'e, clesC1'ibe?'e, elepingei'e, dll,clama?'e, demons­
t?'(t?'e, elesigna?'e, dete?'min(t?'e, definire, etc., etc.,
a particula ele é especialmente descriptiva, cara­
cteristica, determinativa e rigorosa. Dena?"?'a?'e
diz mais do que o simples narrare: é contar
miudamente, com todas as circumstancias, en­
trando em todas as particularidades. DeSC1'ibe?'e,
no sentido mais geral, equivale a ( scribendo
delineare, defini?'e» e significa, segundo os cliffe­
rentes casos: desenhar, descrever, contar exacta­
mente; distribuir uma cousa em suas diversas
parte', repal'tir exactamente e conforme certas-
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regras entre mnitos; e, n'essas diversas opera­
ções, de indica ordem, precisão, exactidão nas
particularidades. Na phrase seguinte, em que

- Cicero compara a vida do sabio com um drama
bem acabado. (C Nou verisimile est, quum ceterre
partes retatis beue dese?'iptm sint, extremum
actum, tanquam ab inerti poeta, esse neglectum.JJ

(aie. Seneet. 2,)-désc-1'iptm equivale a (c01'dine
eonstitutce ét elispositm.» Cicero couta que Cyro,
o moço, ao visitar Lysanc1ro a magnifica coutada
real em Sardes, dissera: cc Ego omuia ista sum
dimensus; mei suut ordiues, mea el13sC?'iptio. »
(Cie. Seneet. 17). Esta palavra desC1"Íptio expri­
me a concepção e execução do plano daquelle
clelicioso jardim, isto é, a disposição do terreuo,
a symetria das alamedas, as arvores dispostas em
xadrez, a escolha e variedade das flores, etc.­
Clet?nator, gritador; cleelarnator é o uome especial
dado aos rhetoricos que fazião exercícios de
eloqueucia nas escholas e aqtú ele ajunta ao sen­
tido do simples a idea de uma arte com todas
as suas regras e em todas as particularidades.­
jJtfonstrare significa ordinariamente mostrar tlID
objecto physico, com o dedo, com a mão, etc:
«Erranticomitermontra?'eviam,» (Oie. DilI, 16),
emquauto demonstra?'e, é mostrar alguma cousa
que não é de si mesma evidente, é conduzir de
raciocinios em raciocinios até a prova de um
facto que tinha-se avançado, e isso de modo ri­
goroso, scientifico, clidactico: ideas todas accesso­
rias que a preposição ele é propl'ia para exprimir,
em virtude do papel que cabe-lhe em latlm.­
J!lini?'e quer dizer limitar, em geral; elefini?'e e
clefinitio são termos rigorosos, que exprimem a
idea de encerrar em limi es precisos, limi­
tar exactamente, e ão os termos scientificos
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para designar a cl~fi'1lJição em termos de philo­
sophia.

48. Observações geraes; resumo. Acabamo.'
de ver que as significações particulares da pre­
posição de postoque referindo-se a uma s6 idea
geral, são todavia numerosissimas. Si cad.a
palavra compqsta de de so tivesse uma d'essa'
significações particulares, bastaria um pouco de
memoria para retel-a, e pouco exposto ficar-se­
hia a errar o sentido accessorio accrescentado
por esse prefixo. Não pas a-se porém o caso
assim, como vimol-o já pelo exemplo de defe1'1'e
(n.o 37): a me ma palavra. pode derivar da pre­
po ição de duas ou mais e algumas veses todaJ'
as suas accepções particulares, e dahi resulta
para a palavra composta tal variedade de sen­
tidos, uns geraes, outros determinados, preciso.',
technicos, que é necessaria grande practica e
muita attenção para reconhecer immecliatamente
a idea precisa accrescentada pela particula,
Para darmos uma idea c1'essa difficuldade, va­
mos examinar as c1i:íferentes ideas accessorias,
que pode ajuntar a particula de ao verbo simpIe,
dUC81'e.

Deducei'e significa: 1.° (com a idea de ponto
de -partida, de sahida, de afastamento; do que
fallou-se, n.O 21) timr de, fazer sahir de,no sentido
proprio e figmado. (e(Me) genitor ded-lwe?'e lecto:'
Jusserat inde boves.» (Ovid. Met.6, 322.) (cnomen
ab Anco.»( Ovid. Fast. 6, 38.) (eMos unde deductus.)
(HOi'. Od. 4, 4, 19). c muitas veses tirar a aI·
guem de logar que é sua morada habitual: «ali~

quem e loco, in quo consederat: )) (eSilvis deduct~

Fauni;)) (H01'. A. P. 244.) depois (como termo
teehnico de guerra), levar tropas de algum logar:
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ccDéduce~'eprres' ia ab oppidis;» (T Lí:v. 34,35.)
ainda de )~~ omo termo technico de marinha),

-....:.:~;.,r..~~~ do estaleiro e pol-os ao mar, OppOS­
to a 8u duce?'~ (tiraI-os do mar e pol-os na praia:
ccDeducunt socii . naves et littora complent."
(Vi?'g. LEr/;. 3, 71») Naves invenit instructa.'i;
neque multum abesse ab eo, quin pau is diebu'
ded'1.wi possent.» (OO3S. B. G. 5,2.) 2.0 (Com a
idea de afastamento na direcção de cima para
baixo, vid. n.O 23), fazer descer, fazer cahir (*):
cc Ccelo deducere lunam,) (Vi?'g. Ecl.8, 69.) cc Sunt.
deducentia ramos Pondere poma suo.» (Ovicl.
Met. 15, 76.) (C Toga caput obvolvitJ> (CCVSa-I');
simul ,inistram manum acl ima crura ded'1.lcit)l
(Bl.let. Cws. 82) e neste caso, o participio passado

. ded'1.wtu.s applicado á fronte, sobrancelhas, indica
abatimento, tristeza: ccProjicit ipse suas d/:'ducta
fronte coronas» (Ov. He~'. 21, 165) ccSupercilii'
contractis, ira; deducm.s tristia., remi !'lis hila­
ritas ostenditm.» (Quintil. 11, 3). Neste caso
ainda, deduC61'e é um termo technico de ma­
rinha na expressão ccd/:,duce?'e VelCl» desfraldar as
velas: ccTotaque maIo CaTbasa deducit -,enientes
que excipit auras» (Ov. M6t. 11, 477); porque
as vela.c:; estando enroladas no alto das verga..:
erão abaixadas, puxadas para baixo para exten­
deI-as e daI-as aos ventos.

3.° (Com a icIea de desvio da linha recta. ou
natural n." 22), de, viar de : (cEp~cnrus atomos d'"

(') Seria erro crer, como Forcellioi, que esta idea (de cimã
para baixo) fosse a sitlnificação fundamental de cleclucere, visto
como este verbo encontra-se tambem com o sentido inteiramen­
te contrario, " que não seria pcssivel explicar: • Numa ab
augure in arcem cleduclus" (T. Liv. i, i8.) -Ri domloam Ditis
tbalamo cleducere adorli." (J/lrg . .dI/L 6. 397.) E' um tIos pnn·
cipaes sel!.lidos particulares de dec/lI.cerc, e eiS tudo.
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via deducit, J) .(Cic. JJht. 9), e desviar ele: cc mui
frequentemente, fallando do curso d'agua: (C Rivo
decltteere (desviar os ribeiros para Tegar campo
ou prados) mUla Religio vetuit.ll (Vi?'g. Geo?'g.
1.269). .

4.° (Com a idea de ablação, de diminuição, d
c1amno causcl,do, etc., ns. 24 e seg.), cortar, sulJ­
trahir c1e, opposto a addére: ceDeducunt cibum,)I
(Ter. Enn. 2, 3, 23.)-d-iftninuern-lhe a CO?iÚ­
ela. E neste caso é tambem termo technico de
cont8,bilidade: cc Ut bani ratiocinator ses. ú

possimus et addendo dedtteéndoqué (pela adc1ic­
ção e subb:acção) videre, qme reliqui summa
fiat.)) (Cic. 8ff. I, 18). cc De capite dedtteite (de­
c1usí do capital), quoc1 usuris pel'llumeratum est"
(T. Liv. 6, 15).

5.° (Com a idea de chegar a um ponto deter­
minado, de attingir a um :fim: de completivo,
11.° 36), condusir a um lagar determinado, üll

em gera,l : cc Ad altos Declt~cit juvenem cur-
rus,)) (Ov. lJ!Iet. 2, 106.) cc Deducere aliquem ln
ca.rcerem.,) (SaU. Catil. 55) ou em particular
(como termo technico de guerra), levar tropa
a um lagar determinado, por opposição a edttee?YJ
(levaI-as simplesmente sem relação com o lo gai'
a que são levadas): cc Edttetos ex hiberni
milites aut ad Ciceronem aut ad L;:t.bienum
dl3cluce?'e)) (Cces. B. G. 5, 27).

6.° (Com as duas ideas reunidas de fim
attingido, vid. n.O 36, e de damno causado, n."
24) levar R, fazpl' cahir em, sedusir. Com
effeito, clecluctJ?'e IIfio significa somento, com.
sentido indifr'erente, levar algnem a certo fim,
envolve muitas ,'eses idea desfavoravel: impellii:
uma pesson. a alguma cousa de modo a ter antes
que perder do que ganhar com i .'0, on que

PItEF. 6
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p··l mellos somente ganhe o impulsori leval-a ele
boa opinião, de boa resolução a outra má, enganan­
do-a, sj3dnsindo-a por interesse: ccDedtwe1'éaliquem
in iuiquam pngnandi conc1itionem,)J (Gre8. B. G.
6, 10)i-aliquem imp riculuml/ (Gre8. B. G. 7,50)j
-rem in contl'oversiam.J) (Gce8. B. G. 7, 63).
te. ibi es. e facile, Seuthcn, regem Thracum
dedt~Ce1'e, ut ·0, terra depelleret. I) (C. Nep. Ale.

I Vic1. Oomm. de Bremi). Ea p Il'em um sentid
Inc1ift'erente na. formula. mLú usada.: ccDerltwe1"f!'
rem huc, nt il) (Gre8. B. G. I, 86';-rem iu
6nm locum, ut 1) (Gío. Fa?n. 16, 12.) cc Audi
qu rem deduca?n, etc. (Ho?'. Sat. 1, 1, 15).

7.0 (C m a ic1ea le um espaço percorrido e
dos outros sentido., qne dalli decorrem, n'O 44
e eg.), condu ir desde tal até tal ponto: «Pl'i­
llloque ab origine mundi Ad mea perpetuu?n de­
ducite tempom carmen.l) (Ov. Met. 1, 3).

Depois, como um objecto estendido no sen­
tido de comprimento perde necessariamente n'ld
OlÜ1'as dimen ões, ded,I.tOeí'e eqcúvale então a,

ccducendo attenuare, subtilem facere,» e é o
termo Lechnico fallando da lã, que é fiada: ccLamo
(;olnm molli lana rctinebat amictum; Deriem
tum leviter deduoens fila, supinis Formabnt
digitis,lI (Gat'l.dl. 64, 313.) Dahi, por metony­
luia fazer um tecido: cc Illic et lentum filis auruUl,
Et vetus in tela dedtwitu1' argumentum. li (Ov.
1Jfet. 6, 69)-aoolá, o Olt1'0 fiexivel f01'?1W 'l.t1n te­
cido 00171, 08 fi08 da tTa?na e na tela de!JetI.1'olão­
se a88umptos da ant·iguidadc.

Depoi, ainda, por metaphora mlú natural,
appli ou- e a palavra deducei'e n.os escripto ,
e-pecialmente Ú, poesia.

n. seguinte passagem de Virgilio:..«Dedtwtu'in
diceI' carmen)J e ta pahna é a.' im commen-



DA LL'GUA LATINA. 03

tada por Servio: lC tenue. Translatio a lal1a, qn<E
c1educitur in tel1uitatem.» (VÚ'. Ecl. 6, 5). Mais
frequentemente porem cc ded1wm'e OPUS)) significa:
trabalhar uma obra, uma peça de poesia com
muito cuidado, com muita arte; é como se c1is­
. essemos, fazer com fio bem fino, e Oicero envi­
ando a Dolabella seu discurso a favor de De­
jotaro, chama-o por opposição, cc munusculum
1evidense, C?'asso filo» (Cic. Fam. 9, 12). Este
modo de fallar metaphorico é frequentissimo:
cc Tenni Deducta poemata filo,)) (Hor. Ep. 2, 1,225)
-o que ha de delicado na context'l.tra do poema.
cc Ded1were commentarios,») (Q7J.intil. 3, 6, 59) etc.)

Pela mesma rasão, cc deduce?'e mugitum» quer
dizer dar longos e fracos mugidos;» cccleducere
vocem; abrandar, enfraquecer a voz.»

No exemplo seguinte, onde deducere-é um
termo technico de df1nsa, de tem simplesmenle
sentido descriptivo (vid. n.O 44): cc Oandida 'Pl,1

nolli deducit brachia motu,» (Stat. Silvo 3, 5, ü\.JI
-quer ella me~e os alvos b?'aços em clansa vo­
luptuosa. Seneca emprega-o tambem como termo
descriptivo de pintura: ecFormam (vil'orum bono­
rum) et lineamenta deducere. ) (Sen. Ep. 95 fim.)

8.- (Com as duas ideas reunidas de conducção
a um logar determinado,vid. n.O 36,e de descripção,
vid. 44, de certa ceremonia.) Todas as veses que s
t.rada de condusir uma ou mais pessoas a c rto lo~

gar com ceremonial costumado em tal circumstan­
üia, o verbo deduce?'8 é o termo technico, é o voca­
bulum solemne po?nparum, como nos easo.
, eguintes.

A.-Oondusir uma recem-casada da ca a pa­
t ma para a de seu marido. Diz-se então igual­
Diente cededucere domum)) ou ded1were, absolu­
Ta.mente: é neste caso particular, o vocab'l.Jl'l.l?n,
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sole?nne nuptía?'um: (( Ut juveni primum virgo
ded'l.tcta marito,» (Tib'l.tl. 3, 4, 31) e em mau
sentido (vocabul'l.m1 lenoni'l.tm): conciliare, per­
ducere mulierem alicui: ccLiviam Orestillam
a. Pissoni nubemtem, quum ad olficium et
ipse (Calígula) venisset, ad se deduci imperavit.ll
(S'l.tet. Calig. 25, e mais Plauto Casino 2,8,36).

B.-Oondusir uma colonia a algum logar.
(cUt Latinre dure colonire, una in Brllttios, alte­
ra in Thurinum agrnm ded'l.we?'entu?'. ») (T. Liv.
34, 53) ccAquileia colonia Latina eo anuo in agro
Gallorum est deducta.ll (T. Liv. 40, 34) (*).

a.-Acompanhar como honra a um alto func­
cionario publico, ir tomaI-o á sua casa, ca­
minhar a seu lado até o Forum; ccQuum magna
multitudo optimorum vi.Torum et civium me de
domo ded'l.wel'et.ll (Oic. lJ'a9n. 10, 12). ccRrec enim
ipsa sunt honorabilia salutari, apJleti, de-
cedi, asslU'gi, deduci. l' jdw:i, consuli,ll (Oic. Seno
18)-as how'osa8prOVtGs de deferencia são sa'l.tda?·­
nos, sahi?' a nosso encont1'0, cede?'-nos o logar de
honra, levanta1'-se em nossa presençet, acompa­
nha?'-nos, re(jondv~~'-nos, cons'l.uta1'-nos.

D.-E' ainda pela mesma l'asão que ser con­
dusido em um triumpho, em uma festividade, etc.,
diziu.-se deduci: cc Invidens Privata deduci su­
perbo Non humilis mulier triumpho,ll (H01'. Od.
1, 37, 31), e que os moços (tirones) e os candida­
tos) que levavão-se ao Forum dizião-se igual­
mente deduci. E' ainda essa palavra a empre-

(') Collige-se d'esscs dous exemplos, que diz-se igualmente
bem: ln agrum, ou in agro dedllcere coloniam.» A ultima
d'estal' construccões é ou imitação do grego, ou cõnstruc­
cão chamada 1tpb; 'f:àllOOUP.õ"Jo"J, que equivale a • deducta 10
agrum et ln agro condita .•
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gada. para dizer: condusir um moço para. a com·
pauma de um celebre funccionario publico a
fim. de seguil-o, a fim de formar-se tomando-o
para exemplo: (cA patre ita ermn deductu8 ad
Screvol:am, ut, etc.» (Cio. Amic. 1).

0omprehende-se facilmente que uma parlavTa
de significação tão complicada como deducere,
devia prestar-se a equivoco. Cicero serviu-se
uma occasüi:o deste term@ bem engenhosamente.
Passava Ce2íar por amante de Servilia, mãe de
Bruto, a qual tinha uma filha de nome Junia
Tercia. Pelo tempo das guerras civis, fez elle
adj ndicar por vil preço a Servilia uma herdade
magnifica levada a leilão. Ora, como admiravão­
se dessa boa compra, respondeu Cicero: (C Equi­
dem quo melius emptum sciatis, comparavit
Servilia hunc fuudum Tertia deducta.) (*) Este
epigramma foi-nos conservado por dons histo­
lliadores, Suetonio e Macrobio. Suetonio accres­
centa: (cEXistimabatur enim Servilia etiam filiam
suam Tertiam Cresari conciliare» (Hget. Cro8. 50).

CAPITULO IV.

PREFIXO-IJis.

Este prefixo exprime 1.0 Separação de dous
objectos precedentemente reunidos;-2. 0 Separa­
çã,o de um objecto em muitas partes, dispersão;
_3.0 Destruição ;---4.0 Negação.

(') Macrób. saldJl'n. 2. 2.. Esla Irocadilholode ser assim
compreh(mdido: ~ Sabei que eS!13 eompra tanto melhor
quanto Servilla fê\-o cmtrega"do. TercilJ,; ou dedusiudo, ou com
o abatimento de um terço ( terUa parte).
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49. Formação. A particula inseparavel dI
não colloca-se ordinariamente diante das vogaes
e da letra h, a não ser em disamo e diskiasco;
muda-se em dt?, diante de emo e habeo: dt?-imo
dt?-ibeo. Seguida de uma das consoantes, c, p,
q, t; não sofrre alteração alguma: discedo, dis­
pct?', disqui?'o, disturbo; o mesmo succede diante
de s seguido de vogal: dissentio, dissimilis, ex­
cepto em dtse?'tus por dissertus (*); porem si
o s de dis for seguido de f assimila-se a es u,
(;Qnsoante: diffe?'o, d~fJugtio; finalmente diante
das outras consoantes, s é supprimido e torna-8e
longa a vogal i: dibalo, diduco, digero, dilabo'r,
di??WveO, diripio, divello, etc.; a 'sim como dian­
te das paIanas que começão por s e outra
consoaute: disto, discidium, etc. Diante da
letra j, ora escreve-se dis, ora di ; disjicio, clis­
.it6ngo, etc.; cl~iugo, clijttclico, etc.; algumas vesei'
uté emprega-se uma ou a outra forma indifferen­
temente: clisjungo ou díjungo. (Vicl. Schneiclc7'.
G?'a?n.lat. t. I, p. 546, e seg.; e F?'c'tlnd. Diccion.
lnt. t. 2, p. 191),

50. Signi...ficação e SYllonymia. Nas pala­
vras compostas de que faz parte, o prefixo clú
denota separação e esta completa, em oppo i­
(;<lo a cm1'/, (con) que exprime reunião (vid. cap. 8).
Ora, es 'u, separação pode dar-se ele dous modo,:.
Oom effeito, um objecto pode ser separado, di.­
\'idic1o em muitas parte, em todas as sua~

(') os Latinos consideravão dIS/"l'l'lls como vindo de dissero.
a egulDte pass.gem de Cícero nenhuma duvida deixa a tal
re peito. "Difficultas laborque disceDdi disertam negligeDtiam
reddit. MutunL eDim diuerere nili!t esse in auspiciis, quam,
quid it. edtscere.~ (Clc. Dlvin. t, 47).
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pa:rhes, e então dis denota decomposição, dissolu­
ção, distribnição ou dispersão de suas partes,
como nas palavras difluo, dissolvo, dige?'o, dijf~t­

gio, esta particula modifica o sentido do sim­
ples, como fa-Io-hia o complemento indirecto
in diveí'sas pa?'tes (em todo sentido), on a locu­
ção adverbial huc ill'l.w (d'aqui e d'alli, d'um lado
e do outro): d'iff?'inge?'e, é fazer pedaços, quebrar .
dijfugio, fugir daqlú e d'alli, de todos os lados
em desordem; dige?'eTe, levar aqui e acolá, or­
denar, classificar, dist.riblúr, por exemplo, o
alimento por todos os membros, etc. Ou então
dis indica simplesmente que um objecto estú.
separado d'outro ou do complexo d'outros obje­
ctos, ao qual estava pTecedentemente reunido,
como nas palavras d'Íve1'to, discedo, dig?'edioí',
etc. Eis o sentido fundamental da particula
prepositiva dis; os outros dous sentidos parb­
culares são metaphoricos, e derivâo daquelIe,
como adiante indicaremos.

Quanto a etym.oloO'ía, quiserão achal-a no
grego a,à, alxa, avo, a'Ç, avÇ; ha, na verdad
muita ailinidade, quanto á forma e sentido entr
essas partículas gregas e a latina, sem que por
isso se possa afumar, que esta ultima, resumo das
ontras todas, d'ellas tire a origem,

§ L

51. Das qnatro idea accessorias, que a par­
ticula dis é susceptivel de a:juntar ás palavra..,
que compõe, examinaremos em primeiro lagar,
os casos em que elIa denota separação de um
objecto em duas partes, o afastamento de um
objecto de junto d'outro ao qual estava rellUÍdo
isto é a idea de dualida-de expressa em grego
pelas palavras avo ae; a/mo '
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Os prefixos precedentes ab, ex e especialmente
de tambem tem pOl' funcção exprimir separação,
mas di8 exprime essa idea ele modo mais ter­
minante. Ha, com e:ffeito, entre de e di8 esta
dí:fferença, que a 'primeira não e~prime separação
total; denota que uma parte de um objecto está,
separada da outra por allongamento, prolonga­
ção, porem não está completamente desmembra­
da, não Ira solução de continuidade, OLi!. se tal
solução exist.e materialmente, ao menos não o é
para o espirito, e um nexo metaphysico liga o
objecto as. im . eparado áquelle qe que acha-o e
separado; emquanto dJis indica separa~ão real,
verdadeira solução de continuidade, quer em sen-
tido physico, quer metap1íysico. .

52. No adjectivo d-i?nidiu8, a, ~m~, a partí­
cula di indíca sepal:ação de um objecto em dua"
pn.rte~, e a pala'Ta raiz ?1'1,edi~~8 denota que essa
separação deu-se })elo meio,. e as duas p!IJrtes
ão iguae~ (*). Di·midi1,t?n, adjectivo neutr I

(") Entl'e (li'1llidius e dimidiatu8 (parlicipio passad() de
d'lrnidia7'c), existe urna differença que merece ser nolada,
Dimidiatus é o auallflcativo de um todo, onde faz-se uma divisão
por metade; di1nidius é o qualificativo de uma das duas partes
de um tode assim dividldo. Deve por couseguinte dizer-se:
dl71lidiatwn lib7'Ulll legi, e não di'1llidiullI (li metade de um livro)
Servindo- e do termo di'1llid,us deve dizer-se; «dimldiam par­
tem Iibri," ou dimidi1t1l1 (sub tantivamente) Iibri legi.. Aulo­
G~lIio (3. 14.) determina com muita preCisão essa dilferença
corroborando a asserção com exemplos numerosos: Dlmidufr
tum est quasi (lismediatum et in partes duas partes divisum.
Dimidiatum ergo ulsi ip um qUOd divisum est, dlci baud con­
venlt. Dimidium vero e~t, non quod ipsum dimidiatum esl, sed
qure ex d.fflidialo pars altera est. Qaim igllur pntem Ubrl
dimldiam legisse volumus dicere, am parlem dimldiam fabula:
audHsse: si dimidiam fabula7n, aut dimidi1tm lib1'1l111 dicemus,
peccãblmus: totum enim ipsum, quod es t dirnid'iat1lt1l atque
divisam, dimidillm dici ." Tal é, com eJIeiU>, o modo constante
dos anllll:os aur.lores exprimirem-se, e, deve dizer-se tâmbem,
O auico logiCQ : porem a partir do tempo de Augusto, suiJstituiu­
se mui frequllntemente em poesia, e atê algumas veses em pro­
sa, dimidi1/s por dimidialus.
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empregado substantivamente, e dúnidia pa1'8 ou
dimid'ia tomado absolutamente, significão pois:
metade, uma metade: c( Luua est major guaro
clirnidia pa1'8 terrre» (Gie. N D. 21 40) c( Hiber­
nia dimidio minor, quam Britannia.» (Cces. B.
G. 5, 13).

Diserimen (forma contracta por dis-ee7'nirn n,
de C!iisce?'no) é propriamente o qge erve para
. eparar, o que separa, a separação, o intel'vallo :
c( Erat (Co?'inth~ls) posita in angustüs atque in
faucibus Grrecire sic, ut duo maria pene con-
jungeret, quum pertenui áisC7'irnine separaren­
tur.) (Oic. Ag?'. 2, 32). Por cODJlexão) es-'a pa­
lavra tem exprimido a difle7'ença que existe en­
tre dous objectos separados; depois, o ponto, o
momento decisivo para dous adversarias que com­
batem, ou para alguem sobre quem pesa grave
accusação, isto é, o auge do perigo.

Bta'te e clista?'e. Btare, conservar-se, estar em
um loe;ar fanando das pessoas e das cousas i clis­
tare diz-se, no sentido proprio, de dous objectos
separados um do outro, e considerados no estado
de repouso: (( Ut fossre solum tantumdem pateret,
quantum summa labra distabanb (Gms. B. G.
7, 72). c( Zeuxis atque Parrhasius non ~nultum

retate distantes. Jl (Quint. 12, lO, 4). cc 1YIultum
inter se distant istre facultates, longeque sunt
diversre atque sejunctre.Jl (Oic. de Omt. 1, 49.)
Tracta-. e, nesta ultima phrase, do talento ]a
administração dos negocias publicas, e do da
palavra.

53. ;Dis e de. A particula de 6xp'ime afas­
tamento accrescentando a idea de direcção de
cima para baixo, ou qualquer das outras acces­
sorias, de que fallámos no precedente capitulo;
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clis, pelo contrario, exprime separação completa
de um objecto de outro, quer os dous objectos
se afastem, ou estejão afastados um do outro,
quer um dos dous fique em seu lagar, emquanto
opera-se o afastamento e a separação do outro,

Diverte1'e e deve?'tei'e, diverticulttra, (divo1'tium)
e deverticulu1n. Os dous verbos divertere e de­
I e1'te1'e dizem-se de viajantes que deixão a estrada
real, por onde caminha.vão, com esta difl'erença,
lue deve?'te1'e envolve idéa de que vai-se a um
ponto junto do caminho para deter-se algum tem­
po; afasta-se, é verdade, porém momentanea­
mente, e de ordinario para ahi voltar, isto é, não·
. e o deixa de todo para tomar outro; emquanto
dive1'te1'e envolve a idéa de deixar a estrada real
para tornar um caminho mais pequeno, que en­
contra-se ao lado d'ena e n'ena entronca-se:
IC Hrec (via militaris) prretereuntium viatorum
populationibus et assiduis deve?'lentittm hospitiis
infestat rem familiarem) (Colum. R. R. 1, 5.)
« At Darius, quem ab 1Egypto clive1'tisse in Afri­
cam hostem comperisset.) (Q. Otwt. 4, 9.) Por
isso deve?,ticulu1n ou cleve1'so1'Íttm designa lagar
,'ituado ao lado de uma estrada real, e onde via­
jantes parão por algum tempo, um albergue, hos­
pedaria;. enquanto clive1,t:iculum ou div01'tiiwa, é
o ponto em que dous caminhos separão-se, bifur­
,ão-se. A pl'oposito d'esta phrase de Tito Livio :

cc Oum perpaucis maxime fidis via divertit, ) Dra­
kenborch estabeJeceu perfeitamente a differença
dessas palavras: C( Deve1'tit, qui de via deflectens,
hospitium sllbit; unde cleVe?'So1'Íttm et deve1,ticu­
Zum pro hospitio ponuntur. At dive1't-it, qui a
\Tia regia discedens semitam inde in diversa ten­
rJent m incedit; et hinc divC1·t:imtlum est locu.
llbi dure vire a se invicem receclllnt.) (T. Liv.
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44, 43.) Cita elle depois em apoio de sua expli­
cação esta passagem de Donato, tu'ada no Com­
mentario de Tcrencio; (C Dive?'6icul'Lt?n est ubi
!ter de via. flectitUl'. At proprie deve?,ticula di­
cuntur in via domicilia, ad qure de itinere dever­
tendum sit. » (Te?'ent. Eun. 4,2,7.)

54. DimoveTe c elemove1'e. Esta ultima palé\­
vra siguifica; mover um objecto de modo a afaf:i­
tal-o do logar 0nde estava e muitas veses com a
idéa accessoria de fazel-o descer, q1:l.er no sentido
proprio, quer no figurado; (C Demove?'i et depelli
ele loco necesse est eum qui dej iciatUl' .. .. .. Ne­
minem statu eletrusum, qui, non adhibita vi, manu
elemotus et actu prreceps intelligatUl' I) (Cic.
Ccecin. 17)-pwyx se?' e."GpeUido ele 'Ltm loga?', é pre­
ciso necessa?'ia?1~ente se?' deslocaelo e empu?'?'ado....
Não se póde se?' emp'Lt?'?'ado pam fóm de um lo- .
ga?' sem se?' deslocado, sem SIW precipitado com.
violencia ePO?' e.~fo?·ço da mão. Dimove?'e signi­
ca; mover um objecto de modo que divida-se em
duas ou mais partes, fender, separar, dividir OH

. apartar: (C Agricola incurvo terram dimovit ara­
tro.» (Vú'g. Ge01'g- 2, 513.) A proposito do se­
guinte er80 de Terencio: (C Cave nuncjam oculo:­
ameis oculis quoquam denwvea.s tuos, » Ruhnke­
nio assim obser,a; (C Dernove?'e est dejicere, amo­
vere, avertere; di;rl'/,pven est rem ita movere, ut
in diversaB partes abeat. I) (B!uh/~k. Dictcda 111
Te?'. Adelph. 2, 1, 16, p. 185.)

55. Distúw?'e e detineJ'e, reter, occupar, im­
pedir. Um cOffimentador de C. Nepos, de Sta­
veren, determinou a difI'erellça dessas duas pala­
vras, eV tem sido sua e),,1)licação gera.lmente
acceita; (C Detine?'e, diz e11e, notfbt quem longiu.'l
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solito tenere apud se, .'ed volente1'l1 et illecehri~

demulsum. DistlJ(Il~?'i dicuntm, qui plerunqUe'

inviti in re quadam gravi occupati sunt.)' (C.
Nep. Ati. 9.) Esta explicação, justa a certos res­
peitos, tem falta de extensão.

Esses clous verbos dizem-se de uma pessoa, que
titã parada, deticb, e por alguma cousa àfastada

do fim a q le ~e propõe; porém o detentus est[~

deaviado tmporariamente por um objecto, quo
eUCQuta-o ou interessa-o fortemente; eUe perde
de vista, e quece-se do que se tinha proposto,
embora seus interesses devãe ser lesados: C( Aquo
iucep o studioque me ambitio mala cletinuerat. ))
(Salt. Catil. 4). «( Sirenes ..... , qure voce canorn.
Quamlibet admissas cletinueTe rates. )' (Ov: A. A.
3,311). cc .r onnuliis ipsi magistratus veniebant in
"uspicioncm cleíinuÍ8senos, dum classi Dolabelire
certiol' fieret de adveutu nostro. )' (Cio. Dív. 12,
15). O d-istentus é detido longe do fim a que
tende, 'por negocio que fortemente occupa-o, por
cuidado, ou cuidados, que vivamente preocupão­
no; suas forças, pen 'amentos, actividade achi'to­
se pai' repartidas por dous objectos, e algumas
vesas até por muitos, e este sentido está em har­
monia com o da particula clÜ3: C( Quominns
strueeet crimina novó, et fmol'i proximo, amare
distinebat1.w. )) (lao. Ann. 11, 12.)-(1Jlessalina)
tei·-the-hia susoitado cwc~~sações, si não estives8e
lJosslticla de novo amo?' q'ue passava a 1'U/I·O?'. cc Po­
t;ui"",e ancipiti belio d-ist·ine·i'e regem. ) (T. Liv.
14, 20). (cOppida,ui ad Olunia tU611da atque obeun­
da llnütifariam distineri ccepti sunt.) ('l~ Lit'.
21, 8). Note-se que distineri diz-se bem ainda de
Cousa retida de dous lados ou de muitos, ou de
duas COUI as tida-s em distancia por outra. (C Tigll&
binis utriuque filmlis ab extrema parte distine-
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!)(wiw'. )) (CceS. B. G. 4, 17). «( Qua duo porrec.tu;.:
]nnge freLa distinet Is Lhmos. II (Ov. He?'. 8, 69).

56. D':g1'edi e cleg1'edi >' discede?'e e decede?'e.
Iodos e;,te.· verbos significão: afastar-se, ir-sê
embora; porém deg1'edi, com a idéa de ir pam
Jogar mais baixo: « Intel' Galhca tela degresslU<
1-", arce. I) (T. Li'/). 5, 52).-ou de afas~ar-se d·
11111 corpo do qU,al fasü1,-se p'arLe : «( Proculque de­
g1'o. sus a suis (Pelopidas) conjectl1 telorum con­
fo.ssus eecidit. » (C~ Nep. Pelop. 5). «( Dig1'edi.
f'xprime separn.ção sem outra idéa accossoria, e
.hz-se d ordinario de duas pessoas que apartão­
,'e cada uma para seu lado: « Ita utrique dig1'e­
d.i1~ntu·)'.)) (Sall. Jug. 22 fim). l( Dig1'edimu'"
Jienie"'. I) (Ov. He?'. 18, 14'7). O que constitue pai:;;
a pl'incipf\.l dift'erellça entre e tas duas p[Llavras J

']1.1e a idea de clGscendere nunca acha-se expre~sa

pOJ.' dig,'edi: Discede1'e é synouym.o de dig1'ed'i,
porém com a di:fferenç:a de dizer-se igualmenf
de cousas e le peS::Ioas, ao passo que dig1'edi só
.1iz-so dos seres anima.c1os susceptiveis de loco­
moção: «( Quum terra discessisset magnis qlúbu, ­
.Iam imbribn~,l' (Cie. Of!. 3, 9)-tendo-se ent?'t!
(bbe"to a tei'Ta em conseqtbencia de g1'andes Ch1~VCl8.

,rlu dna, partes cliscedunt Numidre:l) (Sall. JiJ,g.
I 3). A clisces8Ío era um dos modos de votar do
.,'cnado romano: quando tinhão sido emittida,,;
,lna ou trea opiniões, o presidente, em vez de;
'ontinuar a pedir as opiniõe.':> inclividualment
(rogur sententias), far;icbat cliscessioneJn, isto
(. cada seuador dei.'mva sua. cadeira e passa,:J,-se
para o Iad c1aq:u Ue cujo parecer adoptava, e
achava-se por este modo a assembléa di,iclic1a
'111 duas, alguDln., ve es até em tres ou quatro
p:>.rtes, Quanto a dececleí't:, demo já a sigl1ifi.-

~P.F.F, 7
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('·!t:ào (11. 0 21). NOGe-se que discedere e dig?'ecü
c npregão- e bem ainda sem que o dous sujeito.'
.~ fa tf-fi-se em sentido opposto; basta o afasta­
'I1('U ln ou partida de um; posso, por exemplo,

. j%,pr: crI11e discessit, l) ainda quando eu fique no
me..ruo lagar. Demai-s, esses verbos podem tam­
JP[\) milicar que a . eparação faz-;,e em muita..

di"ecc;üPfl: rrdomo. nas quisque di. cednnb (C.
]11,,/) .7'he?TL 4).

Di. Os precedentes ex mplo~ parecem-no:;'
"1' b Ul clara iclea do sentido da particula di8
) (;." particular aqui considerado; vamos pai:,

lata torminarmos este paragraI ho, limitar-no~

·t 't.lguülas observações acerca das palavras dis-
1""~Y('r'e, divellere e cliduce?'e.

Dist.l'inge?'e e cle.stringere c1ifferem em no pri­
'iru o prefixo dis e'qnivaler a in duas vel ill.

d';Vfi'8a. pa?'tes, como em distineo (vid. n.O 55):
{( 1.l1nnibalem sine mora mittendnm in Africam

11 áist'l'ingenáos Romanos,» (T. Lv. 35, 18)
/J'1·,·'.1 0pe?'a?' u?na áive?'são. crInnumera rus­

ti ·l. !'llra áist·ringat» (Pl-in. H N. 18, 26, 65)'
I planto, em áestringere, áe inlica simpleR­

'1jo::lHf\ separação de um objecto de outro, que
ur 01, t~m eu lagar habitual. Por exemplo, tra-
'I' e uma arma de embainhada, e prom­

fi ·L lJara ferir, é áe.st-/·ictus que dá essa dea:
c( ne.-t}'icta secnri JJ (T. Lv. 8, 7), crgladiis áe­
'.J reti_sl' (Cres. B. G. 1, 25). Tra.cta-se de fructo;;
qllR :-:1" ele prende da arvore, que se colhem, é
â i 'I Lh áestringere empregado pelos agl'onomo.. :
lr f)es-tringe?'e uvas" (Col'l.t?n. R. R. 12, 18). crDes-

oJla bacca» (Col'l.tm. R. R. 12, 50). cc Eadelll
i Lcne áest.,.ingenáa erit olea et ~ta.tim expri­
I l·h" (Colum. R. R. 12.50). Drakenborch nd
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'1: Liv.8. 7. et Gesner á palavra de. i riu[ff. I' , fiO

Lexic. rustic.)
Divelle?'e e develle?'e, arrancar, eparar ~.,I,;w

ele um para outro quasi em identica relaçã <I. dOfJ

dous precedentes; entretanto como di d. li t·
eparação mais completa do que de, e além (l,flaO

a idéa de violencia acha-se já até certo ponto uo
..imples velle?'e, divellere envolve algumafl vt-'s 's
a idéa de destruição dos dous objectos em l'unt;e­
quencia de violenta separação: II Res a natlt 1"

copulatas (o honesto e o util) audebit err J ,

divelle?'e J) (Cic. Of!. 3, 18). Vex-se-ha 'omiu ]0
essa idéa ainda mais claramente accusac1a lira
diante no verbo dJi?nin~~ere (n.o 65).

58. Diduce?'e e deduce?'e. Estas duas pa <1­

vras applicadas a tropas postadas em campo e
batalha, dão a entender' disposição difrer 'nte.
Se o exercito tem muito mais comprim nto ('11

que profundidade, se estende-se em COmpl'HJa
linha havendo comtudo continuidade, usa-se da
expressã.o ames deducta. Com efi'eito: I( deduci
r1icuntur, qure perpetua serie in longitudin m
extenduntux, et ita quasi extenuant1U'. l' ( Dra­
kenborch acl T.Liv. 6, 38. Vid. n.O 48). Jnlio
Frontino a sim exprime-se: (r Secuxis deinc1e 11 .,­
tibus, in ipso certamine deduxit odil) s t a.
lateribus circumventos eos fudit.)1 F,'onl.
Bt'rat.2, 3, 12). Si pelo contrario, l'flol'a .a.hir
. obre os flancos do exercito inimigo, a' i 1'01 ,a.
dividem-se em duas partes, diz-se então a&ús
diducta; porque, diz o mesmo commenta.dor,
li diduce?'e notat separare, dividere, emove)"'.)1
Buscamos ainda exemplos em Fro,ntino, que é
anctor especial: li Ip. i) diductis inlatera \iriJ:m. ,
vaClla fronte, ex utraque part~ circuIDVprHWl.l It
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cum. l) (Front. 8t1'at. 2, 3, 8 ). ( HamnilJal.
quum ad Trasimenum inclusi Romani acenime
pugnarent, diductis orc1inibus fecit eis abeundi
potestatcm. l) (Front. 8t1'at. 2, 6, 4). A' vista
d'isso, é claro que na phrase seguinte de Tito
T.Jivio, deve ler-se deductam e não d·idu(J/;(t1n como
()lTadamente tem escripto alguns editores: c( ] 11­

. truunt (tribuni) aciem deductam in cornua, lJe

eircumveniri multitudine' hostium possent. Nec
tamen requari frontes poterant, quum extenu­
ando infirmam et vix cohw1'entem mediam acielll
haberent, l) (T. Liv. 5, 38). -os trib'Lmos 7nüita­
}'~S pw'a não ficarem envolvidos pela 7nulticlão'
(los ini?nigos, põe o exercito em o7'dem de batalha
estendendo os jl7,ncos, mas não pode7'ão iguala')'
{I, vangua7'Cla dos Ga1dezes, e seu cent7'o enf7'aque­
·ido apenas f07'mou U7nCt linha quasi sem con­
sístenC'ía.

f. n.

59. O sentiao muitv mais frequente do pre­
fixo du consiste em denotar extensão em toda.'
as direcções, ou separação de um todo em sua.
partes ou elementos, e por conscquencia sua di­
visão, distribuição, dispersão, disseminação; equi­
vale então ao complemento in dive1'sas pw'tes.
JlJntretanto du, como 'notamos, . ignifica muitas
veses alternativamente, na mesma palavra, sepa­
ração em duas ou mais partes, e corresponde on
[1, in d'l.tCUJ paTtes, ou a in élJive:l'saspartes, e é com
os verbos assim compostos que collocão-se os ad­
verbios bifa1'Íam, t?ifwiam, 1nultifw'iam, etc. Cl

(') Fariam é forma ao mesmo tempo local, e distributi<;ai e
de~inencia adverbial: iijariam em dous logares ou parles; ,,.t{a.-
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liuciclu.s significa no sentido proprio: luminoso,
brilhante, e. dil1.wid'lÜJ equivale a (C diversas in
partes lucidus, lucem diffundens; I) faz translusir
a, idéa de extender fi, luz ao longe e de 'todos os
lados.-Distent11.8, participio passado de distendo,
significa.: exte~~ido em todos os sentidos, e POl'

metonymia, isto é, tomando o e:!feito pela causa,
intumecido, cheio: K la,cte domUill referent dis­
lenta capella3 Ubera ,I) ( Vi1'g. Ecl. 4, 21). (C Neo
temere unqua.m triclinio abscessit, nisi disten­
tus ac madens, I) (Suet. Claud.33) (C e1nbuchado
Ile corfllicla e vínho. - O adjectivo lat'L1.8 quer di­
S l' largo; o verbo composto clilata1'e quer dizeI'
(I,ta?'gar, ordina.rifu.O.ente em todos os sentidos,'
estender, engrandecer, dilatar, engrossar, - Di­
?'eI'SUS porél;D. quer diser, ora; voltado para diffe­
r ntes direcções, e, por consequencia separado;,;
nus dos outros (C Quum Numidas clive1'sos dissi­
patosque in omnes partes' fngere vidissent)
(Cres. B. G. 2, 24). (C Sternunt se", .. ,divers~
in littore phoGffi li ( 17i1'g, Gem'g. 4) 432); ora,
l'alhnc1o de dous objectos: voltados em sentidQ
opposto, contrario, hostil: « dive?'sa ripa, I)' (Sil,
ftal. 1, 264). - ribeÍ1'a opposta (C Dit.ersa inter
:e mala, luxuria atque avaritia I) (Sall. Catil, 5),
-Distent1J.,s, participio passado de distineo, não
~ignifica somente, como se disse no n.O 55 : detido,
nccupado de dous lados; mas tambem: detido
I)ccupado de todos os lados: cc quum tot tantis-

"iam, glladrifaria7ll, ambifariam, plurifm'ía,n, multifaril1.m, tlm­
'Iifariam, etc., é accusatlvo silJgu\ar feminino de adjectivo cor­
respondente roncl\rdando com partem Ilobentendido. Quanto a
~tymologla desta desinenda jarius (adjectivo pouco usado)
e ponto em que nào estão arcordes os grammnticos, s6 reco­
~he?e-se que é annloga a forma grêga (\Onica), l'<XClO, em
",?,,'no, etc,
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q II negotüs distentus sit, ut respu'are libere
nou possit II (Cic. Rosc. Am.. 8).

60. As palavras compostas que eguem, ex­
pl'imem mais particularmente qivisão, distribni­
"~O, algttmas veses com a idéa accessoria de or­

em, arrumação: dividere (di e o termo etrusco
id~tO e com o digamma fiduo ou viduo, d/onde
·i.rlus, os idos, uma da~ divisões do mez romano)

·vidir. Dist1'ibue1'e (dis e t1'ibue'l'e, conceder),
dh tribuir; dispe'l,tio ou clispe1'tio?', repartir em
multas partes, dividir tanto no sentido prop.l'io
rI [110 figlU'ado, e algumas veses, ,'6 em duas pal'­
fi''': cc clispe?,tiri exercitum per oppida" (T Lix.
'J9, 1). cc Mihi tecum ita dispei'f;it~m~ officiul1l
··IUS. e ut, etc.» (Cic. Fa111,. 5, 2). Encer-
:; idé:1 accessoria de ordem as palavras s -

31li otes: dispone'l'e, di. por; di?'ibeo, estremar,
contar os votos; discU1nbe?'e dá a entender a
ol'dem em que os convivas collocavão-se no.
b'il1queies apparato os; 'dissero (dis e sei'O, donde
;'e?'mo ), trataI' de tlm assumpto em seu: diffe­
,. Iites pontos, expol-o, desen,olv l-o' dige'l'eT'P,
ii ·."eti?i, etc.

fj \. Finalmente certos compostos, nos quaes
.I\[.r:t o prefixo dis, exprimem mais particulal'­

m .n t d.issolução ou di, persão, e 1)01' consequencia
{ ln ('erto ca O , enfraquecimento, ruina, destrui­
'ao )lt de apparecimento de uma cou a: cliflw'e

dlSr'lrRar soprftndo; clijfuge'i'e, fugir de todas a
)Ul'ts: dilabi, escoar-se em todo o sentido'
r;.1,~«el)l,ina1'e, dispe?'gere ; di .ff~flnde?'e, di88'ipa­
1'(1, t '.; d·ivende1'17, vender, ,ender a muitos,
Vl-'jl(jlW a retalho; disceáe?'e não diz-se someh'te
J! "1111 pe soa, que aparta-~e d/outra, ou ele um
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logar,on de dous objectos que separão-se é au­
sentão-se (vid. n.O 56), mas ta.mbem de grande
numero de pessoas que rêiiJ."ão~se cada uma
para seu lado: ( Ita populus ludibrio habitus ex
concione díisceáit I). (Sall. J~lg. 34ftn) e até de
alguma cousa que de apparece e perde-se: « Et
nebula ac fumus quoniam disceditin auras)) (~~l­

cret.3, 437 ); o mesmo acontece com dilabi, es­
coar-se de um lado e d'outro, depois, disper­
sar-se, dissipar'::se, perder-se: (<ln aquas teuueR
dilapsus abibit I) (Vi1'g. GeO?'g. 4, 410). « Mal
parta male clilabunt~t?,» CCic. Phil. 2, 27), com
dijJugeTe, fugir de todos os lados: ( D~ffugirtl/U8

visu exsangues. I) ( "V1:?'g. m(/,. 2, 212) . ( Dispen­
clium (de dÍSJ.]endo ) é opposto nos poeta e
especialmente comicos a compendium (pal'cimo­
nia, economia); designa essa especie de perda
prejuiso experimentados em consequencia de man
emI rego do uma consa, resultado da dissipação
dos bens: «( Dispencliul1~ ideo, quod, in dispen­
dendo solet minus fieri I) ( Varron. L. L. 4ft?n):
(( Sine sumptu, sine clispenclio I) ( Te?'ent. Enn.
5, 4, 7). « D~ssolvo significa no sentido proprio:
desatar, desunir, desprender alguma cousa que
estava reunida, apertada, compacta; porém no
entido .figurado üwolve muitas veses uma idéa

ethica desfavoravel: ( dissoluti senes, I) em uma
passagem de Cicero são velhos desmazelados, '
e sa palavra é equivalente a 1'emi.s~(,S, e oppo:­
ta n, diligens; na phrase Regninte significa: s lU

vergonha, depravado; corrompido: « Negligere,
quid de se quisque sentiat, non solum arrogantis
est, sec1 etiam omnino cli8sol~tti)) ( Cic. Di!. I, 28).

62. Dis e cle.- Disjicm'e e dejice?'e. A'fui as
particula exprimem idéa commum, a de estrago
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causado, destruição; porém os dous verbos difle­
rem pelo modo como opera-se essa destruição:
dejicere dá a entender que o objecto é lançado d
cima para baixo e que está Ol"i deteriorado ou per­
üido; porque deforma-se, suja-se, qUL';)ra-se, etc:
((Cum vento tempestas coorta signa renea in Capi­
tolio dejecit » ( T. Liv. ~O, 2) . (( Romoo et circn.
Iulmine pleraque dejecta sunt}) (Jul. Obseq. P1'od

9); disjice?'e dft a entender que a separação
violenta de um objecto em duas ou ·mais parte1:l
accarret.úu-Ihe destruição; diz-se igualmente d
muitos objectos que por, ua reunião formavão
um todo, um complexo: (( Trunca sed ostenden,
rlisjectis corpora memhris}) (Ov. },fIet. 3, 724).
(( Aut age clive?'8os et disjice cOI'pom ponto})
( VVi'g. LE. I, 70). - Na seguinte phrase de
Tito Livio: (( Monumentoque statua supel'im­
posita fuit, quam tempestate disjecta11~ nuper vi­
dimus ipsi}) ('1'. Liv. 38, 56); parece que o sen­
tido exigia dejecta?7~, id est) de basi, v 1de mo­
l1umento, cui superimposita erat; porém trazendo
tôdos os manuscriptos di..:jectarn, Drakenborclt
induz a explicar essa palavra por ((cuius diifractre
111embra passim dispersa sUDt.»

A mesma analogia dá-se entre discute1'e .
decu.te?'e: discuteTe (dis quate1'e), apartar, dissi­
}Jf1.l', destruir sacudindo ou batendo: (( Cur sancta
neum clelubra suasquo Discutit infesto prooclaro,s
fulmine sBdes Et benefacta deum fra.ngit simu­
lacra (Juppiter)? (hum'et. 6, 418 ) decutere, aba­
tel' sacudindo ou batendo; ((Summa pa~-'averul1l

capita dicitur haculo decus8Í8se (Tarquillius Su­
perbus) )1 ( T. Liv. I, 54 I (( Multis simullociH
aut suhruti, aut ariete decus8Í ruebant mUI'i)
( 'T Liv. 33, 171. Note-so entretanto que díscute1'p­
níio encerra sempre idea dpsfavoravel. «( Discu-
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/ei'e consilia hostium)1 (Ft'ont. Stmt. 4; 7,31).
-ccseditionem)1 (Vell. Pato 2, 81)-mefas.;» (Flo?'.
:3, 18) etc.

63. Dirfl,ittet'e e cle?ítitte·re. Demittere, assim
Gomo cleg1'ecli ( n.O 56 ), encerra sempre idéa d
I'azer descer: cc Ut qui hostes nusquam, niai raro
in collibus ante Sicyonem, non audentes agmem
ile'ii'/,itte?'é in campos, vidisset » ( 'I: Liv. 33, 15);
110 sentido mora], (C demittunt mentes» (Virg.
LEn. 12, 609) é assim explicado por Servia (C des­
perant, sicut e contra sperantes aliquid, erigun.t
mentes;)1 em qua.nto climitté?'é significa propri­
<~mente mandar em difi'erentes direcções, de to­
dos os lados: ((Dimittere nuncios in omnes partes ))
( 0038, B. G. 4, 19). Diz-se 'bem de uma assem­
hléa, que é despedida. ao levantar-se a sessão
(( clil11,itte?'ê senatum)) (Oic. Verr. 2, 4,65), de
um exercito licenciado ( Om8. B. G. 1, 2). De­
mais, o prefixo dis tem muitas veses tambem
n'este verbo o sentido que lhe reconhecemos.no
§ 1.0, separação de um objecto de outro: despe­
dir a alguem, mandal-o embora, deixal-o partiJ':
Ir climitte?'e aliquem ab se» (Oic. Fam. 13. 63).
« Disced~lltem te non sine magn~ dolore cli?nit­
la?n (OIoC. Fam. 12, 18); (( dt?ntttér/?, uxorem I)

( Suet. Oms. 1.) (( climittere occa.sionem rei bene
gerendre ( ilis. B. G. 5, 57); etc. Note-se que
"ste verbo representa quasi sempre o sujeito
I)omo não estando livre, e sim estando sob influ­
~ncia de motivos e)..'teriores: (( Coactus est (Ccesar)
tl'iumphum, 11e consulatu exc1uderetm, di?nittérel)
(S1.U3t. ilis. 18).

64. DijfivA3re e deflue·re. Este ultimo enCel'l'R
.'8mpre idéa accessoria de escoar para baixo; diz-
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..e de cou 'as liqtúdas e não liquidas, e notamos
já. (n.o 46), que exprimia movimento placido e
Jento, e (n.o 29) que exprime algumas vezes eousa
que degenera e perde-se: não insistimos aqui nas
nignificaçães particulares. Diifi~Le/i'e significa no
..entido pl'opl'io correr em todos os sentidos: «Quo­
niam, quassatis undique vasis, Diifiuere humorem
et laticem discedere cernis » (Luc?'. 3, 436) ; diz­
..e poeticamente de objectos de cuja superficie
p.'corre um liquido e que por isso estão creste
cobertos, d'e todo banhados: li Duo juvenes spar­
..i pulvere, Sudore multo diifiuentes») (Phmdr.
1!hb. 4, 25, 23,)-banhados inteiramente de suor
Algumas vezes) como deflue?'é, significa perde?'·
,oe, mas perder-se désapparecendo completamente:
«( Bovis ...... quem immolavisset, jecur diifiu;cis­
,'e ) ( T Liv. 41) 15) . Narra aqui Tito Livio o
grande prodigio de ter-se dissolvido n'agua o fi­
gado de um touro, e desapparecido de todo mistu­
l'ando-se com o liquido; Julio Obsequens emprega
o verbo distabesce?'e exactamente no mesmo sen-

- tido: «(Quum immolassent victimas consules, jecur
clistab~Lit ) ( [. Obseq. P1'od. 64) .

O que mer~ce especialmente notar-se neste ver­
bo é um sentido metaphorico de muitQ. uso, e
on le a particula dis ajuntÇt idéa ethica desfavo­
rável, como diifi7i,ê?'e divitiis, luxuria, etc. Com
ffeito, diz Hottinger: «( Di:ffiuunt, qure mollia,

.soluta,put?via sunt » ( Cic. Bcl. 2: edito p. 215) .
Dá-se com o homem voluptuoso o que dá-se com
um vaso velho: e quando por excesso de prase­
re dos. sentidos tem a alma perdido toda a for­
ça e firmeza, essa expressão é-lhe extl'ema­
mente adaptada para designar a vida frouxa,
enervada) effeminada: «( Intelligemus, quam sit
turpe d~ffl7I.e?'e luxmia e, delicate ac mo]] i ter vi·
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vere» (aie. O./f. I, 30).-eomp?'ehcnde'l'e?1W~'quão
ve7'gonhosa é a vida ene7'Vada pblo luxo, engoZ­
phacla nas clelicias e na molle.õa~Diffl"Llê?'f:, 1UXll­
ria et lascivia» (Te7'ent. Hea'l.lt 5, I, 12); -lUXll
et in8rtia» (Colu?n. 12, P,'oeem. § 9. Vicl. com.­
ment. ele Duke?' a Flo?'. 4, 12).

Daqui resulta que « cl~ffiue?'{j divitiis» repre­
senta a mesma idéa que abuncla?'e di.vitiis )1 po­
rém de modo mais expressivo .

65. D'íminue7'e e clemin"L"e7'e, ele 1n"Ln"LlO, que·
vem de ?ninus. Aqui as duas particulas mu­
clificão o sentido elos compostos de modo mui po­
. itivo. De indicando ablação, C01'W (vid. n.O 24),
de?ninui diz-se pois de consa que soffi:eu corte,
decresci.mento, em uma palavra, deminuição el0
cousa que torna-o e mai.· pequena do que era.
porque foi-lhe tirada uma de .:ua partes, porént
de talmodo que apesar cl'isso oobjecto não deixa ele·'
existir (*). Dimim"i, pelo contrario, em virtudl'
do sentido que dá-lhe o prefixo di, diz-se d,
que é triturado, retalhado, red~l. ido a pequena,.;
partes e dispe.rsado. ((1?e1nimlit~'l' ~rbor » quanc1:J
ella é cortada. (( Bummalem ar bOI em , mm-
tui' ramalibu et al'escent h'unco clemin"Lda?l1.

(") Demil1utio ou 11Iínutio capitis era entre os Romanos, a pri­
vação de lodos os direitos de liberdade, de Cidadão, on de fami­
·lia. Sabe-se que em termos de direito caput empregava-se no
cl'imo para designar a vida, e, no civel para designar a exislen­
cia civil. Eis como o jurisconsulto Paulo explica a deminlltio
capitis: .. Capilis demln uLiouls lrla senera sunt: maxima, melllO.
minima; trla enim sunl qure habemus: liberlalern, civllalem, fa­
miliam. 19i1ur quum omola hrec amillirnus, boc esl Iiberlalem el.
civilatem et farniliam, '1Iloxima'1ll esse capitis derninulionem;
quúm vero amitlimus civi1alem eL liberta tem relinernus, mediam
esse capitis deminuLionem; quum el libertas et civitas retinetur,
familia tantum mutaLur ( como nas adopcões), minimam esse
capilis deminutionem constato I> (Pau!., Dig.4, 5, \l, capit. ill­
titulado; De cupite demintltis).
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vrodigii loco habitum Fost, donec in novos fetul'
l'eviTesceret ') (Tac, Ann. 13, 68); cc di1nin~titw'

a,rbol' » quando ella é fendida e":D-~ta, estilhaço,'.
O::; bens, a fortuna, os rendimen tos, dos quaes
toma-se ou corta-se uma pal;te qualquer, dizem-sc
demÍ1wJi: cc Ne de bonis qure Octa;vii fuissent,
cleminlti pateretur ,) ( Oio. Q~tint. Fi'at, 1, 2, 3).
Dizem-Re porém di1ninui, quando são dissipados .
..1ilapidac1os, ou ainda quando são repartido .
Uma nuvem dissipada pclo vento ou sol, dim'Í­
fI,~tií-lt?,. D'aqui v(l-sc que em grammatica o~

clemin~ttivos devem ser chamados de?ninutiva e
nfio dim-,in~tt'iva (*).

, lH.

66. Existe entre a idea de separação c a dto
tI,blação, e por con,'e luencia, de neO'aç[o, uma.
affinidade que .iá as,.ignalamos tra.tando dos pre­
lixos ab, ex e ele. Oom elfeito, a idea de separa­
çã.o sendo oppo'Jta ;\ de reunião, é muito natura!
que dia sirva algumas ve es para exprimir esslb
01 posição, e que, por cOllseguinte, a palavi-a em
cuja composição entrar, eja a opposta á simples,
ou, o que vem a s~r ° mesmo, que a ic1ea expres­
>i:1, por esse composto ,eja a n gação da idea,
e.'pressa pelo simples. D~s, neste caso, cOrrei'pOll­
rle ao grego oaI. ou ouç em palavras tae' com
'~!flepo,ooç, 8uarux!u., etc, 8i?nilis, similhante,

- -------'------------"--,-.-

(") Até o secnlo passado não tinha sido claramente determi­
nada a dilferença deste~ dona pré6xos; 08 mannscriptos por
causa da ignorancia ou lIe~ligenr.ia dos copistas. apresentavão
uiuitas VP8es liçõea dilfel'entes, e ha por conseguinte. em todas
as anl\gas edições extrema conru~ão á respeito das palarras qlHi

começõo pelas particulds c/c e di.
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q le tem pRreCençl1 com outro objecto j dis8i11vilis,
afastado de outro objecto debaixo da relação de
Bimilhança; absimili8, que foi tratado no n.O 3,
differe ele dissimilis antes pelo emprego que lhe
tem dado os anctores do que pelo sentido: sua.
c01lstrucção é 01' lnariamente acompanhada de
negaçâo: (IRoiltrum haud absim,ile suí11o,» (Plin,
H, N. 8, 33, 51)-par e dispa?' (vid. D.O 116,
anele estão comparados á cornpar e irnpa1');jacili8
c d~fficil'is/ di-<Jcaioeatus (sine calceis) descalço, etc,
Entretanto não deve-se esqllecer quo estas pa­
la,Tas exprimem antes grande afastamento en­
tre as dU(l,g icleas, do que negaÇão completa e
[~b 'oluta.

Quando porém uma palavra simples forma ao
mesmo tempo do.s compostos, um auxiliado
pele. paxticu.la dis e outro pela particula com,
(CDU), Como difúw e co~~fl~w, então esses dou."
compostos exprimem duas ideas totalmente op­
I ostas, sepamç:1o, e reunião; taes são disco?,,'
e- C'onco/'s, di-<J8entio e conséntío, dÍ88ono e consono,
a:f3COlO1' e oon:}olo1', diifido e conftio, diffiteor e con­
fite01', etc. E' isto tão simplea que não eareC0
de maiore;:; def'envolvimento .

67 8únula:re e cl7"simula1'e, simular e dissi­
mular. Estes dous ,erbos tiru.o de seu radical
(similis) uma idea commum: fazer com que POl'­

fl -a apparencia os outros enganem-se a ref;­
peito de tiOS 'os pemaJlentos, intenções, modo de
proceder, e em g;rn,], a 1'0 peito da, rea2idalo:
tra a-se pois de dete1'milln.r a differellça entre
ella estabelecida, pela pe..rticub di-s, 8irnula1'e, {>

fazêr apparece1' como real o que não é· Cicero
diz, falh:.ndo de Solon: «( Quo tutior vila ejl1fi
F'set, et plns aliquan",) l'eipl1blicre prodesset,

PREF, 8
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furerc se simv1avi"D) (Dic. Oif. 1, 30)-fez-se de
dO'l.tdo (o que não era). Dissimulai'e, é não fazer
atpparecel' os sentimentos, designios, etc, gu
temos realmente. O mesmo auctor diz no
citado capitulo: «Si quis est paulio ad volupta,-
tes propensior occultat et dissim~tlatappeti-
tum voluptatis,» -occulta e dissimula a 131'0­

pen, ão ao prazer (que existe realmente nelie).
No primeiro caso, faz-se realmente um acto
que representa alguma cousa que não é, e simu­
lai'e representa uma idea positiva; no segundo
cu o, pelo contrario, não se deL.'la apparecel'
alguma cousa que é, e clissimula1'é representa
uma idea negativa, e é neste ponto de vista
s6mente que clissim'l.dare é o contrario, ou a'ne­
gação de si'ln'Ltlare. Estas duas palavras estão
alguma veses reunidas para -designarem esser;
dous generos de engano. Saliustio, retrata.ndo a
Oatilina, chama-o «cl~usbbet rei simulato1' atque
dissíinulato1')) (Hall. Catil. 5). A synonymia
pode ser re umida as, im: .sim'l.tla-se o que não é,
dissim,ula-s(; o que é (Vid. Lafaye p. 331), elia
foi formulada nes'te verso mnemoni.co :

• Qure Don sun!. simulo; qure sunt, ea dissilll1l1allIII l' ."

§ 4.

68. Finn.lmcnte, assim como o adverbio longe,
coliocac1o ante' de certa palavras dá mais ex­
tensão á ic1ea; «(.1:ongé ditissimus, longe prrestat,
etc »; ta.mb m a particula dis que tem por funcção
exprimir que uma cou a é feita em dou ou mai..
entidos, que extende-se a muitos pontos, torna­

. e, ajuntando e a idea a certas palavras, inten­
iva e augmel1tah\[\'. Noton-se já (n.- 59) essa
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insensivel differença nas palavras distent'us,
c1ilata?'l3. Dilaudcwe equivale a « varie ac valde
Jaudare:)/ (I Aut attingere eos libros, quos tu
ililaudas)) (Oic. Att. 6, 2, fim)- ou toca?' essés
livros, que tão grandernente elogias;di8tcedet-equi­
vale a (I valde tredet:)) fI Mecum hoc ipso cli8­
f.m<iet loqui)) (Ter. Pho?'m. 5, 8, 22)- a elle
envergonhar-11w-hiae'l.6 assaz de dirigi?' 'l.6ma só
paZam'a i clilargio?', fazer grandes liJberalidades,
equivale á - (I varie aut diversis laJI'gilri., vel
v3Ilde largiri i)/ dimmMrare, emprega-se em vez
lle n'l.671W1'an, quando trata-se de uma multidão
1'eunida, e que é pl'eciso separar, distribuiu por
partes para poder contaI-a: (lelinumeraJ!6 stella 'I)

(Cic. 0fl I, 43) esta palavra equivale pois a
((distincte numera.re. // Esta mesma idea acces­
I'loria encontra-se em: clisc?'esco, Ç!,i8caveo di8C1'U­
cio, dis]J'uclet. (Plaut. Bacch. 3, 3,77), disqui?'o
Ili8perdo, discoquo, di8pe?'eo, etc i que pela maior
pal'te pertencem á lingoagem familim:,

CAPITULO V.

PREFIXOS Se, Ne, Ve, MALE.

Estes pl'efixos exprimem: 1.° Separação, priva­
ÇãOi-2.0 .Negaçãp ;_3.° e 4:,0 Defeito, vicio.

Todas as particulas prepo iti,vas de que te­
mos fallado até aqlu não encerrão senão uma
mesma oJ,:dem Gle ideas partindo da idea de 8(J,­

hicla, çt/r4stamento ou sep.ar.aç~q, e ;L1emata 1;\a
(wgação ou ?'ef01'OO da ililea da pa.lav.l'a simpIe ,
passando por gradação numerosa e diver, 9,8 va­
riedades; e ta ordem ele ideas ~erá completada
pelas quatro particula8 que aqui Feunimos em
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m mesmo capitulo; porque cada uma exige
pouco desenvolvimento.

§ 1.

69. Se (*) é a fôrma primitiva e fundamen­
tal da preposição sine (se-ne): (C Socordia (diz
Festo) compositum videtur ex se quod est sine
et corde l) (Fest. p. 139 e 238 ed lifülle't') cc Si
plus minusve secuerunt se fraude esto» (Ft'ag.
12. Tab. apud. A. Gell. 20, 1). Encontra-seJtam­
bem esta particula sob a forma sed, ainda quan­
do empregada separadamente: cc Sul pro sine
inveniuntur posuisse antiquil) (Fest. p. 148)
(( Eam pecuniameissed frau le sna solvitol) (Inscr.
G'/'ut. 509, 20).

70. Em composição, põe-se regularmente se
antes de consoante: seclJdo, seg't'ego, e sed antes
de vogal: seclitio, etc. E te prefixo, collocac1o
antes de verbo ou riO l,tvra verbal, indica separa­
ção, destmião, em vinude de motivo particular,
e para um fim, um desígnio determiRado (**).
Por exemplo, os plebeus retirarão-se muita
"Veses para o monte Sacro, porque tinhão quei-

.-
C) Não deve confundir-se com'este preflxo,-se:"'que é uma

abreviação de sEmi e identica a -li1J.t em grego. A (órma sémi é
mms frequente: Semidni1/llls" semideus, semiust·us; algumss
veses o ~ final é supprirnldo COmo em se'11l-es'llS; cmflm diante

as Ires paluvras 'lIlodius, libra e mens's põc-sa simplesmente se:
selibra, s~mesh'is, semedlus. De mnis, mui poucas palavras assim.
compostas são anteriores ao lempo de Augusto; a maior parte,
pelo contrario, são da epoeha da decadencia.

(h) E ta Idêa acce~sorla de' fim, motivo, não é peculiar ao
preflxo-se-; póde dizer-se comtudo que nenhum oulro exprime­
a com tanIa precisãu como elle.
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xa,c; dos patricios, eis o motivo; e porqne qnerião
levaI-os á moderação, extorquir-lhes concessões,
eis o fim: esse acto chama-se em latim seoedere,
seoesS'io.- Seduce?'e, equivale a « seorsnm ab alii
duce~'e aliquem ut solus cum eo colIoquaris,)'
chamar alguem de parte pará falIar-Ihe de qual­
quer cousa: c( Pamphilus me sodiwit foras
?w?'ratque......... ete (Te?'. HeCY!Jr. 1.2. 69) .. cc 8é­
d1.~xit me paululum a turba, et: Scis, inquit,
frn.terJl (PetTon. Sat. 13). A palavra portugue­
za, Secl1.iSi?') contém d6l ma.is disso, a idea de en­
gema?' que não se acha em seduoe?'e, senão em
epoca barbara. SeponeTr:: quer dizer: pôr qual­
quer cousa de lado, dinheiro) por exemplo, no
intuito de empregal-o em. uso determinado:
cc Captivam pecuniam in redificationem ejus tem­
pli seposuit) (T. Liv. 1, 53). Certas palavr;:ls ha.
em que o sentido de se predom_ina completamente
sobre o da simples, reduzinc1o-o quasi a ic1éa geral
de .acção j tal é o verbo sepa?'are, separar, o que
equivale quasi a « seo?'8im jewe?'e. Jl

71. Nos adjectivos compostos e nos sub tan­
tivos que delIes são formados, 0 prefixo se del1otl.1,

J ausel1cia, falta da qualidade expressa pela pala­
vra simples: seOU?"/.i8 equivale á sine-ou?'a, sem
inquietaçãoj-soeo?'8 e sooo?'dia, que pela sua ety­
mologia, tambem escrevem-se- sooo7'8 e see01'dia,
exprimem: 1.° falta de intelligencia, tolice, es­
tupidez; c( Siquem 80eo?,diw argueret, stultio?'em
aiebat .filio sno Claudio l) ( Suet. Olà'l.tcl. 3), 2.°
falta de nctividade ( industria), inacç..:to, negli­
gencia, deleixo, porque o homem incapaz de con­
ceber, e principalmente de deliberar, é por is o
panca disposto a obrar: cc Tu ad hoc diei tempus
dormitasti in atia. Quin abs te soao?,dJia?n amuem
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reioe, et segnitiem amove? » (PlCt'l.tt. Asin. 2, 1, 6).
II Nihil loci'st segnitioo neque 'sooOl'moo» (Te?
Arndli,. 1, 3, 1), passagem, a cujo respeito Donato
faz esta observação: (Isegnitioo fl,d agendum so­
GOl'dire ad cODsiderandum. I)

§ II.

7i2 Ne é a f6rma m8Jis simples da negação
em 18Jtím. E' identica a n.i (*) nas pa,lavraf\
qruid1'IJÍ ( porque não? ), nÍ1nÍ1'um (idest non mi­
TU1rti, não é de adminr), sem duvida; nisi, nihil.
etc. Era lt forma antiga nei (**), e o diphthongo
ti, costumado a contrahir-se ora em é, OTa em l.
d'am resulta né ou ni. No velho latim, ne encon­
tora-se frequentemente empregado para exprimi r
negação, que influe só sobre uma palavra: (( Cas­
trantur verres commomssime anniculi, utiql,le 11,0

11vino?'e8 quam. semestres » (Va?')'o. B. R. 4, 21).
Porém na era clas&ica, esse papel pertence 8.
particula haud e algumas veses a ?ton; ne, como
impIes negação, quasi que só ficou unido a qwi­

dem, nas phrases negativas, para apoiar mais so­
bre a negação da palavra incluida entre essa.

n Servio á seguinte passagem de Virgilio: Ir Contra jus 50 mo­
nent Heleni, ScyBam bIque Charvbdim Inter utramque viam,
leti discrfmine parvo Ni leneant cursus." (Virg• .lBn. 3, 686).
diz, oAntlqui ni prone ponebanl, qua purticula plenus eat Plau­
I.Us: Ni mála, etc. " Entretanto esses exemplos são duvidosos,
e lf0d'"erlad'8r·se que n'os de Plauto, ?l·i estivesse por si 91011., como
pensíio Grutero e Liudemonn. Como quer que seja, o fanto elD
si não póll'e ser posto em duvida, e na passagem se\luinte de
eatullo, Lachmann na verdade restabeleceu o verdadelTo' texw;
"Dei sillt inlepidre (Catul,- 6. 2).

CO') "Enéontrs-se muitas veses sob ests forma nas inscripcóes:
YECTIGAL INVITEI DA RE l\'EI DEBENTO

IS EUM AGRUM N"EI IlABETO NIVE' FRt11MINO
bIJe1'. Ol'~ll, 11 • 3121 )l.
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duas partículas: « Nihil in ~dibus cujusquam n~

in oppldis quidem;· nihil in locis communibus,
ne in fanis quidem, iste reliquit )) (Cin. Vem',
2, 4, 1).

Be, haud e nono Nada mais difficil da que
dar a theoria da negação em latim, e determi­
nar exactamente o valor e uso das tres palavras
de que serve-se essa lingoa papa exprimil-a, ne
non, e hatui. Os sabios que sobre esta materia
tem escripto, longe estão de concordarem, e,
apezar de empregarem os mesmos documentos,
têm muitas vesEls chegado a opiniões c0ntra­
ctictorias. Os que desejp,rem aprofundar este pon­
to tão importante da grammatica latina recor­
do a obrai erudita de Hand, sobre as.particulas
lat-inas : o pouco que vamos dizer é de todo con­
forme á sua doutrina, que acha-se em grande
palIte reJsumida na seguinte passagem, em que
elte estabelece a distineção de ne e de n@n:
t( Antiquissimis temporibus quum subtiliores dis­
tinctiones nondum essent inventre, negationem
cuj usvis generis Latini vocabulo ne expresse-
I'Ullt Postea vera adulta língua modalem
negatioDem proprie designare cceperunt, ut ha­
berent vocabulum, quo TO ervat negarent at­
que lUlam aliquam notionem et id, quod a cogita­
tione proficisceretur, tollerent. Id e::..at ne, in
plurimis grreco pI; respondens. Per non eniro
dicitm, qure res aut qualis non sit, per ne non
e:'se rem; per non tollitur qualitas rei, per ne eR-,
sentiro notio. Grroca Tà. ou xala suut non 11,0­
nest(J" 1'tI. pYj xaÀtl. ne honesta alve in,hrmeBta:
illia dieitul' rem non honestam. e$se, his ap;~m

ne Cbgi>tal'i ql'Údem esse honest~m rem. »
Com efIei:to, só ha dou modos de nega:!;, ~m

pelo qual nega-se a qualidade da cousa, qua.l.ida-
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de que diz-se pertencet-lhe; out.ro pelo qual
nega-se a cousa mesma. O primeil'o que cha­
ITl[l,remos qualitativo eX})õe o qli.~ a cousa não é;
O segundo quo chamamos modal, expqe que a
rousa não existe. O'primeiro ministra uma res.­
posta á esta quest.ão: tal cousa tem certa quali­
dade? (não). O segundo ministra resposta a
est'outl'a: tal cousa oXÍl'!te? (não). Eis 'os dou'
unicos aspectos sob os quaes a negação pMe apre­
.ntar-se ao e..piTito; e quc os termos negativo.
lem por fim tralusu' na lingoageÍll.

Para negar a qualidade de nma cou'a servem­
,:'0 os Gregos da l)articnla OU; exprimem a neg.ação
modal por p.1. Os Latinos exprimem a primei­
ra por non (*), e para a segunda tem as dna."
palavras ha~bd e ne. .

De conformidade com os principias expostos,
os Latinos servirtLo-se ele ha~bd para negar uma
idéa unica, para exprimir negação que inflUe"
u'uma s6 palavra antes do que n'umjulso, e de ?U:

nas palavras compostas, e phrases p?·ohibitivas.
Por conseguinte, no antigo latim, haud junta­

,-o especialmente a adjectivos e a adverbias; nega
a idéa expres, a por eB as palavras, faz com qUE'
ignifiquem o contrario e até além, hctud qltisq~ba1n

ha'Ctd u8qua1í~, haud ulht?n, ão empregados con­
CUl'rentemente com nequid'1uOfflL, ?1jull~t?n, n~t8­

quo,m" nequaquanL, etc. O antigos Latinos ja­
mais dirião: non q~d8qv..Ü,?il, non 'I.dl1.m~, etC'.

«) Non, no. velho • latim era 1l0elllllll ou 1l0elllt qu,e escrevia,.
/Se tambem ncnlln fi) 1le1111. Nonio ( U7, 33) cita esta phrase de
Varrão: "Si hodic noenum venis. eras quidem, etc. Noellum ê
por ne oellum, Ile uml1ll. como nihil é por ne !lilum (nemme,mo o
ponto preto impresso na fava, ,egundo a expressão de Fest.u,
Isto é, muito pouca cousa nada); é uma negação reforçada
de um, termo eZ1Jleti1:o. Nellu eUcolltra-se muitas veses em
I.ucreclO : -lI'enu queunt rapidi contra constare lenoes." (4, 7U),
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O," " . 1Ui! eart OIXWO),l eqUlva c a non est reqUl1m;
p.1 àíxacó)) êu,e a haud requum est, id est iniqwU111J
ha'l~d cltl"bi'lls corresponde a ee1'tus, ve1'7.~; haud e
o adjectivo ou adverbio que seguem parecem for­
mal' uma só palavra, como ne e a palavra sim pIe .
ii que ajunta-se, só formão realmente uma: neseÍ7.~8

nefanchl ,etc. Ha'l~d faeile diz mais do que non
faeile ou d4fie-ile; equivale a (C quod omnino fi ri
non potest. I) ErR. na.tural qne haud se junta!; c
ás palavras que exprimem uma grandeza qual­
quer: ha'l~d mult'lt??1, ha'l~d inagnu?1'/', haud lon­
g'l~m, etc. ; ha'lGd diu, ha'l~d dudgm, haud ita, etc,
e principalmente aos adjectivos e adverbios, que
contém já negação: cc ha'lGd ignota loquor. ))
(Vi1'g. LJj}n. 2, 9) -o que digo é bem sabido­
Por isso acha-se muitas veses haud na litotes, fi­
gura pela qual dá-se a entender mais do que aspa­
lavras parecem. dizer. Junta aos verbos, essa par­
ticulafaz rejeitar toda idéa de duvida: haudnego
equivale a eoneeclo; haucl clesidc?'o a ~epuclio; 001­

loca-se ordinariamente diante dos verhos que
denotão simplesmente uma opinião, vontade, de­
sejo, etc.: haud opino?', haud veTem', haudpostu.lo,
etc., e diante dos unipessoaes: ha'lGcl eonvenit,
ha'lGd liq'lGet, hauá piget, etc. Em summa haucl
é a palavTa que mais fortemente nega em latim
(B'lwnovf. G1'am. lato § 452).

Ora, tanto o espirito delicado dos Grego man­
teve entre a' palavras a distincção exi tente
entre as cousas, quanto os Latinos confundirão.
~a autiga lingup" a diff.erença das duas negações
~ bem regularmente observada, o uso porém
julgou poder clispensar esse soccorro e despre­
~ou-o. Tinhão os comico empregado frequente­
mente ha'ud; na epoca classica, os oradores e
outros esr-l'iptore., para evitar o serem vuJ a-
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1'es, não servirão-se mais dessa negação, senão
13m certas formulas, e substituirão-nm por non
quasí geralmente. Cicero em seus diseursos s6
::lerva-se d'eUa na formula: haud smo an: tOélavia
junta-a ainda aos verbos em suas cartas, e em
algumas passagens de seus escriptos philosophi­
úos. N3I epoca impeTial, quizerão uns restabele­
cer o antigo uso, outros resistirão; haud en­
contra-se mui frequentemente em Tiio Livio,
e nunca em Cazar, nem em Plínio o Moço, excepto
na formula haud seio ano

Quanto a nt, pouco variou seu papel: foi
empregado exclusivamente em todas as epoca,c;
da língoa, nas palavras compostas e phra;,e~

pl'ohibitivas. Para darmos conta do emprego
desta particula neste ultimo caso, isto é na,
proposições subordinadas, em que €lUa figura de
conjuncção, estabeleçamos, por exemplo, a pro­
posição (( ne quid sit» sob a dependenoia de uma
lestas palavras: veto, opto, conCiJdo, t·imljo, caveo,
prohw'eo, em'o, etc., expressa ou sobentendida, o
complexo da phrase que d'alli res1.uta, significa.:
o que prohibo, o que desejo, o que é objecto de
minhas precauções, de meus cuidados; é que
alguma cousa não seja, é a ncw existen,ciCl, o não
·'e?' de alguma cousa. Ora, que esse não Se'/' de
uma cousa seja de minhas parte objecto de temor
ou de desejo, dle concessão ou de hypothese, de
precaução ou de cuidado, etc., pouco importa
para a ic1ea fundamental da negação (*); é o

(') Aquelles que pretendem que p.>i em grego e ne em latim
ervem para exprimir a negação de 'um pensamento, em quan­
to ou e nol~ servem para negar um Jado; aquelles, digo eu,
que distinguem a negação de um facto positivo da negllção de
um facto 80 exiBtenLe no pensamenlo, não reOecttm bem que
tlldo o que é negado é da alçada do pensamento; que toda 8
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verbo que deve e~rimir essa vi ta do espirita; _
eUe tem para isso um modo especial e é um do,
papeis, que tem-Ule sido designado na hngoagem.
Não obstl'j. isso a q'ue opensamento applique-se
(de certo modo, na vergarle, e é por isso que
chamamos ?u negação modal), obre a não exis­
tencia da cousa, do mesmo modo que, no pl;;i­
meiro caso, eUe applica-se sobre a não exis­
tencia de uma simples qualiüad_.

73. li explicação precedente bastaria para
esclarecer-nos por que nas palavras compostas,
ás quaes se propunha dar . entido contrario ao
da simples, isto é 'negar uma cousa (acção, eata­
no ou qualidade) em si me ma, tem-se servido
'empre de ne e não de non, a nã.o 8uppõr-se que.
na epoca em que formarão-s.e essas palanas com­
Iostas, ne fosse a unica negação latina. Essa,;
palavras compostas formão·-, e ·de -<lOU6 ill-GQ-GS:

1.0 Quando a simples c.omcç~ por voga,l, ou
resulta uo. diphLhongo, si as duas vogaes a isso
pTestão-se: neüte"j de duas. sylla.b.as, fOl~mado dc
ne ~~ter, 0U a'vogal de ne elide--'e: null~l8, n~ln­

qual1~; ou elltãio introc1usiu-se, primitivamente
a letra de. ligação 0, depc,is g, inventadã mais
t.arde lar Sp..Carvílio C*), e esta· ·C0nsoante in-

idea negativa não ~isle .senão por 'opposição ã idea posItiva
oorrespondente; e que para couceber a illea da negação do

• urna cousa, e pr.eciso autes de tudo ler conoebido a idea de"Slla
existencia. llliio ha'pois,sobm esLe":lOnto, oulua disbincçüo fun­
damental, senão :I que estabelecemos, a 'saber" negação da
exislencill de um ot>jecto. au -negação de tal qualidade que se
disse pertencer a um objecto.

(') l'or mUlto temp.o os RomllDos nã,o tly<crà" g: c occupa­
"a-Ibe o logar; na coluJlllla rostr.ata de nuillo,tê·se: lecioneis por
legíolles, Cartaciniensis, m(lcistratos, pucllallà{1, erco, cerens, ele.
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tt3rcalaela fazia evitar o hiato: necopinalo, equi­
valendo n, inopinato, negoíitt1n (n,ntigamentc nec­
otiU1n,) , opposto n, otiu?n ;

2. o Quando a palavl'a simpk' começniVa por
consoante, a letra ele ligação era inutil, e a com­
po~'i9ão fazia-se pela justa posição do prefixo
(' da simples: nescio, 'fLeq'l.~co, -nequaqumn, ~~equicl­

qUa?n, etc,

74. ,j\e, collocaclo deste modo ante' ele uma
palavra, torna-se a nõgação delln., e o composto
'eiU a sal' opposto ao simples, mui l'al'<.l.mente
comideanovaacce~soria(vid. nefancltt8, n,o 110).
.A. palavra nega7'e negar, deve ser antes consi­
derada como derivada lá qu omposta de ne:
ne-iJ-aJ'e (em vez de ne-c-n,rc, (lue se çonÍLmdiriH.
Cf)D1 W3Caí'e, matar), é a negação tomada \'0rbo,

por Carlllagilliensis, 11lllf)ISII'allts, pUf)Ilalldo, erf)o, {Iere"s (vid.
E~ger Lat. sermo volu Li.'ris reliquire p. 102). Julga-se que a
invenção dosta letra, a"ontecir1a pouco tempo depoIs deDuilio,
foi de cerlo Sp. C3l'vllio, o primeiro Romano que divorciou se
da mult'er e por causa de estprilidade; o que fez dizer-se delle
que, em materia 'de po.lerirlade, n50 pudera deixar seniío es~a
lelra (vid. Sc!mcitler, (il·am. lat. t, I, 1J. 270 e seg) ,

Essa parLicularidade hi~lorica é nlil para dar a conhecer a
etl'mologla de certas palrlVraB. Assim é cllll'o que (li!,Jillls
tem a mesma raíz que dicm'e indicare, etc; chama, se ilU:ll.f)ila­
menta liHOS religiosos conlendo os m'mes das divindades, e in­
dicaçõcs sobre O modo de honra-los, ele. O. MUlle)' (acl Farr
I,. L. 5, G!) assegura que Geres vem de gerere, etc.
. E' sahido que o imperador Clandio, que presava· se de grande

philolngo (vid Suet. Clalul. H. e Ta.c. Anil. ii, 13, e l!i), lentou o
mesmo que Carvilio, rorém com lDutlu menos successo; inventO\l
tres letrps qno nao ,'\vt".rão mais tempo do que ellc. 11Idlglluva­
58 de não terem o Romanos se não um caracler para n e v 6
serviu-se pura exprimIr este ultimo. do digamma eolico volludo
,~; e eS"I ... \';II, por eXl'mplo, termina.,.1 ii; para bs ou ps imaginou
O. igna\ Gn,que chamava anlisigma: emfim a lerceira era desti­
nada ~ exprimir um son IIllermeeflo enlre i e u. cu'''!> 000 optllnllsO
oplumr.s; ella ó assim figur"da:. 1'. Essas letras enCOntrão-se
;las moedas e inscripções da opoca, mas não conhenemoS
tex\Q algum, onrJe eslejào empregadas: os escriptos de sens
c()rte.~os nlio passarão li posteridade,
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e isso com a terminação are, isto é, sob a forma
mais activa.

1Vegotium, negocio, e negotiari, occupar-se de
negocias, são os oppostos exactos de otiu?n, re­
pouso, vaga, e de otia?'i: não fazer nada. Cicero
Fal1andodeumcavalleiroromano, de nome C. Ca­
nio, qualifica-o de clnon infacettl8 et 8afJis l'ittemtu.
(que não tinha falta de espirita, nem de letras)
e do que dá logo prova citando um dito, que
con iste justamente na opposição de otia?'i e ne­
gotia'i'i: cequum se Syracusas otiandi, ut ip .
dicere solebat, non negotiandi causa, contulisset "
{Cic. O.ff. 3, 14. )-dirrigira-8e a Symcu.sa, não
para negocio8, dizia, ma8pa?'a ?üada te?' que fazer.
A phrase de Cicero ce ut ipse dicere solebat,"
prova que Canio repetia o dito com bastant
graça.

Neglige?'e, negligen8, negligentia são os oppo:­
tos, não dos simples correspondentes; porém
do compostos diligere, d-iligens, diligentia. O
. imples legere significa propriamente tomar jUll­
tamente, recolher, e di accrescentando a idea
accessoria de executar- e a acção com cuidado.
com attenção, com precaução (vid, n,- 68); dilige1'é
quer dizer: escolher, preferir um objecto a outro,
depois de examinado, considerado attentamente;
o adjectivo diligen8, no qual domina ainda maio
o sentido de di, significa: exacto, cuidadoso, at­
tento (á escolha que faz): cediligentis&imtlS 8cript01'»)
é o que chamamos bom escriptor, aqueUe que em
qualquer' circLlllstancia sabe achar, para expJr
o pensamento, termos os mais adequados, o,'
mais precisos; que no estylo mostra gosto e
elegancia. Neglige1'e (que tambem escreve-se
ne-g-lego e n~-c-lego) designa p6'lo contrario, fal­
ta de cuidado, de attenção, que c1ever-se-hi~ ap'"

PREF 9 .
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plicar a alguma cousa: ccJl,Teelegen-s dir.tus est non
legens neque dileetum habens, quid facere debeat
omissa ratione oflicii sui (Fest~(,8. p. 162, ed.
Miiller) significa: descuidar, não occupar-se, ou
não occupar-se bastante com, ou por preguiça ou
por desdem, e acha-se muitas veses opposto ao
precedente: cc Epistolarum duarum, quas ad m
misit, negligentiam, meamque in rescribendo di­
ligentia111, volui tibi notam esse )l (Cie. Ati. 8, 11
fi,'TL) •

Ver-se-ha adiante (ns. 108-110) a particula
ne comparada a in privativo nas palavras neeopi­
n~, e inopim6s, nesei~(,8 e insei~ts, nefandus e
infand~ts.

§ III.

75. A particula ve, que no diser de Aulu­
Gellio escreve-se tambem vct (*), s6 encontra-se
diante de pequeno numero de palavras: veCOTS,

'veg?'andis, vepallidus, etc. Como dis parece elia.
poder exprimir dous sentidos oppostos, isto é,
negar ou reforçar a idéa contida no simples;
porém considerando-se bem de perto, descobre-se
que elia . 6 tem realmente um sentido.

ve edis. .Vimos (n. 66-68) como a parti­
cula dís partindo da idéa de separação, chegava
a fazer certas palavras, ás quaesjuntava-se, signi- '
ficarem o contrario ou a negação do simples,
como em dissimilis, dissimulo, diseo?'8, etc., e como
em outros casos, partindo da mesma idéa de
separação, de dispersão, tornava-se augmentativa,
indicando acção feita em todos os pontos e parti-

(") .re parlicula ln aUis alque aliis vocabulis variatim
per bas duas Iitteras cum a litlera media immissa dicitur.'
{d .. Gell. 5,12).

"
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cularidades, isto é, com exactidão ou com zelo,
etc., como em duigo, dimmté?'o, dilaudo, etc. Ve
actua pouco mais ou menos do mesmo modo sobr
o sentido da palavra que compue; accrescenta ao
'entido da palavra á qual estlt acldicionada, idéa
11e alguma cousa de difeituoso ou de nocivo. Ei'
a explicação de Aulo-GelIio a respeito de Vejovis:
cc Jovem Latini veteres ajuvanclo a.ppelIavere .
Qaum Jovem igitur et Dijovem ajuvando nomi­
llassent, eum quoque contra Deum, qui non ju­
vandi potestatem, ,ed vim nocendi haberet,. ...
Vejove?n appeilaverunt, dempta atque detracta

juvanc1i facultate. Ve enim particula.... dupli­
cem sigp.ificatum, eumdemque inter sese diversum
capit: nam et attgendce rei et minuendre valet,
sicut alire particulre plurimre» (A. Gell. 5. 12),
Esta explicação de Aulo-GelIio é justa quanto ao
fundo: o sentido fundamental do prefixo ve é
indicar alguma cousa de defeituoso ou de nocivo,
a.ntes do que negar realmente; e facilmente COll­

cebe-se, que alliando-se a certas idéas, este sen­
tido augmenta-as, e alliando-se a outras, dimi­
nue-as: veco?'s que tem algum desarranjo ua.
rasão (cO?') , doudo ou furioso; vesanus tem qua. i
o mesmo sentido e explica-se do mesmo modo;
v~he?nens (que encontra-se de duas ,ylIabas em
Lucrecio e Horacio: LuC?'. 3, 153; Ho?'. Ep. 2,
J, 120 e que é vel'o..imilmente por ve-?nl;ns) ,
1ue não é quasi enhor de sua intelligencia, e
capaz de prejudicar, ardente, impetuo o, violento;
vescus (ve-esca), a quem o alimento não aproveita,
magro, definhado, falIando dos animaes e da
plantas; vepallidus, mui pallido, que é signal de
pouca saude; igualmente vegrandig, ao me mo
tempo pequeno e grande, falIando das planta: ,
grandes em cnmprimento e pequenas no sentido
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de serem éstioladas, delgadas, definhadas: « Ve­
,qrandia farra coloni Qure male creverunt, ves­
caque parva vocant." (Ov. Fast. 3, 445)-os
lavradores chamão vegrandes os trigos que são
(leIgados; pequeno, em sua linguagem, diz-se
,'escus (isto é, mal nutrido).

§ IV.

76. O adverbio rf/,ale é ora um prefixo, entran­
lo em uma palavra composta, como em rnaledico,
Jlwledim(,8, rnaledicentia, rnaledict'l-trn >" rnolevolus
n seus compostos, rnalefacio, rnalejicus, rnal~ficen­

tia,' rnalesuada (Vi?'g. LfiJn. 6, 276) etc.; ora
escreve-se separadamente rnale san'/,(,8 (Cic. Att.
9, 15), male jidus (Virg . .2FJn. 2, 13), rnale gm­
t'l-(,8 tOvo Eer. 7, 27), rnalefo?,tis (Ov. Fast. 1,471),
etc., porém em um e outro caso, o sentido é
exactamente o mesmo e a differença s6 consiste
na escripta e orthographia.

A particula male não é mais uma negação do
que ve; exprima con.u esta, um vicio, defeito, no
modo de obrar, isto é, quando acha-se preposta a
um verbo ou em uma qualidade; isto é, quando
está preposta a um adjectivo: « rnale credam, »

em Plauto (Plat. Pcen. 4, 2, 55) equivale a c( cre­
dendo falIar"; « male emere,) em Oicero (Cic. Att.
2, 4), é comprar sob más condições, comprar mui
caro; « male parvus (si cui filius est), em Horacio
(Hor. Sat. 1, 3, 45), designa um menino, mui
pequeno, que tem o defeito de ser mui peqLl no,
anão, etc. A phrase seguinte de Festo mo··tra
quanta analogia dava-se, para os Latinos me mo. ,
entre o sentido de male e o de ve: « veg1'ande
ignificare alii aitmt rnale grande, üt veco?'s, ve­

san'l-(,8, mali cordis, maleque sanus) (Fest. ed.
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Mülü~'1' p. 372). Assim male diant.e de uma pala­
vra não accarreta precisamente negação da ic1éa
expressa por essa palavra, mas envolve idéa de
um defeito ou vicio; é então a cousa represen­
tada como má por não ser o que deveria ser,
por ser indecente ou damnosa; por não fazer-se o
uso que convém, por ser contraria á moral; ou
então por ser inopportuna, por não sortir eft'eito,
.'er perniciosa, etc.; e por consequencia, a .parti-

nla ?ncile é peiorativa, depravativa, vituperativa.

77. Male suadus, a, u?n, não significa: que
não dá, que não sabe dar conselhos, porém: que
os dá maus; (C male suada fames) (Virg . ..2En. 6.
276) - a fO?ne má conselheira. cc Statio malefida
carinis) (Vi?'g. L'En. 2. 23) -abra pouco segura
pctra navios cc male pertinax (Hor. o~. 1. 9. 23)
-que ?:esiste embom deseje se?' vencido " male dor­
miens (Petron. Bat. 86) quefinge dormir __ ) « Q~tis

male deorum Tantalo visas domos ostendit ite­
rum?) (Benec. Thy. 3) phrase em que ?nale visas
do??ws equivale a ( in ejus perniciem visas, et . li

1!ortis emale fortis. Male fortis não significa:
que não tem animo; porém Clualifica a alguem,
cuja coragem, por maior que seja, de nada serve.
Ovidio nOs Fasto, representa-nos o ladrão Oaco
'ustetltando luta renhida com Hercules. Oaco
ostenta muita corâ.ge'm; pdréhl malogrà'da, sem
eífeito diante da força in uperavel de tal adv r-
ario e o poeta para exprimir esse mau resultado
'erve-se de ??ifile fortis, II

". ,~ Priólil. lnovet CllCUS collata prre)ia dJ\xtr,a
é j\llinque 'rerox S81'.is stlpitlbusq\l8 gerit 1

" ~lJ.e{s.;U~i ,n,il lIKitlg Ílalriall, ?'JaZe rortisJ ,ad artes
" Cbnfugll el flamma~ore sonante vomlt.

(Ov. Fast. t. 47t.)
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Observa-se finalmente qne male, assim como ve,
e. tando junto de uma palavra que exprima por
i mesma idéa má, reforça-a e torna-sé augmenta­

tivo; equivale'a cc valcle, vehemente?';' II ccNon dubitá
quin me male oderit,ll (Oie. Átt. 14. 1.) id est;
cc vehementer oderit, 'I e é por isso que as gram­
maticas latina. recommendão traduzir -mais­
por peju8 com o verbo oclis8e " assim explicão-se a~
locuçãe. seguinte. cc nwlemulcabo eam (Te?', ]j}un.
4.7.4. II ccmale metuo" (Te?'. Heey"'. 3.2.2).

CAPITULO VI.

PREFIXO Ad.

E, te prefixo exprime: 1.0 Direcção para, a.l­
gnmas veses direcção para cima; '- 2." Direcçã I

para traz,.volta indirecta da acçãO sobre o :1gen­
te;- 3.° Proximidade, vi. iuhança, com diversas
idéas accessorias;- 4.° Oomeço de uma acção,
tendencia a, paixão;-5.0 Augmento, crescimento.

78. F01'mação. Segundo a orthographia 01'­

dinaria (*), o cl do prefixo ad não altera-se di-

(") Novos philologos, baseando-se na autoridade das inscrip­
ções e dos hons IDanuscriptos, sustentão que, na maioria dos
~soe a letra d deve conservar-se e escrevem: adJui, adJinis
adgllOSCO, adlicio, adligo, adpeto, ad1'oga, adsentio, adsel]Wlr,
adsuetlls, .adtinga, adtuh, etc. Quanto á palavras que tem
o simples principiando por r, acha-se por exem 1'10 nas inscri­
pções d'Orelli: adfuerunt, adJuisse, n." 2271; adJera ns, H47, 2230;
adjinis uso 1133, 2417, etc.; adflrma, n." 48D1; adjlictus, 1147;
adJectlls e adJectlO, ns. 529, 3223, 4039, 40, 69, 4.352, etc. A' vista
disso, difl:icilmemte comprellende'ge qua Donato (ed P1/tsch p.
1766) e Prisciano (,bid p. 569) prefirão a assimillação. Quanto ii
letra I. as inscripções achão-se divididas enlre· a aBlillmilação
e a não assimilaçdO. Julgamos deTer conservar a antiga escripta
como a mais em voga no~ livros habitualmente usados, e porque
na maioria dos casos, os dous modos de escrever as palavras
desta especie estão igualmente autorisados pelos antigos monu­
mentos.
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ante das vogaes: ada?1w, acledo, adigo, ad01'i01',
adu?'o, nem tambem diante das consoantes b, d, h,
'ln, v: adbibo, adduco adlvibeo, ad?noveo, advê"fI,io:
assimila-o e quando é seguido das consoante"
c j, g, l, n, p, ?', s, t: accipio, a.tJligo, agge?'o, alla­
nO?', annu?1w?'o, appello, a?Tipio, aS8'l.L?1W, attineo ;
desapparece diante da letra 9 e alglJmas vese"
tambem diante de s: agnosco, aspicio ou adspicio,

. cUsto, ou adsto; finalmente diante de qu muda-se
em c: acqtGi?'o, acqtLiesco. A?' é antiga forma da
preposição adi encontra-se em Plaut: « A?' me
<'l,dvenias" (Plaut. TrtGc. 2,2,17); e as palavra,'
a?fge?'Unt, a?fuisse, ac1}.ão-se nas inscripçõe;;
(P?'isc. p. 559. ed, Putsch; Velo Longus, ibid p.
2232; Schneide?', G1'a?n. lato 1, p. 257); existe
tambem em alguns compostos em logar de ad:
a?'veho por adveho, a?fcwi, a?'volare, aTcesse?'e
m'bite?, (de ad betere), id est, qui adit vel qui
aditur, etc.

79. Significação. A preposição ad tem pOI'
t'nncção exprimir movimento pelo qual dous
~bjectos tentão tocar-se, pelo qual um dirige-s'
para o outro: eis ahi a significação fundamental.
Depois essa relação, puramente local, applica-se
metaphoricamente ao espirito e ao pensamento.

Ad é o opposto exacto de ab: a primeira desta.'
particulas exprime a approximação de um objecto
em relação a outro; aproximação que pode ir
até a juxtaposição, a juncção; em. quanto a se­
gunda exprime afastamento de um objecto de
outro, ao qual estavajlutaposto, ou do qual es­
tava mais ou menos aproximado.

Ad, in e apud. Oomo exprimindo di?'ecção
lJa?'a um objecto, ad é synonymo de in, porém
com a differença que ad indica s6mente que um
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objecto se aproxima de outro, e quando muito
j nnta-se, une-se a ess'outro; emquanto in leva
mais longe essa idéa e designa entrada, o modo
como uma cousa penetra ou parece penetraI'
n'outra: (C Deus ad homines yenit, immo, quod
propri1.1s est, in homines venit » (Sen. Ep. 73).
A idéa de .proximidade muitas veses expressa
por ad não é senão consequencia da idéa de
alroximação: este sentido, que ad s6 exprime
por exten ão, é o sentido proprio de apud; po­
rém como esta ultima particula nunca entra em
t:omposição, é ad que' a substitue e por conseguin­
te, ad indica ora movimento, ora quietação.

As. im) idéa de i;Lproximação, de' tendencia,
e por consequencia, de proximidade, de juxtapo j­
ção eis o sentido proprio de ado Essa aproxima­
ção porém é algumas veses simples tendencia;
outras envolve a idéa de esforço, de cuidado no
. ujeito, ou de espontGJ,neidade, de paixão, ou de
um fim, que se propõe, etc. De outro lado, a
proximidade arrastra apoz si outras idéas acce.-
orias: um objecto co11ocado ao lado d'outro ac­
rescenta-o juntando-se a e11e, augmenta-o; Oll

então ainda, uma pessoa ou cousa ao lado dR
qual se está, é occasião de uma acção, ou infinp
,"obre a acção, diJ:ige-a e regula-a, etc. Refii(;­
ta- e agora na infinita diversidade das idéa.
com as quae, é succeptivel de combinar-se o
'entido de ad e conceber-se-ha que deve d'ahi
resultar para as palavras compostas desta par­
tícula uma infinidade de pequenas differença~

particdare, muitas ,ese difficeis de app1'e­
hender.

'§ r.

O. O prefixo ad em composição exprime
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em seu sentido propl'io, em primeiro lagar,
lirecção para uma pessoa ou lagar que é ou pa­
rece ser o termo do movimento: i?'e ir, adire, ir a
ou para, com grande numero de accepç5es par­
ticulares; cede?'e, andar; accedere, approximar-se
ele; ad1'epere, ir rastejando para; assilú'c, saltar
para, sobre, ou contra alguem ou alguma cou­
..a: c( Rana, qure in mari piscatrix vocatur, cor­
llicula exserit, assultantes pisciculos attrahen',
donec tam prope accedant, ut assiliat») ( Plin.
H. N. 9,42) 67).

81. . Ordinariamente ad não determina o
f'entido particular da direcção; comtudo quando
o sentido do simples presta-se a is o, este pre­
fixo concorre a fazer apparecer ou ao menos a
fazer apparecer mais a direcção de baixo para
cima e fica até certo ponto o opposto de de. E'
po.r isso que o verbo assili?'e, de que fanámos,
contém a idéa de saltar sobre um objecto mais
elevado: (( Miles Quum srepe assiluit defensre
mrenibus urbis » (Ov. jlt[et. 11, 526). Nas
palavras seguintes, ad dá mais precisão á idéa
de elevação já contida nas palavras simpIe :
attollo, assurgo, a1'?-igo, m'rectus, etc. Ascendei'e
'ignifica exclusivamente subir, sentido que o
..imples scande?'e não traz necessariamente por
..i mesmo; pois que o prefixo de (descendere.) faz­
lhe significar o contrario. Pela mesma rasão é
que accentus (ad, cantus) significa accento, isto
é. elevação da voz sobre uma <las syllabas da
palavra que se pronuncia.

Acclivis e declivis. O substantivo clivus, que
-erve pa.ra formar estas duas palavras, designa
mna encosta, um plano inclinado, uma linha em
opposição á linha horisontal, sem comtudo ser a
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linha vertical. Os dous prefixos ad e de fazem'
considerar essa encosta de um ponto de vista
opposto: quando servimo-nos de acclivis é por­
lue encara-se essa direcção de baixo: « Ab eo
Rumine pari acclivitate collis nascebatur i) ( Cms.
B. G. 2, 18); quando servimo-nos de declivis, çon­
~ideramol-a de cima: cc De locis superioribu.
hroc declivia et devexa cernebantur» (Ca3s. B.
G. 7,88).

§ II.

82. Poder- e-bia até dizer que em certo;;
compostos, ad applica-se metaphysicamente á di­
recção pam t?'az, qur.si com o sentido do pre­
fixo 1'e. Popma acna esta idéa accessoria em
ndmoneo: cc Moneo e admoneo, diz elle, hoc diffe­
l'unt, quod 11W11,emus futura, ad1nonem~~s prrote­
l'ita; illa ut caveamus et discamus, hroc ut 1'8­

cordemur. i) Verdade é que o sentido maiR
commum de ad?no11,e?'e não é esse, e que n'este
verbo, ad serve mais frequentemente ou para
denotar que a acção deu-se em favor do 11wnitus
(con! annu11,tia1'e, n.O 93), ou para reforçar a.
idéa do simples (con]. ajJluere, 11,.0 103); todavia
não pode deixar-se de reconhecer algumas ve 'es
esse sen tido particular em ad1:wne?'e e especial­
mente no substantivo admonitio, que correspon­
de, em certos casos, a reprehensão: cc Plures ad­
monitio11,e, sed varia (affecit): lenissimum genu.
admonitionis fuit traditio coram pugillarium,
quos taciti et ibidem statim legerent» ( Suet.
Aug. 39).

Comtudo esse sentido de volta ao passado exi ­
te incontestavelmente em uma das significaçãe:
particulares de agnosce?'e, reconhecer (vid n° 88).
Com effeito, o,g1wscere significa ne se caso: re-
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uonhecer uma cousa que já era conhecida, em
1uanto cognosce?'e refere-se a uma cousa que
a.pprende-se pela primeira vez, em um primeiro
conhecimento em geral: « Quum se collegit
a.nimus atque recreavit, tllm agnoscit illa remi­
niscelldo l) (Cic. Tusc. 1,.24). « Studium tuum
agnosco l) (reconheço teu zelo), quando de novo
ctcho esse zelo tal como precedentemente já co­
nheci; -cognosco (reparo no teu zelo) quando
observo-o pela primeira vez. Todavia é tão
l'l:l,ra essa relação de ad que julgamos não dever
insistir.

tl3. O prefixo ad tem Uill. sentido particular
que muito aproxima-se do precedente, e merece
mais attenção por causa do grande numero .d
[Jalavras em que acha-se: elle indica volta da.
r),cção sobre o sujeito do verbo, e por conseguint~

os verbos compostos de ad tem o valor de um
'medio. Como fios verbos medias, a acção volta
algumas veses directamente, porém muito mai.·
veses indirectamente sobre o sujeito: tTahe?'e,
puxar sem idéa accessoria; att?'aheTe, puxar para.
i: « Magnes attmhit ferrum J) (Pl~n. H. Jll.

36, 25, 16). « Pulmo est spirandi oflicina, attm­
Itens ac reddens animam l) (Plin. H. N. 11,
37,72). Allicm'e, attrahi.r a si; grangear, ganhar,
com ou sem o regimen indirecto ad se: « OmniR
\'irtus nos ad se allicit l) (Cic. Ojf. 1, 17). « Di­
t;endo tenere hominum ccatus, mentes allicm'(:,))
l Cic. de OTat. r, 8). SU11M1'e, tomar, escolher:
aS8'l.t1neTe, toma,r para si: ({ asS'l.bmere uxorem J)

(Tac. Ann. 12, 2); « a8sume1'e in familiam no­
menque l) (Tac. Ann. 1, 8); « ass~bmeTe cibum; II

(Cels. 1, 3): ':'-tomar pam ali7l~ento- AUege?'e,
eleger, escolher um collega ou chefe: « Druidi-
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bu.. prreest unus ...Roc mortuo, ... si sunt plures
pares, suifragio Druidum allegit'l-t?' ') (Cres. B. G.
6, 13. vid. Benog). Este verbo significa alguma.
veses simplesmente ajuntar (n.o 103) por nova
eleiÇc1.o áquelles que já existem: (C Octo pn:etori­
bus allecti duo I) (Vell. Pato 2, 89). Adduce?'e
levar alguem comsigo, em sua comitiva ou pu­
xar a si (vid. n.O 95). A?'?'i:pen, pmmr a si, or­
dinariamente com a idéa accessoria de pressa,
de promptidão, que acha-se contida no radical
'l'aJ!ere, ?'apid'l-ts. A1'CeSSeTe (de ad e de cesse1'e,
causativo de c~de?'e, como incessere de incedere),
fazer vir ao pé de si, fazer vir ao logar em qne
..e está. Advocan, chamar a si, invocar ou convl­
dar para sna casa, com a idéa accessoria de um
fim (n.o 93), isto é que espera-se da pessoa assim
chamada auxilio, protecção, ou e quer gosar d
ua companhia, aproveitar eus conselhos, etc.

Adhibe?'é, (*) que siguifica propriamente apro­
ximar-se uma cousa a' outra, tel-a ao pé de ou­
tra, tem mui frequentemente o sentido de: fazer
aproximar a si, chamar para o pé de si uma peR­
,'oa, convidaI-a, sempre com a idéa de um fim,
i .. to é para obter d'ella ou soccorro, ou conselho
ou te temunho: cc adhibe?'(; medicum)) (Cic. Ji'ast.
12); c( adhibe?'e ad ou in consilium. )) (Plin. Ep.
6, 11); e absolutamente: c( A tuis reJiquis nou
adhibemu1' " (Cic. Ji'am. 4, 7).

84. Opta?'e e adopta?'e. O simple' significa
I ropriamente escolher: (C Externo' optate duce. li

(") Notar-se-ha que a expressão adhibe,'e lidem, ( no sentido de
dar credito) tão frequente no latim moderno, pertence ã baixa
latinidade. Ausonio é o primeiro, no qual se encontra. ClCero
empregou-a (CIU811t 42) no sentido de : mostrar-se fiel.
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(Vi?'g. LEn. 8, 512); o composto adopta?'e equi­
vale a (C optando, id est eligendo aliquem adscis­
cere,»-tomar sciente e voluntariamente a alguem
para si, tomar por seu filho: cc Orecilius moriens
testamento adoptavit eum, heredemque fecit ex
dodrante l) (C. Nep. Att. 5), e como os filhoR
adoptivos tomavão o nome de quem adoptava-o.
(*), essa palavra significa por extensão: dar
seu nome a, ou tomar para si o nome de outro:
(C Bretis Oceanum Atlanticum, provinciam adop­
tans, petit »... (Plin. H N. 3, .1, 3), -dando Se1l

nome á p?'ovineia (a Betiea). Oicero, fallando do
um certo Staleno, que tomara o nome d'outro, diz
ironicamente, que elie se adoptara a si mesmo:
cc O. Stalenus, qui se ipse adoptavemt, et de Sta­
lena Elium fecerat l) (Cie. B?'ut. 68 ).

A mesma analogia entre ?'oga?'e e a?'roga?'e;
este ultimo significa: attribuir-se como sua ~ü­

guma cousa de alheio, ou reconhecer em outro al­
guma cousa como pertencendo-lhe (**).

85. Aclimere e exime?'e, de eine?"e, t9mar, no
sentido primitivo: cc Eme?'e antiqui dicebant pro
accipere l) (Fest.) cc Adimere significa propria­
mente tomar e levar comsigo. cc Multa fe?'unt

(') ElIes tomavão o prenome e Onome daquelle que adoptava­
os e até o CO.7"omen com a desinencia anllS por exemplo iEmllia­
IlUS, POUlponiallus, ele.

(") Quando traia-se d'adorção, eis aqui em que dílTerem
IJ.dopt'io e arrogatio • Adoptio t!sL eorum, qui sub paI ria pOleslate
sunt; arrogatlo eorum qui sunt sui juris. IIIa per prrelOrem
fit, brec per populum comiUis curiaLis: unde eL nOltJem IraxiL.
quia per populi rogationem fit... Eis aqui, se~undo Âulo Gellio,
a formula desta proposta: " Velítis.jubeaLis, Qlliriles, uU L. Va­
lerius L. TíLio tam jure legeque filius sibi siet, quam si ex eo
paLre matreque famílias n8LUS esset; utlque patri endo filio est? ..
(A. Gell. 5. i9). 6aio (Dig. t, 7, 2) explica de outro modo,
porém nós atemo -nos ao que diz Aulo Gellio.

l'REF. . 10
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anni venientes commoda secy,rn; Multa receden­
te adimunt») (Hm·. A. P. 175) .Depois tem si­
do empregado especial~ente com relação exclu­
.'iva á pessoá) a quem tirq,-se alguma cousa:
tirar) arrebatar, retirar alguma cousa a alguem.
E te sentido é commum aos tres "Verbos deme?'e,
adirnere, exi1neré, que di:fferem do seguinte
modo:

Deml'/I'e refere-se a um todo, opposto a adderc,
adjicere (n.o 24); adime?'e refere-se a um' possui­
do?', opposto á da?'~, reddere; exime?'e refere-se a um
loga?', do qual tÚ'a-se alguma cousa, opposto a
rr:,linquere : (( J upiter ingentes qui das adimisque
dolores )) (Ho?·. Sat. 2, 3, 288). (( Ubi triduum
prreterierit, e:t'Ímito (acina) de dolio ») (Cato B.
B.112).

Na idade c1'omo, estabeleceu-se outra di:ffe­
rença. Demé?'e significou então: tirar, cortar de
um todo, e por isso tornaI-o menor; ~inha um sen­
tido indi:fferente. Adime7'e, tirn,r a alguem, e
is'o sem idéa de violencia, nem de violação de
direito; por exemplo, tornar a tomar a alguem
algum bem, que. e lhe tinha emprest:1do, rele­
var-lhe a pena' infligida; pode ser tomado em
mau sentido,.si considera-se que o possuidor tor­
na-se por isso mais pobre e mais infeliz. Exime-

_?~.era omado.em bom sentido, isto é, emquanto
o possuidor fica,va por esse meio alliviado, e li­
vre de uma. cf),rga. E. ta synonymia póde ser
resumida assim: «( Demitur quid libet, adi1nun­
tur bon:1, e.mmuntu?· mala. )) Já Bentley, em sen
Oommenta1'io sobre Roracio (Gd. 4, 15, 18), e,­
tab leceu perfeitamente a cli:fferença dos dons
ultimos : «( Exim,ere de 1'e mQ~esta plerumque dici­
tur ut eximere curam, n;J.etum) famem, spinas,
fa. tum aliaq~le ejusmodi, qure intra corpus aut

....\1.
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animam ve-rsantm et proinde ex eo eximi, educi,
extrahi, evelli pesslmt. Otium vera et pacem,
et cetera lreta vel qure extra hominem consistunt,
non tam eximi, quam adirfl,i dixerim. » A.' im
adimere tem mais frequentemente um. bem por
objecto, e essa acção causa a alguem, s não dam­
no, ao menos dissabor, emquanto eximere tem
por objecto um mal, e essa acçâo causa a alguem
allivio, livramento. No caso em que pelo contra­
rio, exemptio tem um bem por objecto, não de­
ve-se cODsidm'ar nessa palavra senâo o f:;entic1-)
Local da preposição ex: Benevolentire conjunctio­
nem ex'imé~'e e rerUDl natura, » iiz Oicero; )1 ( Oie.
Amicit. 7) si tivesse dito adime~'e, teria substi­
tuido e 1'er'Ltm natu?'a por um dativo gene?"Í huma­
no, por exemplo. (C Exemptis e media vita tot
annis ») (Tcwit. Ag?'. 3 . '( Helato sermoni exemp­
ta (C Equites.... exempio nationum discrimine.....
prmfectis delecti' attribuit» (Q. Ou?'t. 6, 2, 6). O
a,uctor diz exempto porque a mudança feita pelú
rei era util e 'e tivesse querido l' presentaI-a como
prejudicial, teria se sei'vido de adempto. (*)

86. Aecipere, exeipen, reeipe?'e, receber. O
~imples eape?'e designa a acção de tomar como
acto material, de modo muito geral e sem idea
accessoria. Em aeeipe7'e (ad eapere) tomar para
junto de si, entrar na posse de, suppõe-se alguem
que dá, e o objecto é mais frequentemente uma

C) Com~udo encontra-se adimere e eximere applicados ambos
~o sentido proprlo, a cousa má, e enlão ad indica que a cousa
tirada eslava na uperlicie d.o objec~o: que l1lfo era parle inte­
gran~e ; em quaD~o ea; iadica Que a cousa estava no tnLerror ou
faz.ia parle do. obj~cto: ~Siqui :adbreserum pedrculi, aiJ:imuntur.
folia el surcuiI qUlcunque suut mtermixti, eximuntlcr ., (CQ­
tum. i2. i3).
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cousa: (C Ex tua accepi manu pateram)) (Plaut.
Arnph. 2, 2, 132), e no sentido figurado: (C accipe
daque fidem)) (Ennius Ann. I, 154). Em excipere
(e.'v, capere), ora domina o sentido do prefixo ex
c então essa palavra significa: tomar de, tirar
le um todo alguma cousa que não eleve fazer
parte delIe ; exceptuar, alIegar excepções; ora
o sentido da palavra simple, : tomar para junto
de si o que vem de algum lagar, receber; e
neste ultimo sentido é que pode ser comparado
ao precedente. Em opposição a accipe?'e, elIe
tem mais frequentemente por objecto um ente
animado, que faz-se parar em seu movimento,
quer ,eja acolhido amigavelmente (sentido de
,'ecipe?'e), quer hostilmente (sentido de inte?'cipe­
,'e). ElIe não suppõe um doador, porém de
orc1inario o objecto apresenta-se por accidente:
O accipiens aspira muitas veses ao objecto, e fica
'atisfeito, quando tem-no recebido (*); o exci­
piens não se julga como podendo recusar, e o
objecto recebido poJ.<l uão ser um bem. Sob pon­
to de vista moral, a acção indicada por esses
10us verbos é c1iffere~te: C( Accipirn'l.ts vu1neru.,»
quando elIas ão-nos destinadas; c( excipirnus vul­
nera;)) quando são destinadas a outro postado á
nossa ilharga. No primeiro caso, cwcipe?'erefere­
se á coragem do soldado que, por dever, está
resolvido a receber o que o inimigo está clis­
posto a dar-lhe; no segundo, excipe?'e refere-se

('l Por issõ o particípio passado acceptus significa: bemvindo,
acolbido, agradavel, e é synonymo de gratlls. Acceptus está para
llTatus, assim como o elfeilo está para a causa. Aquelle que
e-me gratlls, i lo é caro, é-me por essa razão acceptlls ; recebo-o
com prazer. R' por i 50 que diz-se sempre ..gratum alque
exceptum. e nunca essas palavras collocão-so com o sentido
inverso: ..Munus eorum grutltm acceptumqllc esse" CC. Nep.
Ha/m. 7).
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aos perigos d'uma situação, que elle não se pro­
porcionou voluntariamente, na qual fica eXp'osto
ás feridas que podem attingil-o em caminho (Vid.
J. Hill. p. 171 e seg.).

Ambos referem-se ao espirito, e designão nm
conhecimento que adquire-se; porém aceipere
significa: receber alguma cousa no espirito, ou
comprehender; ou, como termo de historia, re­
ceber conhecimento de um facto; ou, como ter­
mo de pedagogia, comprehender o que é-nos
communicado, o ensino de um mestre; ou com
a idea accessoria de um juizo feito sobre o que s
nos diz, tomaI-o em bom ou mau sentido; em
quanto exeipe1'e, apprender, (ouvi?') diz-se de
algum segredo, que chega-nos aos ouvidos e, em
geral, palaVTas agradaveis ou desagradaveis qu
apprehendem-se e vivamente acolhem-se. (( Ma­
ledicto nihil facilius emittitur, nihil citius exeipi­
tur) (Oic. Plane. 23). (( Assensu populi excepta
vox consulis) (T. I/iv. 8, 6). «( Res excepta est
cla.moribus undique et indignatione Patrum) (T.
I/iv. 2, 28). Note-se ·finalmente que exeipe?'e si­
gnifica: tomar depois, em seguimento a, de sua
vez, segundo o tempo ou ordem que occupa-se
em uma serie, succeder: ((Tristem hieme m pes­
tilens restas, excepitll (T. I/iv. 5, 13).

Quando exeipe?'e significa acolher) considera­
se o exeipiens em identicas circumstancias ás
do exceptus, como um amigo que por um acto
de affeição testemunha a outro bons oflicios ou
cortesia; emquanto no mesmo sentido, ?'ecipere
colloca o ?'eeipiens acima do receptus, como um
bemfeitor, que por um acto de generosidade, dis­
pensa a outro soccorro ou protecção. Pode re­
sumir-se assim esta synonymia: (( accepi?nus
oblata, excipi?nus vagancia, ?'ecipi?nus fugientia. lt
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Plínio determina bem a relação de accipe?'e e
-de recipere, tendo por objecto cousas: cc Peneus ...
accipit amuem Orcon, nec recipit, sed alei modo
supernatantem...brevi spatio portatum abdicat,
prenales aquas dirisque genitas argenteis suis
misceri recusansn (Plin. H N 4, 9, 15). Com
cJfeito, accipe?'e refere-se autes á detenção, e, re­
cipen á posse real. cc Accepta pecunia) pode bem
,er somente um deposito, omquanto cc recepta pe­
cuniftn é formalmente ?'eceita, cobrança. Reci­
pere está alem disso mais perto de excipere do que
d accipe?'e: comprehende ordinariamente a idea
de 'I..'olta ú. po, se de um objocto (vid. o prefixo ?'e),
"em fazer transpirar iclea de doador: cc Mea opera
Q. Fabi, Tarentum ?'Ccepi-sti: Certe, inquit riden.. ,
liam nisi tu amisisses, nunquam ?'Ccepissem) (Cie.
Senect. 4). Quan 10 não tem havido posse pre­
cedente, ?'ecipe?'e tem sempr por objecto cou. a
que acoita-se, e quo é por conseguinte agradavel.

87. Jtdmitte?'e o committere, no sentido par­
ticular de commetter má acção. Admitte're, no
, entic10 proprio significa: fazer adiantar alguem
ou alguma cousa para qualquer logar, deixar ou
fazer chegar junto a. Em muitos porém de seus
. entidos particulares, e eSI ecialmente naquelle
em que con ideramol-o aqui, o prefixo ad tem
por eifeito faz r-lhe indicar volta da accão sobre
o sujeito, e por conseguinte, admitte?'e signific~L:

dar liVTe accesso j unto & si a uma acção não per­
mittida, i. to é commettel-a, tornar-;:;e culpado,
alO"umas veses com o complemento in se: cc 'i
ei't ... culpam ut Antipho in se adnl-ise?'Ít; E\tc.
(Te?'. P/W?'7n. 2, 1,40), muitas sem esse comple­
mento : ceQuid ego talltum sceleris admisi miser?n
(Ter. Haut. 5, 2, 3) Admittere envolve pois
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idea de culpabilidade moral, em quanto o sujeito
commetteu livre, vo1tmtariamente a aGção; em­
quanto committe?'e (vid. o prefixo com, cap. 8)
só envolve idea de culpabilidade consiÇl.erada in­
teiramente em relação á sociedade, culpabilidade
que eane sob o golpe da lei; por isso esse verbo
tem mlútas veses por complemento cont?'a legem.
in legem ou lege: cc Lege ele sicariis eommisit L.
Varenus J) (Quint. 7, I, 9). cc(Isocrates) quum,
quasi cO??Mnitte?'et contra legem, .. .srepe in judici­
um vocaretur)) (Oie. Brut. 12,fin). Nossa con­
sciencia, ele um lado, tribunal interno; a lei, de
outro, tribunal externo, eis ahi as encarregada~

de punir-nos as faltas e crimes: os admi88a são
antes da alçada da primeira. ; os COm?ni88a da
alçada da segunda, e mprega-se de preferencia.
uma ou outra dessas palavras conforme se enca­
rão as faltas sob aquelles pontos de vista: cc S<:'
morituros potius quam ut tantum dedeeo1'is ad­
?nitti patiantnrll (T. Liv. 4, 2). «Committe1'e
multa et in Deos et in homines impie nefariequeJ'

(Cie. Ve1'1'. 2,12, fin). cc Si quid a me prreter­
missum erit, eom??1is81tm facinus, et. admissum
dedecus, confitebor, li (Cic. Fam. 3, 10, 7).-8;
alguma vez Í?wo1'ri em falta (de minha dedica­
ção aos do pa?,tido de Po?npeu), não ousca?'ei ne­
gar a eno?'midade do c?,ime que tive?' eO??1mettido
e a deshonra de que me tive?' coberto. Em resu­
mo, quando trata-se de acções simplesmente de ­
honrosas, é sempre admittere empregado (Conf.
Oic. Ve?'T. 1, 17; Cms. B. G. 4, 25; Til. Liv. 2
37; 3, 59; Prop. 2, 22, 38, etc.); quando trata-se
de crimes propriamente ditos, .8celus, facinus
delictu?n,lI de qualquer natureza qlle sejão, empre­
~a-se admitte?'e ou eommittere confoxme o ponto
d.e vista sob o qual collocamo-no.s.
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88. Agnosce?'e e cognosc6re. Existe en tre
essas duas palavras a mesma relação que entre
as precedentes. Agnoscere, aliquern ou aliq1~id ad
s~ ?Wsce?'e, é conhecer uma pessoa ou cousa na
relações que tem comnosco, com o nosso espirito,
r conhecel-a como nossa: (cAd se 1'efe?'t quisque
qure audit: et id facillime accipiunt animi, quod
agnoscunt) (Quint. 8, 3, 71). E' pois a idea de
conhece?' sob o ponto de vista subjectivo, emquan­
to cognosce't'e exprime a mesma idea sob o ponto
de vista objectivo, isto é) em relação ao que ena
é em si mesma) conhecel-a em SE:U complexo
(yid. o preiL"{o com, n.O 140). O primeiro empre­
ga-se todas as veses que quer-se indicar que o .
objecto d'es a acção pertence-nos sob ríma rela­
ção qualquer: reconhecer como eu :filho: (cFilium
reliquerat Leotichic1em) quem ille natum non
agno?'at; eumc1em moriens s'uu?n esse c1ixerat),
(C. Nep. Ages.1, vid. noto de Bremi). ter uma
cousa por verc1adeira. (em consequencia do co­
nhecimento que c1ella temos)) affirmal-a ou têl-a
por justa (em consequencia do conhecimento que
c1ella temos, e c10 assentimento moral que damos­
lhe), confessaI-a) approval-a: (C Quum totius Ita­
lire concursus facti illius gloriam lubens agnovis­
set» (Cio. Mil. 14, fin,; trata-se da morte ele 010­
elio. «Carmina contumeliis referta spreta exoles­
clmt, si irascare, agnita vic1entuTl> (Tac. Ann. 4,
34).-a satyra cheia de ultmges desvanece-se, si é
desp?'esada; po?'em ella acC?'edita-se com o vosso
?'esentimento.

Essas duas palavras tem na verdade o sentido
quasi commum ele: segurar, comprehender, ver,
apprenc1er; porém abi ainda agnosce?'e, equiva­
lente de cc nascendo ad se sumere» indica antes
o principio de., a acção (vic1. n.O 99 e seg.), em-
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quanto cognoscere que é por)) secwm noscere)) é
palavra analoga a cog~'ta1'e.

89. Algumas veses os verbos, que denotão
volta da acção sobre o sujeito, são depoentes, o
liue é uma similhança de mais com a voz 1nedia :
adaquor, ir buscar agua para si, para sua provi­
Hão :-attesta1'i, dar-se como testemunha da ver­
rlade de um facto: ceM. Cato id srepenumero
16ttestat~6s est)) (A. Gell. 4, 12); (ca1'bitmri, estima]'
pensar, julgar conforme a consciencia ); esta pa­
lavra exprime a idea de julgar inteiramente sob
o ponto de vista subjectivo, e independentement
de toda consideração extranha ao sentimento c1
equidade que em nós existe (vid. a1'b'iter n'O 92).

§ 3.

90. Temos considerado até aqui a preposição
(6cl como exprimindo movimento de direcção e le
approximação, quer em sentido puramente local,
quer em sentido metaphysico. Muitas veses
tambem elia exprime relação de proximidade e
le visinhança de um objecto relativamente a
outro. Essa relação não é mais do que a con e­
quencia da relação precedente. Neste caso não
encara-se mais o objecto como estando em movi­
mento para approximar-se; porém _esse movi­
mento é tido como tendo-se operado, acha-se o
objecto ao lado de outro, cousa unica sobre a
qual o espirito se fixa: accola é aquelie que ha­
bita junto de um logar, por exemplo, de um rio,
d'uma montanha, do mar, emquanto incola é.
aquelie que habita no logar mesmo, por exemplo
n'uma cidade, num paiz: (CPastor accola ejus no­
mine Cacus» (T hiv. 1, 7).-A.ffinis ( ad e finis) ,
alliado, unido por uma sorte de parentesco que
1'e ulta do casamento (vid. ll[odest. Dig, 38, 10,
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4);-adjacc?'e (estar deitado, situado junto) é o
termo proprio para exprimir posições geographi­
cas: « Tuscus ager Romano adjacet» (T. Liv. 2,
49);-adambulo, passear junto de; accubo, advigi­
lo, adsto, adh031'eo, etc. Comtudo note-se Cfue
em adesse, ora é o sentido do simples que domi­
na, ora a idea de movimento do prefixo ad; no
primeiro caso, significa: estar presente, estar
ahi, opposto a abesse; :uo segundo, vir, chegar
ou antes, ter chegado, como 17.Cv: em grego: ((Ruc
ades» (Vi?'g. Ecl. 2, 45) ;-Vi3rll, aqui-cc Dona
rj,dsunt tibi a Phredria,» (Te?'. Eun. 3, 2, 11) eis­
ahi presentes q~te chegão-te da parde de Phódria.

Entretanto pelo que tem-se podido notar; a
particula ad não limita-se sempre a exprimir
a approximação ou proximidâde, isto é uma sim­
pIes idea de movimento ou de quietação, ella é­
:,usceptivel de ftccrescentar-Ihe ainda outras di­
versas ideas accessorias:

91. 1.0 Idea de fim, de destino. -Âssignm'e
pôr signal em nma cousa com o:fim de designal­
a como pertencente a alguem, por conseguinte,
assignar alguma cousa a algnem, repartir, at-
ribuir, etc; -adjuclica1'e, ad.; udicar, attribuir;

-annota?'e, pôr nota ou notas a alguma cousa.,
annotar, tomar nota de, para lembrar- 'e, para
explicaI-a, para assigna.lal-a ou fazel-a assigna­
lar, etc.

ÂSSes80?', que senta-se jlmto a alguem para
auxiliai-o, conselheiro, assessor, tem sido assim
élifinido: (( qui ab habente juclicandi potestatem
as umitur in con ilium, ut laborum partem sus­
tineat) (Fo't'cellini).

Adoi'are, sig\lllCa propriamente: approximar­
.-;e de uma tlivindade para deHa obter alguma
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cousa; pedir instantemente' depois tornou-s
esta palavra, por extensão, expre são mui geral
para designar toda homenagem tributada á di­
vindade.

A.dagiunt, segundo Festo, equivale a: ad agen­
dum apta,») palavra, sentença que pode servir para
procedimento orc1inario da vida.

Cinge?'e e accingereo O simples significa: cin­
gir' rodear de um cinto i se accinge1'e, accingi ou
acciv,gere absolutamente, dispor-se, preparar-o f'

para: (caccingunt omnes operl)) (Virgo LEno 2,
235). Esta palavra diz-se de qualquer cousa
importante e seria, de uma graude empreza; ei:"
aqui como Gronovo explica-a: (C loquendi ratio
ducta est ex 60 quocl qui aliquid serii facere
parabant, cingendo vestes alioquin fluxas con­
stringebanto») (Gronov. ad T. Liv. 6, 3'5).

Parare e appara?'e. O primeiro, preparal'
ou preparar-se, sem iden accessoria; o segundo.
fazer preparativos, aprestos para alguma cousa.
e essa idea accessoria de fim traz muitas vase..
para este. verbo, e ainda mais para o substantivo
appa?'atus, do mesmo modo que no POl'tuguez
appa1:ato, uma idea de sl,lmptuosielade, ele ma­
gnificencia, de brilhantismo: (C Luc10s appara t

magnificentissimos)) (Oio. Quint. Fi'ato 3, 8).
Delectant etiam magnifici appamtus ,itreque
cultus cum elegantia et copia)) (Cic. 0it. 1, 81.

A palavra assíduitas, no sentido proprio, fa?
transluziJ: a idea ele occupação á qun.l entregamo­
nos estando sentA,c1os, e envolve a não interrupção.
e o que na viela ordinaria, cham..'l.-se paciencia:
mas essa palavra tem-se extendido no ~o a toda
actividade noo intelTompida, e isso de uma ma­
neira tão geral, qLle Cicero não l"eceGU a ligação
de palaVI'as assim: cc assíduo CurSUll (Cic. Att. 13,
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12). .A.ssicluitas exprime pois.a acção de occu­
par-se muitoiempo, e sem folga, com um objecto
para chegar a um fim; e se se trata de uma cousa,
dura sua continuação até o resultado.

92. .A.?'biteT (de ad-beta, equivalente de ad-eo)
significa propriamente: aquelle que vai parajun­
to ]e qualquer cousa para vel-a, ou ouvil-a, tes­
t,emunha occular ou auricular: cc Secec1e hu<.:
nunc jam, si videtur, procul, Ne aTbit?'i dictn.
nostra aTbitra?'i (id est speculari) que:mt) (Plaut.
Capto 2, 1, 28).-vem pam aqui, si q'Lwres, afas­
temo-nos para que esses índisC1'etos nâo nos O'Llçâu
a eonve?'8CG-C( Oatilina in abditam I artem redium
.'ecedit, atque ibi, omnibu a?,bitris procnl
ftmotis ora ionom hujusmodi habuit)) (Sall. Catil.
20). Na lingnn.gem judiciaria, arbite?' é aquellc
C[ ne appro~ima-se, por assim dizer, de um ne­
!-Socio para examinaI-o, e decidil-o; aquolle que
Ü encê1.rregado pela,s parte. de arranj ar um ne­
:~ocio, de terminar um litigio; é o juiz do quo
hamav[\.- o em latini-aetio bonro ficlei isto é,

:tquelle que pronunoia sobre mn negocio no
ponto de Yista subjecti \0, conforme Sua con.. ­
('iencia, e a equi lade; emquanto o jude.'C c1ocidl'
. (Imento conformo a lei (*) : C( J'Ltclieem formula,
illcludit ct certos quos non excec1at, termino,.,

(') Enlretanto no tempo de Cicero succedeu que em conse­
quencia da lex JEbulia, sendo a administráçjjo da justIça de
lJonformid9de com l\S formulas determinadas dó pretor, a dil'­
ferença entre o judex e o arbite,' tendeu a desapparecer de tal
modo que em cerlOs negoclos, não sabia-se já bem si se era real­
mente jlldex ou arbite'I': Jam i1lud mibi quidem mirum víderi
olet, tot Ilomine tam ingenio os, per tot annes eliam nunc

statuere lIon potuísse, ulrum diem terlium an perendinum,
judicem an Q?'bllrum, rem an litem dici opcrteret.n \Cic.lIfur. i2
jin).
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ponit: a1'bitri libera ac nullis astricta vinculi.
religio et detl'ahere aliquid potest et adjicere, et
sententiam suam, non prout lex etjustitia suadet,
sed prout humanitas et misericordia impulit,
regere» (Senee. Benef. 3, 7.)

li 93. Note-se aiuda que em muitos verbo~

assim compostos, a preposição ad apresenta de­
mais amais, a acção, OTGL como benevola, amistosa
em uma palavra, como favoravel á pessoa que
serve de objecto, ora como aggressiva, malevola,
hostil, em uma palavra, como desfavoravel'
porém a dlfferença dessas duas ideas acce soria.·
não pode quasi ser attribuida á preposição ..
pois que entre essas palavras, umas tem exclu­
sivamente sentido d8j>favoravel, outros favoravel,
e algumas até são susceptiveis de receber essas
duas accepções oppostas; ou então é a palavra
simples que determina essa idea, ou ad recebe um
valor puramente convenciOlial.

Tem excluf:i.vamente sentido favoravel: allo­
qUOT, dirigir a palavra a alguem para saudaI-o,
excitaI-o, animal-o con olal-o, (analoga ao grego
rrapa p.u Ooup.a!) ccUtalloquio leni perlicerentho­
mines ad dedendam. urbemJl (T. Liv. 25, 24). '
c( Allocyut'wn mulieres ire aiunt, quum euat ad
aliquam locutum consolanài gratia (Va'r'1'o. L. L.
6, 7);»)-aifa1'i (palavra poetica e solenne) tem
o Llesmo sentido ;-advoea?'e, chamar alguam
para algLlma parte, para junto de S1, afim ctt: re­
ceber deUe con, el1lO', ,'occorros, uma assistonciFl.
enfim: c( Ego Tire:sil;bm advoeabo, et consulam
quid iaciendum censea,t» (Plaut. A111ph. 5, 1, 76:;
elle é muitas veses empregado como termo ju­
diciario: chamar, em um processo, á alguem
para as~istir-no:s, aconselhar-nos, testificar em

PREF. 11
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JlO::l~'O favor ;-appella?'e, .em sentido proprio e
primitivo significa: ir para junto de alguem no
intujto de fallar-Ihe, de pedir-lhe alguma cousa,
de reclamar seu soccorro: cc Paucis, Euclio, est
quod te volo De comm'uni re appella?y!, mea et
tUl1'1 (Plaut Aul1.tl. 2, 2, 23); ou então apPFo­
ximar-se de uma pessoa, dando-lhe uma deno­
minação, uma qualificação qualquer, dar-lhe uru
nome (*): Vir ego tuus sim? ne me appen~ falso
nominell (Plaut. Amph. 2. 2, 181). cc Primum
ante omnes victo?'cm appellat Achatem II (Virg.
./En. 5, 540);· bem raras veses esta palavra é
,'u ceptivel de idea accessoria desfavora'lel. En­
tre os verbos, em que ad denota proximidade,
ncontrar-se-hia igualmente sentido favoravel

em: add1.wa?'e, ajudar ;-ad??~inist?'a?'e (ministrum
"e alicni ad aliquam l'em agendam), ajudar a

algnem a fa.zer alguma cOusa, ou em relação ao
ol3ecto, pór mão (man1.t8, d'onde ??~ini-ste?' e nw­
nist?'are) para fazeI-a, occupar-se em, executal'!
dirigir, synonymo cU'f'a?'e, proc1.t?'a?'e ;-admin~
Oltl1.Gnl, Ci.d quod tanquam manU8 ac1jnvat), apoio,
e'lt?ca, ajuda, soccorro ;-adsu?n, em lUna da
accepções particulares: prestar assistencia, fa­
vorecer assistir á alguem em um processo, etc.
J;~mfim s6 e sa idea acce ~'oria lavDravel é que

(') Esta explicação mostra em que dilfere appel/o de nomino.
lI'ontillare, ó applicar a uma pes oa ou cousa o nome que de-
Igna-a; "ppellare ó dar a uma pessoa que já tem nome uma

desiguação nova, uma qualificaçãu, tiLulo, Ele ..Ego'lIomillor leo,~
E1lz o leão da rabula, porque não ba alll senão uma denominação
(l~10), .. U!!um te (Lrelium) sapielltem appella!tt e! existimant,:­
(etC. Amle. 2); porque ha ahi duas denomlUaçoe I a propna
de Lelio e a qualificação honorifica de sabio, Cicero depois de
Ler citado os nomes de Fabricio, Curio, Coruncanio, assim con­
tinua: ..Qui ila se gernnt, ita vivum.. : .• , ut ii, Díodo quos 710­
minavi; bos ,iro bODos ut babiLi UDt, sic eLiam a'ppellandos
(llltemus. (julgamos Ijlle merecem o titulo) (Cic. Amlc. S).
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distingue assolet elo simples solet; ; n'essa pala­
vra ad equivale ora a: reete, rite, ut fas est, ('~)

ora fi, palavra, felizrnente: « qum Ct8solent, qU::B­

que oportet Signa esse ad salutem» ( Te?'. And)'.
3, 2, 1). « Sacrificio, ).1t Ct8solet, rÍte facto»
(T. Liv. 37, 14). « Qnum multa assoleat verita,'
prmbere vestigia suil) (T. Liv JO 54). Não. c
poderia dizer, po:t exemplo: « Grmci pejerare
Ct8.~olentJ).

94. Tem exc1u..ivamente sen id0' desfavora­
vel; agg?'ed-ia?' e Ctda?'iar; ambos exprimem fi,

acção de approxilliar-sl? de alguem com:fim de­
terminado, e se trata-se de acto de hostilidad ,
de aggressão contra alguem, unico ponto (le
vista sob o qual consideramos essas duas palavra!',
existe entre ellas uma' differença que provém,
não ela particula ad; mas das simples gradiar P­

oria?'. Ada?'ú'i (propriamente levantar-se junto
ele) designa um ataque occulto, dado por a tucia.
por surpreza, por emboscada; emquanto aggrer.li
,igni:fi.ca atacar franca, abertamente. Donn.to
em seu Commentario a Terencio, explica bem
ssa differença : «Agg?'edirmt?' de longinquo, ado­

Timur ex insidiis et ex proximo; nam adori'!-i
est quasi ad aliquem orú'i, id est, exsurgere.l)
(Te?'. Adelph. 3,3, 50))) Adve1's'us, voltado pua,
algumas vese com sentido indifferente, porém
mui frequentemente, opposto, contra.rio, inimigo,
« Adve1'sissim,i llavigantibus venti» ((/(]Js. B. O.
3, 107), ( Ut adVe1'8CtS res, sic se<mndp...s immodc­
rate ferre levitatis estou (Cie. Off. 1, 26). Ad~Glte?'

(assim como ..eus derivados, adulterivm, ad7ll-

(') Ets abi porque esse lermo é solenne e usado especialmenLa
aliando das cousas da religião.
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tera're etc,) é explicado assim por Festo: (C Ad~tl­

te?' e ad1.tltemre dicuntm, quia et ille ad alteram,
et hrec ad alte1"Um (*), se conferunt,» e por
Isidoro (Isido1'. 01'ig. 1, 12, ed. D. Godefroy p.
1068)/ (cAdulter, violator maritalis pudoris, eo
quod alterius torum polluibJ. Essa palavra ex­
])rime pois um acto illicito e culpavel; o mesmo
dá-oe quasi com o seguinte: attnctare (ad, tra­
ctare) tocar de modo não permittido, ou tocar
em cousas, que se não deve sem profanação.
Acclama1'e, ao menos em Oicero, :significa sem­
pJ;e dar brados contra alguem, interrompel-o cÓm
gritos, apupar, dar vaias, emquanto nos histo­
l'iadores significa igualmente manifestar alto
approvação ou reprovação.

Áccusan (de ad e (;a'use", como concludo de
cla1.tdo, etc.), significa em sentido primitivo, (cali­
quem aI cammm provocare,) provocar a alguem
a justificar-se, a defender-se, accusal-o, fazer­
lhe exprobrações, reprehenclel-o, ou (C ad causam
publice defendendam," chamar a alguem perante
os tribunaes como reo de um crime, accusal-o
publicamente (vid. esse termo comparado a
·inrmsa1'e n.O 120). Ernfim a1'guere (por a1'-g1"Ue­
1'e, ad-gruc1'e, o mesmo radical que cong1"Uere,
inçj1'ue?'e), tendo quasi o mesmo sentido que ado­
riri, atacar, cleclara.r-se ontra, ou na lingoa­
gem judiciaria, ou na ordillaria, com a idea ac­
cessaria de chegar ao resultado, isto é, de con­
vencer de culpabilidade aquelle que é accusado
ou de provar o que se ava.nça, o que está em
questão.

t) Esta mnda\lca de a em l' nllo é contraria aos usos latinos.
(rid Scll1leider, Grantfll. lato 4, 41/.
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95. Tem ora sentido favoravel, ora desfavo­
Tavel. adire, propriamente ir para junto de uma
cousa e mais frequentemente para junto de uma
pessoa, umas veses no intuito de fallar-Ihe, de
pedir-lhe auxilio, COllcertar com ella: cc Quanto
atius est, edire blandis verbis atque exquirere

sint illal> .. ,... (Plaut. Pseud.. 1,5, 35). ccAdire li­
bros sybillinos,») (T Itiv. 34, 55)----1-?' consulta?'
os liV?'08 sibyllúws, -outras veses com intenção
hostil: cc Nunc prior _adito -tu, ego in insidü'
hic ero succentUTiatus, si quid deficiasl> (Ter'.
Pho?'m. I, 4, 52)-começa t~6 primeú'o o ataque;
~6 cá fica?'ei na emboscada como cO?po de ?'eserva,
prompto a ca?'?'egar ~w caso de mallogro. Accede?'e
cujos sentidos particulares são numerosos, é
igualmente tomado n'essas duas laccepções, porém
mais frequentemente na ultima, como synonymo
de aggredior, ado?'io1': Accedam âtque appellabo»)
(Plaut. Amph. 1, 3) 17). ccUt MS cohortes, qua.'
ego dubio animo habeo, hostis accede?'e possitl>
(Ci. Att. 8. 12).

Attenta?'e, propriamente levar a mão sobre al­
&ue::n ou al~uma cousa, tentando.agarrar-se;
dahl, approX1ma't-se de alguem aIíllgavelmente
ou hostilmente para pers~adil-o, ganhaI-o, ou
para corrompeI-o, sedusil-o, fazer-lhe mal;
porém llfais frequentemente no ultimo sentido:
ccAttenta?'e a4quem lacrimisl> (Val. Flac. 4, 2))))
dobra?' a alguem com, lagrimas; -pudicitiamJl

(Paul. Dig. 47, 10, 10). cc Vi attentantem, acritel'
Tepulere:l.tl> (Tac. .11nn. 13) 25), ~'epellú'a forte­
1nente o agqressor.l> ccJam cUTabo sentiat Quos
attentarit (latro),J) (Phmdr. 5, 2, 7,) Aflicere de­
signa acção de obrar, operar (idea e1'pléssa pelo
simples facere) sobre alguem (idea expressa pela
preposição ad) com uma idea accessoria ora fa-
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vOTavel, ora desfavoravel; por conseguinte, C<111­

.;ar impressão agradavel ou desagradavel, pór
cm uma disposição qualquer, dar animação pr
ou contra (d'onde aifecto, affeição); tratar bem
ou mal, recompensar, ou caStigar, acabrunhar d
um mal qualquer. E ·te verbo é de uso as, uz
j'l'(:qu nte para determo-nos em citar exemplo..
Adduceré, incZuce1'e, deducere, levar alguem a,
uma opinião, a um sentimento, a obrar: porém
o,' dous ultimos diz m-se antes de um JUau con­
.'"lho (;vid. cleduceí'e, n.· 48), e o primeiro de um
b lU, ainda que haja bem Rumero, as excepções.

Todas a palavras desta e pecie faz .m partI:'
rlo~ vocabula media ou verba amb1·g1.lCl..

96. 2.° Iclea d'occasião, de (;a'usa occasional.
- -Algumas veses a proximidade, a presença d/um
ol.l.i ·cto torna-se motivo determinante, causa oe­
ca,.ional de um acção, e essa idéa é ainda expres:
,'a p la pret)o, ição acl 011 tomada isoladamente
«(1.(1, aliquid ll13ta1i. Tartit. Ann. 2, 2), ou em-,
l11'<'gada como prefixo: adhiwn:i1'e, diz-se de ea­
'\'aUo querelincha á vista de uma egua;-admu­
r;io, ele um tomo ou novilha que bern~ á vista d/ou­
tro animal ela mesma espe,eie. (rMol,libus in prati,
([rÍ1n'l.l.gitfemina tamo» (Ov. A. A. 1, 278).Att1'e­
'1110, tremer em presenaça:rr(PI' toni).t..1'egia tristis
AUtemitoranti» (Stat. Theb. 8, 81). Applaudere
(ad, plauelere), batel' palma' vendo ou ouvindo
:llf!;uma, cousa com ieléa accessoria favoravel do
n.O 93. applaudir; - admu1'muro, fazer ounr
um ,'US>iuno, murmurio favoravel ou desfavora­
\'el, indica por e e meio approvação ou reprova­
ção, vendo ou ounnc1o alguma cousa; - arrideo
ac,rescenta ao. entido do simples ride1'é rir, idéa
na Ire ença de alguma pessoa, para a qual que-
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remos mostrar-nos graciosos: (C Clemens, placi­
dus, nulli lredere os, a,.ridere omnibus li CTer.
Ad. 5, 4, 10);» algumas veses com a idéa acces­
soria Cn.O 9'7') de reciprocidade: cc Ut ridelltibus
a'I'?-ident, ita )) (Hor. A. P. 101)- assim como
o ri?' faz rir ..

Quiesce.?'e, e acq'l.tiescere, descançar. A' idéa
mui geral ele elescançar, expressa pelo simples
quiescen accrescenta o composto a ele lun motivo.
Se trata-se elo descanso physico, o motivo p6de
ser faeliga, calor, temor qualquer que impeça a
continuação do trabalho: « Ut si a lassitudine
cuperet acqlúesCere~) Cc. Nep. Dat. 11). (C Vitan­
eli calori causa Lanuvii tres horas acq'l.tieve?'am )1

(aic. Att. D, 34). E' por isso que servimo-nos
de acquiesce?'e e nã.o de quiesce?'e faliando do
somno, quando quer-se dar" a entender que foÍ
precedido' de grande trabalho, ou faliando da
morte, quando quer-se chamar a attenção para a
agitação, as miserias, de que tem sido cheia uma
vida: (C Sic vir fortissimus multis variisque per­
functus laboribus anno acquievit septuagesimo),
(C. Nep. Hann. 13). Si trata-se do descanso
moral, ela tranquillidade da alma, acquie8cere
indica que chéga-se a esse repouso, porque at­
tingiu-sé ao fim das aspirações, dos desejos e por
conseguinte, basea-se a k:~nquilidade, a ventura
em alguma cansa: (C Senes in adolescentium cari­
tate acquiescinvus ( Oic. Amicit. 26). « Uno sola­
tio acquiescens ) (Suet. Coligo 51). O sentido de
acquiesce?' a refere-se ao n.O seguinte.

97. 3.° Idéa de compa1'ação, de conformidade.
li idéa de appoximação conduz á de comparação,
porque, para comparar duas 'pessoas ou cousas,
é preciso approximal-~ ou de facto ou por pen-
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samento. A particula ad tem pois servido na­
turalmente para exprimir essa relação, e, coHo­
cada antes de certos verbos, indica que a acção
por elies expressa é similhante, conforme a ou­
tr~, que regula-se por outra, que dirige-se con­
forme alguma cousa. Nas palavras taes como
assimilis, assim'/,do, assi?nulatio, adCl}quo, etc. ad
attrahe mais do que o simples a atte~ção para o
objecto ao qual é o outro comparado. .ilSSO?W?'t,

elar san similhante a outro. «( Plauxerunt Dl'ya­
éles, pla,ngentibus assonat Echo)) (Ov. ]lifét. 3
507). AdrB'/'aré, avaliar um objecto em dinhciro.
-A essa classe de palavras pertencem ae(Jo?nmo­
cla?'(J, anmt.e?'e, appi'obaT6 e até aeeeder& em uma
de suas accepçõe particulares: (( Homines ad
Deos mUla re propius aeeed'/,tnt, quam salutem
hominibus dando II ( Oic. Liga'/'. 12), AcC'/'ede?'e,
conformar ar crença com a de outro ou de outros:
(( Primo rex ·non aCCl;:edidit. J) (C. Nep. Dat. 3).

98. I Sentire, assenti1'i, assenta1'i. Senti?'e, pen­
sar, não ajuntou a si o prefixo ad qu5tndo actiyo, ou
ao menos a palavra Clssenti?'(J, que foi tentada, não
foi ailinittida: «( Sentio'/' nemo dicit, et id per se
nihil est; assentio?' tamen fere omnes dicunt.
Sisenna nuns assentw in senatn dicebat, et eum
postea multi secuti, neque tamem vincere consu­
etudinem potuerunt)) (VaM'. ap. A. Gel. 2, 25),
E porque na verdade a voz media convem
muito mai' ao sentido desta palavra do que
a, activa. .i1ssenti?'e, conforme a analogia com
aeclamare, deveria significar: manifestar o sen­
timento, opinião em presença de uma pessoa ou
cousa, isso de modo benevolo, ou hostil; em
quanto a forma depoente ou media assentio?'
equivalie a 8cntiendo 8e applica?'e alicnti; ter sen-
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timento, opimao conforme a d-e outra pessoa:
synonymo de cons~ntire, ~mde o prefixo con é
pouco mais ou menos o equivalente da f6rma
media; em a8senta?-1" a f6rma intensiva exage­
ra essa idéa e fal-a passar do estado de simples
a8stmti?nento ao de assentÍ?nento servil, de lisonja.

§ IV.

99. lia um certo numero de casos, em que o
prefixo ad representa papel con~rario ao- de ex e
de. Oom efi'eito esses dous ultimos indicão aca­
bamento de uma acção, em quanto ad denota o
'começo, ou 'antes uma acção appresentada n'tlm
grâu pouco elevado, e então essa particula equi­
vale a pouco, u?n pouco: adedo, começar a comer,
encetar, calar com os dentes: «S~pe favos ignotns
ndedit Steliio») (Vi?'g. Georg. 4, 242); -ad
Inordeo, morder ligeiramente, como fazem a'
. erpentes, por e~emplo: « Brachia spectavi sa­
cris admorn colubris ») (P?'op. 3, 9,53), faliando
.de Cleopatra; -acldo?'mio ( palavra rara .), com­
meç'tr a dormir, adormecer; - addivina?'e,
ac1vinhar pouco mais ou menos.-O me. mo sen­
tido em aclu?'o, queimar na, superficie; accendo,
etc. A' vista disso, nfio é de admirar encontrar­
'e ad antes de alguns verbos já inchoativos para
reforçar esse sentido: advesperascit) adaugesco,
ada?'esco, adolesco, etc. Adclubitare diz meno'
elo que clubita?'e; não é precisamente duvidar)
porém antes inclinar-se á duvida, ter alguma
duvida: cc lirec inter se comparare et in his acl­
dubitaTe turpissimum est» (Oia. Of!. 3, 4); ­
compaml-os entn si (O ~(,til e o honesto) e m08t?'a?'
a menor he&itação, é a mais vergonhosa fraqq;,eza.
Pode accrescentar-se as palr.vras: aclorior, aggre­
di, adeo, accedo, no sentido de começa?': c( acce-
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dere ac1. rempublicam» ( Cic. Rosc: .A1?~. 1),­
ent1'ar na car?'eira pol~tica.

100. A este sentido do prefixo ad refere-se
a idéa de tendencia pronunciada a fazer uma'
acção, de paixão, de esforços, etc. Adama'f'e,
não é como tem-se dito, o intensivo de ama?'e;
porém é antes seu inchoativo, e significa: na­
morar-se de alguma cousa: cc Stultus Achilleos
non adamasset equos) ( Ovo Tríst. 3, 4, 28). Na
phrase de Seneca muitas veses citada: (C Si virtu­
tem adamave?'Í8 (amare enim parum est) (Sen.
l!Jp: 71), o vel'bo simples ama?'é é a expressã.o
ger::t.l e natural; designa o amor instinetivo para
o bem, por opposição ao amor de que possue-se
o philosopho, e que eleva-se bem depressa ao
cnthusiasmo. No verbo 4ffectare, a f6rma inten­
siva jectare indica mais actividade do que
a simples f6rma jacere, e d'ahi mnitas veses
lIma actividade desmedida, viciosa; demais, a
particula ad denota tendellcia pronunciada para
um objecto: aifectare (diz Festo) est pronum
animum ad faciendum habere.) Assim, a parti­
cula ad junta á f6rma intensiva, contribue para
involver n'essa palavra idéa de esforço, de paixão,
e para fazel-a tomar muitas veses em mau sentido.
At!ecta?'e, significa pois: busc:1r uma cousa apai,­
xonadamente, com ambição, aspirar a elia, ati­
l'ar-se com a.rdor, quasi sempre com 1.J sentido
reflexivo (dos ns. 82 - 89), isto é, para fazer
essa cousa sua, para possuil-a: cc Affecta?'e reg­
num (T. hiv. 1, 46~, - immortalitatem. ) (Q.
Oirt. 4. 7). cc Quum Demosthenes artes, quam
affectabat (que cultivava com ardor), primam
litteram clicere non posset) (Val. Max. 8, 7,
1 e:r;tr) cc Non ego sidereas aifecto tangere sedes. »
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(Ov. A. A. 2, 39). (C Gallias ......... srepe affecta­
vimus et amisimus » (Vell. Pato 2, 39); ou então
com·a idéa accessoria de fingimento, de hypo­
crisia, buscar fazer apparecer como sua uma
qualidade que não possue: Affecta?'e famam cle­
mentire (Tac, Hist. 2, 63)- quer~r pa.ssa1' PO?'

clemenf;(;.

101. Mim?'1, e admi1'c(,?'i, estar admirado,
admirl1r. O simples mi'i'a7'1" como vimos (n.o 41),
toma-se igualmente em bom e mau sentido, e
applica-se a tudo que é extraordinario sob qual­
quer relação que seja, como em portuguez admi­
rar-sé, esta?' surp?'ehendido.' Em admira7'i, o
prefixo ad não equivale, como tem-se dito, a
ad1nodttm' não s§.rve para reforçar o sentimento
expresso por mH'ari, mas representa antes o
mesmo papel que em adamo affecto, etc., torna
e.'se verbo inchoativo, e admi?'a1'i contém a
idéa. le que nosso espirito entra' em um estado
apaixonado, que experimenta admiraçã.C\ mistu­
rada de praser á vista de um objecto belIo ou
maravilhoso, qu&esforça-se para obtel-o, que cu­
biça-o; exactamente no mesmo sentido das pala­
vras: admirai', admú'ação admú'avel: ce Nihil
hominem nisi 'Iuod honestum clecorumque sit, aut
admi?'a1'i, aut optare, aut expetere; oportere» (Cic.
O./f. 1, 20). ce Magna est admiratio copiose sal)i­
euterque dicentis» (Cie. Oi! 2, 14) - grande
admi'i'ação prende-se áquelle que falla com abun­
dancia 'e sabedoria. Ne ~a phrase aSSfLZ conhe­
cida de Horacio: ce Nil admi,.ari p1'ope res est
uua, N umici, Solaque qure possit facere et serva­
1'e beatum (*) (Hor. Ep. I, 6, 1) as palavra

(") Rote diLO tem um sentidO mais prOrundO do que geralmente
pensa se. Levantou cOntra BoraciO ridiculas accusaçoes: Ou
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nu admimri ão a traducção do grego fL~

tJo.ufLd.çw.J; é lilm preceito de Pythagoras, cujo
sentido é: O fim a que.deve tender todo o philo­
,opho é libertar sua alma da cobiça e dos vão
errores. A felicidade, diz Horacio a seu amigo

:N urnicio, não p6de existir senão com essa. con­
dição.

Eis ahi o seutido proprio ela palavra aclmi?'a?'i
.m virtuele d sna composição; porém assim

como a palavra portugueza acllnirar diz-se por
critica e por ironia d'aquillo qne àpparece ex­
tranho e exces~ivo em seú genero; uo mesmo
moelo em lfl tim a palavra aclm,i?'ari emprega-se
mui freqnentemente em um sentido tão lato
omo o simple,., e torna-se quasi synonymo

exacto: «( Aclm,i?"CttuB Bum brev~tate epistolre, etc.»
(Cia. Att. 6, 9). Em resum"" aclmi?'úri é um
'cerbU?n ambiguU?n, (vide Reitz. p. 40) que to­
ma-se mais geralmente em bom sentido: « Acl­
mi?'anlu?' communiter (homines) qlúelem omnia,
(1ure magna et prreter opinionem suam animad­
verterunt: separatum autem in singulis, ,j
per, piciunt necopinata quredam bona)) (Cia_ 0il
.3, 10)- porém que póde tomar- e tambem em

por ignOrancia ou pOr má fé exprObrarãO-Ib.e Os detractOres pre­
~ar ell - a indilTerença. pIOsr.rever °enlbus;lIsmO para ludO quanto
é grande e bello; ql-lIndo O pOela 11'10 razia mais dO que enunciar'
um dos preceitOs da anli:;iI philOsOphia; preceilO que r ·cOm­
mendava, de um ladO, liberto!' se dOs vãOs terrOres; de outrO
mOder"r O. de eJo. dOS bens exlernOs e espedalmente das ri­
Quez's. POrleria esse sentido so'r cOmprO"adO pOr inUlIidade de
citações extrahida dos philO OphOs grego<; Iimitllr-nOs· hemOs a ai·
gumas : "v6c<,ópc<; ~x ."l.O<r0í'i,,~ Êí'"I)uey "Ú'l'<;i ""p,ye,oYÉ'iC<I 'l'0 p."I)O!"
B"vp."~"y. (Plutarch.. de Alldll. 8). 'l'à OC<IP.ÓYIOY xúeú" p.-IJ.
Bav,/J."~etY ÓTI~" "pC<'l'ry li ",ÚX"I). (Cebes 31). ':larO está q'!8 aaul
de np.nhum mOdO trata -se de.se nObre elltbuslllsmO Due ImpeIla
O philosOpllO á indag~çãO lias causns. dO que blla ArlsLOteles nes­
tes t~rmos: Ad: -ró 6o:v.u.«~ ..y ol d.YOp~l7Cp.t '-c<! YÚ" '-ctl 'l'O TCI"'
TO" 7}p~ar.o ~U ouo;>.r•.- . .
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mau sentido (C QUO magis pravitas eorum est
admimnda (Salt. J'ug. 2). I)

102. Appetene e expete7'e, desejar. Appete?'e e
expetere exprimem no estado de manifestaçãio,
de execuç2Lo, a idéa de yontade e de desejo que
as palavras velte e oupe7'e exprimem sámente no
estado de sentimento. Amb9s designão desejo
violento, manifestação apaixonada de um anhelo;
mas o prefixo ex refere-se ao ponto de partida
do desejo; ao motivo,.que excita-o, e esse motivo
é louvavel e o objecto desejado merece seI-o:
(C Quod optabile est, id esse expeténd~tm» (aio.
de Fin. 4, 18), (C Si pecunia tantopere expetitu?',
quanto gloria magis est expetendall (Cio. de Grat.
~,69); em quanto o prefixo ad indica s6mente
tendencia a apossar-se.e a gàsar de um objecto
que agrada e excita nosso desejo, nossa cubiça:
do que l'esulta que um tal des~io póde ser ou
natural ou indifferente; ou reprehensivel e c:r;i­
minoso: cc Oupidissime amicitiam populi Roma­
niappetere I) (Cces. B. G.1, 40). cc Amittit me­
rito proprium qui alienum appetit (Phred?·. 1,
4, 1). Na passagem de Oicero: cc Deos pcenas ab
aliquo ob aliquod delictum expete7'e I) esta ultima
palavra não podia ser substituida pela synon.y­
ma appetere. Appete1'e encerra idéa accesso­
ria de espontaneidade e de independencia, qU{l
não existe em expetére; de sorfe que o expetens
espera muitas veses o cumprimento de seu desejo
~e um poder supremo, de força estranha, em
quanto o appetens caminha por si mesmo ao seu
fim. Concebe-se que appete?'e e seus derivados,
appetitus, appetitio, appetentia, etc, são as 'pala­
vras proprias para exprimir os appetites sensu­
aes, que procedem da patureza: cc Nullum pote t

PREF. . 12
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e~se animal, in quo non et. appetitio sit et decli­
natio naturalis )) (Oic. N. D. 3, 13); (C Omue ani­
mal, simul atque natum est, voluptabem appetit )
(Ctc. de Fin. 1, 9); ccNihil est appetentius simi­
lium sui, nihil rapaciu quaih natura ) (Oic.
Arnicit. 14).

§ V.

103. Emfim, a idéa de reunião sendo o termo
da de approximação, o prefixo ad em grande
numero de casos, exprime a reunião de um' ob­
jecto a outro; e por consequencia. o augmento,
accrescimo d'es e'outro. Tal é a .idéa accessoric1
accrescentada por ad nas palavras seguintes:
adiiCf::,?'e e adclere (ajuntar); accumulare, agge?'Cl?'e,
ag,cFega?'e, anmtme?'a?'e (contar no numero de);
adsc1'ibe?'é (escrever ainda mais, pôr no numero,
accrescentar, alistar entre); aclcliscere, addoce?'e
(ajuntar ao que tem-se apprendic1'o, ao que tem-se
ensinado); acceder'(!, (ajuntar-se a): (C Ad virtutis
snmmam l1ihil aceedere potest)) (Oic. Fin. 4,
241; m termos de commercio, essa palavra diz­
se da elevação do preço d~ mercadorias, em
quanto abi1'e diz-se da diminuição:, (C Scis tu ac­
ce8sisse pretium agris)) (Plin. Ep. 6, 19); (C Ut
reilitu agrorum, sic etiam pretium retro abiit »

(Plin. Ep. 3, 19). -Ast1'uere (augmentar um
edificio com outra nova construcção), cc Oum vete­
ri astr'uit'l.t?' recens :::ec1ificium)) (Colum R. R.
1, 5), e em geral, accrescentar a: '(C Quid aliud
ast?'uer'e Fortuna poterat? )) (Tac. Agr. 44)-esta
palavra pertençe á edade de 'Prata e n5.o encon­
tra-se em Oicero.-Eis porque ajJlue?'e significa
ter em abundancia, superabundar em; (cDivitüs et
honore-et laude ajJluer'e, )) (Lucr, 6.. 12, e Oic. pas­
s-im)j esta palavra di:ffere de diifiue?'é (n.o 64), que
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contém uma idéa desfavoravel; &quelIa é mais no­
bre, é expressão mais escolhida do que o synonymo
ab'Lmda1'e, - Agnomen é um quarto nome que
accrescentava-se depois do prenome, do nome da
gens e do da familia: Puqlius Cornelius Scipio
.2Emilianus.- Nas paIaVl'as CWCU?'O, asse?'vo, ad­
bibo, adi?npleo, etc., o prefiYo indica úm augmcn­
to da idéa primitiva, a idéa lo v rbo simpJes

I l'eforçada.
Note-se que certos verbos são susceptiveis de

ter não só o sentido inchoativo do n.O 99, como
tambem o sentido augmentativo de que acaba­
mos ele falIar: .adu1'en, queimar u,m. pouco; l( hoc
adustum est, hoc Iautum est parum l) (Ter. Ad. 3,
3, 71), falIando de iguaria; e queimar lentam nte,
consumir todo inteiro:-Ad'LLmbra1'e, no sentido fi­
gurado, significa ora esboçar, de~inear; ora, como
termo de pintura, dar a derradeira mão a uma obra
já desenhada, p61-a em ju ta, proporção de som­
breados e de luz, em grego axwTpaepiiJ: (( Quod
pictor adumb1'a1'e non vaIuit, casus imitatu estn
(Val. Max. 8, 2, fin), falIandô 'l'aquelIe pintor.
que para acabar o quadro não podia conseguir
o represental' a espuma em roda das ven ta de
um cavalIo.

OAPITULO VII.

YREFIXO In.

Este prefuo exprime: 1.-.r egação, algumas
veses com idea accessoria desfavoravel ;_2.° Re­
lações de superposição, QU de elir cção para, ele
aggressão, de entrada-3.0 AuO'ment~ a força do
s~mpIes ;--4.0 Indica que um o'T)jecto vol~ sob 'e'
I mesmo.
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1Ó4. '.Formação. Ainela que in negativo e
prívatív1), partícula inseparavel, seja palavra
inteiramente clistiucta c1e in, preposição suscep­
tivel c1e entroQ,r nas palavras compostas; ainda
que essas duas palavras sejão homonymas, reu­
nimol-as aqui oh o mesmo titulo, porque allião­
se c10 IDesmo modo com a palavra simples, e por
que, em certos casos, in tem ora um dos dous
. entidos, ora outro, eomo indictu8 (com in pre­
posição), annunciac1o, c1eda.rac1o, e indictus (com
'in privativo) que não tem sido dieta, não defen­
dido, não justificado em juizo, etc.

O n de in quer preposição, quer particula pri­
vativa muda-se em m antes ele b, p e ?n: imbuo,
ir//'porto, immo?'talis; assimila-se antes de l ~

r: illido, illa~ldatus; i?'NlmpO; perde-se em
algumas palavras, como ignotu8, por in-gnotu8,
nO&1.l8; ignavu8 por in-gnavtl8, naV~t8, etc.

§ 1.
I

105. Quando Úb ,; particula inseparavel s6
colloca-se antes de substantivos, adjectivos, par­
ticipios e adverbias; d~igna negação da idéa con­
tida na palavra antes da qual acha-se, e corres­
ponde ao d privativo dos Gregos (*): dignu8,
digno; indignus, indigno; -lce81tS, ferido; illce8U8,

(') SOmOs induzidOs a crer que a fOrma completa desta palavra
é ,Xv cOmO encontra-se em o"'-,,~'o,, 6.1-",,0>.0, e' c; Que O •
sepprime-se quasi aempre, cOmO em "-""'~' <Í>Í'õrIj';'O,: pOrem
que em nenhum caso é simplesmente eupbOnica. Assim, êm
nOssO pensar in em llIlim, ,b em Ilrego eun em allemãO sãO a mes­
ma panicula com vOgaI differenle.

Um facLO que merece alLeeção é que em quasi tOdas as lieguas
que fal1ãOou lem/alladO os hOmens, a letra n len sidO empregada
pára exprimir a negaçaO cOm umA vo~al posta Ou anles, Ou depOis:
11., m, un etc, na (sanscrilO), ne, m, "on, no, elc. no latim e
1I8S lioguas nOO-latinas; '11, em grego, Ordinariamente cOm a
mudança desta cOnsOante em /L. p.>Í etc.
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que não o foi, etc. A palavra precedida de in
significa pois o contrario da palavra simples.
Ora, entre uma ..qualidade e um defeitb, entre
um vicio e uma virtude, ha muitas veses um
meio, um estado ou modo de obta.r que não é
nem uma cousa, nem. outra; mas frequentemente
a palavra precedida de in não pára n'esse es­
tado indijfe?'ente e passa dir.ectamente ao extre­
mo opposto. Fama significa reputação, nome;
infarnia não 'limita-se a negar essa idéa, a in­
dicar-lhe ausencia; exprime a má reputação, e
no sentido figurado, o' opprobrio, a vergonha, a
deshonra. E'para notar-se que ~lgumas pala­
vras precedidas de in exprimem. o estado inter­
mediaria e o estado extremo: utilis utD; inutilis,
1.0 inutil, que para nada serve; 2." nocivo. c( ln
quo qureri dixi, quid utile, quid inutile Jl (eic.
0i!. 2, l),-a esse ?'espeito examine-se, como dis8e,
o q~te é uti1:, o que é nocivo. «( Si fungos inutiles
quis assumpsit») (Cels.5, 27, 17),-se se tive'!'
comido ma~ts cogumelos- Utilis, vindo de uti
quer dizer que serve para; inutilis, no primeiro
cas.o, quer dizer que não serve,. in é negativo;
no segundo, onde quer dizer nocivo, in é depra­
vativo, detorquet S&n8Um in malarn parte?n- O
mesmo succede com o termo nobilis, conhecido,
celebre; ignobilis; 1.0' que não é conhecido, que
não é celebre; 2.° vil, baixa, abjecto (Plaut.
Amph.l, 1, 284). Mas frequentemente, porém,
o estado intermedia?'io não existe: uma cousa
é justa ou injusta; licita ou illicita.-Laudatus,
louvado; illaudatus (l7i?'g. Geor. 3, 4) quer di­
'Zer não s6mente que não tem sido louvado,
porém execravel, abominavel.

106. In e ex. Inanimus e exanim~(,.3, inani-
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mado, privado da vida; porém in nega totalmen­
te a vida (anima), e ex indica a sahida, o afasta­
mento; os inanvrna são O' seres inanimados que
em nenhuma ci.rcumstancia podem ter vida,
opposto a animalia; os exanima são 013 que ti­
verão vida, porém perderão-na, estão mortos,
opposto a. vivvJS. (eInanimum est omne, guod pul­
su agitatur externo; quod autem est animal, id .
motu cietnr interiore et suo») (Cic. TU8c. 1. 33),
-é inanimado t~tdo o q'ue não é movido 8enão
PO?' urlLa impulsão exterio?'; porém o que é an?;­
mo.do 'InOVe-8e pOT uma fo?'ça inte?'Ío?' e que é-lhe
P?'Op"'Ía. «(Pacem me exanimÍ8 et Marti. sorte
p remptis Oratis; equidem et 'Vivi8 conceder
vellem») (Vi?·g. ..!En.1l. nO),---pedis-rne paz pa1'a
1no1'to8, pa1'a as victÍ1iw8 d08 cego8 fU1'o1'e8 de
}.{a.1'le, e eu, eu q~tize?'a dal-ct até a08 vivo8.

107. In$omnÍ8 e eX8omnÍ8. Estes dous adje-
.ti,·os exprimem o estado de alguem que não dor­

m, no sentido figurado o tempo que passa-se
sem dormir. In, porém, negando absolutamente
o sc)mno, insomnÍ8 ~ aqnelle que não dorme e não
pode dormir. « Frigida."J oocte, non sine multi'
VI? O?nnÍ8 lacrimis agitll (Horat. Od. 3. 7. 6.);­
pa.ssa cm. insom,nia e lag1'ima8 as noites frias.­
Ex denotando :ahida, afastamento, o ex8omni8 é
aqnello que ahe do somno, que nâo dorme e nã.(1
que1' dOl'mü,. «Ti iphoneque sedens ......Vestibu­
lllm e.T801nnÍ8 ,'61'\'at noctesque diesqlle») (Virg .
./En. G. 556.),-11,0 limia1' 8entada 'l'isiphone....o
pO?'fico defende, alC1'ta noite e dia. ccTunc urbif-l
cl1,todiis prQ3positus C. Mrec nas ......vir, ubires
vigiliam exigeret, ane eX8omnÍ8, providens,
atqlle agendi sciens») (Vell. Pato 2, 28»-f61'0
entào confiada a g~tarda da mdade a C. }.[ecenas.
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que sabia, quando os inte?'esSe8 do Estado exig'ião
1igilancia, p1'Ívar-sé de somno, pnver e obrar.

A significação desses dous adjectivos ficará
ainda mais clara si compa:rar-mo-los a vigiL
O vigil está acordado e tem consciencia de que
o está., tem a vontade de repellir o somno, como
o exsomnis; o que tem de mais é que emprega
sua actividade. O exsO?nnis fica acordado prin­
cipalmi;lnte durante o tempo em que en:tregamo­
nos ord.inar~amente ao somno; o vigil fica aco.r:­
dado, e vigilante tanto durante o dia como du­
rante a noite; a vigilantia de-nota um mais alto
grau de actividade do espirito, opposuo não s6 ao
"omnophysico,mas tambem ao somno do espirito,
e do pen amento, e até ao que chama-se em latim
?'e?nissio animi. Assim, dos dous adjectivo.'
negativos, insomnis e exso?nnis, o ultimo appro­
xima-se mais a vigil.

Observação. E1Jso?nnis é poetico, e raro em
prosa. Desomnis (Petron. Saty. 47) não parece
differir de insomnis.

108. In e ne. Inscius e nescius, que não sabe,
que ignora. A ignorancia porém do insci1(,8 é
sempr reprehensivel; poi' isso que, como o i1n­
pe?'Ít1J-8, elle não sabe alguma cousa que é honroso
saber, emquanto a do nescius é indifferente: é
~lma simples. negação do saber. O inscius ou
nada tem apprendido, e é 'um ignorante, ou não
tem apprenclido alguma cousa que deveria saber:
o accaso s6mente iJem feito com que o nescius não
tenha ouv.ido fallar de uma cousa que não tem
apprendido. Assim neste caso, in vai mais lon­
ge do que 'a mera negação ne; elle tem essa
significação depravativa apontada mais acima:
(n.o 105): "Non m,edicorum pnecepta, dici vere
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po sent, si qure insciJi imIwritique pro salut'aribus
màrtiiera conscripserint» (Cíc. Legg. 2, 5),­
não se deveriaõ chamarprescripções de medico as
receitas mortiferás q'1.6e igno?'antes se1n expe?'ien­
eia tivessem dC6do por salutares. «Qui distingues
n.rtificem ab inscio? ( Oic. Acad. 2, 7)-como
distingui?'á8 o artista do ignomnte? «NE}C vera sum
insci'1.l.8, esse utilitatem in historia» (Cic. JJlin.
5. 19),-não ignoro que é util ler a historia.
« Absens et impendentis mali nescius, pariter
regl'um, pariter'decessisse, cognovi» (Pl'in. Jl}p.
8, 23),-ausente eigno?'ando a desgraça de que eu
estava ameaçado soube ao 1nesmo tempo de 8'1.6ct
doença e m01'te. «Iratum te regi D~iotaro fuisse,
non erant nescii ,) (Oic. Dej. 3, e Att. 15, 11).

Observação. Inscius p6cle ser empregado abso­
lutamente; nescius exige u.p1 genitivo ou um
infinito. Entretanto Cicero, que emprega sem­
pre nescius com a negação (non nellcÍ'1.6s, ha'1.Kl
·nesci'1.l.8) dá para r13gimen a essas 'palavras uma
proposição completiva: ( Non eram nesCÍ'1.l.8;
fore, etc. II COic. Firn. 1,1). ( Non eram nescius
quanti oneribus premerere susceptarum rerum,
etc. COic. FU1n. 5,12).' '

109. Inopinus e necopinus. Póde estabelecer­
e a mesma distincção entre inopinans (inopi­

nus, poetico) e necopin'/.(,8 ( nec-o-pinus): o pri-
eira é frequentemente junto á palaVTa imp?'U­

clens, isto é, á idéa de imprevidencia: ( Equite:'
missi nocte iter conficiunt, imp?'Udentes atque
inopinantes hostes aggrediunt1.li'J) (Cms. B. G.2,
38). O segundo indica sQrpreza, que não podia
esperar-se: «Nocte gravem SOl)mO necopina per­
dere morte Me parat» (Ov. Met. 1, 224),-p1'e­
pctm-se para 8'1.~?1Jrehender-me q,e noite dumnte
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o soramo e ti,'a1'-me a viela. cc Ipsum accipiter
necopinurn rapit» (Phceelr. 1, 10). ccEt struit ar­
cana necopina pericula cura» (Sil. 14, 789).

no. Infanel~ts e n,efanelus. Fa?'i, fanar, di­
zer, encontra-se tambem reunido ás duas par­
ticulas negativas in e ne. ln nega absolutamen­
te : ccres infanc1a» é pois cousa que não p6ele eliZê7'­
se, que não pMe exp,ôr··se, exprimir-se pela lin­
guagem, tão monstruosa é em grandeza, horro­
rosa, inauc1ita, desgraçada e triste! cc (Dux eo )
etferavit...vesci humanis corporibus c1ocendo.
Ros, infandis pastos, epulis etc, ( T. Liv. 23, 5)­
seu chefe tomou-os selvagens en.sinanelo-lhes a ali­
mentar-se ele ca?'ne humana. Esses homens nut?vidos
de igua?'Ía abominavel. cc1nfanel~tm, regina, jubes
renovare dolorem» (17i?'g. .2FJn. 2, 3). Nefanelus, o
que não cleve dizer-se, tão impia,infame, vergonho·
sa é a cousa! Poder-se-hia dizeI-a, se o puelO?' ou a
religião não opposessem-se. Tito Livio chama, ne­
fanelttm vehiculum,o carro que Tullia mandou pas­
sar por cima do corpo de seu pai ( T. Lív. 1,59).
(( Sed eum, cujus nefanelum adulterium in pulvi-
narib11s " (Quint. 5,2 )--1nasum (Clodio) um,
SCGC1'ilego, que levott o aelulterio até os alta?'es elos
dertaes. cc QuiSqlÚS es talis, reque mOl~iere, etiam
quum obscrenus meris aut nefandu.sl) (Plin. E:
N 28, 2, l)-quem quer q~te sejas, que as8Ím
pensas (isto é que a vida deve ser salva a todo o
custo), nenh~t1n meio vergonhoso ou i1ifame im­
p~eli1'-te-ha de 11W?'1'e1'.

Quando Eneas parece a' principio escusar-se
de contar a ruina de Troia, não é porque haja'
alguma cousa de vergonhoso (nefanelum) nessa
narracão, mas sim porque é demasiado t?iste,
demasiado ajJlictiva para el+e tal catastrophe;
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renovar-Ihe-hia dÓI' terrivel (infand'l.tm dolorem).
RUe cede comtudo, r( q'l.tamvis animus meminisse
ho?'?'et, luctuque refugit". Ainda aqai in nega
mais fortemente do que ne, porém contrariamen­
te aos exemplos precedentes, á palavTa precedida
de ne é que o uso tem dado sentido desfavoravel.

111. In e ve. li. particula ve vai além de in
no ::)entido depravativo.

Insctnus e vesanus. Estes dous adjectivos ex­
primem a idéa opposta a. sensato, a.rrasoado; po­
rém o ultimo leva ao ultimo li~ite a idéa de
inseusatez, emquanto o primeiro exprime-a em
menor gráu. O insanus não tem mais uso de
. eus sentidos, e de sua rasão; está. SOB o imperio
de suas paixões. O vesanus, arrastrado por falsa'
idéas, pratica actos extravagantes. O insanus
não conserva-se no justo meio, excede o íi}:n: é
um insensato. O vesanus aparta-se do recto ca­
minho e prosegue n'um falso intento: é um louco.
A impressão que em nós causão não é a mesma:
o insanus pa.reée-nos culpado: o ve'sanus, parece­
nos infeliz e de lastimar. (C Sin:ii1is istius cupiditas:
hoc etiam acrior atque insanior, quod, etc.,))
(Oic. Ve?T. 2. 4. 18) -tal e mais violenta e mais
fu?'iosa ainda, em a paixão de Ver?'es. cc Sed
furor ardentem credisque insana cupido, Egit in
adversos II (&n. 9. 760). (C Insanam vatem as­
picies, qure rupe sub ima Fata anit II (Virg.
...!En. 3. 443), falla.ndo da inspiração prophetica.
(C Nobiles ejus (Pa?'1'hasii) tabulre Ephesi: Ulys­
. es simulata vesania bovem cum equo jungens, et
Palliati cogitantes, etc. n (Plin. B. N 35. '40)­
elos q'l1adros celebres ele Pa?'1'hasio Epheso possue:
seu mysses jungindo em S'l.ta loucum simulada
'l.t1n cavaUo e 'l.Wflo boi ... etc. cc Ocnlos ubi Roma-
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norum ardere visas aiebant (Samnites), vesanosque
vnltus et furentia aTa li (T Liv. 7. 33.) - que
}tdgáTão vê?' chameja?' 08 olh08 d08 TO?nan08, 8et(,8
8emblante8 tre8loucad08 e boca8 ftwi08a8.

112. In e de. Info?'?nis e defo?'mis, sem for­
ma, sem belleza, feio, opposto aform08u8. InfoT­
mis nega a fórma.: o objecto está bruto ou apena'
esboçado. Deformi.s indica deterioração maior
ou menor da fórma: o objecto afasta-se do typo
qne nós representamos da belleza physica ou mo­
ral. O'info?'?ne affecta desagradavelmente nossos
olhos, desagrada-nos porque amamos natural­
mente a ordem e boa orgallisação; a deformita8
fere nosso sentimento esthetico ou moral. O
corpo d'uma pessoa morta póde ser infoT?i1e sem
,'er defo?'?ne. Antes da creação, o chaos era al­
guma cousa de informe e não de defO?;?ne. «( Mola
e..t caro inf01'mi8, inanima, ferri ictulJl et aciem
respuens » -mola ê uma carne infO?'me, inani­
mada, que não calão nem o fe1'ro ne?n o aço
(Plin. B. N 7. 13). (( Lerenre etvulpesinfO?'micL
pariunt, postea lambendo figurant ') (Plin. H.
N 83). «( Papinins rc;pentinum et info?'?nem exi­
tum delegit, jacto in prreceps corpore I) -Pa­
pinio c8colheu tL1n gene?'o de mortep?'ompto e ho?'­
'rivel,' ati?'ando-8e a U?7~ p?'ecipicio. «( Deform·is
Urbs veteribus incendiis ac ruinis erat» (Buet.
l7esp. 8). -ince?~di08 já antig08, nLÍnas, d,avão

a Roma aspecto de8agradavel. «( •••• U t elUn pami­
teat non defO?'mem esse natum» (Cic. Cml. 3).
«1)efo1'me est de se ipso pl~redicare, falsa prresertim »
(Cic. 0f! 1. 38), -a88enta mal o elogia?'-8e a 8i me8­
mo, p'rincipulmente 8e?~do fals08 08 p?'edicad08.

113. Invim e deviu8.. Invim, onde não ha
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cam,inho trilhado (Iogar), impraticayel, inacces­
sivel. Devius (n.o 22) que está f6ra do caminho
(lagar), apartado (pessoa), desviada, sahida do
recto caminho: « Postquam altos ventnm in mon­
tes atque invia lustra )l (Vi?'g. LEn. 4, 151). « In­
via virtuti nulla est via ') (Ov. 1J{et. 14, 113)­
não ha caminho inaccessivel á v·irtude. « Ali­
quancliu trans Tiberim, veluti relegatus, devia
quodam tugurio vixit)l (T. Liv. 3, 13). « Si li­
ceret, ut üs, qui in itinere deerravissent, sic
vitam deviam secutís, corrigere errarem pceni­
tendo ») (Oic. Frag. ap. Lact. 6, 24).

114. Insuetus e desuetus, desacostumado.
lns~tet~(,8, que não tem sido acostumado a; deshabi­
tnac10 de alguma cousa: « Sic sunt ::mimo cons-
ternati homines insueti laboris, ut )l. (CCES..
B. G. 7, 30). « Syphax, barbarus ins-uetv..sque
moribus-romanis )l (T. Liv. 28, 18), « Insuetul1t
per iter )l (Vi?y .L'En. 7, 16), fallando da viagem
aer~a de Dedalo. Desuetus, que não está mais
habituado, que tinha o costume, mas perdeu-o:
exprimindo de a idéa de pôr de lado, d'?-pôr, cessar:
« Id aliquandiu· ooquavit pugnam, jampridem
des~tetoSamnite clamarem rom~ni exercitus pati )l
(T Liv. 8, 38), - tOl'nou isso indeciso o cornbate
PO?' um instante, poi-s havia m~tito que o Samnite
não podia mais suste?' o bmdo de guerra do
exercito rOTfLano. l( J ampridem resides animas
clesltetaq~te corda » (Vi?'g. /En. 1, 722),-esse co­
ração ha muito ternpo a?Tefecido e desaco~tu?7.w,-
do ao amor. .

115. In edis. Infa?nare e dijfá?na?'e, tisnar a
reputação. O primeiro tem uma 'plenitude de
sentido que falta ao segundo. In nega a repu-
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taçãoJ a boa fama de modo positivo e absGluto'
dis indica uma separação não acabadaJ em ter­
mos de fazer-se; pinta o esforço com que é ope­
rada; é menos negativo e menos rigoroso do que
in. Infamia é pois a má fama que tem-se anne­
xado a uma pessoa ou cousa; o infamis faz-se
a si mesmo desacreditado ou infame por seu,'
cfimbsJ vicias ou maldade; perde a honra e at­
trahe-se a aversão das pessoas de bem: em quanto
é-se diffamado (aliquis diffamatur) pelos outro.
que querem prejuditCar a nossa reputação, fortll­
na, e faze!r-nos perder a estima publica. cc.Juppiter
infamat seque SUflmque domum J) (P1'Ope1't. 3,
ll J 28), Jupite?' deshon1'ou-se e com elle todo o
Olyrnpo. cc Contigerat nostra.s infamia tempori'
(id estJ hominum hp.jus temporis) aureS)1 (Ov.
Met. 1J '211),-a noticia da iniquidade desses ho­
'I7wns chega1'a a meus ouvidos. cc Primus Augus­
tus eognitionem de famosis libellisJ specie legi
ejus, tractavit, commotus Cassü Severi libidineJ
qua viras feminasque illustres procacibus scrip­
tis dijfamavemt )) (Tac. Ânn. 1, 72). cc Se prave
dijfamantwus subtrahere ) (Tac. Ann. 14J22)J­
subtmhi1'-se ás maligna8 accusações de seus inimi­
gos.-

~

116. I1npa?' e dispa1'. Pa?' significa igual
similhante; os oppostos ímpet?' e dJispa1'J signifi­
cão desigualJ dii;FerenteJ clissimilhanteJ com esta
differençaJ que impar designa desigualdade re­
lativa á quantidade (grandeza ou numero)J quel'
arithmetica, como os nume?'i impa1'es, que não
podem dividir-se em dous numeras inteiros
iguaesJ e então in nega positivamente a igual­
da€le; .querJ com a idéa particular de que a
desigualdade é ao mesmo tempo uma fmqueza

PREF, 13
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'T'etafJiv,a (que não é de tamanho para, impo tente
para, incapaz de) e então in tem sentido depm­
'Vativo. Se trata-se, pelo contrario, de desigual­
dada relativa á qualidade, eJ?1 que na compara­
ção determine-se de que lado fica a vantagem,
é dispa?' o empregado. Dis denota que um dOR

objectos afasta-se, d~ffere do outro.
Posto que pa?' seja o opposto dos dous nega­

tivos impar e dispa?' comtudo o opposto mai
peculiar do ultimo é C01?~pa?'. Par (igual a outro)
considera um dos objectos, ou ainda um dos la­
dos do opjecto comparado em relação a outro
objecto. Compa?' diz-se de duas cousas iguaes
ou similhantes entre si; exprime uma .similhança
reciproca, isto é, encarada nos dous objectos com­
parados. ce Ut stellarum nWIl,erus pa?' sit an
'impar nesciatur ») (Cic. Áead. 4, la, 32) - de
sorte que não sab~-se se o numero das est?'ellas é
pa?' ou impa?'. c( Mensa:: sed erat pes tertius im­
'(la?': T sta pa?'em fecit») (0'0. Met. 8. 662),- o
terceiro pé da mesa estava elesigual aos outros;
eUa o iguala com 'U1n caco. ce Par audacia Roma.­
nu , consilio et viribus impar ») (T Lív. 27, 1),
-o gene?'al Romano, igual em, cOTagerfl" era in­
ferio?' em habilidade e em fo?'ças.- ce Ecquod fe­
minis .guo'que asylum aperuissent? Id ellÍm de­
muro compar connubium fore)) (T. Liv. 1,9)­
porque não tinhão abe'!'to tambem U1?~ asylo paw
?nuthe?'es ? que emfim se?'w esse 9 ~bnico meio de
terem casam.entos, que bem conelicessem.- ce 0,­
tendi pa?'em clignitn. em ad con ulatus petitio­
nem, elispa?'em fortunam provincialium negotio­
rum in Murena atque in Sulpicio fuisse )) (Oic.
1J1.u?'en. 21) - mostTei a ig~6aldade ele eli?'eitos
de Munna e de Sulpicio ao consulado e a diffe­
rença ele ileu p?'oceeler dw'ante a p?'ett(.?'a.-« Di.~-
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pa?'e8 mores dispa?'ia studia sequuntUl', quorum
dissimilitrtdo clissociat amicitias,») (Oic. .A?nicit.
20) - a dive1'8idade de cost1lmes p?'oduz a di­
versidade dé gostos, e esta dissolve as amisades.

Observação. Di.spa?', com 3, addicção de male
torna-se quasi synonymo de impa'r: « Nec me­
tues ...... ne mal dispa?'i Incontinentes injiciat
manus» (Hor Dd. 1, 1'7, 25),- não te?'ás Ct te­
me?' q'/.le abusando de tua, fraquen, elLe O1t8e le­
vanta?' sobn ti mãos b?'utaes.

§ II.

117. Quando a palaVI'a in é preposição (*),
exprime relação local ora com uma idéa' de mo­
vimento, ora com llma idéa de quietação, e nas
palavras compostas indica: 1.° que uma cbusa
está ou faz-se em outra (inambulo, insum) como
o grego, ~)); - 2.° que eDa faz-se em cima de
outra (impendeo) como o grego, hrí; - 3." que
'lia vai para outrs. ou sobre outra (induco, in­
gredio?', impono), como o grego êl(; - 4.° que
vai contra outra (insulto, impugno), como o grego
",00(, xará- (c,?m genitivo).

118. In e ado Im,miscere e adrnisce?'e mix­
turar com. In em Í1nmiscere denota uma mixtura
mais intima e mai, completa; as COUSai' mixtu-

(') Em ve7. de in acha-se nos poetas anteriores á idade d'oltto
as formas endo e indo ou como simples preposição, ou como
prefixo: endoperator ou j'ldupérator por imperator. em Ennio
(An.n. 1! 100; lU,!: Lue,:ecio 4 ..968:......'H226. ~tc). i'ldupedio por im­
ped,o; tndugred, por mgredl etc. El1do alDda encOnlra-se mais
tarde em alguns auctores que :ltrectavão o arcbaismo. Essa for­
ma que approxima-se muilo do grego .~ÕO~, mostra a aflinidade
que exislia enlre a preposição grega e a latina.
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).'adas são ordinariamente da mesma natureza.
li Vos meorum militum corpori imrniscui» (Q.
Curto 10, 3)- e'l.~ incO?'P0rei-vos ás 1ninhas t?"()­
pas. A gralha enfeitada com as pennas do pa­
vão: ([ se pa.vonum immisC'Ltit gregi) (Phredr.
1, 3). Ad. em admiscere é additivo; denota a
addicção de novo ingrediente á substancia prin­
cipal, e esse novo ingrediente é por consequen­
cia heterogeneo. cc Est etiam genus radieis ......
quod admixtum lacti inultum inopiam levabat),
(Cres. B. G. 3, 48), cc Versus admiscere orationi »
(Oic. Tusc. 2, 11 '-rnittumr Ve?'SOg a um dis­
C"'U1'8O. Quum simplex animi natura esset, neque
haberet in se quidquam admixtum dispar sui
atque dissimile, non posse eum dividi; quod si
non possit, non posse interixe )) (Oic. Senect. 21)~

-como a alma, de s~ta nat~G1'eZa, é simples e não
tem em si mixtura alguma d'elemento.~ heteroge­
neos não p6de se1' dividJida e por consequencia
não p6de pe1'ece1',

119. Incendere e accencle?'e, queimar. Incen­
àere designa um fogo interior que consome com­
pletamente o objecto. cc Incenditur urbs, domus ;'"
accende?'e, um fogo que está na superficie, ordi­
nariamente em cima e que consome lentamente:
ccaccenditu1' tcec1a)).

120. In~a1'e e ac~a1'e, accusar. Ambos
~ão formados de causa (*). Incusare equivale a
cc causam, id est culpam, in alium transferre.)
~ á'dctiS'ação àá-se ili.J'ectamenté: o inê'USato?'
dirige-se áquelle de quein t'eIíl de queixar-se,

(') Notll-!Ie a mesros mudança de (lU em 'II nos complistos.~e
tlaucr<l, Coilcl1tdo, ClCcludo, etc, é enlãb a leira u lle1a coiAracçãD
lorna-se longa.
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quer mostrar-lhe os aggravos, a' injustiça ou cru­
eldade de seu procedimento, chamaI-o ao arre­
pendimento; está ordinariamen~e indignado.
«Quem non írMUsavi amens hominumve deorum­
ve ?" (Virrg. LFJn .2, 745). Accusare equivale a
cc provocare' ad causam publice, id est, ad judi­
ces dicendam,ll a cousa faz-se pois indirectamen­
te. E' ter-mo j u€l.iciario: {) accusador persegue
o cu1pado pam que seja condemnatlo e punido
conforme as leis, e quando não trata-se realmen­
te de uma accusação judicial, o accusa~or dirige­
se a outras pessoas, tomando-as de alguma ~ort

por juizes, emquanto o incusans toma-as, quando
muito, por testemunhas. (cAccusant ii, qui in for­
tunam hujus invaserun~; causam dicit is, cui
nihil reliquerunt)) (Oic. Rosc. Am. 5)~os accu­
sado?'es são os homens que invadirão 08 bens à,e
Roseio >' o accusado aquelle a quem elles nada
deixarão. a opposto de incusare é exc'USU?'e; o de
accusa?'e é defendere.

121. In e cum. Intue?'i e contueri olhal'.
a simples tUe?vi significa ter sob os olhos, ver
olhar: é poetico. Intue?'i (in com mGvimento
para) é pois voltar a vista para alguma cousa:
« Int'l.teri solem adversum nequitis1) «(fie. Somn.
Se. 5). Contueri (com, juntamente) indica pl'U­
mlidade ou nos sujeitos que considerão, ou nos
objectos que sao olhados (ns. 136 e ~37) : (cTu, qui
id qu:;eris, similiter facis, ac si me roges, cur te
duobus contuea?' oculis, quum idem uno. assequi
possim (Cic, N D. 3, 3). IIQuod tandem specta­
culum fore putamus) quum totam terram contu.­
em 1icebit ?,) (Cic, 1usc. 1, 20)-que ewectaaUlo
ev-jim nfi,o qimí,) q'u.ande, de um lanço d'olhos,
descobri?'-se a te?'?·à, toda ?
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COILtue?'i é por consequencia mais forte do
que intue?"i. Ha porém entre elies outra díf­
reI' nça que é de alguma sorte relativa á sua
qualiao,de. Não só é expressão escolhida, que
não encontra-se em Saliustio, Cesar, nem ainda;
em Plinio o Moço (*), e que envolve idea de
Mtenção e d actividade de espirito na pessoa
que ,olha, como int~Leri, porém muita veses tam­
bem designa um sentimento da alma: o espanto
ou admiração (como em portuguez, ver com OlilO.
e. pautados): « Id novu?n contuens, Agesilau.
progredi uon est aÚSUSll ( C. Nep. Chab?'. 1)­
.o?'PTehenil:ido PO?' esta manob?'a d~t8ada, não
ou,sov, AgesiZau adianta?'-se. cc Post ej u (C1'aSS i)
interitum veniebamus in cUl'iam, ut vestigium
illud ipsnm, in quo ille postremum institisset,
rontv.e?'emUrll (Oic. dr:, Orat. 3, 2) par'a con-
templar1nos n Zoga?' em- Q7[('. elle tinha fallado pela
'"ltima vez.

l2~. f1nrnuta?'(j e C01nmutw'e. Trocar, mudar.
O ímple 1?1:utar'(j é, como sabe-se, o freqnentativo
de movere. Cornmutare (com com) denota troca qn
refere-se a c1U3,s cousas ou fórmas, uma das qual?'
é 110sta no logar da outra" é trocada pela outra.
(c(Jt reliqui fure. earum rerum, quas ceperunt,
.. igna (;o?nmutant; sic illi nomina tanquam 1'0­

rum igna mutaverunt,) Cic. Fin. 5 25)-asS'irn
como os lad?,ões Q?,dina1'iamente trocão 08 signams
da.$ C07G ·as roubada. 'lambem elles (os estoicos)
f('.?Jl. tido (micladn de t?'ocar os te?'rnos q7Gf:, iwêlo

(') E ses auctores empregáo ordinariamente em seu Iogar
conspicere. que e mui usado para si~niflcar: observar a1tenta­
menle, explorar logares, na guerra. Contueri e intueri são ex­
pressões mal nobre por causa do simples tueri qoe é exclu­
sivamenle poetico.
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como o 8'ignat das CO'1.tsas. «( Tua ratio postéa e: t
comm~ttata» (Oic. Fctm. 3, 5)-id est, curo alln.
ratione. Immutare (in dentro, em si) s6- -tem r ­
lação com um s6 objecto que torna-se dliferent'
do que era. «( Imm'1.ttare verborum ordinemlJ
(Oic. 01'at. 63),-m'1.tda1' a Q1'dem das palavras.
id est, in alium o1'd'inem. A cornmutatio põe al­
guma cousa de parte e substitue-a por cousa qu,
já existia: a iml1~utatio nullifica alguma cousa.
como no exemplo precedente, a ordem das pala­
vras, e põe em seu Iogar alguma cousa que nem
ainda ante. existia. C(Ut per singulas nocte..
CO?nl1'1,utare latebras cogeretnr)} (Suet. Cres. 1)­
de 301'te que via-se ob1'igado a ?nuda?' de llscon­
d1'ijo todas as noites. Imm'1.tta1'e não conviria aqui.
cc Sestio Gallo, libidinoso ao prodigo seni ......
camam ea lege'condixit, ne quid ex consuetudine
?:mmuta1'et aut demeret (Su,et. Tib. 42),-p?'eve­
niu a Sestío Gallo, velho p1'odigo e lux'1.t?,ioso que
iria cea?' á S'Ua casa com a condição de elle nada
1nuda1' do cost'1.tmado, nem nada ce?'céar. Em
fim o exemplo seguinte colloca em opposição a..
duas palavras: cc;Rebu non commutatis, immu­
taverunt vocabula» (Oic. Legg. I, 13~-sem tro­
ca?' as cousas muda1'ão-se os nomes

Observação. Quando trata-se da troca da..
mercadorias; da pe?'m'1.tta comme?'cial, emprega-se
pe'r?nuta1'e (pe1', augmentativo), que equivale a
P1'01'S'US m7.tta1'e " e quando essa paliLVl'a, ao meno,~

em Oicero significa ,simplesmente, mudar, elle
quer eropl'e dizer pe1'm7.tta1' urna cousa por out1'a.

123. 1/1" ad, e C01n. Insct,nde1'e, ascinde?'e
conscendeTe. O simples scandere, como o portu­
guez trepa?' significa subir penosamente, de ordi­
uario ajudando- e com as mãos e pés. Esses tre..
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compostos ex,primem sóm~~te a idéa de subir com
os pés. Inscendere, d..esusado ou raro no seculo c1as­
sico, indi'1a que o lagar para o qual, sobe-se é fe­
chdo, que fica-sf3 ali contido ou ali tem-se lagar,
como u;m. carro, a acena de um theatro, etc. ((Apol­
Lo, .... equós junctQs jubes Oapere me indomitos,
feroces, ali<1ue, in ClUTum inscende?'e, etc.) (plaut.
Menech. 5. 2. 848)-...eque eu m0nte e?fn meuc(Jl)"rro.
(eIpse scenam insce'K/,ditll Tac. Ânn. 14. 15), fanan­
do de NerQ. ((Inscende?'e in lectum.) (Plaut. Asin.
5.1. 31). Ascendere denota s6mente que o lagar,
a que vai-se, é mais elevado do que o em que está­
se: é simplesmente o opposto de de.scende?'e:
(( ascendit Capitolium J) (Suet. C~. 37). ( ln cce­
lum ascendere» (Cic. Milon. 35). A esse verbo
liga-se tarn,bem algumas veses a idéa de difJicul­
dade: Suetonio diz, fallando do cavallo de Oesar :
(( Nec patientem sessoris alterius primus ascen­
dit» (Suêt. C613S. 61. Vi.~. Cortl!r.nent. de B1'emi),
-.foi Céslfr o p1'im4iro qfl.l,e montou esse cavallo
que não SOff?'ia outrfJ cavalleiro. Nessa passagem
Bremi rejeita a lição escendit dada por Jorge
Grcefe (Grcevius) e Ernesti. Finalmente con­
8cendere, ~su,b)'rjuntamente, em companhia: (( con­
8cendit tribunal)) (Suet. Gq.,lb. 10) -porque Galba
não subia s6. Assim emprega-se ordinariamente
conscendere navem para dizer cmba?'ca?'-se, porque
mtútas pessoas embarcão-se ao mesmo tempo:
«( ln Siciliam consccnde?'unt (id est naves)) (T.
Lív, 31. 29),. Trata-se porém de Themistoc1e .
que en;tbarca-se só: «( Ric in navam omuibus
ignotus ascendit)1 (C. Nep. Them. 8). O mesmo
para dizer -monta?' a cavallo: (( Quia equos
conscendendi equitibus spatium non fuerat )1 (T
Lív. 29, 2) -porque tracta-se de muitos caval­
leiros; ascendere) se trata-se de um só. Verdade é
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<lue Suetonio serve-se tambem de conscendere
faliando de Caligula s6 (&et. Cal. 51} e de in­
scendere; (Suet. Ner. 18) mas não obstante essas
excepções, n0ssas distincções nãO' são men' s exa­
tas sob o ponto de vista geraL

124. Insuescere, aBsutscere e cOn8'l.~escere. Al­
gumas veses são tão fracas as pequeninas diffe­
renças accrescentadas pelas preposições, são tão
POUCCl sensiveis que no uso mui pouco observão-se, '
e segundo o costume do autor ou da epocha,.
encontra-se preferido um composto a; outro. Taes
são as pequeninas differenças desses tres verbos
que significão accostuma?'-se, estar accostumado a.
O ~impIes suesco, que tem o mesmo sentido, per­
tence antes á poesia ou ao estylo elevado da idade
argentea: entretanto encontra-se um exemplo em
Cicero: quod suesti (Cic.1J'am. 15. 8). I~esco

e aBsueseo (in e ad indicando tendencia, arrastra­
mento para ou a), habitua?'-se a alguma cousa por
que açha-~e-Ihe praser, é-se arrastrado por gosto;
consuesce?'e porque 8óft'l'e-se influencia daquelles
com quem está-se sem oppôr-Ihes resistencia. Os
dous prim~iros suppoem antes actividade do su­
jeito; o ultimo antes passividade. Dos dous
primeiros s6 empregão assU88CO 0icero e Cesar;
Tacito quasi s6 emprega insuescb. (C Ibi primum
insuevit exercitus populi romani amare, potare,
etc. I) (Hall. Cat. 11). cc Ne pueri, ne tanta ani­
mis aS8U8scite bella (hypallage por (C animas tantis
bellis ') ); (Vi?'g. .lEn. 6. 833). (C Adeo in teneris
consuesce?'e muItum est! » (Virg. Georg. 2. 272)
-tanta jo?'ça te?n os habitos da te?~ra idade !

Observação. Co'nsuesce?'e é construido ordina­
riamente com o infinito; aS8UeSCe?'e com o substan­
tivo em differentes casos.
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125. ln e ex. lneita1'e e excitar~ impellir a
fazer alguma cousa. O simples é eita1'e, frequen­
tativo de CÍê?'e, mover. Incitare (in, para), mover
para,lmpellir a, exhortar a: refere-se ao intuito.
Excitm'e (ex, de, f6ra de), fazer sahir de, desper­
tar, animar, estimular: refere-se ao pont<1 de
partida. O primeiro tem menos força do que o
Hegundo. Incita?'!;, excitlil' alguelll a fazer uma
cousa por um parecer, exhortação, appello, mos­
trando-lhe de alguma s6rte o :fim ao qual deve
tender, excita-se-o por não vêr-se-Ihe nem motivo,
nem propensão assaz f6rte para dar-lhe empenho.
Erceita?'e, excitar alguem que obra frouxamente,
que descorçõa, que está abatido; dirigimo-lios ao
eu imperio de vontade para que obre com mais

promptidão e vigor; fazemo-lo SarnI' da apathia,
animamol-o, escandecemo-Io. O opposto de in­
cita?'e, no sentido proprio, é retardare; o de exci­
tare é seda7'e. (( Quarum (stellarum) motus tum
incitantur, tum 1'eta1'dantu?', srepe etiam insistlmt)
(Cie. N D, 2. 40). (( Multa Oresarem ad bellum
incitabant ) (Cces. B. G. 3. 10). ((Hisce ego cohor­
tationibus ad studium et ad laborem ineitandos
juvenes vehementer assentior) (Cie. de O?'at. 1.
61). I( E'Ccitare cerVllm nemorosis latibulis »

(Phcedr. 2. 8. 1). I( Hrec non eo diclmtur, ut te
oratio mea dormientem excitasse, sed potius eu?'­
?'entwt ineitasse videatur) (Oie. ad Quint. Fr.
1. 1. 16). (( Sed potius (est amici) eniti et eflicere,
llt amici jaeentem animum excitet, inducatqu
ia pem cogitationemqr.e meliorem) (Cie. Â1nie.
16). . .

126. ln e. de. Estas duas particulas expri­
primem movimento opposto: in, sobre ou contra,
(in-silire in equum, iDsultare); de, de cim~, para
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baixo, e uo sentido figurado, idéa de despreso
(desili?'e equo, despice1'e).

h'?'idere e deride?'e, chasquear, zombar. O sim­
ples ride?'e significa ri?', no sentido mais geral
desta palavra. Os dous compostos apreseutão
ambos o riso com idéa accessoria de zombaria
ou de malevolencia. Em irridere, in significa
contra, é aggressivo; em de?'Íde1'e, de signifi'ca
de alto a baixo, traz idea de desdem, de despreso,
O ir?'Ídens trata o adversario de igual para
igual, ataca-o de frente, faz delIe objecto de seu.­
motejos: a zombaria é jocosa ou mordaz; o
dm'Ídens sente-se e colIoca-se superior áquem eli
moteja; escarnece-o do alto de sua grandeza; o
escal'lleo parte de um sentimento de 9rgnlho e
de desdem. '

A i?,?'isio tem por' causa um contraste da opi ..
uião, a opposição que faz-se-lhe: elIa pMe ser
J;nais ou menos viva, e por oonsequencia amiga­
velou hostil. A de?'Ísio tem por objecto a fra­
queza ou a ridicula presumpção do adversario:
elia é altiva, deodenhosa, vulnerante. « A deri8'11
non procul abest ?'isus) (Quintil. 6. 3),.-0 ?,iso
toca de pe?'to a zO?nbaria. « Satius est ?'ideú
quam de?'idm'e; (Pet?'on. Satyr. 61). « P. ClaudiuH
eti'tm per jocLlm deos irridens) (Oic. N. D. 2.1),
aqui trata-se das palavras de P. Claudio na occa­
sião em que os frangos não queriã,o comei':
« Inerat (Domitiano) conscientia, derÍ8'l.ti fuissH
l1uper falsum e Germania triumphulU») (Tac,
.Agr. 39)-sentia de q~Gánto ridiculo tinha-o co­
he?'to ultimamente seu pretendido triumpho da.
Gel'manía. c( Hordearium eum rhetorem appeliat.
de1'idens ut infiatum ac levem et sordidumn
(Quintil. Rhet. 2). cc Quare omnes istos me auctor ~

deridete atqne contemnitel> (Oic. dé Grat. 3. 14).



156 DOS PRrEFIXOS

127. In e intra. Int'ro é um adverbio for­
mado da preposição in passando pelo adjectivo
clesusado interu8: é uma abreviatura de inte'ro,
sobentendido loco (O oppm::to é extm-extem par­
le). Significa dentro, no inte?'ior ordinariamente
com idéa de movimento: « Sequere int?'o me,
amabo (Plaut. Truc. 3, 2, 19). Ha entre in e seu
deTivado int?'o e.'3ta differença, que à ultimo tem
sentido muito mais restl~icto do que o primeiro. In
exprime ,de um modo mui geral a direcção de um
objecto para umlogar, ou outro objecto para ali en­
trar, para penetrar, etc.; ou a posição de um objecto
que está no todo ou em parte em um lagar ou
sobre outro objecto, etc; eUe é susceptivel de
receber uma infinidade de sentidos figumdos ;
em quauto intra restringe-se quasi ao sentido lo­
cal propriamente .dito, e, demais, indica sim­
plesmente a entrada em espaço fechado de tod08
08 lad08 ou' pelo menos m?'Cum8C?'ipto; diz-se pro­
priamente de um edificio, cidade, acampamento.
Entra em p'equ0M numero de palavras compostas
das quaes são principaes: int?'oi?'e, introduce?'e,
intromitte?'e e int?'08picé?'e, e então o sentido é
um pouco mais extenso, porque applica-se & um
lagar qualquer, e diz-se algumas veses figmada-'
mente, com a condição sim de imaginar-se o
espaço como fechadô.

128. Ini?'e, intm?'e e int?'oÍ?'e, entrar. Nes­
tes verbos compostos, in achando-se em concUl'­
rencia com intra, tem sido qua i inteiramente
de, apossado do sentido physico e local, que ficou
Tcservado para esta ultima palavra, e s6 tem
quasi guardado os sentidos figmados e transla­
tos: quando muito lá encontra-se em todo
Cicero algumas passagens onde i?7JÍ?'IJ vem em-
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pregado no sentido local de entrar como por
exemplo neste: (C Tll illius clomum ini?'e vo-
luisti» (Cio. Dejot. 3). Intn'?'e ( de int1'o. com a
clesinencia da primeira conjugação), e introi1'e
significão entrar em um espa.çO' limitado, fecha­
do de todos os lados. Tacito empregou essas
duas palavrl'}s exactamente no mesmo sentido:
(C Triennio non inb'oisse incuriam» (Tao. Ánn.
16, 22), e cc Quibus int?'w'i curiam placeret.»
(Tao. Ánn. 16,25). Sua principal differença
consiste em que, com int?'are apoia-se mais so­
bre a parte veí'bal da palavra, e com introi?'e so­
bre a parte adve1'bictl. Na passagem seguinte de
Oícero: (cAd urbem venturum, introit1.t1'Wn, quo­
tiescumque vellet;») int?·o faz opposição a ccad 1~r­

bem l) que denota simplesmente proximidade.
cc Quam fuerat reqlúlls, ut prius introie7'a11~, sir::
prius exire de vi ta)) (Cio. Amio. 4). entretanto
Seneca disse: (C Exibit gaudium quod int7'avit»
(Sen. Ep. 98), porque a imagem de um espaço
encerrado é um panca ml1is alheia ao espirito
dessa passagem. Além disso) iJntrare tem ordi­
nariamente em sua corrstrucçâo um regimem em
accusativo: « Intra1'e domum, terram, anúlw.1n,
'meclullas) etc' emquanto .introi1'e tem accusl1tivo
comJin: Intl'Oií'e in domum, in Thraci{l,ID) etc.»)

Pelo exposto concebe-se que intraí'e ou in­
b'oire pontem, viam, etc., serião expreSsões incor,­
recta', e que deve dizer-se: (cing1'edi pontem, viam».
« Oum jam pontem ingredi cffipissent (Dio. Cato
3, 2). Oom effeito, intí'aí'e e introire fazem
transluzir a idea de espaço, tomada em sentido
restricto, que exclue o e, paço considerado como
linha ou caminho.

PREF, 14
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§ III.

129. Em numero bem graude de palavras,
a particula in augmentn. o sentido do simples,
e corresponde a valde, vehementer; irifractus,
vehementer fractus, muito quebrado ;-incam~s,

valde canus j---Ji,ntendo, valde tendo. O mesmo
succede com as palavras; intono, inclamo, inva­
leo, e ainda com inclyt~~s e ingens, etc.

§ IV.

130. In tem tambem algumas veses o sentido
do grego dvà., para. traz, de novo j é então syno­
nymo da partícula 1'e. F1'ange?'e, queBrar j in­
fl'inge?'e, dobrar, quebrar, 'fasendo voltar em

entido contrario, tornar a entrar para dentro;
cc Genibnsque tlilllens inf1'ingitu1' unda)) (Val.
Flac. 5. 412), -a onda entu?necida ve'm, que­
bm1'-se contm seus joelhos (de Atlante). C( In­
J1'(L(;t~l8 remus)) faliando do remo, que mergulhado
em parte n'água parece quebrado por illusão
d'optica (Oic. Acad. 2. 25). (C Torrent radii;
iidem irifmcti resiliuJ;l.t ») (Plin. H. N 2. 38),-:-os
raios abmsão ".. . ... ?'ejlectidos voltão a t1'az. .

131. In,stauruJ'C e 1'esta-ura?'e, restabelecer,
renovar, restaurar. ESHes dons verbos significão
o mesmo. Não demonstrão duplo emprego na
lingua, porque o ultimo parece ser posterior ao
secnlo de Augusto j o primeiro ficou sempre llO

que era primitivamente, isto é, palavTa propria
para exprimir -?'e?wva?'- faliando ele cousas so­
lennes ou mui importantes; por exemplo, em
mnte~ia de religião ou ele guerrn. (sacra, sacrificia
feria', epulas, pacem, bellum, f<Bdns, etc.), e ?'es-
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tatware, synonymo de ?'estituere, diz-se das consa.'3
ol'élinarias: (C Scelus SUUIr. illud pristinum 1'enova­
vit et instaumvif. qurestorium)1 (Dic. Verr. 1. 4),
-vimo-lo re<fomeçar e renovar o C1'ime que já
havict com?1wttido sendo questor: isto é, o aque
dos templos. (C Insto/wrare chemr festasqne repo­
nere mensas)) (Stzt. Theb. 2. 88), -recomeçar
no dia. seguinte e reel'g~ter a ??~esa dos banq~tetes.

IC Pcem, gens nata .in.staumndis repm:anc1isque
bellis)) (T. Liv. 24. 42). cc Pompeii theatrum,
igne fortuito haustum, restau?'avit)) (Tac. Ann.
3, 72),-( Tiberio) ?1wndo~t l'ecpmtrUi?' o theat1'0
de Pompeu) q~te f.-in ha sido comwnido P01' incen­
dia casual.

132. Incurv~ts e 1'ecurvus, incurvaclo, recur­
vado. Incurvus diz menos: do que recurvus :
« Lituus,id est, inCU1'Vum et levitel' a .ntmmo in­
flexum bacillum.» (Dic. Divin. 1. 17). « InCUrVU?11
aratrum)) (Vi"g. Georg. 1.494), este têrmo en·
tende-se do cabo do arado. cc Inmt?'va carina II

(Ov. Met.14. 534), entende-se da prõa. ccOornuque
reCU?"lJO Tartaream intenclit vocem (Vir. ..2En. 7.
513), faliando da corneta. NE}ssas duas palavras,
a idéa de curvat~tm está já expressa pela simples:
-in indica que o objecto curva-se sobre si mesmo,
de ordinario de leve, e re que revi?'a-Sé . obre si
mesmo uma Ot, mais veses.

133. Invertere, e conveTte?'e. Ve7'te?'e,o simples,
voltar, verter;in'Ul.wtere, como o grego àvacnpéepw,
significa in cçmtra?'iam pa1'tem vertere)) revirar,
transtornar, virar de cima para baixo: (C Alveos na­
vimn inversos pro tnguriis babuerell (Sall. J'Ug. 18),
-.fizel,ão cabanas revi:t'ando os câ.scos elos navios.
1( Inversa manu,,)) (Pl-in. H. N. 12. 25.54), as
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costas ou dorso da mão; opposto a-manus supina
IC Inve?'sa charta» (Ma?·tial 4. 87), o verso da
folha. cc Si iniJertat1.~?' (polypl1s), elnnguescit vis:
exporrigunt enim 'e resupinati)) (Plin. H. N. 9.
30.48), -o polvo vi'rado perde aforça; quando
está deitado sdbre o dono estendem-se os braços.
Conve?'tere, refere-se 1.0 aos sujeitos agentes,
quandp são muitos e formão um conjuncto (cor(/,) :
cc (Equos) frenis conve?'te?'e in hostes)) (Lucrei. 5.
1316). cc Convertere naves in eam partem)) (Cms.
B. G. 3. 15-). cc Conve1'te?'e aciem in fugam )) (Ores.
B. G. 1. 52).- 2.° aos objectos voltados quando
são muitos: (C Video in me 'omnium vestrtlm ora
atque oculos esse convenos» (Cic. Cat. 4. 1).

Si o objecto tem não s6 feito meia-volta, o que
tambem exprime invertere; porém si tem feito volta
completa, ou muitas voltas; ou então si tem muda­
lo completamente de natureza,é eonvetere oempre­
gado: (C Conv,erte?'e crines calamistro)) (Petron.
JSaty?'. 102), -frisa?' ÓS cCl-bello8. cc Hecubam.... in
canem eonverSwn .)) (Oie. Tuse. 3. 26). « Conve?'tere
lib:mm in latinum I) (Cie. Oif. 2. 24). No mesmo
capitulo do Tratado de Ofliciis, Cicero emprega
essas duas palavras (Oic. Oifi. 3. 9). cc Q~um Gy­
ges palam ejus annuli ad palmam convertemt;)) de­
pois: (C Quum in locum annulum inve?'te1'at. I) No
primeiro caso,elle'falla do annel oelo engaste,e d'ahi
o emprego de convertere,. no segundo falla s6 do
annel, e então emprega inve1'tere,. ou então con­
ve?''tere apresenta, no ponto de vista subjectivo, a
idéa, que inve1'tm'e apresenta no objectivo.

No sentido figurado, os ohjectos ditos inve?'sa
,.ão de cima para baixo, e por couseguinte. a mu­
dança que tem somido é sempre má: « Proh ouria
inve81'iq1.~e mores! I) (Em'. Od, 3. 5. 7). Os obje­
jectos ditos conveí'8a tem experimentado ml.idança.
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ora para bem, ora mal: (C Convertere hoc malum
ad salutem » (Te?': Andr. 6. 1. 49) (C -beneficium
in injuriam" (Sen. Bene!. 2. 19)' Finalmente, o
composto perverte?'e, em rasão de seu prefixo pe7'
(n.o 142), tem sempre, quer n? sentido proprio,
quer no figurado, sentidó desfavoravel: denibar,
virar de cima para baixo, destruir, perverter,
corroI+Lper: cc Labefactare atque pe?'Ve1'tere ami­
citiam, aut justitiam» (Dic. Fin. 3. 21).

OAPITULO VIII.

PREFIxo-Com (Con)

Este prefixq exprime: 1.0 Pluralidade no su­
jeito ou no objecto; _2. 0 Ooncordancia, harmo­
nia, homogeneidade;-3.0 Oommunidade, parti­
cipação;-4.o Dualidade com idéas accessoria.
de comparação, de reciprocidade, de lucta, etc;
_5.° Relação, commercio do sujeito comsigo
mesmo;-6.0 .Ligação, connexão, cohesão, com­
pressão, destruição;-7.0 Em geral, reforço daidéa.

134. Formação. A preposição c-um escrevi~­

se .antigamente com (*); acha-se n'uma tabua
mui a,ntiga (**) com preivatud, id est cc cum
privato. » Sob esta forma entrou elia nas pala­
vras compostas, e esta orthogl1aphia tem-se man­
tido; posto que a ela preposição tomada isolada­
mente' tenha mudado. Elia parece nada ter de
eommum, quanto á etymologia, com o grego
aúv, e ter sido tomada á lingua osca.

(') Isto é perreitamente demonstrado por Schneider (Grdm.
t. Ip. 306 e (37).

(") Esta inscripção acha-se na TabUla Bantina.
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Em composição, a f6rma com não soifre alte­
ração alguma antes das letras b, p, rn: cornb'w'o,
comporw, committQ; etc, e antes de pequeno nu­
mero de palavras começando por vogaes: comes,
comedo, cornit07', comitiClJ; etc; a letra nnal m as­
simila-se diante de l n, r': colligo, (*) connecto,
c07'1'ÍpiO; muda-se em n antes de todas as outras
consoantes: concutio, condono, confem, c07~gero,

conjicio, conquer'o7', con-sumo, contero, convinco;
eufim salva a excepção acima. já expendida, sup­
prime-se m diante de toª,as as vogaes .e da letra,
h: coargr.w, coeo (**), coinquino, coopto, coh:i­
beo.

135. Signi.ficação e 8ynonymia. Em latim /
a funcção da preposição C07n consiste em expri­
mir a relação pela qual duas on mais pessoaR,
dua. ou mais cousas estão junctas, relação sim­
plicissima em si mesm,", porém que torna-se
mui complexa. em consequ. ncia das idéas acce,'­
sorias, que vêm juntar-se-lhe em certos casos. O
Gregos estabelecião' uma distincç·ão n/essa rela­
ção e divic1ião-na em duas partes; tinhão para.

(') COmludo pMe diser-se qUe antes de I, 1n assimilava-se
ou mudava,,-se em n indistinctamenle. Nos lnscripções d'Orelll
~cha-se qualor~e veses conll/t'/ls, e d'oulro lado collotus nos
ns. 1229, 2f7;l, 2603, a271, 33-14, 3".\0, Uf2. COll/oco em dez ins­
cripções, e col/oco ns. 61, f.39, H82, 3161; conlabo1' acba-se em
quinze inscripçlles, etc. Dá-se qua i o mesmo aDtes dos radi­
cnes que principiiio por 7': entretanto Priscieno prefere e recom­
menda a us Imllucilo em opposição a outros grammaticos "ln
mutlis tamen invenio r sequeme n iII l' converti, ut corrIJo
CON'lIlIlpO et plEne ulique COII prreposilio ante diclionem aI>
r inciplelllem buc item patitur, ut C01'r'llC. C01Tigo, " Enfim anles
de gn o 111 desapparece: cogllatwi, cog1l0SCO, etc.

(") Entretanto PluLarcG lendo de escrever em carscteres
gregos a palavra coire p'oz xOJi.ip. (Vida de Romulo. 49); o que
leva a crer que os Latinos pronunciavào sempre o m.
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exprimil-a duas palavras; aúve {lerá. Com effeito,
se duas ou mais pessoas estavão juntas, reunião­
se, associavão-se para cOc?peraqão da ·mesma obra,
empregavão de preferencia aúJl; si, pelo contra­
rio, duas ou mais pessoas achavão-se junta.'
sem essa idéa accfJssoria, empregavão de prefe­
rencia p.êrá. lia uma differença entre arp(J:rêÚêl.lJ
f1:êTá TlIIOÇ e aúv TlVl, entre e'[vw aúv TlVl e{lerá TllJOç.
Quaesquer que sejão as pequeninas differença.'
que possa essa idéa ter, o latim s6 tem um ter­
mo para exprimil-a, OU?n, e em composição, com
(cal, con, cor e co) do m,esmo modo que s6 temo."
em portuguez a palavra com; porque o prefixo
com (cal, con, cor, e co) que nossa língua empre­
ga na.c; palavras compostas, é, quanto ao sentido,
completamente identico ao termo com. ,

Assim o prefixo com exprime reunião, coope­
ração, aggregação, ajuntamento, ou muitos su­
jeitos juntos ou em' commum fação uma acção,
ou a acção de um s6 agente influa sobre muitos
ebjectos reunidos de modo qualquer, pelo lagar,
tempo, pensamento, etc.

P6de a.té dizer-se que d'estes dous modos d
encarar a reunião expressa pela particula com,
o ultimo é de muito maior importancia debaixo
do ponto de vista da synonym.ia. P6de até acon­
tecer que um 's6 sujeito s6mente actue sobre um
unico objecto, sem que a particula com deixe de
ter logar diante do verbo; ella envolve então a
idéa de que o objecto é olhado por todos os seus
lados, cm torias as suas partes; que a acção é
completa ou complexa, ou então suppõe no agen­
te muito cuidado, muita exactidão, muito e'­
forço, etc.

Nas pab, ras compostas esta partícula é pois e ­
pecialmente collectiva, ampli:ficativa ou intensiva.
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§ L

136. O sentido fundamental e de muito ma­
iOr frequencia do prefixo com consiste em deno­
tar a. pluralidade, a multiplicidade, quer no
sujeito que actua, quer no objecto da acção; é
tambem o mais facil de reconhecer nas palavras
compostas, e no qual, por conseguinte, menos in­
sistiremos.

Em primeiro logar, a pluralidade encontra-se'
muitas veses no sujeito, e a idéa ajuntada pela
prepositiva com é então subjectiva, e o \erbo
composto enC61~ra este sentido geral: estar ou
vir juntamente cooperar pa.ra a mesma obra.
Ire, ir; coi?'e, ir ou vir juntamente, reunir-se:
(C 1'YIillia crabronum coeunt et vertice nudo Spi-.
cula defigunt» (Ov. Fast. 3, 753); esta palavra,
de significação extensissima, diz-se dos eu.tes
animados e das COUSflS inanimadas; tem diffe­
rentes accepç5es, que envolvem fins particular~s
da reunião, o combate, o ajlmtamento dos sexos,
uma resolução a tomar) etc. Este prefixo tem
o mesmo sentido em cong?'edi; em COnCU?Te?'e,
correr em tropel para alguma parte, falln.ndo
dos seres animados, e cahir juntamente, coinci­
rlir, fallando das cousas abstractas, dos acon­
tecimentos, das circumstancias; em conflue1'e cor-

o l~er juntamente, reunir-se, no sentidà proprio e
figurado; no substantivo collttvies, mas a d:aguas
implU'ltS, d'immundices, e no sC?nticl.o figurado,
vil montão, mi:rtlU'a immlllldaj em comitium, que
Festo define assim: « locus a coeundo, id est, in­
,iroul veniendo, est dictus Jl (Fest. p. 31, ed
Mülle1'), e Varrão: » comitium ab eo, guod coi­
bant eo comitiis cmiatis eot litium cau a...... Jl

\ Var1'. LL. 5, 32). Poder-se-hia citar grande
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numero de exemplos desta especie. Nos prece­
dentes, a reunião é relativa ao logar, e a parti­
cula com equivale a in unum locu1n; nos seguin­
tes é rela~iva ao tempo, e equivale ao adverbio

.de tempo sim~tl: co?nmo?'i, morrer juntament ,
ao mesmo tempo: cc nec finis srepe commorienti­
bus» (Plin. H. N. 10, 21, 24), muitas 'veses
( a lucta de gallos ) não tem resultado por mo?'­
rere?n ao mesmo tempo os contendo?'!Js. .Consu?'go,
levantar-se ao mesmo tempo, no sentido pl'O­

prio e :figurado; cc conscendere navem )), embarcar-se
ao mesmo tempo no mesmo navio, (n.o 123); con­
salutan diz-se de grande numero de pessoas,
de uma multidão que sauda, dando um titulo a
qualquer: cc Illatus castris Nero ...... imperator
consalutatu?' )) (Tac. Ánn. 12, 69).

Consurgere e assu?'gen, signi:ficão ambos: le­
vantar-se por deferencia, por honra, em presen­
ça de pessoa respeitavel pela idade" dignidade,
etc, para ceder-lh.e nosso lagar, para saudaI-a,
,em:fim para prestar-lhe homenagem, pondo-nos
de pé diante d'e1la; pOFém differem em que as­
surge?'e diz-se de cada pessoa que levanta-se,
tomada isoladamente: cc An consulem te quis­
quam duxit? quisquam tibi paruit?' quisquam
tibi in cm'iam venienti ass~~?'?'exit?» (Oic. Pison.
12) emquanto consurge?'e signi:fica erguer-se em
massa: cc Ii?, curiam venimus, honori:fice sane
con~~?'gitur)) (Cic. Verr. 4, 53). cc Consurgunt
multi, C1;ssurgit unus, » diz com rasão Jentzen.

137. Em segundo lagar, a idéa de pluralida­
de ou de multiplicidade acha-se ainda mais fre­
quentemente no objecto, e então a idéa acrescen­
tada pela prepositiva com é puramente objectiva, e
assenta sobre duas ou mais cousas: emere com-
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prar; coeme?'e, comprar muitos objectos ao mesmo
tempo cc coemisse, hinc qnre illuc veheres, multa))
( Te?'. Ad. 2, 2, 17): congregan ( corn e grex),
propriamente: reunir de modo a formar um re­
banho: cc congregcl/'fe oves (Plin. H.. N 8., 47,
72); esta palavra porém é muito mais emprega­
da no sentido de re'l.mir em geral: (C cOrl{jregare
dissipatos homines) (Cic. Tusc. 1, 25) ;-disper­
sps homines in unum locum)) (Cic. de Omt. 1,8).
ConsC?'ibere, propriamente _escrever muitas cou­
sas ao mesmo tempo; diz-se, como termo techni­
co, em linguagem militar, dos nomes.dos cida­
clãos que davão-se no arrolamento da milicia)
alistar; depois, das pessoas que escolhião-se, ele­
gião-se, etc, para entrar n'um.a classe qualquér
ue cidadãos: cc Eodem tempore et centurire tres
equitum. consC?"Íptcc sunt)) ( T. hiv. 1. 13);
cl'ahi essa expressão que a. cada passo encontra­
,e de Patres ConsC?'ipti, a primeira palavra de­
signando os antigos senadores, e a segunda os
senadores escolhidos, depois da queda dos Tar­
qllinios, para levar a tresentos o numero dos
membros daquella a sembléa.: cc Traditum inde
(id est, ]tQst reges exactos) fertur, ut in sena­
tum vocarentur qtÚ Patres, quique Conscripti
essent, Conscriptos videlicet Ül novum senatum
appellabant lectos ) ( T. hiv. 2, 1. Fest. ed Mül­
ler p. 32). Em.fi.m. este verbo diz-se de um. es­
úripto que abrange mtútas cousas, de um livro,
ele uma lei que comprehende -diversos artigos,
de um. tratado que encerra diversas condições,
etc. cc .Librum gravem 'lllultis verbis conscripsi; ))
(C'. Nep. hys. 4); c( conscribere legem) (Cic. Att.
4, 1 )-edicta, (Suet. Tit. 6)- testamerrtum,
(Suet. Claucl. 44)-fceclus, (T. hiv. 41, 24).
Co?npendi1~?n Ccom, pendere), economia, acção
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de pôr ao mesmo tempo pequenos valores, é o
opposto a dispencli'u'm, despeza. Notar-se-ha
que o prefixo com accrescenta analogo selljdo
em compo1'ta1'e, levar ao mesmo tempo ou ao
mesmo lagar; computare, contar, calcular ao
mesmo tempo; convoca1'e, chamar para o mesmo
logar, convocar, reunir; convolvere, conge?'ere;
e uma infinidade d'outras palavras.

138. Observe-se, o que é demais disso mui
natm'al, que, si o verbo, :li que está addicionado
o prefixo com é neutro, a idéa de pluralidane ex­
pressa por esse prefixo acha-se geralmente no
sujeito, coiTe, conveni?'e, consu?'gere, etc, e si o ver­
bo é activo, a idéa de plmalidade acha-se de pre­
ferencia no objecto: conge'l'eTe, conscribe?'e, etc.
Oomtudo encontra-se algüns verbos que apre­
sentão em sua significação, ora o primeiro ponto
de vista, ora ° segundo; tal é, por exemplo, o
verbo conclamare, que diz-se: 1.0 de muitas pe'­
soas, 9.e uma multidão de pessoas que clamão ao
mesmo tempo, em commum (particularmente
com a idéa accessoria de approvação): (C Quum
vos universi, una mente atqU(~ voce, iterum a m
conservatam esse rempublicam conclamastis"
( CW. Phil. 6,1, 2 ). (C Conclamantibus omnibus,
imperaret quod vellet J) (CcEs. B. G. 3, 6 ); 2.°
de mui.tas pessoas para .s qu~es clama-se quP
reunão-se em um mesmo logar, chamar mnita,'
pessoas em seu soccorro: C( Auxilium vocat, et
duros concla?nat agrestes») ( Vi?'g . .2FJrh. 7, 504).
D'ahi dous verbos do mesmo radical, tornados
um transitivo e o outro intrausitivo por uma mo­
dificação puramente grammatical como cwdere
cade1'e, quando chegão a combinar-se com a par­
ticula com, contém a idea de pluralidade, o pri-
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melro ('concide?'e) objectivamente; o segundo
(conc'ídere) subjectivamente. O primeiro diz­
se bem de grande numero de objectos que derri­
bão-se ao mesmo tempo, de uma vez; ou de um
só objecto que deniba-se em se11 todo é de uma
só vez: « Ri novissimos adorti magnam ?n~bl-

tit~ú:line?n eorum fugientium concidm'w1t» (Cros.
B. G. 2, 11). « Concidere omnem auctoritatem
universi ordinis I) ( Oic. de Omt. 3, 1, fino ), de­
gmclar a at~to?"Íclade do senado inteiro. O se­
gundo diz-se bem de um edificio, de um objecto
em geral cujas partes todas cahem, báqueão ao
mesmo tempo, de modo tal que siga-se a destFui­
ção (n.o 133). (C Oonclave illud, ubi Scopas epu­
bretur, concidisse» ( Oic, de Omt. 2, 86 ); « ve]
conciclat omne crelum I) (Oic. de Bep. 6, 25 ),
(C ruere illa non possunt, ut hrec non eodem labc­
factata motu cOruJidel'e I) (Cic. Manil. 3, 19).

139. Observar-se-ha, de mais a mais, que
ceI: o numero desses verbos não limitão-se a in­
dicar reunião de certos objectos, porém illvolvem
além disso, uma idéa accessoria d/arranjo, ordem,
disposição, ache-se ou não essa idéa accessoria no
,erbo simples.

Ponen, significa: pôr, collocar, de um modo
~era]\ e sem acce. sorio; compone?'e, cujos senti­
dos particulares são merosos, significa) em uma
de suas accepções lJlais importantes: arranjar,
dispor, cohstittúr, ordenar, no sentido propl'io e
figurado: (C componere comas II (Ov. Bem. Am.
679), (C composito agmine incedunt » ( Tac. Ann.
1,2, 16 ),-ma?'chão em1 boa o?'derfiJ. E fallando
dos derradeiros Clúdados prestados ao mortos,
antes de levaI-os' ao tumulo: (C Peream, precor,
ante, toroque Mortua compona?', positreque det
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oscula fra.ter ( OVo Met. 9, 5.04); e muitas veses
tambem fallando do que está moralmente em
desordem, discorclia, guerra, paixão, etc, fazeI-as
cessar, acalmaI-as, apasigual-as: c( compOne?'B
seditíonem civilem (Suet. Ca3s. 4 ),-bellum (C.
Nep. Hann. 6 )-controversias regum ( Oros.
B. G.3, 109).

O prefixo com ajunta o mesmo sentido aos ver­
bos COrlrstit-'Lle?'e, constituir, estabelycer; constru­
131'8, construir, concoquere, concinna?'e, consc?"Í­
be?'e, etc.; em compa?'are, que diz-se muitas ve e.
das disposições estabelecida.s pela natureza, pelo.:
11 os da vida civil, costumes, etc: «( Ita cuique
comparatum, est in retate hominum volllptatem
ut mcaror comes consequatur l> (Plaut. Amph.
2,2, 5 )-as8im estão na vida do homem as cou­
sas disposta'8: nenhum prazer que não venhà
logo acompanhado de t?'isteza. «( lta compaTatum
more majorum, ne l> ( T. Liv. 39, 29).

A idéa contraria, isto é a de desordem, encon­
tra-se mui raramente nas palavras compostas de
com e então é o sentido do radical que appre-.
~enta-a, como em concte~'nere, conf7.tnde?'e.

140. A idéa de plmalidade expressa pelo pre­
fixo com p6de algumas veses, como notou-se no
n.O 138, apresentar-se debaixo d'outra forma.
Quanto ao sentido subjectivo, p6de não haver
senão um s6 . ujeito que actue, porém então esse
sujeito é considerado em muitas de suas partes,
ou até em t.:-das às suas partes; do mesmo modo
quanto ao sentido objectivo, p6de não haver
senão um s6 objecto sobre o qual recaia a acção
porém esse objecto é considerado em muitas ou
em todas as suas partes.

Labi e collabi, cahir. O simples significa ca-
PREF. 15
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hir, eRcorregar, fiem acces. orio ; o composto dá
a entender que l1 cousa que cahe é enca.radaem
seu complexo; diz-se principalmente de um edi­
fiClO que desaba sobre si mesmo e cahe em rui­
nas: (( Oirca portam Fhunentanam collapsa qure­
dam ruinis snntn ( T Liv. 35, 9): cc Succisis as­
seribus collapsus pons» (T Liv. 44, 5); se
trata-se de pessoas, esse verbo dá a entender
qUI:; suas forças esgotarão-se, seus membros não
sustem-se mais, e affrouxão; enúim que desfal-
lecem e morrem: «( Subito collapsa dolore .
( Procris) cecidit» (Ov. JJ1.et. 7, 826); ( ad gemi­
tum collabentis accnrrere liberti» (lac. Annr.
2.31).

A mesma opservação a re. peito de CO?'?'~~e?'e,

concidere, etc., em relação a seus simples rue?'e,
cade?'e.

Coalescere, crescer, diz- e ora de um objecto
que cresce com outros unindo-se; algumas veses
fazendo corpo com outro: cc Saxa vides primum
sola coalesce?'e calce l) (Lucl'et. 6, 10?7), ora
fanando das arvores, do desenvolvimento dos
ramos, da raizes; de to a, as suas partes:
«Forte in eo loco grandis ilex coaluemt inter saxa"
( Sall. J~~g. 93 ). .

Collust?'a?'e eillu ·trare, acclarfLr, illuminar. Es­
tes dous verbos são os transitivos de coll~were,

lucere. Posto que teúhão com pouca differença,
o me. mo sentido, visto como pôde Oicero dizer: ((Sol
omnia clari~"ima luce collustranjjJ) (Oic. N. D. 2,
36, fin), e «( Sol cuncta, sua Iuce i~tnstret et com­
pleat»; todavia collustrãre é mais expressivo do
que illustra?'e; sig~:.ti.ca illuminar os objectos por
toclo os lados, e involve a idéa de communicar­
lhe luz, o que nt'io exprime o outro verbo, que
ignifica esclarecer um objecto.



DA LINGUA LATINA

§II

171

141. A 'prepositiva com não limita-se a in­
([lcal' 11 pluralidade, reunião de muitas pes 'oas
ou COUEas em espaço determinado de lagar ou
tempo; muitas ve 'es essa idéa de reunião a sen­
ta em consa mui diversa; p6de, por exemplo, con­
sistir no accorelo, que existe entre os sentimentos,
pensamentos ele duas ou mais pessoas; na ho­
mogeneidàde, harmonia, etc., de duas ou mais
consas. .LA,. palavra concent'us, concerto, não
significa s6 que muitas pessoas ca,ntão ao mesmo
tempo, porém que ha uma harmonia formada pela
reunião dá vozes ou de instrumentos: o me. mo
dá-se em consona1'e: cc Quum omne tibiarum ge­
nus organorumque consonuit, fit concentu8 ex
c1issonisll ( Sen. llJp. 84, no meio). cc Consentire,
oonsénsus, consemio, não designão a acção de
pensar ao mesmo tempo, porém o accorelo per­
feito entre os sentimentos e pensamentos de dnas
ou mais pessoas: cc Est amicitia nihil aliud, ui.-,
omnium divinarum humanarumque rerum cun.!
benevolentia et caritate summa cons~nsio I) ( Cic.
Amic. 2). Na phrase segninte, as palavras con­
gruere e concQ1'dare apresentão o mesmo sentido:
cc Ut enim cor1'oris temperatio, quum ea con­
gn~unt inter se, e quibns constamus, sl1lútas; sic
animi dicitur, quum ejus judicia et sermones
COf/,cQ1,dant (Oic. TU8C. 4, 13). A particula
dá o me mo sentido a conveni're em uma de 'uas
accepçôes particulares: cc Nihil in hac 1'rreclara
epistola scriptum ab Epicuro cong1'Uens et co?'/,­
'lJeniens decreti' jus reperietis» (Cic. Fin. 2, 31); ,
« Tnnc de illo feremus sententjam, quum fidem
nobis fecerit, invi 'um jam sibi es. e luxuriam:
nnnc iJlis male convenit (Cic. Ep. 112 );-
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só dinn'Ws nosso pCt1'ece?' a seu ?'espeito, quando
'1108 tive?' convenmdo bém, q'l.lR, odeia a voluptuosi­
dade, pois por agora s6 ha entn elles um pO'l.WO
de disintelligenma. Tal é tambem o sentido par­
ticular de consta?'e nos exemplos seguin tes :
" Considerabit constetne oratio aut cum re, aut
ipsa secum» ( Oic. Invent.2, 14),-examina?'á si
o discu?'sO está de accO?,do com o facto, O'l.G conse­
quente em si. cc Batio constat») é uma form ula
ele lingoagem commercial para dizer: a conta
concorda perfeitamente com os objectos compra­
<1os ou vendidos; a conta está certa: (cAuri ratio
constat; amum in rerario est» (Cic. Flcwc. 28);
e Plinio diz figtu'adamen,te: (C Mirum est, quam
. igulis diebus in urbe ratio aut constet, aut con­
stare videatm, pluribus cunctisque non comtet))
i, to é-em Boma é admi?'avel como ace?'ta-se 011,

pa'rece ace?'ta'r-se o calC'l.do que faz-se do emprego
do tempo relativa?nente ás hO?'QS de cada dia em
partiC'LGlar, e que não cO?'responda afinal esse cal­
C'l.Glo com um maio?' 71?l nero de dias.

142. Temos visto até aqui essa idéa de accor­
10, de harmonia, etc., existir entre objectos for­
malmente expressos pelos termos da phrase; a
formula « ?'atio constat)) p6de até ser a.nalysada
assim: os diversos artigos da conta reunidos for­
mão realmente o total, logo a conta está certa;
porém casos apresentão-se em que a acção do
verb campo to de com, em vez de estar em rela­
ção com uma idéa expressamente designada, con­
corda, coincide com uma cousa que s6 está em
no o espirita, e segundo as circumstancias, é um
voto, uma esperança, um desejo, etc., ou umaidéa
geral, o bem, o justo) o decente, o util, etc.

Por exemplo, cont'ingit, acontece; diz-se de
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um acontecimento conforme á nossa esperança,
a nossos votos, desejos; em geral, de um aconte~

cimento previsto. A mesmaobservação arespeito
de conducit, é vantfl,joso; condecet, etc,

Locare e collocare, collocar. O simples signi­
fica collocar, ccin loco ponere» emquanto o composto
equivale a c( in ce1'to loco ponere» e significa col­
locar uma cousa em logar determinado, ordinaria­
mente no logar onde ella deve estar, no logar que
-convem-lhe, que é seu: cc Tubulis et signis pro­
peLlam collocatis ') (Cic. de Omt. 1. 35). cc Nisi
disponendis eis (id est, saxis et ceteris redificanti
utilibus) collocandisque artificum manus adhi­
beatur» (Quint. 7. p1'ocem. § 1). Por isso é que
essa palavra é o termo proprio para dizer: casar
uma moça com alguem, achar-lhe um partido con­
veniente: c( Consul egregire tum spei filiamjuveni
mihi despondit ac posto consulatum collocavit-»
(Tac. Ag1'. 9. fim); e para dizer: pôr dinheiro a
juro, empregaI-o utilmente, tirar bom partido:
c( (Bonus servus) re~ herilem Procura,t, videt,
collocat» (Plaut. Men. 5. 6. 2). c( Patrimonium
suum.... non effudit; in reipublicre salute collo­
cavit) (Cic. Phil. 3. 2).

143. Condfffe e abde1'e (n.o 224), Abdere como
o grego à7roxptJ7i:U.llJ, pôr alguma cousa de parte,
retiral-a da vista dos ho"mens, isto é, pôl-a em
lagar que não é se'u, e onde, por conseguinte, não
será buscada; emquanto conde1'e como o grego
xaWXpÚ7rTê!lJ, pôr uma cousa no logar, que con­
vem-lhe, que é seu, fecha-la no intuito de conser­
val-a, retirada ou não das vistas. Além disso,
abdere denota acto feito com precipitação; conde­
re pelo contrario, involve idéa de ordem e de
calma. c( An amici tui tabulas abdiderint » (Cic.
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Piso 17). « E conspectu heri sui se abdiderunt )
(Plaut. Pseud. 4. 7. 5) (C Conderl: pecuniam)
(Oíe. Oluent 26fim).«-frumentumll (Oic. N.D. 2.
63). (C Condere et reponerefructus) (Cie. N. D.
2. 62). cc Condo et compono qUGe mox depromere
possim) (Hor. 1JJp. 1. 1. 12).

" Oure quum alJd'idisset comea corpus Clomo,
• Ne ullo pacto lredi posset condita.•

(Phl1!d1·. 2. 6. 6).

144. Consequi e assequi, alcançar. Estes dons
,e1'bos, em rasão de seus prefixos, significão al­
ca·11çar pessoa ou cousa que segue-se; achão-se em
appo. ição com o simples sequ~: (C Nec quidqNam
seq1li, quod etssequi nequea ) (Cie. Qtf. 1. 31), e,
C( Non est turpe non consequi, dummodo seq~ta?'is ))
(Sen. Benef 5. 5); porém c1ifferem em o a8sequens
ch gar por seus p?'oprios esforços ao fim a que
propunha-se, emquallto o eonsequens vê o cum­
primento do voto formado, tenha ou não feito al­
guma cousa para consegui-lo. Na phrase de
Seneca: f cc Operose a88equ~tntU'.,. qure volunt, anxii
tellent qUGe assecuti sunt) (Sen. de B?'cv. 17), a
pala.vra eonscq~tuntu?' conviria muito menos; reci­
procamente na. phrase de Cícero: (C Nihil dica
quid respublica COll,;ecuta sit, nihil quoc1 vos, nihil
quOcl omne~ boni ) (Cio. Mil. 11) a palavra asse­
C?/.ta sit llâ,o conviri.a a.bsolutamente; porque ne­
nh r lrL pessoa. além de Milon tomara parte na
m01 e de Olocho. (C Omnia qUGe ne per POPUIUlll
quidem sine seditione e a.sscqui arbitraballtul',
per senatum eonscC'uti 8'l.tnt) (Oie. Fam. 1. 7).

145. Fatcri, eonfite?'i, profite?'i, declarar con­
fe '5ar. Fate?"Í decla,rar, suppõe que foi-se inter­
roo'ado e encerra mlútas ,ezes a circumstallcia
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acce, soria de não ter sido feita essa declaração
vollmtariamente, e foi mais ou menos secreta:
cc Fateo?' peccavisse, amicam liberasse, Feneri
araentum sllmpsisse» (Pla'/.d. Most. 5. 2. 18).
(C Conjite?'i, coníesf\ar (um facto) tem sempre a
significação que fate?'i s6 tem em geral; porém
muitas vese, involve a idea accessoria de achar"s
a declaração de accordo com as suspeitas que ti­
nhão-se ou com a' declarações precedentes de
outra pessoa: (C Habemus... conjitentem reum l)

(CU:. Lig. 1). -«reu confesso-» Projiteri, fazer
conhecer publica e espontaneamente, declarar,
dizer alto: cc Quid conjitetur, atque ita libenter
co?~fitetu?', nt non solum fateri, sed etiam p?'o.fi­
te1'i videatur l) (Oíc. Ccecin. 9)..... que pance não
s6 'convir, mas até faze?' alardo.

§ III.

146. O prefixo com, juntando-se a radicaes de
sub. 'tantivos e ainda de verbos, serve para for­
mar adjectivos ou algumas veses substantivos
que denotão pa?,ticipação da cousa; expressa pelo
radical, communidade nessa cousa. .

Conf01'mis (de forma), concolor (de colo?'), h­
zem-se do que tem a mesma f6rma, a mesma
côr que outros objectos: cc Candida per sylvam
cum fetu concolo?' albo Procubuit sus)) (Vi?'g .
.JEn., 8,82). cc Consors, conco?'S, corifinis, cont'/.tbe?'­
nalis, dizem-se de alguem que tem a mesma sorte,
o. mesmos flentimentos, as mesmas fronteira "
que habita sob a mesma' tenda, ,ou tecto que on­
tra ou outras pessoas; conservus é um compa­
nheiro de escravidão; compotor, companheiro
no heber vinho; condiscipulus o companheiro de
uula; consanguineu-s, o que é do mesmo sangue
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que outros, por conseguinte,. parente; cognat1~s

(com e nasci), o mesmo sentido; collega, que
foi escolhid·) conjuntamente com outros para
exercer a mesma funcção publica; conviva que
está á mesma mesa que outros, conviva; podel'­
..e-hia accrescentar ainda cohG3?'es, consobTinus,
cantribulis, consimilis, e até communis, etc; o
cognomen não é o nome pl~prio, porém o nome
commum, aque.lle do qual participa-se com toda'
as pessoas de sua familia.

147. Observe-se que em cert,as palavras,
com indica menos a participação, a communida­
de em relação á. igualdade do que acompanha-

,mento, sequito dependencia de um sujeito ou
acção principal. Assim o comes é propriamente
o que vai com outro, e este ultimo é quasi
considerado como o dux: « Nec se comitem illiu
furoris, sed ducem prrebuit II (Oic. Âmicit. 11); do
mesmo modo o general, dirigindo a palavra aOF\
,olclados, chamava.-os ordinariamente co?nrnilito­
nes, etc. Assim commigm?'e significa ir habitaI'
em algum logar levando comnosco tudo quanto
pertence-nos: fasendo-nos acompanhar de tudo
quanto pertence-nos c/ (TaTquinii) itaque sublatis
rebus commigmntRomam » (T. Liv. 1,34). (cCom­
p?'ecan» rogar a uma divindade conformando­
.·e com todos os usos admittidos em t$11 caso:(cPro­
digiali Jovi aut mola salsa hodie aut thure com­
lJ?'ecatam opo'rtuit » (Plaut. ·Â?nph. 2, 2, lOS).
O numero ele palavras em que o prefixo com in­
vol\-e assim a idéa de circumstancia concomi­
tante é de mais a saz raro.

§ IV.

14. Deve ter-se já notado que em certa.
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palavras com não denota nem multiplicidade,
nem pluralidade; porém simplesmente d'ualidade.
E' porque na verdade este prefixo tem por nmc­
'ão muitas veses indicar que duas pessoas OH

'ousas approximão-se uma da àutra, que uma'
acção' deu-se entre ellas, ou que são objecto
d'e sa acção. O sentido é então completado
pela..'> diversas idéas accessorias seguintes;

'1.0 Com ~1 idéa de comparação. Com effeito, o.
verbosfe?'7'e, (levar), tende?'e (estender), pone1'e
(pôr), parare etc; precedidos da preposição com,
significão todos comparar: corifern, contende1'e,
compone?'e, compa?'a?'e,

2.~ Com a idéa de reciprocidade,. Loqui falla.r
no . entido mais geral; colloqui, entreter-se com
a.lguem, d'onde o substantivo colloquium, entre­
tenimento; a mesma 6bservação a respeito de
confabulm'i; coll?,dere brincar com outro ou ou­
tros c( (Puer) g~st.it paribus colludere » (Ho?', .A.
P. 159). Collidere, choCal', quebrar um'1 cousa
oontra, outra; compacisco?', concluir um tractaelo,
nm ajuste com alguem; comme?'cium, commercio,
no sentido proprio e figurado, etc. Observámo.'
já (n.o 116) que par significa ig'ual a o'l.dro, em­
luanto, para empregar-se compa?' é necessario
que os dous objectos sejão iguaes ent'l'e si, P0l'­

que a pTimeira d'essas palavTas exprime relaçã.o
ullilatera.l, e a segunda relação de reciprocidade.

3.0 Com a idéa de luta, combate de adver~a­

rios que atacão-se ou que faz-se brigar. Con­
!p'edi, se bem que significando algumas veses t81'
entrevista amigavel com alguem, refere-se .mui­
to mais veses ao sentido de hostilidade que men-
iona-se aqui: c( Infelix puer atque impar cón­

gressus Achilli » (Vi?·g. LEn. 1, 475).
Conc'I.,?'rere contém tambem o sentido ele com-

/
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hate, de uma acção entre "dous exercitas ou ar­
pas de tropa: c( Ubi propius ventum· est, utrin­
que magno clamare conctm'it~~r)) (Sall, J~óg" 53).
Coi?'e acha-se tambem no mesmo sentido.

Os verbos que exprimem objectivamente a
acção de fàzer lutar dous adversarias, e especial­
mente gladiadores, começão por essa particula.
O termo proprio, neste ultimo caso, é componen
que significa nâo s6 fazeI-os lutar, porém empa­
relhaI-os, irmanaI-os escolhendo-os de iguftl for­
ça: c( Srepe gladiatores,. sÍlb eodem magistro eru­
diti, i~ter se co?nponu,ntu?' » (Q7.lintil. 2, 17, 33).
A mesma idéa acha-se em compw'are: cc Erexe­
rant omnium animas Scipio et Hannibal, velut
AtI supremum ce.n,amen co??tpa'r'ati luces ) ( T.
Liv. "30, 28); em committere, pôr em concunencia)
em luta homens ou animtl.es, ou s6mente compa­
raI-os :c( Quingenis peditibus, elephantis vicenis,
tricenis equitibus commissis» (S'lfet. Oces. 39).
Oonse1'ere com manum, prcelium, certamen) etc;
rliz-se tambem de dous inimigos que travão ba­
talha.

Oompellare e appellare. Eis-aqlú como Jen­
tzen distingue estas luas palavras: cc .Appellcm/'~~s

quem nomine dioto alloquimur; cmnpellamus, in
quem sermonem vel orationem dirigimus, impri-
mis vitupenmtes.» .

§ v.

149. Com os verbos que significão pan 'ar,
meditar, reflectir, a preposição cum ou tomada
i.oladamente nas formulas cum animo, seC1.~r(l"

ou como prefixo de um verbo composto, dá a
entender uma sorte de cO?n?ne'rcio pelo qual me­
ditamos, deliberamos comnosco' mesmo, com o



DA LINGUA LATINA 170

nosso espirita. A particula. com nest@ caso, de­
nota pois um pensamento concentradQ e intimo.

Cogitare e agita?'e, perisar. O simples agi­
tare significa propriamente pôr alguma cou..a
em movimento, agitar; empregado 110 sentido
figurado com os complementos in cO?'de, in mente,
cU?n ani?no, secum, etc., diz-se dos pensamentos
com que o espirita está occupado: (r Id agitans

. ?1wcu?n sedulo il1veni remedium)) (Te?'ent. Pho?'?n.
4,3,10). rrHabetnihilaliudquodagitetin mente:l
(Oic. N D. 1, 41). E' por ellipse que empre­
ga-se absolutamente esta palavra algumas veses :
r( Obliviscendum offensarum de belio agitantibusn
( Tac. Hist. 2, 1). O composto cogito (com,
agito ), em rasão do prefixo CO?1~, significa exclu­
sivamente pensa?', e quando, por uma sorte de
pleonasmo, vem acompanhado dos complemento..

• secu,m, CU?1~ animo, etc., como acontece tambem
algumas veses aos verbos' ?'eputa?'e, reco,/'da,?'?',
etc., é parque quiz-se fazer transluzir o que o
pensameuto tinha ele laborioso, de intimo, d··
concentrado: «( Quo magis cogito ego cum ani?no
meo » (Plaut. Most. 3, 2, 13). «( Orepi egomet
mecu?n... Aliam rem ex ali[\, cogita?'e J) (Te?'ent.
Eun. 4, 2, 3).

O prefixo com funcciona quasi similhante­
mente em certo ~lUmero de verbos que exprimem
operações do espirita, taes como cO?nmeminisse,
cognosce?'e, em relação a s\3us simples meminisse,
noscere; cO?nminisci, cO?nmentaTÍ, etc., e talve~
até contemnere em relação ao simples ternneTe

• ( que é s6 mui pouco usado em poesia).
Na palavra conscius (com e sci?'e ), a particula

tem dous sentidus distinctos: 1.0 o de participa­
ção do conhecimento de alguma cansa (n.- 145);
por conseguinte, que sabe com outros, confidente,
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, quando trata-se de um crime, de má acção:
'omplice j 2.0 0 de intimidade: que sabe em si

mesmo, que tem consciencia de. Assim, « t-:ibi
consciu?n esse)) (Cic. Of!. 3, 18) equivale fi.

( scire secu?n, int?'a anÍ1nU1n suum)) Igualmen­
te, o substantivo conscientia serve para de..ignar
n senso intimo, a consciencia, ou no 1101ltO de vista
psychologico ou moral.

§ VI.

150. O prefixo com não cif.ra-:se a indicm'
simplesmente, como disse-se lio primeiro parJ.­
grapho deste capitulo, a multiplicidade ou plura­
lidade; a idéa que elle exprime é susceptivel d
grandíssima extensão. Com denota pois muitaR
veses união, connexão, cohesão, depois, a idéa d
encerra.r em certos limites, de apertar, de enco­
lher, .de comprimi:r e finalmente de destruir e
aniquilar.

A idéa de união, de ligação, de cunnexão en­
contra-se em conjunge1'e (juntar ao mesmo tem­
liO ), colliga?'e, connecten (ligar ao mesmo tem­
10), contexe1'e (entrelaçar), consere1'e juntar, tm­
';ar : « Loricam conse?'tam 4amis auroque trili­
cem)) (VÍ1'g . .1En. 3,467). Constringe?'e, etc;:1
idéa de cohesão das partes de um todo e algnma..
veses de passagem de um corpõ do estado liquído
ao soüdo, encontra-se nas palavras seguinte. :
coagmentare, ajuntar, por exeniplo, as peças de
um vigamento: « Opus ipsa suum eâdem, qnre
coagmentavit, natura dissolvit)) ( Oic. Senect. 20).
Compinge?'é (fazer um todo de muitas peça.'» e
o substantivo co?npages j conC?'escei'e, que perdeu
110 uso, o sentido ,-,o simples C?'esce?'e (C?'8scer)­
em sna significação domina a idéa de ligação, de
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~ Derintwe88e é o desprsso da proprla conveDlencla. lI&s-
h'/lencfa vlrlude moral com que o liomem priva-se das ol1sas
proh.lbidl' pela lei: e em Clcero deve-se enlender por aqu~lIa

com contélu a idéa dE; encerrar Om limite!:! mais
e~treitos, a.canhar, impedir o . livre movimento,
compriD.li.r., algumas vese:'! no louvavel intuito de
manter alguem no d er; ta6i' são os verbos:
contmluwe (apertar, diminuir, minorar): «Aí
mare contrahitU'i'» (Ov. 1Jfêt. 2, 224)j cohibP/l'e,
COé?'Cere, cornpesc.ere:- (( Cohibere ventos carcere)l
( Ovo ][et. 14,220). C( Cohibel'e motus anirol per­
turootos» (Oic. Off, 2, 5). J l Mortuos ) novies..
Styx interfusa coereet») (Vi?'g. .2FJn. 6. 439)
{( Compescere eqnn angustis habeni II ( '.Pi1Jul. 1;
4) 11), .

Cont-inentia e ab8tinenma. Esta~ duas )ala­
vras designão a qualidade moral pela.qual o ho­
mem cQmprime certM paixões, nã.o de- '{3.~lheH

livre Gurso. A cont-inentia porém é elati ·;tl. a
todo8 os prazeres dos sentidos em g~.a.l: (( IL~

/tinentia hi victu o ui atque cul-tu, mil
tuendi causa, et voz.uptatwu8 prmt rmittelluÍs)l
{aie. ai!. 2, 24)j lá tem especiaA.; lPut por
objecto reprimir às paixões ch'ã.maaas em latim
libidine8: (C Conferte hujn."l libidines curo illini:;
~ontinent'ia» (CifJ. Ve1T. 6. 52) j ella é opposta
ao vicio chaml:l.do lua;urt'.a, emquanto a abstinen­
tia indica a qualida e pela qual Cons~rvaJ;l1G-no..
afastados de uma cousa, que a palavra. não de­
termina formalm~nte por si esmlL: ora, essa
cousa na idade aurea da liBgu era. o -bem de­
outrem-j e por conseguinte.abatinent-ia era o res-­
pcito ao bem de outrcm, a estricta probidade, (l

0pEosto a avOlrÍtia: li Adeo excellebat Aristide~

abstinentia, ut unus cognomine Justus appel:
laretur )I ( C. Nep. Ari8t. 1) (*). Na idade. ar-
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genlea; o s6-lltido d'essa palavra mudou; nelo
suppria:se )Ca,' e~(J,q1l (por oexcellencia), como
d'an1!es, ó comple!Uento ab alieno; mas a cibo
Jlotuque, com o sentido qu~..damos-Ihe commuID­
lJl.ente no portuguezo' Se c(YfI,t·inentia apparece .
~~umas veses empregada ~cr "bst'inentia, é en­
·tão (j termo geral pelo p.ru,:t.lCular "na phrase se­
guinte, é a idé8. de impei'io so.he todas as paixõe.·
e por. consequencir t~mbem sobre a paixão par­
ticular ch,amada aVct/'itia: IC .Nunc esse abstinen­

'tem,. conti?i~'e onme8 cupiditates, suo.. coercere ...
prreclarum magis'est quam diflicilc l) ( Cic. arlQ.
,-F}at, 1, 1, 11), .

153. 4 Algumãs Ot. ras palavl'af:i tirão <10 mes­
mo prefixo cG?n a idéa desfavoravel de deta'iorc'l.­
ção e até de destruição; tal é <>. verbo conciclej'e
já. citado (n.o 138); taes são c01,i'u?npe'r'e, conte1'ej'c;
eonsu1nl:!1'e, confice1'e (acaoruuha~l mata.!', deR­
11'uir), e+o.

. COnB'Ume?'e e absu'ine~e. R preposiç·ão com nàl1
, úifra-se aqui em fazer o verbo simples signific'"

que a.acção de SU'inel'e (tomar) é completa; po_o
l'ém °acr-escenta-Ihe a iil.éa ele ser essa. acção des­
tructiva: o objecto é cons\lmido em todas as suas
pãl;tel3, pouco a p~uco., lentamente; ~D1qllanto t)

. parte dll justiça que obriga-nos a que não usu'pemos os bens
oalheios (vld. Dicco RllIIhHel·Bluleeu). Sendo assim, e não corres­
.pondendo ao torm. lelinG' abstilUlIltla os lermos porLul(uezes,
.empregados, sem rasão, para "ubsutuil-o, como seiilo 'probidade
(recUdilO de espirita, bons oestumes, exclue a Injus"<;a ); integri­
dade ( refere-ae á pureza, exclue II corrupçüo) honra; bonesti­
dade, limpeza de mãos, etc. etêl.\ como tódos os dias diz-se\ 8
escre\le-se (e até uma ienhora fwnradez, que tem-se InlroQu­
sindo sem,cerlmonla)j porque, dizemos nos, nilo \lsaremos no por­
luguez da. pAlavra aostÍl18Jlcia no senUdq, em que era empre­
gada no tempo do Orador romuno?
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prefixo ab, denotando' movim§nto brusco, rapido
(n.o 5), Absume?'e diz-se de cousa consumida, des"
truida promptamente e de l1II?a só vez; por Efxem­
pIo,' d/um edificÍdf que ele uma vez desappare­
eesse n'um incendio, dir-s~-hia com ~certo C( i1~

eenclio absitmpt1''''''It. II

§ VIL

154. Deve ter-se notado, em tudo. que pre­
'ede, que -Com tende em qualql;ler c.ircumstancia:
fi, reforçar o sentido da palavra que compõ .
Seja elIe considerado como exprimindo acção si-.
multanea, commum, de muj~,()s sujeitos, ou como
exprimindo rr'cção que influa sobre Jlluitos objec­
tos ou sobre toda~ as partes, complexo, ~otalid~c1e

de um objeéto,' esse prefixo contém sempre a
idé'l de acç§;o :nultipl I complicada. ou 'inteliM.;
équivale mui ú:equeutelne .e a um termo com-,
pletivo tal como valJe, vehementet', (itnnino, etc;
em uma palavra, é o 'pre:fi~o intensivo por ex-
celIencia. :
- Càlla'udare significa louvar em tod-o .sEm-tido,

l:;em l'eserva: c{ Q'uántis lãudibus suum herum
ervus colIauc1avit I) (Plaut. O"'pt.2, 3, 61,. ~~~­

dolet'e, exper~"Uentalr dor geral: C( Condolel uiP.­
versum corpns I> (Te1"ul. Pmn. 10) .:.-, a mesma
iMa nccessOl:i~ ~m cQllacr. l!-a1;e, cQ?nplo1:cW8, çon­
geme1:e, conq'l.tf}1;~, contrç?)~'l.1wereJ liltC. Compi'obare
quer çlizer' ou approvaJ.' ..em.i;odo Q sentJ<;1o, qo~":

pletal:lJen e.:.(( ~tam tuam ltUegqIl\-, ~t YÇ!hJ.ntat!'J.JPoI
at sentj:lntia.m lauq?'vehérríenf.isc.ime~ue c'omp"o­
bo» (Oic. Jfanil. 24), ou apresentaI, fazêr v;~r

a ouu'os alguma cous~ como S€l1do vel'dadeira, .
boa, excellente, justifical-à:'(( Non h6c ~ratiô'ne
"olmu, sed multo magis vita et fac+;s et moribu'
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CO'111,p~'oba'IJit II (Cic. 01·a.,t. 63)' e, neste ultimo
caso, c01ll' tem o sentidc5 ao n.....141. .

_ . VórtóWi8c~ré~·,.desejat;.:v~a ·ardentemente, cu­
blçar; coho'rtd/h, etí'í.:se 'de cálotasá állQ'cução ê
orª*~ariainent~- de urirá/'falla militar;- canqui?'.ere,
b}.lscai' em iodo o 'sentido, .aqui e acb1~;"ôu cóin
l)l1ldaélo, om ardor; 'onde, no' sentido figurado;
IC aliqaia conq'lf"ísif!Ll1n I) é cousa escolhiaaJ, rara~

preclôsá~ (Jomer'1Jare i'nvo1ve mais do que o siI11-
.. plês uma idéa de cmdado; de;prec'l:1ução, de ptu­

. , ({eheia na acção çle conservar. Em connito?',
contendo; e se prefixo faz a-vultat a grandeza 011

duração dos' esforços; em conclama1'e que já. vi­
. _mos (n.o 138) enc~mtra-se tambem o sentido de

gritar viva, fortemente: (C Re' mihi ! conclamat)J
.( Ov., Met. .?; 227). .

Coarguere, atacar a alguem com fortes argu­
mentos, .conve.nCBl-o, confi.1lldibo; ou denunciar
rudemente uma falta, provai-a manifestamente.

(Jonfidqe indica col.liança plena, se.m reserva,
e encarene o se4t~do de fidere. .

.Compe?'ire e aJle1'in, aaqu\ ir, dar .conheci~

mento de uma cousa. Estas' pa aVi'as tem camo
radiôl pa?'Ío, dar á 1u31 !7 ape1'ig (ab, pa1'Ío, assim
como ope1'io por ·ob,. pa1'io) significa pôr em claro,
.de}!cobrir uma cousa para dar participãção a
ol'tl'a; pessoa: «( Dehinc'ne exspec is argumen­
tum f~buke: Senes. qui. primi venient, hi -partem
apel'ient; ln agendo pàrtem ostendent I) (Te?'. Ad,

- ·prol. 23). Comper:io pôr completamente em cla­
1'0; e como·as cousas compl~tambnta de'lcobert?s
e posta-s em clal'o são faceis de reconhecer, o
prefixo '~m (n.o 149) denota algum8;ll ·veses idéa
de commercio como espirito, essa palavra signi­
ficá mlf,i!> rrequentemente: levar corri segurança
.alguma. "Consa ~ seu conhecimento j appren-lel-a
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exactamente, receber IÍotici~ certa: cc Non ego
hreç incertis jactata rumoribus et cupidi'Us cre­
dita, ... o .affero ad vos, sed comparta et expIoL ata "
(T. lAvo 42. 13). Cicero rep~tiu tantas veses, no
negocio de Catililla, (C omnia compe.i, li que essa~

palavras attrabirão-lhe' motejos de seus contem-'
poraneos, como el1e mesmo muitas veses queixou-
e: ,cc (Olodiu,s) me tantum' comJ7erisse or11. ~i((

.criminabaéur n (Cíc. Ati. 1, h, cr Ex multis au-'
divi: nam co?nperis8l3 me noú audeo dicere, 11 e .
forte'irl ipsum vÉu"bum ponam, quod abs te aimll
fal'lf) in 111 solere conferri)1 ICic. 1!arn. 5,5).

CAPITULO IX.

l'RE];'l'XOS fnter E Per.

E. te. prefixos expl'imem . ". o R.elação com UlTl.

t'"paço interior limitado de ~m e d'outro Jàdo
e !lo qual faz-se Uilll1 acção ;-2.· Idéa de de ap­
parecime. to 0)1 de 'aestruição. .

155. Essas dua.: preposições t.em ce:J:ca &"ta- '.

logia quanto á significação e é por if:isO que achão­
~ lla mesma inocripção. '. •

Ambas. ervem p~l.l'a exprimIr relação ou de 10­
gar, ou de tempo pelo qual .lma cou..a está c01­
locada ou moye·se entre dons limite~ determiml­
do.', ou pe) qual uma acção faz-se no m~io, atr!1.­
ve" de UI e 'paço dete.....ninado. Na phrase SE:­

guin~e de}rito Livio : cc Ager Tal'quiniorum inte,'
mbem ac Tibetim fuih!) (T. lAv. 2, 5); a preposi­
ção inter indica ~ue a cQusa esta encerrada el!l
nm espaÇtJ cujas duas extremidades são R.oma,
e (\ Ti {)l"e; esta pJ:epo~ição . er:vê igu~lmen te pHT3

o o
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, limitar um espaço de tempo nesta passagem de
Plauto: cc Quot prandia intel' continuum perdidi
.t.riennimn!" (Plaut: Stich. 1,3, 61). D9 mesmo
modo, as palvras cc iter 'facere pe?' Italiam",
atravessa?' a ItaZia, apresentão os limites d'essa
região-como l~nhas preçisas em cujo interior ope­
['à-se UlJl.!IlOVlmentq.

Dep9is, como da id,éa de passar atravez, dI::
achar-se atravez de uma cousa, resulta muital'
veses a de perturbai-a, quebrai-a, desQrg8tnisal-a
destruil-a, esses· dous prefixos traSAm essa·idéa
ace~ssoria pari:!' certas palavras comp~tas, com
que com1;inão~se como t?7ü?:ficere, pe'l'dere, ~tc..

§ r.
156. A eposição inte?' é formada de in e

da terminação adverbial ter, acrescentada sem
le~ra de ligação, como em subte1', propte?' .( por
propiter), etc; e no pequeno nu,mero de preposi­
ções comp9stas em... que entra, essa desinencia

,exprifne Zoga?', emquanto nos ad'1erbios exprime
71tódo.· .

, . O sentido p.roprio· d inter consiRte pois e111
denotar que uma cousa acha-se collocada no
meio d'outras, que rodeião-na, ou tocão-na dH
um lado e de outro, oU:'que uma acção dá-s~ nes­
~e U?-esm'õ espaço. Tal é o sentiélo ~ue traz essa
preposição na 'màioria. dãs palavras compostal't.
Int'!I'Íace1'e diz-se de, coúsa que está situada entre

. outraS duas: cc Campus inte1jacens Tiberi ae
mamibus ROlMnis" (T: Liv. 21. 30).

. Inte1:ft~re diz-se. 0\1. qa ag~a que corre ntl'e
_ dous"loJ:,arês designados: ir Fretum, quodNaupa­

dum et·PãtI:a.s interfluit II (T. Liv. 27. 29), ou do
tempo que corre entre dous pontos fixos na dura­
ção .: IC Quum inter dtlOS consutatus anui decem

•
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inte?:ft7,fCipSCJLi}) (Ck .Srmqct. 6). .EUll.'elação~_
dlu'ação, ~nten'egnv..?n,mten..egno, o 1l1u,erval10 que
sep?ira algllm~s ve:;;es çl.çms. reinados ~ .« í11rtetcala­
?Í~ dies, dia inte:rcalar : » ~(Quinto. ai;mo unus w­
te·l·çalq.ri~ dies, 'add~tur, ut tempQl'um r8iti9 solis
itin~ii co~~ '\l~t II (Plin:.- H. N..2: 8:: 6).-De.
cinco !!/ln mnco annos po~ se um~ âw ~nfe7'cala'l'

paJ'a que a ordem. das estações seja ,conjo7'ine com.
a 'I'YlfLrcha. do sol. .Diz-se {fambe~ de verso que
I&pete-se muitas veses nos poeríretof>; « i11rlerçala­
?,is'veIsus I) estl'ibij1io, como « Incipe Mamalios, »
etc., na oitav. ecloga de Virgilio; inte?pella7'e.;
inteúompêr ar algl;lem~qu.e falla ou que trJ'Lbalh'a,
cTirifl'iJ"do-lhe a palavra, cOl'tal' o discurso. ou de-

.ter momentaneamentb a acção: « Nihil te-i?'.te?'­
petlabo, continentem ora~ionem atJdire maIo ')
(Cic. ToiSC:1. 8),- Intercipe7'/j (diz.;Rt'JJUeLen on
Ruhnkenius) pl'oprie est in maclio aliquid capere
nec.pat:i pervenü~e ad 10çum destinatum: (cCeFerem
iu spicis i.'I1te?'c)itli"dice-O 'aio fallan.do do javali
(Ov, M;c't. 8. 290' Diz-se dàs cart~~muitas V.e;3es -

ínte7'cipi. Interflce7'e propriamente aétuar nomeio'.
da; en.tercortar,· iL u aomper: c( Singqltu créb;ro.
sermonenf ínteljiciens I) tApul. ]fet. lI. p. 806,­
vid., Ottdep~dorp); e no uso Ol:dinal'ioJ destruir,·
mª,tar: « Usus, fr1l:ctus, yictus, cultus jam llfihi
hal'U n reclÍ).lJn. Inte'f..Bm.ptus eM, inte7ieiltus est,
n,ltenatu~ e~ÍJJ (PlCJ:ut. Nei'c. 5 ..1.4)' « i7iterfice
~e?s~~ II .e Virgo Georg. ~. 3~O). « (Rex) Datamen

• 1l1S1dus ~~te11iGere-stuclultI) (C. Nep. Datam.. 8) .
.Tnte?'ess6 e adesse. Adesse, esta"r pertQ de uma

pe~oa .u c.msa e porconseq\leJ;l<lÍa, eSlJl:l,r presente, .•
asiÚStir c0ID-s~u~conselhos,- sQ'cqÓrrer: -Vro9, b-'\l'i
n~ú aãe?,q.tis,! (Oic. Oi'at.. 2.-10),_ « A·dsum alfi­
CIS 'I (OicIJSenfCt. 11). Inte?'espe, a9nar-Ee no meio,
faf~r'parte activ~mente, partiéipár de lJIDa acção:
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(( ~ristideil 'intelf1tit pugnre navali apuc1 SalMninall
.(c. N,ep. .Ar~'St. 2). (C 4dsmm68 (diz Jont3en) dum
non absumns, '.'aI cm ·no.a clesumus ; intel'8t67)W..8
ltU.te1l!, part' ip~s facti. li

.157. .ilIol·i e inteiliJwri: 'Aqui o prefixo inter
llá 'ao ;simples duas pequena.s elifferenças: ora.
intm;mol"t designa a passaO'em enta da vic1a á
mo~'te, ~ equiv?>le a (C Ínter vitam mortemque ve­
ldl posrtum e$e:ll «Qtmm Breotos ad societatem
vestral3l hoi'taret>lr; in ipsaconcione intej'1'lW1i~tU8,

paulo po?toexspiravit (T. Liv. 37. '53); brit equi­
v~le a !C iU tempus, in prresens, et quasi itc1 iute:
.1'1ll3, glOrÍ,)1 e elitfi:o o prefi o inte?' teI!!-o mesmo
sentido que em inte1'mitte'/·e. Com effeltó, dó
mesmo modo. que esta ultima palavra significa:
adjar pa.ra out).'o te,mpo, interromper por l.un mo­
mento com o disigni'o de tornar a tomair j:1. cousa
mais .tardo, assim tam inte?'1rWri significa
algumas V.eSCS: morre~ por ~m momei.n;ó, livre
le voltar á vid , parecer morrer. (C Multi ex
proflnvio sangUÍnis int.ermo1"i~tei ante ullam Cll­

l:ationem vino reficien<li snnt)) (Cel9. 5, 26),
cc Collapsus) animoque !nale 1±acto, .díu et sine
voce et. prope ~ intermR~'tuu8jacu~t " (Suet.. Né'I'.
42). cc Mores boni plerique oIl'mes JaID Stplt7/I'l,ter­
7n(Yt·t'l.ti: Bed dnm illi· regrotant, inte:z:im ~ore,

mali, quasi herba irrigua, succraverunt ub~rrIm.el~
(Pla'l.~t. Trin·. 1. 1.. 7 ; porém em ~uitas passa­
U'ens é difficil eli. 'cernir qual das duas pequena
Q .' ••

différenças propoZ'-se: J autor '8, Elxpnm1r

° 158. Rog~1'e e intenogct?'e, int ~.roga~.pó~e-.
'e desde já" observar que esta.> duas palavTa.'3,aSSlm
como. o verbo p6rtug1.1eZ inten1ogm',',t m por.ob- .
j~cto o nome -(1a Ressoa iTltel'rogac1a" e~quanto
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Beus sYllonymos qUClnoeí'e, sciscita?:i, percontar{
tem por objecto o nome da co~sa perguntada.

Postoque seja diflicü estabeleoer de.modó pre­
Giso a differeuça dessas duas pah.,rras, va 0S

todavia in :car algumas pequenas differença.ê,q\le
as distinguem e julgamos reaes: :Fnter7'oga7'e dá
; entender uma r.o~versação tida entre d'/.taS pes­
'oas; é muitas veses propôr uma ou mais questões a'
nma pessoa, y'ue deve rer;pondeJ.· affirmativa ou
Ilegativa,mente, ou que ueye, si a. questão é dis­
jllntciva, decidir-se por um ou outro dos Il?-~~ros

(1'e11a: a l'espostii da'pessoa acha-se por..s.sslm dizer
encérrada ent?'e os dous termos désta alternativa,
o que é conforme ao sentidó do·prefixo inte?' :
IC Roc quoa te inüm'ogo responde J) (Plaut. Me?'c.
1. 2. 70)., (( Menestheus' quum inten'oga7'ettW,
ntrum pluria patrem matremne facei'e.t, mau'em,
inquit I) (G..Nep. IphiC?': 3). 'BGga?'ê, é interro-.
gar uma pess03t, cuja opinião; vontade, quer saber­
,e: cc Fogo, num'qui~ velit J) (Te?,,'Eun. 2.3.49).
A rogatio é ma~ solemne, tem .múitas, veses
earact-er official~ d.,1}i a formula üsada no senado,
,'oga1'e sententiam-; dah,i Um projecto de lei-sob­
mettido a~ povo .os te.rmos consagrados c~ vel­
lentné,juber.entneJ) era chamado 1'oqat·io, emqu "nto
I:nte,togatio é mais Simp!'-6 e re1'e.Le-se maís ávida
privada e á conversaSão. '

§ ÍI.

1f,) )i l'\ell.~dn funda"'elÚal da ,pr~posiçã
P~?' COU61Ste em, anotar, como o gl'egõ atá, o roo-

. Vlmento .que ~pera-se .atravez de 'um' esp..ço, bu
qu~ estende-se· seb"e um. espaço; ellae?cerra
P?l~, como ar precedente, a ld~a de uni nlle1,o, po­
rem sempre de llD: ll1eiv atrav~ssãc1o. Em com-
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jJosição, indica o~~u}Jação succPs,c;iva de differén
tas ponto.s de ~ espaço entre dous termos, e

J
•

por consequenciã, uma acção qJlc' não pâm na
superficie, nem em certas partes de objecto, ma"
que atravessa-o de parte a parte, de um extre­
mo n. outro, que penetTa-o todo; em tun:a palavra,
uma -aqção completamente feita, até o fim.. De­
mais é o prefixo pejorativo por excellencia, por
que a acção de passar atravez de um objecto
tem muitas vases por efreito despedaçaI-o, trans­
torna)-o, desor aiüsal-o, pôl-o fóra de estalio de
..ervir, e, si' é ente animado, mataI-o.

Fode?'c, Ca"lJlT, ocar; perfoderc varar, 'fm'ar de
parte a par . I{ Pe?fodcj·e montem " (. VCt?-7'o.
R. R. 3, 17), P&r8cribe?'e, éscrever exactamente,
com minuciosidade, de modo a nada omitir do'
g.ue.p6de servir para dar a. conhecer um~ cousr\,
tdifi'erente de C01'!r9C?'Íbe?'e, n, 137) :cc Nunc......
-tioc velim diligentius omnia;, qure putarla , €I

. scire opus esse,..pe?·scr-ibasll Oic. 4U. 3, 13,fim).
Persequí ajunta á idéit de' sequi (~~guir) a d8
per istenci~: II I~ hinc bellum. fugiens, meque iti
Asiam pe?'scquens'proficiscitnr" (Te1·ent.· And?'.
5, 4, 32), phrase sobre a flua. fa~ Donato a. se­
gtúnte observação: II Pe1'sequeijs dicit perseve­
rationem sequentis o 'tendens. Pesequit"U1' . enint .
qui non deRinit sequi. " Esta palavra, pois, signi­
fica: seguir' censtantemente ~u seguir at-é que
tenha-se alcançado, assenhoreado de algumrl
cousa, Ol . trium"phado de alguem; e, em parti­
I" ; tractar de um aSBumpto por paI ra O\f

p,"cripta de principio a fim, com todos os desin­
volvimentos de que é susceptivel: I{ Is diligen­
tissime res HannibaliJ pe'l'8~f:t.18 eat (Oic.'Divin .

. I, 24),-elle é a'l.lto-T de <.uma 'Pida compléta ele
Annibcl: .
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160. P~rneg.o:;'e~ den'egare, 7/J'qila I c. Denegd-
~'el -dizer .n- , amda- dea~ ndo ~ alguem

m uma. idêà ac<'es&oria que não
ncha.:se nO$ troa doua sfllQnymos. EStofl não
são mais do qu~ eforçQ do siQlpl~s"'?1.egá're ; p:r­
.g&'N, wzer não constante ente, com persls­
tenGia: «Negm'e ,i.UB5i, peí'negm'e non jnssí "
(Ma.:rt. 4, 82. - MOnBelhei a 1'ep7.tlsq, 11u/'8.não
per8f/1)era~. !C .Rãpe1~ cupio publicnm: pt7'nagabo
a.t<};ue ohdurabú, perjurabo denique'~ (J?la'!l't.
.Aam.2, 2, M},~U8'l"O 1l6uba'r' o t:n.e8ouro publwo,
hei de~Z-o absolutamente e ne e até jürare/:
fal8o-.- egitafi'e (verbo fi'equenta 'vo), a reitera­
das perguntas responder aemprb o: « l}ex fl1'l­
mo 1&ef/iJI:1,r.e. » (Sal/" hg, 111). .

• Fé1fre e pe1'fe1'1'e; pati e ]JC'Y'pfti (Vid" Vavas-
~, De- i et quo u»d, -verb), . Os. compostof'
ltCrescentão á id",a, dos simples o sentiao de
fi. ouma cousa. de cO'l'npletfJ; indicão que a penal
o ~iDlen; é suptlortado, ~tUl'ãiio COd!' fu:mezaj
por. ~w. tempo quan.to dev~ seI-à. II Leve ~st·

. m.is'erlas 1mB., pe'1!fme éSt gra e li <,,&n~ Thyeat.
3~7). « Animus ~er, ut ait Ennius~ neque 'pai?",
Iequap~p. ,>st; cttpere llu.nquam .desinit »

{aie. Tuac. " .' .
&. .~m mro bastante oonaiàel'a.'i"el d.e. pal~-.

vras nao .só ve;rbos, 11I-llB taÍll~eDlslmples a8Jec~l­
tos, refo:r~adas desse mopo por e ta partlCula.
e qu.e elia torna-os como superlativo.-: pervelk
pe1jaoiliB, pei'a,mante'r, etc.; não in:i imos
uest po.st.o.

~l. AIg-tt.n:Ui~ veses essa particula. il1vo~w
.jutie1.ll~men~ a idéa de le:v8.f ao ''Cabo.

u ,co.J)lQ A }le~o:ra,.e, peragere, etl'.
apoia"Se mais Bobre·o Fermo em que finda a acção
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.ou .obre o estado á que, conduz. « V:eni1'e vir; pe1'­
ven~1'e chegar até o logar détermmado: « Ger­
mani in fines Eburonum pe7'venerunt) (ares. B .

. G. 4,6), ou a um estado determinado: « 1?ervenire
ex tot proceUis civilibus ad incolumitatem J> (Oic.
Att. 10).

Pertinet e attinet. \ Estas duas palavras signi­
ficão: (isto) é relativo a, diz respeito, é concer­
nênté, interessa. O primeiro, porém, diz mais.do
que o segundo. Quando digo: « Rrec res ad D;l.e
attinet,) o prefixo ad denota relação subje,ctiva
(ns. 83- 89), .isto é, relaç..i'io colhida pelo men
espirito entre a cousa e mim, e essa relação p6de

r 'er mais ou menos árbit1'al'ia; em « hrec res ad
·me pe7'ti1.wtJ), 'o prefixo pe7' exprime relação objec­
tiva, isto é, relação real, até muitas veses materi­
al, que existe entre a cousa e mim: a cousa esten­
de-se até mim, toca.-me, é-me concernente. « Fa­
cete dictnm: sed qui istuc admeadtinet? J>(Plil/I.Gt.
Pren. 3, q, 24)-0 dito é en'J7'açado; porém, cor~o

ápplica-se elle (p rrllím? isto é, não vejo que esse
dito de q~Galqu~r 117,aneira que oor;widere-o, possa
r,;e7'-'YíM conoe.7'nente. « lUa ·res ad meum o:fficium
pel'tinet, » (Cio. Roso. Am. 13~-essa cousa é con­
ce?'nente ao 1neu ministe7'io (de advogado); jaz
)'eaJmente, essencialmente parte llelle. _

A 'vista disso p6de estar-se ao facto das locu­
«oes: « non attinet, J> não·é ntil; « quid atéinet,) de
que serve, para que?

Pe7,tine?'e, no sen.tido proprio, estender-se de
tal ponto a"tal outro, no proprio e no figurado; é
muÍlta9 veses termo de geographia; diz-se de uma
região que estende-se em tal direcção e ordina­
riamente até um limite determinado: « Belg~ ab
e~-tremis Gallire finibus .oriuntul', per,t-inent ad
inferiõrempartem f1.urninis RheniJ> (Cres.E. G.1,1).

PR~F. 171
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ce QU d ai t prretor: 'pe?,tinet, hoc significat:
.q uod ex rodibu8 ej lIS in tuaa pe?'f.inet, hoc est
elirigitur, ,::denditur, pervenit II Ulp. Dig. 43
22,1).

162. OOl1"i.derado como prefixo pejorativo,
2)e?' tem muita ,analogia com de, ajuntando á,
palavr'l. que compõe uma idéa ainda mais elesfa­
voravel elo que este ultimo. _

Vimo (n." 27) que a preposição de :fórma o ael­
j ectivo (comparativo) dete?'io?'; similhantementepe?'
fórma pejo?') porper-io?', desapparécenao nestapala­
vra a letra r (*) como em pejerar'e Po~" perjumre,
como a letra final g elo radical mag (magnus) eles­
apparece no comparativo ?najor, etc. Pessum é
talvez tambem a preposição pe?' com a termina.:
ção adverbial vers'nm (**).

(') Não deve perder·se de vista Que em. latim i e j erão um·
e o me mo car~cter. A letra r atê podia n[lO desapparecer, po_'
rêm simplesmente assimilar-se; pois que Priscieno (~, ~) asse­
vera que os antigos escrivião e prollunclavão 71laiius, peiius .

. O superlativo pessimus de persimus, completa a evidencia desla
etymologia.

(") E' tambem opinião de M. Burnouf. em seu Commentario
a SaUustio. Jug. cap. I (coUecção Lemaire): «De vocis pessum
etymologia mullre unt,conjecturre, quarum DuUa universe pro­
batur. Quocirca mibi 400que meam proferre licebit. Ac pri­
mum buic vocabulo inbreret 1Jervertendi ac dep"imendi Dotio.
" Nunc eam ~um nav' ~cilicet abiisse pessum in ~Iturn. (Plaut
E'ld.2, a, 64) "Et mullre per mare pessmn subsedere suis ps­
riter cum civibus urbes ... (Lucr. 6, 588•. lt Et in IIoc quoque
SaUustii locO, pessu7J1 datus expollitur dejectus, depress'U~. Nunc
si attelldas ex multis particulis adverbia derivari, qure in sum
expunt, verbi gratia, ex quo, quorsllm (quo-versum), ex sus,
Sll7'5um (sus "ersum); ex de, diors1t7ll (de·versu7J1); ex pro, prorsum
\pro-vcrsum) obvium eril deducere ex per, pessunI (per.."ersum),
eliso ,. eu plloIiire causa, ut in prosa (prorsa), SIlSflnI. ( ur um)
Et verisshne quidem iI lJe;ve7'sum navis, qure ln prorundum
mergltur. Illde vel'o facillime Iransllur ad perniciei J'Iotionem,
qure huie quoque v(lcabulo subest. Nam et pessum-ila"e esl
perdere; pessunl-ire, perire; in quibus compositis verbis pesSU71l.
el per eamdem vim lubentla, uonne allquatonus declarantur
eallldem quoque ori"'iuum habere? II Segundo outros essa pa­
lavra temaIl1110~iaCompes....i;IX....ioo. , o que dar·lbe
hia Rara sentido primitivo: á baixo, em teM'a, ao fundo. Vid Klolz.
'Oll~. AunaI. Iitl. de Jahn't8"",, tOm. II p, 26 e 27.
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o verbo perclei'e (perder), composto 1.° do pri­
mitivo da?'e, que sigcifica da?'; em . accepção tão
vasta como 110S compostos, edere, adde?'e, t?'adc?'e,
etc., não tem ape11a~ mais do que o sentido de
PÓ?', colloC(1,?'; 2.° da pa ticula pejorativa per signi­
fica: pórum objecto em estaélo tão mau qllénão pos­
sa mais no futuro ser bom para cousa alguma, per­
der, arruinar, destruir, perverter, corrompeI'.

Pe?jidu8 e i~fid~'8. Pe?:fidus ( de pe?' e ele fidcs)
diz-.se de alguem cuja boa fé está perve?,tida,
viola sua fé, que falta á confiança n'eUo deposita­
ela, que atraiçoac1amente abusa deUa: (r Omnes
alind.agentes, aliud simulante., perfidi, improbi,
malitiosisunt» (aic. O/f. 3,14). Eminfid~,s (dein
privativo e do verbo lido) o prefixo elenota sim­
plesmente a negaÇ<:~o da boa fé, e a palavra c1iz­
se de alguem, em quem não p6de fiar-se por fiel'
conhecido COfiO não merecendo fé : « Genus ho­
minum moblle, infidJum» (/Jall. Jug. 96 ftn).
Vê-se que a primeira d'essas- qualificações é
muito mais desfavoravel do que \t -segunda.

163. Pe?'i?'e e interire, morrer. Se não hou­
vesse entre essas duas. palavra;> elifferença essen­
ial, susceptivel de ser apprehendida pela mul­

tidão, e não s6mente pelos eruelit\oJs, não teria
Plauto podido dizer:

Tynd. Qui per virtutem peritat. non interit.
Beg. Quando ego te exemplis excruci~ro pessimis

« Atque ob sutelas tuas te morti misero,
" Vel interisse vel pel'isse prredicent, .
" Dum pel'eas, ninil interduo dicant vivere. ,,(')

(Plaut. Capto 3, v. 32).

(') .Eis o sentido desta pa.~sagem:

Tyndaro. Aquelle que perece pejo virtude, não acaba.
Hegião. Quando eu para llxemplo tiver le enlregado aos

mais borriveis supplicios ; quando por causo i111s tuas
trapaças liver-te dado a morte, digão embora aue
/IlOrreSle d'esta ou d'aq;ueIlIJ maneira, comlanlo que re­
Q)mente morras, é-me IDditréreuLe o dizerem que vives.
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Com effei~o, pe?'ire apre&enta a morte como
rlest?'Uição, com co?'rupção, emquanto inte?'ire
apresenta-a como desapparecimento, ou explique­
,'e inter por inte?' ália (perder-se no meio d'ou­
tros objectos similhantes ), ou por cc ex conspectu
hominum in ter?'a??~»; de sorte que tomando exa­
ctamente essas duas palavras, deve entender-se
a primeira, de preferencia, do corpo, e a segunda
da alma. Assim, a passagem que citámos signi­
ca: se alguem morre de morte honrosa, seu er
verdadeiro (e~ nesse ca o, não é. a alma, porém
nome, a reputação) não morre.

Além disso, interire diz-se antes de morte len­
ta, tranquilla ou acompanhada de muita dor:
(C CalliatheJies· quoque tO?·tus inte?'iit» (Q. Ow;,t..
8 8, 21), emquanto pe?'ire diz-se sempre de mor­
te prompta, muitas veses violenta, e particular­
mente do suicida. (C Otho hoc solum fecit nobile,
quod pe?'iit» (Auson. Cais. 8). Esta differença
avulta ainda- pelas npposições das palavras se­
guintes: cc Si quis inte?iit aut occin6s est » ( aio,
Fa?n. 4, 5). cc Et pe1'euntibus christianis adc1ita
ludibria, ut ferarum tergis contecti laniàtu ca­
num interirent» ( Tac. A'nn. 15, 44).

A mesm,<a.. differença entreperi?ne1'e ( ordinaria­
mente poetico), destruir, aniquilar, fazer mor­
rer, e inte?'imere, destruir, fazer .morrer, or­
dinariamente com idéa acces oria de lentidão,
opposto a conse1'Va1'.

APITULO X.
PREFIXOS Â'lnb E Gitrcwrn.

Estes prefixos exprimem: 1.° e 2." Relação
com um espaço considerado como sendo mais.ou
menos circulaJ.'.
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§ L

164, Essl}S duas particulas servem para de­
signar a mesma relação local com varias diffe­
renças. Indicão que uma acção dá-se em todo.
os pontos ou sobre algtills dos pontos da circum­
férencia, ou, o que vem a ser o mesmo, sobre a
superficie de um corpo redondo. Em certos
casos ~té a acção affecta pontos interiores do
circulo, e basta que ~ idéa de um espaço, pouco
mais ou menos circular, exista no pensamento de'
quem falIa.

165. A f6rma completa do prefixo amb é amb~
(ou ambe) segtilldo Varrão (L. L. 7. 3.87), que
não é outro senão o grego d/lepí, em dorico a./lní j

a su pressão da ultima letra em latim é analoga
á que soffre ab relativamente a àno, e 8ub· relati­
vamente a uno, etCíl. Diante das vogaes, emprega­
se sempre amb: ambage8, ambedo, ambigo, am­
bU1'O, excepto em amicio e anhelo; encontra-se
tambem uma vez a1np na palavra ampulla >' antes
das consoantes, emprega-se algumas vezes ambi.
ambidens, ambifa1'iam, a??tbivium >' mais frequen­
temente a1n:. amplecto?', amputo, a1nsegetes; am-
anctus; e em:fi.m an na palavras: ancep8, anci­

SUS, anq'l.Giro, anf?'actu8, etc. (Schneide7' G1·am.
lato t. 1. p. 535 e seg.)

166. A preposição amb accrescenta pois á
palavra que compõe, idéa accessoria de ao redo?'
porém çom menos precisão do qne ci1'cum)' con­
tém muitas veses simples idéa de dualidade: é
com effeito porque ha aflinidade entre as palavras
gregas d/lepí e 0Plfw, e as palavras latinas amb e
ambo.

Â?nputare é assim definido por Festo: (cÂntpu-



19 DOS PREFIXOS

tata, id est ci?'cumputata l) (Fest.,'ed. 1I1iille?"p. 21)
e ainda que esse verbo exprima de otdinario
acção de corta?' em geral, comtudo encontro,-se
com idéa formal de cortar absolutamente ao redor:
r( A?nputata et cir,'cumcisa ina.nitas omnis et er­
rar l). (Cic. Fin. 5.13); amici?'e (am-jacere) díz-se
no sentic10 proprio do vestido que cobre-nos ex­
t~riormente, opposto a indue?'c, fallanc10 do veR­
tido que assenta immediatamente sobre nosso

.corpo: (( Hippias gloriatus est, pR,llium, quo
a?1~ictu.s, soccos quibus indu.t~l8 es et, se mann
sua confecisse II (Cic. de Omt. 3.32).

Entretanto, anceps' (amb-ca.pnt), formado como
biceps, p?:ceceps (* I, etc., significa prropria­
mente: qne tem clllas cabeças, dous lados, dupl
quanto a e tender-se em duas clireéções o objec o
que é indivisivel, em quanto duplex designa
dous objecto pail.'ticulares. Ovidio chama r( anceps
imago l' a cabeça de Ja.no com duas caras; r( an­
ceps mon Jl uma montanha com dou picos; «( an­
ceps. ecuris Jl a machada de dous gumes (Ov. Fast.
1. 95.; Mt:v. 12. 3.37; 8. 397). r( Alncipiti acie
oppl1imi Jl (Q, 0wrt. 3. 7), ic1 est, utrinq.ue in­
gl'U Me, etc., e no sentido figurac10 : que p6de to­
mar-'e de dous moc1o, ambiguo equivoco; ou
qu he: ita entre dous partidos irresoluto, incerto
e 1J01' con eguinte fallando de negocio judiciaJ,
cl~i julgamento é duvidoso, que p6de "'er julgado
d (lon.· modo.; faUando c1 combate, cujo desfecho
é iJl<'t'J'lO, etc. E ·te prefixo tem o me mo sentido
na. pabvras ambig(J'I"e, ambiguU8, etc.

C) Entre as palavras lepminadas em ccps, umas tomfio essa
desme~cia da palavra caput, como as citadas, e têm o "enitivo
em cf,lJltis; anccps, ancipitis; outras dirivadas de capio, fazem no
genitivo cip;.; particeps, pa,·ticipis, etc.
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Do mesmo modo que de é Pe?' formão os adjecti­
vos d.ete?'ior, pejo?', (n.o 'f,7 e,162), e a negação ne
o verbo negare (n,O 74) assim a particuta amb
f6:r;ma o adjectivo arnplus que apre~nta a grán-

I dez" em relação aos contornos, á a-pparer+cia ~x­

terio!. de· um obj~cto, e o verbo amb'ulÇJr?'e.

167. l1?nbu?'er.e, adu?'e?'e e combure?'e,-queim;p;.
Os dous primeiros siguificão queünar um objecto
na. su,perficie, e isso, adu?'e?'e, como verbo inchoa­
tiv:o. (via: ado n.O 99), n'um s6 ponto ou em algun!';
pontos" e. mnbu?'e?'e, em muitos pontos ou em toda
a ,uperficie, emquanto comb'1.we?'e significa quei­
mar um objecto em todas as suas partes, quei­
mai-o completamente {vid. com, n.O 140)" e era a
palavra consagrada para dizer -queimar os mor­
tos. Fallando de úm ente vivo, ambure?'e dá a
en·tendel' que- foi queimado, mas sem mo,rrer: por
isso, e neste caso é opposto a exurere: c( Radria­
nus ...... vivus eX?J,stv.,8 'est ...... Verres sociorum
a??'/'bustus incendto, tamen ex illa flamm~ peri­
culoque evasit» (Cic. Ve?'r. 2. 1. 27). Cipero
denomina maliciosamente, « tribunus ambustus ')
ao triblllo do povo Munacio Planco, porque, ao
tempo que fallava, o povo fortemente ~x;CitadoJ

lançára fogo á curia. Sabe-se que Ambustus
era o nome de uma das familias da celebre gens
.Fabia.

168. Anq'1.tire?'e e inquirere. Anquirere é pes­
quizar de toàas os lados, cuidado amente: c( An­
quire?'e est circ'U?nquaque qurerel'e, diz Festo.
cc Omnes enim artis loci anqui?'entwus nobis om­
niqJ;e acie ingenii contempl~ntibuso tendunt se
et oCGllxrunt 'I (Cic. de Orat. 1. 3.3). Em inqu~­

?'el'e, o prefixo in é tambem intensivo; equiva.le a
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intus, e essa palavra indica uma pesquiza que
não-limita-se á superficie das cousas, l)orém pene­
tra no que elias tem de mais intimo e de mais
occulto: « Juvenis rem inquisitarq" ne quid in­
compertum deferret, ad consulem detulit l) (T
Liv. 10. 40),-0 moço expõe ao consul ofacto, de­
pois de bem, averiguado, para não avança?' cousa
alqu1na sem prova.- cc Patrios inq~tÍ1"Ít in anno.'
(Ov. Met. 1. 148).

Essas duas palavras são tambem termos te­
chnicos da linguagem judiciaria (v~rbafO?'(3nsia),

com a dilferença que anquirere é accusar, in'­
ta'urar processo á alguem com indicação da pena
quo requer-se contra elie: cc Quum tribunu
bis l)ecuni31 anq~tisivis8et, tertio capitis se an­
quire?'e clicere 1) (T. Lív. 26, 3); emquanto in­
quire?'e, ~ tirar devassa, produzir testemunhaf'
contra alguem: « Inducti in senatum (Bithyni)

'inquisitionem postulave'runt: tum Varenus petüt,
ut sibi quoque defensionis causa evocare testek
liceret: recusantibus Bithynis, cognitio (um pro­
cesso) suscepta... e~t l) (Plin. Ep. 5, 20).

169. Amplecti e c01nplecti, abraçar. Segundo
a analogia, a prepo ição em complecti refere-se'
ao sujeito que abraça; que, ou com os do~t8 bra­
ços ou, com a mão toda, ou empregando qualquer
outro meio, abraça, rodeia, abarca um objecto:
emquanto em amplecti, refere-se ao objecto
abraçado, que póde do mesmo modo achar-se
rodeado. G. Dumesnil observa justamente que
amplecti cliz menos do que c01npleeti.» Compa­
rem-se estas duas pãssagens de Cicero: cc Scipio
me amplexus atque osculans fiere prohibebat)'
( Cio. S011'l,n. 2) e: ccPater c011'ltp.lextGs filium,»
sentir-se-ha logo que a acção expressa pela pa-
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la.vra arnpleXU8 p6cle fazer-se com um s6 braço;
\lxprinlindo simplesmente um signal de civili­
dade e de interesse, e algumas veses de pl!ra cere­
monia; emquanto complexus, estreitar nos bra­
ços, é prova de terna affeição e de intimidade.
O que p6de resumir-se assim: cc Amplexu8 dili­
gentium est, cornplexu8 amantium.» (C Ab ample­
Y1~ et osculo suo dimisit omnes» (Suet. Oth. 10).
(rBritanntcum artius c01hplex'/.l8» (Suet. Claud.
43 ).

No sentido figuradoI a1'nplecti é segurar al­
guma cousa por opposição a deixaI-a, desde­
nhal-a: Arnpleeti virtutem I) (Oic. Phil. 10, 4),.
ou arnp1:exari (Oic. Fin. 2, 13). ce Complécti» é
apoderar-se completamente de qualquer cousa,
em opposição a não appossar-se, senão a tneio, e
de modo incompleto: ce Sic cO?nplexu8 8u.rn otium,
llt ab eo divelli non possim» (Oic. Att. 2, 6).
Neste ultimo exemplo, não seria possivel substi­
tuir arnplecti por cornplecti.

§ II.

170. A preposição ci1'cwn entra na oomposi­
ção das palavras sem experimentar mudança,
desde que a simples começa por consoante. Se­
U'undo Priscieno e Cassiocloro (Edit. Put8ch. p. I

.567 e 2294) até 'escrevia-se sem'pre a palavra com­
pleta antes dás vogaes, ma.s não pronunciavão­
na, excepto antes de j e v. Entretanto encon­
tra-se nos melhores manuscriptos circuit'l.l8, ci1'­
cuitio e até o verbo circueo concurrentemente com
~i?'cumeo (Vid. Schneider. Grarn. lato t. 1, p.
335, e8eg).

Este prefixá exprime movimento, acção que
dá-se na peripheria de um e paço considerado
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circular. ~' esse o seu sentido :f1;tndamental, e
a palavra mesma que significa ti1'culo (tirrndus)
parece bem um derivado de ti?'cwn. Entretanto
não deve tomar-se esse sentido em todo o rigor
mathematico; a palavra não dá a entender, se­
não um contorno em ge~'al, pouco importa que
. eja mais ou menos redondo. Assim é que ci?'­
cumcludo quer dizer rodear de todas as partes:
'c Ne duobus ti1'C'/;~mclude1'etu1' exercitibus J) (Cais.
B. G. 3, 30). (C Oi7'cwnfodere, cavar ao redor, ccti?,­
cumfode?'e aruores J) (.Plin. H. N. 17, 19, 21)­
/'J.,ze?' 1'ego ao redor das Cl1'Vores. cc OirC'umj'lfndere,
Jerramar ao redor: J) cc Nec ci?'cunifuso pendebat
in aere tellUs;Jl (Ov. Met. 1, l2).J) Oi1'cumdare. pór
ao redor, cercar, no sentido proprio e figurado;
cc ti1'rntmda?'e munitiones toto oppido J) (Hirt.
B. G. 8, 34). Este verbo é raramente constru­
ido com ablativo.

171. Algumas veses a particula circú;n não
dá a entender uma peripheria toda, porém só a
parte que a vista póde abraçar, que está colloca­
da diante de nós ou a nosso lado: ci1'cumjaCe?'e,
estender-'ile perto de: cc Lycaonin, et Phrygia utra­
que ...... q~lreque ti?'cumja.cent Emopre;J) (T. hiv.
37, 64). Cw'cumcole?'e, habItar ao redor, ao longo
de: (ccú'cumcole?'e sinum maris l) (T. hiv. 5, 33). A
mesma observação a re peito de ci?'cumflecto, ti?'­
ct~mjiC'io, etc.

172. Em terceiro logar tircum exprime fre­
quentissimamente, não movimento re~ativo in-
eil'amente ao redor de nm centro dado; ma

movimento absoluto, independente da idéa de
centro, comtanto que, apezar disso, esse movi­
mento seja uma linha cmva, sobre a qual muitos
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objectos designados pareção approximal'-se mai
ou me)1os da fórma de uma peripheria, como
quando d.izemos rondar, . da?' um gi1'O sem idén,
de circuito; etc. Oi1'cumfen'e, por exemplo, diz­
se bem de iguarias que a.presentão-se em roda
aos convidados sentado~ á mesa. Essa palavra
significa levar aqui e acolá, ter o empr go de
bufarinheiro: cc ci?'Cum:fé?'re caput ha-stre pnBfi­
xum,» (SuetCces. 851; o mysmo a respeito de circum­
CU1'80 ci1'cu?nduco;-de CWc~t?n:foraneus, que acha­
se ao redor do. forum; e mais frequentemente,
que corre a praças publicas; cccircumjo?YJ,ne'jks
pl1armacoIlola» (Cic. Cluent. 14), pharmaceuticcf
ambulante, charlatão, etc.

Alglms desses verbos ha que tem ora uma, ora
outra d'estas significações, como acontece ordi­
nariamente aos verbos compostos.

173. Um factb que merece ainda ser notado
é que o prefixo ci?'cum ,acarreta algumas vese
urr.a idéa moral, fi, de dolo, emprego de mei08
artificiosos para induzir ::tlgl1em a fazer alguma
COU3a. Essa idéa transpu'?\' mui naturalmente da
de rodea?', ci?'cumdar, expressa pela partícula.
Os principaes verbo que abrangem este senti'do
são: ci?'mtmvenire, que ás véses vem a ser syno­
nymo de jalle1'e: cc Círcumve'J'/,ire ignorantiam ali­
CLljUS» (Ulp. Dig. 17, 1, 29).-OíTcu1nvl'e: cc Fa­
cinus indignum, sic Ci1'CU?niri» (Terent. Ph01'm.
4, 3, 9). Circu?1~9c1'ibe1'e:» Fallacibus et captio­
sis interxogationibus ciTCU7f1J8C1'ipti atque âecepti
quidam...... II (Cic. Acad. 2, 15), Ci?'cumducere
etc.

~

174. Ambi1'e e ci?'cu?ni?'e. Circumi?'e signi­
fica andar ao redor, não precisamente seguindo
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linha circular; porém essa palavra contém idéa
de um movimento, que não ultrapassa os limite.'
de um espaço, que considera-se como limitado por
uma circumferencia. Seneca, depois de ter falia­
do de terremotos, que devastarão successiva­
mente Tyro, douze cidades da Asia, depois a
Achaia e Macedonia, e etnfim a Campania, ajlmta,
ce Circuit fatum (a dest1"uição ci1'Cula, ?'onda) et
si quid diu prreterüt, repetit » (Sen.. Q. N.~, 1)
Ambú'e, pelo contrario, significa: ou andar em
zig-zag, ou andar deste hdo e d'aquelie: 1< Ambio
domas, stationesque ci1'cumeo» (Plin. ]J}p. 2, 9),
-VO'l.t de casa em casa, perc01'ro todos os Zoga'refi
de 1'eunião. « Antonium cú'cU1nú'e veteranos, ut
acta Cresaris sancirent, caic. Att. 14, 21). Esta
palavra é mais forte do que am,bi1'e, que no pre­
cedente ex~mplo teria .exprimido o acto cil.e diri­
gi.r s6mente a palavra aos veteranos, e captar­
lhes a benevolencia, e não como circumin, .que
denota além 'd'isso que Antonio dirigio-se a ter
com o primeiro e foi até ao ultimo.

CAPITULO XI.

. PREFIXOS Ante, P1'ce E Pro.

Est.es prefixos exprime).n: 1.0 e 2." Situação
ou movimento para diante, algumas ve. es prio­
ridade, superiol:idade, excellencia.

'175. Essas tI' s preposições estão aqui reu­
nidas sob a mesm~ epigraphe, porque 3ão de.­
tinadas ai exprimir, com diversas differenças.
relação commum. Elias tres comtém a idéa de
que uma pessoa ou cousa por sua posição estr~

e?1L frente, antes, adiante, O que importa pois
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é distinguir ao' differença.c; particulares, pela~

quaes cada um~ diverge das outras duas.

§I.

176. A particula p7'O, adverbio e preposlçao
ao mesmo tempo, é a mesma palavra que Jrpó
em grego. P1'O, p7'(}!, e p7'~ (que encontra-se em
p7'idem, p7'idie, etc.) são tres fármas' differentes
do mesmo radicaL O o de p7'O é, por via de re­
gra, longo em latim, p;,õdeo, e breve por excep­
ção, p7'õfiteo1', emquanto essa syllaba é sempre
breve em grego. POi', que encontra-se em algu­
mas palavras, pO?'?'igei'e, po?·tende?·e, e ainda pol,
como em poll'l.!,e?'e pollice?'Í, são antigas fórma
da mesma preposição, que tem grande analogia
com o adverbio grego e latino porro.

177. A preposição pi'O significa propriamen­
te: em f?'ente, adiante, e nas palavra compostas,
cm que ntra, conserva o mesmo sentidoj indica
a acção de pôr em frente; adiante, algumas ve­
'es de tirar fóra um objecto, de fazêl-o sahir, em
totalidade Oll em pai ~ , de um espaço que ante'
occupava, de púl-o m evidencia, de dar publici­
dade, ou· denota ~diamento. Eis ahi a significa­
ção local e temporal dessa palavraj depois, como
uma cous~ coHocada em frente, adiante de ou­
tra, preserva-a, protege-a, es e prefixo envolve
em certo numero de palavra ~déa de protecção.
P?'ocedere ir adiante, adiantar-se, sahir fóra'de,
ser salliente, apparecer, etc. j progredi, P?'ocu?'?'e­
"'e, caminhar, correr adiantej p?'oducere, conduzir
a ou par~ diante, fazer sahir, fazer apparecer,
expôr, dar a lume, etcj procrastinare, adiarj P?'O­
roga?'e, prorogar, prolongar o tempo que tinha

PREF. 18
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. ido fixado para alguma cousa, etc. A' idéa de
adiante junta-se a de por te'r'l'a, no chão, em al­
gumas palaVI"as, como p?'ojicio, p?'osterno, atiraI'
para diante, abater diante de si; em profanus,
profest'LLS, a pa,rticula, não obstante conservar o
. eutido proprio, fica equivalendo a extm; tem
sentido favoravel, de proteger, nas pala,VI"as pro- \
pugno, JYi'otego, etc. e d'este ultimo sentido re-
o ulta o de utilidade, de vantagem em prodesse,
s r util; proficere, adiantar, fazer progressos, apro­
veitar, acertar, ser util, salutar, e:ffi.caz, etc.

178. Forrectus, diz-se de um objecte que
acha-se estendido sobre alguma cousa; p?·ojectus.
de um que, em relação á sua posição anterior,
acha-se l~nçado mais baixo.

F?'oclivis, declivis e acclivis. Disse-se (n.o 81) que
o acljectivo acclivis fazia considerar a encosta de
baixo, e declivis de cima; p?'oclivis ou proclivus
diz-se de um logar, cujn. encosta desce pouco a
pouco, e estende-se ao longe: l( Quum in proclive
detruderentur hostes ') (Auct. B. Alex. :(6). C( Om­
nia p?'ocl-ivia sunt; facile descenditur) (Senec.
Apocol. 13).

Falam e p?'Opalarfb. F?'opala?'l~ não f6rma.
s6mente gradação relativamente a palam, ma..
indica 'publicação feita com intenção. As cousas
(( palam collocata) podem ser 'vistas por todos;
emquanto as cousas c( p?'opalam collocata )I deveM
er vistas por todos, estão collocadas, disposta;;

para es e fim.
P/'ofite?'i, conjite?"i, etc. (vid n.' 145).

179. F1'ofe7're e dijfe?'?'e, difi'erir, adiar. Dif­
fe?'re fa.z realçar o lado negativo desta idéa, em
uma cousn. nKo dever fazer-se no me. mo instante;
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pl"ofe?'?'e faz ~'ealçar o lado positLVo, em dever a
cousa adiada fazer-"e em outra occa ião. II DijJe­
'1'irnus, vel in cer'tum vel iu inclCrbum; proferi­
Jn'LtS in certum tempus ) diz J entzen. l( D~ffe""?'e

quoticlie acprocrastina?'e rem ) (Cie. Rose. A,.,n, 9).
l( Quod si laxius volent p?'ofen'e diem, poterunt
vel bidl1um, vel triduum )) (Cie. Att. 13.14).

180. Segui, prosequi, insequi, pe?'seq'Lti. Ei,
como J entzen distingue essas' palavras: l( SegUO?'
a.lterius vestigia premens; inseq'LtO?' eadem vja. "
., Nonne modo pueros, modo adolescentes in Cl1rSl1
a tergo insequens nec opinantes assecuta est se­
nectus?) (Oie. Me. 1. 39). l( Annus instqueru3 "
(T. liív; 2. 18). l( Prosequor sive honoris causa,
sive hostili animo.) l( Longius proseq'Lti veritns,
quod silvre paludesque intercedebant) (Gces. B.
G. 5. 50). C( P1'osequi domum decec1entem) (T.
liív. 2. 31). c( Persequo?', quo potiri, aut quod re­
t:uperare volu.) c( Hostes belIo persequi) COie.
JJ'a?n. 5. 1). (( Bona sua repetere ac pei'sequi lite
ac judicio)) (Cie. Ve?'?'. 3. 13). c( Oeleritate scri­
bendi qure dicuntur, pe7'sequi» (Jentzen. Libe.r
c1ifi'erentiarum, n." 961).

181. Sabe-se que pro, como prepóRição, ..igni­
fica muitas veses por, em logar, em vez de. Com
eft'eito l),quelle que toma o lagar de outro, que
,11bstitue-o, que snccede-lhe em funcçães, adian­
ta-se por assim dizer, do lagar em tlue estava,
para outro loga.r. Acha-se tambom p""o empre­
O'ado n'esse sentido como prefixo em alguns nomes
le magistn1.1os, p?'oeonsul, p?10prretO?~, P?'oquce. ­
tO?', p?'ornagister, etc. Entretanto, na i lade anrea
e epocha anterior, a composição da palavra não
llava-se sempre: l( Ql1um pro ean· ule in Oiliciam
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proficiscens Athenas veni sem ii (Oic. de Omt. 1.
1). (e Idem pro prret"ore Lu,âtanos aggressus ')
(T L·iv. 35. 1).

§ II.

Resta comparar a panícula pi'O com seus dous
~ynonymos ante e p1Y!3 " fal-o-hemos resumida­
mente, e uma vez bem estabelecida a distincção
dessas tres palavras tomadas em sí mesmas, facil
será determínar o exacto sentido dos compostos,
que p6dem ter em concurrencin. um e outro desse
prefixo '.

182. Ante, prre e p7'O. A?~te tem grande af­
:finidade com as palavras gregas (J.))T(J. e à))TÍ (P?'isc.
p. 976 a 978 ed Putsch.) Emprega-se ou como
prefixo, ou como preposiçãc' separada, Oll como
adverbió, isto é, sem regimen. Oomo prefixo não
soffre alteração, antepono, antefe?'o, anteeo, etc. ;
omo prepo~~ção, ex rime propriamente relação

local ou temporal: (e ante domum ') diante da
eC(,8a J' (e [mte hlillC annum ») antes deste anno. En­
fim, emprega- e na comparação de dous ou mais
objectos para inc1icar que coHoca-se um adiante
c1'outro ou c1.'outros; ou um acima dos outros.

Eisaqui em que differem ante e pro. O que
está adiante (ante) é ~onsiderac1o como opposto
a uma cou 'a que está depoi. (post) (*), ou de­
fronto (<:::1: adve?'so). E' à~sim que Cícero disse:

(") Post é lambem empregado como prefixo' em pequeno nu­
mero de palavras; serve para designar posição lrazelra ou em
erie inferior: postpol1~re, posthabere, cullocar apoz, estimar

menos: .. Postponere Hannibalem Alexandro Magno" (Justin.
3, 7); em pomrerium (d!! mtrTlIS, id esL murus). e pomeridiarl'US,
desapparecem as letras st.
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« Oastra ante oppidum posita. (aia. Far(/,. 12. 13)
id est qure post se oppidum habent.i) « Lictor in­
cedit ante consulem » qui sequitur. « Ante oculos
est) quod coram sive ex adverso situm est.» O
sentido de 0nte aproxima-se pois do de ad e apud.
P1'O, pelo contrario, não indica opposição : sim
sómente, que existe relação entre as duas cousas,
que nâo ha distancia, ou ao menos, que não ha
,·epal'a.çãú completa entre ellas: « Cresar legione..
pro castris constituit» (Cces. .B. G. 8. 70) id est
qure castris progressre erant. (C Hannibal pro Ge­
ronii m03nibus in stativis erat» (T. Viv. 22, 23)
id est, qui in urbe capta esse poterat. (C P1'O ali­
quo pugnat, qu~ progressu. exci~it hostem»
(Hand, de Partw. l. lato t. 4. p. 5(5).- Em re­
,umo, pro no sentido primitivo e local, involve
idéa de dous objectos que achão-se no mesmo lu­
gar, e ante de dous objectos em logar dift'erente ou.
opposto. No primeiro caso as duas cousas appare­
cem unidas por certo laço; no seglUlc1o, distinctas.
IC Ante tribunal :fi.unt crede » (Oia. Rosa. A1n. 5),
porque o triblUlal e o logar da mortandade
são don , são distinctos. (C P1'O tribunali prolllUl­
tiat prretor; » aqui Llill s6 logar é designado c
na parte anterior des, e lagar é que colloca-se o
pretor.

183. Prce é a Jllesma palavra que p1'O e pr'Í,
qua;lto á raiz (o sanscrito z;m); porém distingue-se
um pouco na significação e uso. Equivale a:
na parte anterior, por diante, antecipadamente,
etc; prceaa~ttus, aguçado na ponta; prceceps qu
cahe de cabeça, etc; pouco emprega-se em sen­
tido local; mas frequentemente em sentido tem­
poral. Vimos que o que está adiante (ante)
está opposto ao que e,~tá atraz (post). P1'ce,
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pelo contrario, indica s6mente que ha outra cou- .
sa que s6 vem apoz, que não vem senão em
segunda serie. A primeira dessas particulas é
relativa ao espaço e ao tempo; a segunda é mais
frequentemente relativa ao tempo, do que ao
lagar; e involve idéa de ordem, e de hierarchia;
e em relação ao tempo, ante está para pree, como
a ante1'ÍO?'idade está para a p?'io?'idade.· Pree
faz fixar a attenção muito mai' do que ante e
P1'O, sobre o objecto. que está apoz : «(Ântecedit is,
qui non post alium it, p?'eecedit autem is, quem
alius sequitur, sive qui alium post se habebl
(Hand. t. 4, p. 522). Procede?'e, é adiantar-se.'
. em assaz indicar nem de que lagar, nem de ao pé
de quem; p?'eecede?'e, é tomar a dianteira a ou­
tras pessoas, passar adiante deUas, precedeI-as.
Por isso é que a particula p?'ee, com differença
de P?'O, é comparativa e denota muitas veses
superioridade, preeminencia, excellencia, como
em p'NBsta?'e, exceder a prrecellere, etc; junta-se
tambem a mui grande numero de adjectivos:
pTrealtus, prrecelsus, prreclaru.s, prapotens, p?'re­
dv.lcis, p?'redu1"Us, etc; alto elevado, illustre, po­
d 1'0 o, doce, duro, mais elo que outros, ou mai.s
do que todo os outros. Este sentidb é-lhe além
di so commum com ante, e diz-se igualmente
p1'(J)cellm'e e antecelle?'e, p?'(J)pone?'e anteponere
porém entretanto com e ta differença que ante
exprime antes o primeiro lagar em sua serie,
em uma ordem particular de cou. as : (( Catulut'
hum.u1Ítate antecellens Jl (Cíc. J,fur. 171; e prre,
num ponto de vi ta mais geral, em muitas 01'­

den de cousas, no complexo das outras cousas:
(( 'cipio ,..ir omnibus rebus p?'eecellenti8Bimus),
(Cic. Ver?'. 2, 4 44). E sas duas particulaH
ftchíi.o- e appro:rimadw na phrase seguinte: ... »)
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Qui, qua re homines bestiis prmstent, e a--in re
hominibus ipsis anteee.llat I) ( Oie. Im. 1, 4).

Finalmente, pm não cifra-se sempxe a indicar
superioridade, excellencia; porém, Gomo o seu
composto p1'mter, exprime idéa de ir além, de
exceder o justo gráo; diz-se de uma acção que
faz-se antes do tempo, ou de uma qualidade que
excede o gráo em que deve estar, como em
prmmatu1"u,s, maduro antes do tempQ, prema­
tur:o; e em geral que é feito antes de tempo,
muito cedo; p'l'm{idens, que tem muita confiança.
em si mesmo, presumpçoso; prmripe?'e, em um
d e seus sentidos particulares: cc ln primo retati.
flore p1'amptúsJl ( In8C1'. Gruter. 350, 6). Em
composição, este sentido é peculiar ao prefixo
])1'm.

CAPITULO XII.

PREFIXO Ob.

Este prefixo exprime: 1.0 Posição acima de,
idéa de cobrir ;_2.° Situação ou direcção de
frente ou ao lado de ;-3.0 Resistencia, embaraço,
algumas ve~es condescendencia.

184. Formação. A preposição ob conserva
em composiçãõ a letra b sem alteração antes da'
vogaes, e até antes de certas consoantes; entre­
ta.nto, esse b final a. 'imila-se ordinariamente
antes das letras p, f, e, g; oppeto, ot!ero, oecido,
oggamo, etc. Encontra-se em algumas palavras
~um s introduzido entre a preposição e o simple..
como em obstrusu.s, obstJinatus; a letra b desap­
parece em omitto, ope1'io, do que resulta na.
f6rmas desta partícula, ob, o, obs, certa. analogia
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com as f6rmas de ab, a, abs. Demais, como o
b de abs desapparece em aspO?'to, aspello, etc'
assim tambem o de ob c1esapparece em ostende­
re, oscen, etc:

§I.

185. Significação. Esta preposiç.::to parece ex­
primir primitiv8,mente relação pela qual uma cou­
sa está collocada em cima de outra,'está estendida,
sobre ella e cobre-a; por isso pensou-se que ha­
via analogia entre ob e b:í. Empregada como
prefixo acha-se com essa significação em certo
nUJIlero de compostQs: croblima?'ell (ob, limus),
cobrir de limo: cc lEgyptum :ij"ilus irrigat, mol­
litosque et obli?natos ad serendum agros reliu­
quit I' ( Cic. N D. 2, 52). Ojfunde?'e, derramar
sobre ou em torno de: (C Ut piscibus aqua, si'
nobis aer crassus ojfu'J),elitu?' II ( Cic. Acad. 2, 25).
-ce?'ca-nos-. Obtegen, cobrir a superficie, cabril.'
de todos os lados: cc Vitia multis virtutibus obte­
cta II (Oic. Cml. 18). Em certos casos, ob dá
pois sentido analogo a ci?'C'wn; denota circuito,
envolvimento. Obsignare, que significa. propria­
mente fechar com sello, chancellar, p6de signi­
ficar tambem, segundo Festa, claude?'e, ci?'cu7n­
elare: c; Ob pnepositio, (diz elle) alias ponitm
pro ci?'cwrn, ut quum dicimus urbem obside~'Í,

obsigna?'i, obvalla?"ill (Fest. cel Miillc?' p. 17 9 ).

II.

186. Entretanto, o sentido que acabamos de
notar não é o que mais frequentemente o pr ­
fixo ob exprime; no maior numero de 'verbos
compostos designa elle : . ituação ou direcção fron­
teira, e alguma veses tambem ao lado de, ao
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longo de: opponere collocar defronte, oppor
« Moles oppositce fiuctibus)) (Cic. Of!. 2, 4 I. Op­
primere é a 'sim definido por Forcellini : «( Pro­
prie super, ad, .contra aliquid premere: quocl
quum variis in rebus, variam ob causam, vario­
que fieri eventu possit, factum est, llt multa 10­
quendi genera e nativa hac vocis significatione
ortum ducerent.J> Obvertere, voltar para, ou con­
tra: «( Obve~'t~tnt proras pelago J> ( Vi1'g. ./En. 6,
3 ). Obviam, adiante, ao encontro de, e obvÚGs,
encontradiço, que vai ao encontro, que acha-se
n'a passagem; obversa?'i, estar em frente e no
'entido figur-ado, offerecer-..e, autolhal'-se, vil'
ao pensamento: (( Sedebant judices, obve1'saba1J-­
tur advocati) (Plin. lJJp. 5, 21). (( Sed mihi
ante oculos obve1'Sat~G1' reipublicre clignitas JJ (.aic.
Best 3). Obite1', adverbio formado de ob e da
desinencia tr31', zter, ,como ci?,cite?' de circa, P1'O­
pte?' de prope, etc: na superficie, sem penetrar
no objecto, le passagem (como o grego ~J) rrpooep)
ligeiramente, etc; « Obite'/' fit quod quasi prreter-
l1ndo JJ diz Jentzen.

187. Oblectatio e de'lectatio, di~ertimento,
prazer. O prefixo ob posto em pre ença de ele
n'estas duas palavras, diz muito menos do que
este ultimo. Aqui ob, como em obiter, denota
alguma cousa de superficial e passageiro, e de
orno em' eletine?'c (n.o 55 ), dá muito mais im­

portancia á idéa do simples. Oblectatio é uma
occupação agradavel, distracção, divertimento,
flue serve para expellir o aborrimento ; emquan­
to delectatio é, um prazer real, que proporciona
go o verdadeiro. Esta differença transpira da
eonfroutação da seguinte pa sagem: (( ln iis ar­
tibus, in quibus non utilitas qureritur nece 'saria,
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. ed amml libera quredam oblectatio») (Oic. de
Orat. 1. 26 ), com (C :Magna te delectatione et vo­
luptate privavisti (Cic. Fam. 9,24). Em sen­
tido mais geral, oblectatio próporciona prazer
relativo na ausencia de prazer melhor; emquanto
delectatio proporciona prazer absoluto. Foi n'es­
'e sentido que pôde Quintiliano dizer, fallando
de si mesmo, depois da perda de sua esposa:
c( Liberis tamen superstitibus oblectaba?')' (Quint.
6, proann)'

183. A'l'nbulare, obambulare, ina'l'nbula?'e.
\limos já (n.o 43) em que o composto deambula­
?'e cliffere do simples ambulare, passear. Inam­
bula?'e involve sempre idéa de um espaço com
linútes determinados, em cujo.interior passea-se.;
tem esse accessorio do premo in: (C ln xysto ma-
ternorum hortorum inambulans" (Sen.
Tranq. 3, 18). « Inambulabam domi» ( Oia. Ati.
6, 2 );«-in porticu» ( Oia. de Omt. 2, 3). Obcí,m­
bulam, pelo contrario invoh-e id'éa de um ponto
ou espaço, ao lado ou ao longo do qual ca.minha­
..e, porque.ob tem aqui, quatlto ao sentido, mui­
ta relação com p?'opter (ao pé de). Esta signi­
cação de caminhar ao lado de cl'llalquer cousa,
seja elia fixa, ou ente animado, e que caminha
ao mesmo tempo, é confirmada pelo uso: (cMuris
obambula?'e» (T. Viv. 26, 34). (C lnduitur tauri
faciem, ?Tl:i/3tusque juvencis Mugit et in teneris
f'ormosus obambulat herbis») (Ov. Met. 2.850).
Est'outra pas agem de Ovidio não é contraria,
senão na apparencia, áquella significação: « Scit
ui latretur, ·quum solus obambulat, ipse» ( Ovo

Trist. 2, 458)j porque o solitario é considerado
aqui como sendo compa.nheiro de si mesmo.
Uma phrase de Festo ainda confirma esse sentido
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do verbo obambula?'e II Obigitat antiqui dicebant
pro ante agitat, ut obambula?'e ( Fest. ed M üle?'.
p.189). .

O prefixo ob tem o mesmo sentido em obe?'ra?'e,
obequita?'e, etc.

189. De achar-se um objec~o assim ~lguma,' I

veses ao pé de uma pessoa, defronte della, em
sua passagem, resulta que certo numero de com­
postos de ob encerrão idéa de encontro fortuito,
de cousa devida ao acaso: taes são obtinge?'e,
obveni?'e, occasio, e até o.ffendere e OCC'l.C?'Tere no
sentido de encon.;trar-se.

§ III.

190. Finalmentel da idéa de estar em pre­
sença, de fronte de, provém o sentido de emba­
raço, resistencia, contrariedade, e então ob ex­
prime quasi sempre acto de hostilidade, ou ao
menos, de opposição; a acção expressa pelo verbo
composto é até, em algumas palavras, apresenta­
da como nociva e prejudicial, e ob vem a selo
opposto a pro (n.o 177); obesse, obstar, prejudi­
car, é o opposto exacto a p?'odesse, servir, ser'
util:ccTynd.-Nunc falsa p1'osunt. llHeg.cI-At tibi
oberunt. J) (Plaut Capt. 3, 5, 48)-Tind. Ago?'a
é util uma menti?'a.-Heg. Porém ca?'o ha de
custar-te. O mesmo sentido pouco mais ou me­
nos em office?'e; obra.r contra, pÔr-se de fronte,
obstar, prejudicar: II Ipsa umbra terrre soE offié­
ens noctem eflicit l) (Oic. N D. 2, 19). cc Cnr te
mihi oife?'s, ac meis comm~dis, oflicio simulato,
officis et obstes? II (Cic. Rosc. Arn. 38' fin).

A idéa de opposição e de embaraço encontra­
se mais particularmente nas palavras seguinte:
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obsta1'e, id e·t cont?'a sta?'e, p7'Cepedi?'e, pôr-se di­
ante, oppor-se, obstar: cc Si omnia removentur,
qure obstant et impediuntl> (Cic. Acad. 2, 7); o
mesmo sentido do prefixo em obsiste?'e CP r-se
adiante, impedir o caminho, resistir); obniti (fa­
zer esforço, lutar contra); oblucta1'Í (lutar contra);
oppugnan (attacar, em sentido propr.io e figu-
rado), etc. ,

Algumas veses a idéa de opposição contém a
de reciprocidade, e o verbo composto de ob ex­
prime acção que tem por effeito reprimir, fazer
cessar outra acção do mesmo genero. Assim ob­
st?'epe?'e significa fazer ruido que cobre. outro, e
impede ouvil-o: cc Primo uterqile vociferari, et.
certatim alter alteri obstrepere (T. Liv. 1 40)­
a p?oincipio ambos a voCife?'a1'l~m, e a busca1'em
COb1,i?' ~~m a voz do outr,.o. Obmu1'm~~ra1'e, mlU'­

murar contra, etc.
Loqui, obloqui e alloqui. Eis aqui de que'

modo Jent~en distingue essas tres palavras:
'c Loqui quum sit hominis; alloqui est suadentiR
hortantis, blaudientis (n." 93); oblop~i contradi­
centis velobtrectantis. I>

191. Obtl'ecta1'e e detrecta?'e, diffamar, rebai­
xar. A obt1'ectatio procede da 'invidia: essa pala­
vra designa o proceder reprehensivel d'aqueHe
que obra éontra seus cem~~li; é opposta a centu­
l.atio: « Atticus efliciebat, ut, inter quos tanta'
laudis esset wmulatio, nuHa intercederet obtrecta­
tio ))(0. Nep. Att. 5)sendo mrnulatio um nobre son­
timento pelo qual dons rivaes buscão exceder
um ao outro por vantagens reaes; emquanto ob­
t'/'ectatio ti um modo de proceder pelo qual um
busca rebaixar o outro, elevar-se prejudicando-o
sem inquietar-, e, se os meios empregados são.
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reprehensiveis. Obt?'ecta?'esuppõe então um rival,
e a ~ção que exprime, tem origem no ciume; em
quanto detrectare refere-se a um inimigo, em
geral, e a acção que exprime,' 'procede de uma
aversão qualquer; até na phrase seguinte de
Tito Livio: « Invidia det?'ectat virtutes et cor­
rumpit honores et prremia earum ) (T. Lív. 38,
49), detrectare denota antes o resultado da acção,
emquanto obtrecta?'t!. denotaria antes tenMtiva,
tendencia a.pratical-a, por causa da idéa de re­
ciprocidade, que encontra-se no premo ob. As­
sim, neste sentido, obt?'ectare, diz menos do que
detrectare, qu",nto ao prejuiso realmente causa­
do. « Obtrecta1'unt inter se, ))( C. Nep. Amt. 1)­
elles (Aristides e Themistocles) tractarão-se como
ini??~igospoliticos; « detrectarunt inter se ) indica­
ria que tinhão se feito mutuamente damno em sua
lionra (Vid. Tacit. Dial. 25).

192. 0lfensus e infens'/.t8. A raiz c1'estas pa­
lavras é o verbo desusado fendo, que serve para
formar deféndo, offendo, infensus, irifest1.t8
(P1'Í8C. p. 923, ed. Putsch); e além d'isso o sim­
ples fénsus synonymo de Í1'at1.t8, encontra-se no
glossario de Isidoro. Eis aqui a differença entre
essas duas palavras: o oifensus retira-se da pre­
sença de alguem, ferido em sua susceptiblidade,
em consequencia de injuria, de offensa, da qual
foi objecto; emquanto o infensu8 ferido interior··
mente, pensa em· vingança; ou então: « Otfensu8
abalienatur, irifensus irritatur.) « Offensus et
alienatus animus)) lCic. Att. 1, 17). « Quem quum
esse oifensio?'em arLitrarer, eas littt:;l'as ad eum
misi, quibus placarem fratre~, et monerem ut
minorem...... )) (Oic. Att. 1, 5). « Isti infensi et
irati Romanos in Hannibalem...... instigabant»)
(T. Lív. 33, '47).

PREF. 19
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193. Obstinatio e destinatio. Nóte-se pri­
meiro que entre os dous adjectivos, obstinatus e
destinatus, existe uma dilferença meramente for­
tuita ou convencíonal, segundo a qual o primeiro
tem sentido activo: cc Obstinati ad detestandum
animill (T. liív. 6. 3); 'e o segundo, sentido passivo.
De parte essa differença, os dous substantivos
achão-se na relação eguinte: A destinatio con­
siste em, tomar uma resolução immutavel, e que
deve ter resultado fixo; emquanto a obstinatío
consiste em perseverar n'um partido tomado, a
ficar inabaUtvel, apezar dos obstacu1os, surdo ás
representações feitas, insensivel a supplicas, e isso
ou por firmeza de caracter, ou por teima: !C Pervi­
cacia et inflexibilis obstinatio debet puniri»
(Plin. Ep. 10. 97). cc Preces ejus taciturna sua
obstinationé compressit) (C. Nep. Att. 22).
cc Morte sola vinci destinaverunt animis) (T. liív.
7. 33), representa os her6es s6mente em relação a
si mesmos, em terem tomado uma resolução im­
mutavel.; emquantó a phrase do mesmo autor:
(C Obstinaverunt animis, aut vincere, aut mori »
(T. liív. 23. 29), fal-os considerar como tendo de
combater as suggestões do medo.

Obsistere e resistere, oppôr-se, resistir. (Vici.
prefixo 're, cap. 16, n.O 220).

194. Comtudo, sem rasão acreditar-se-hia que
a particula ob denota essencialmente opposição e
hostilidade; ella s6mente tem esse sentido por
extensão e a prova é que ella é igualmente sus­
ceptivel de exprimir idéa inteiramente opposta, a
de concordancia , de harmonia, de benevolencia.
Um facto digno àe reparo é que office1'e,of.fieium,
4uas palavras da mesma família, .tem, o primeixo
sentido desfavoravel, actuar contra, o:ffusca.r, pre·
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judicar; o segundo, sentido favoravel, cousa feita
em favor de alguem, serviço prestado, testemu­
nho de respeito ou dever, o que é-se obrigado a
fazer em conformidade das leis da moral; muitos
dos verbos que denotão obediencia, condescenden­
cia, são, compostos do prefixo ob: f?bedio (escripto
antigamente obredio por ob-audio, fórma empre­
gada por' Apuleio e autores da baixa latinidade),
obedecer; obtempe?'o: cc Imperium domesticum
nullum erit, si servulis hoc nostris concesseri­
mus, uc1 at verba nobis obediant, non ad ic1, quod
ex. verbis intelligi possit, obtemperent» (Oic.
Crecin. 18). « Obsequor, ter condescendencia, de­
ferir ás vontades de alguem; obsequium, deferencia,
obediencia, submissão; observo (n'um sentido par­
ticular), ter attenções, consideração, honrar, res­
peitar, etc.

CAPITULO XIII.

PREFIXO Sub E S~~bte1·.

Esté prefixo exprime: ~ituação a baixo de, su­
bordinação, diminuição c1a idéa, algumas veses
fraude.

195. Formação, Sub, preposição que tem afli­
nidac1e com úrró, conserva o b quando em com-'
~osição acha-se ant~s das vogaes e ,~~tes de b~ d,
J, l, n, s, t, V; subb'Lbo, subdo, 8'LtbJuno, $Ubl'Lgo,
subn'Íger, subseco-, subtexo, subvenio; antes das
outras consoantes, c, f, g, m, p, r, o b assimila­
se ordinariamente:- succendo, sufJodio, suggero,
summoveo, suppleo, su?·repo. Tambem conser-
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vou-se uma fórma f!Ubs (*) que tornou-se BUS an­
tes de algumas palavras principiando por c, p, t:
s-uscipio, suscito, suspendo, sustineo, s7.l8tuli, sus­
tollo. Antes de s seguido d'outra consoante
encontra-se o b ora elidido, ora conservado:
suspi?'~, susy!cor, e 8ubste?'no, 8ubst'ruo (Vi~.

&hne7.der. G1. lato t. 1,p. 602-608).

196. Significação. O sentido primitivo de
8ub na composição indica que alguma cousa acha­
se comprehendida, posta debaixo, ou no meio de
um objecto. Subdo, pôr debaixo; subhmreo, ficar
no fundo; 8ubaperio abrir por baixo; sub(J]?'at1l8
que contém cobre no interior; 8ubcavus, escava­
do interiormente. Depois, sub denota posição
sob as ordens de, subordinação hierarchica;
8ubcustos, guarda sob as ordens de; 8ubprmfectu-s
sobprefeito. Esta accepção trouxe a 'de substi­
tuição, successão: succedere, sueceder ; «succentu­
'J'ia?'e est explendre centurire gratia s7.tpple?'e,
subjicere» ( Fest. p. 306 ).

Demais, sub indica que uma qualidade não
pMe ser totalmente attribuida a um objecto, que
não volta-lhe, senão aos poucos; enfraquece o
sentido da palavra: subalbus, esbranquiçado,
alvacento; subamarus, um pouco amargo: subri­
dere, sorrir, etc. Sub denota tambem que um
movimento faz-se debaixo para cima, como em
subrigo (que formou surgo), erguer, elevar;
m suspicere, no sentido proprio, olhar de baixo

(') Esta fórma esti para sub, assim como abs está para ab;
conservou-se em algumas palavTas como subse-u8, ii.ti!, de sKb
cudo:« Subscudts aJlpenantuT cunealre labl1llre quibus tabuJre
inter se contlguuLuTl. quia, quo ~.IB immiLLuntur, succuditur.»
(Ftst. p. 306; cj. Cato n. R. 48, 9, Ytlr. 4,7; 40,6).
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para cima: no figurado, admirar ou suspeitar.
Sub indica ainda que uma -ac9ão faz-se ás es­
condidas, furtívallieme: 8u/brípi'o, tirar sem que
perceba-se, subtrahír; subrepo, deslisar-se por
.'baixo; sub@rr.no preparar f~m -Begredo tJóntI'a 311­
~uem. Esta idéa desfavo'Tavel encontl'a-e!3 mo­
dificada em certo numero de vrerbos que indicão
fraude; em subde?'e que Ruhneken (Ruhnkenius)
assim defin~: (cSubdere, pr<~prie est falsum in .veri
locum supp0ner~, quod etiam subjicere e.t sup­
;ponare <;licunt .'1 cc Srv.,bdidit tesllamentum J) ,( Tac.
Ann. 14, 4D). ce lsti unum Demetrium.fi.lium te
habere, me subditum et pellice genitum appel~

lant J) (T. lAv. 40, 9).
Observação. A Ipreposição 8ub f6rma subter,

que entra tambem na composição de pequeno
numero de palavras e significa sob, em baixo, por
baixo de: subteractus, impellido ou atirado por
baixo; 8ubterflu8?'e, 00rrer em baixo, abaixo,
ao ePé de, etc. No sentido figurado, 'eata pr.e­
posição, empregada como préfixo, ignifica tam­
bem secretamente, ás escondidas: se subterdu­
cere, esquivar-se, escapar-se: cc Serva istas fores,
Ne tibi clam se subú?'ducat istinc, atque huc
transeatn ·(Plaut. Mil. 9l. 2,3, 72); subterfu­
gere, fugir secreta;mente, subtrahir-se a, 'esca­
par-se (termo favorito de Cicero) : ccUt, quoniam
crimmum vim subterfuger.e nullo modo poterat,
procellam temporis devitaretn (Oic. Ver?~. 1,3,8).
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CAPITULO XIV.

PREFIXO. Super .

lf· Este prefixo exprime: Situação acima de, mais
alto, mais longe do que, e figuradamente, abun­
dancia ou superfiuo, resto. etc.

197. A preposição super s6 serve de prefixo
em numero assaz restricto de palavras; não sof­
fre alteração alguma ém sua f6rma, e o sentido
que accrescenta é facillimo de determinar, para
que n'isso nos detenhamos por muito tempo.

Super, preposição, é como sabe-se, a mesma
palavra que a grega D7!f.p, na qual a aspiração
da primei.ra letra foi em latim substituida por
um 8, o que acontece a certo numero de palar­
vras, que tem a mesma raiz nas duas línguas:

Esta preposição significa: sobre, acima de, e,
por consequencia, além de, mais alto, mais longe
do que, de mais, de mais a mais, etc. Super é
opposto exacto a sub, e serve para formar outra
preposiçã.o, supra, cujo sentido approxima-se mui­
to do seu. A principal differença entre as pre­
posições super e su]Yra, é que a primeira contém
idéa de contiguidade, que não encontra-se ne­
cessariamente na segunda: «Bahylonire supe?'
arce pensiles horti ') (Q. Curt. 5, 1). «Supra lu­
nam sunt reterna omnia) (Cia. Somn. Scip. 4).
O· opposto a supra é infra.

198. Nãc s6 a preposicão BUper entra na com­
posição de certo numero de palavras, como elia
s6 serve de radical a algumas: superus, a um,
opposto a .inferus: « Ut ex tam alto dignitatis
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gradu ad 'super08 videatur deos potins quam ad
'/,nfer08 pervenisse »( Gic. Ámicít. 3). SUperior e
supremu8 comparativo e superlativo do prece­
dente; supe:rnus formado segundo a mesma ana­
logia que inte:rnus, exte?'nus, etc; o verbo su­
pêra1'e, formado, segundo a mesma analogi~ que
negare (n.o 74), e que i!lignifica:

1.- Ir, elevar-se acima, algumas veses além;
no sentido figurado, vencer, exceder.

2.- Ficar em demasia, restar, sobreviver, al­
gumas veses, estar em plenitude, abundar, ser
superabundante; superbus, formado segundo a
mesma analogia que acerbus de acer, propriamen­
te que julga estar acima dos outros, altivo,
arrogante, soberbo, orgulhoso, etc; algumas ve­
ses em sentido favoravel; eis aqui uma passa­
gem equivoca em que Plauto emprega-o em si­
gnificação primitiva: « Merc. Faciam ego te
superbum nisi hinc abis. Sos: Qnonam modo?
Merc: Áuferere, non abibis, si ego fustem sum- .
psero») (*).

199. SUp?'émUS, e summus comparados a
seus oppostos infimus e imus. Supremus é incon­
testavelmente o superlativo de SUP13?'; é, segundo
Varrão, a contracção de superrirn,us.' Summus
é ou nova contracção de supremus, ou antes, na
opinião de Drederlein, o superlativo de sub (sus),

(') Plauto. Amph. t. t,20I-Moitas veses a palavra superbia;
lião sll\llillca 56 orgulho; porém trrannia, espirito despotico.
violenCl8. em gregu i1'ltip610Ç, vllpIlJrtÍç. A&sim a expressão
Tarquinio o Soberbo não traduz senão Imperfeitamente o latim
Tarqulnlus Superbus: • Al.que ille Tarquinlus, quem majores
nostrl non tulerant, non crudells, non impius, SM Superbus
habitua est et dlctus: Q.Uod nos vllium IA privatis srepe tulimus.
id majores nostri ne ln rege quldem ferre potuerunt." (Cic.
Philip 3, l.).VJd. o commentario de DUKer a Floro; t, 7, p. 511.
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prepos~ção c;Qlei~omo sabe-se .(n.o 196)., tem o sen­
'tiào 8:e,~~sub e'Rendta movimento de:baixo para
cima. O opposto a -mmmus é ,imu~j o o,pposto a
BUpr"emus 'é -ir;jimus. Summu.~ e irli/UJs Cl.esi~não
o que está o mais alto e o ,que esta o mais'baixo,
em opposição á par'te inferiur e á parte superior
do mesmo objecto, e isso de modo indifi'erente,
como simples relação localj emquanto em supre­
1nus e in/imus, superlativos '~e supra e infra,
que augmentão já o sentido das preposições sim­
ples super e in, ha de mais a mais a idéa acces­
soria, de que 'nada mais p6de haver'a bima do
8Upl'emu'm, nem nada abaixo ao infimum. 'Sum­
mus et 'ÍIm'1.!18 (fazem considerar uma altura ou
uma profundidade relativaj 8'Up"emus e infimus
fazem considerar de 'modo absóluto a extremi­
dade no alto ou no baixo: cc Jupiter sup,'emu8
8'/.trnmis opibus atque industri.is -Me perisse cu­
pit l) (Plaut. Most. 2, I, 1) cc Nihil intersit utrum
ab sum;mo, an ab 'Í/rno an ab medio, nomina
eorum incipias dicere, )) (A'1.Gct. ad Herenn. 3, 18).

Entretanto, sup,'emu8 é, em relação a summu8,
expressão solenne; não emprega-Re de ordinario
na prosa, senão para designar o fim da vida, e tem
sido evitado nas outras iaéas como termo de
mau agourQ. Tem dahi -resultado que na idade.
aurea empregou-se summu8 não s6 para expri­
mir rel3ção local, porém ainda para designar
uma dignidade, sendo a elevação o symbolo do
poder, da superioridade; emquanto das duas pa­
!awQS Opp08tas, imus nun:c-a"e'iprüne 13erlão réla­
ção 10Gdl e in.firnus) -pelo cnntrM'10,'é snscep~tivel
d~JéxprilI1ir vdlor ae~um"dbjeétc?, ~.A.:ssim"i>f1,)'tm;us

aoha-se .muitas <yeses, ~p''pO~t01a '\mmmu~, cq.1i~rido
este 'tl~tuno de 19n:a ffigma:alle: cc Omllla '/,njima
summislpaJria fecit· l JtGic. !Leg. B, -9} 'cc Sum1râ,
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medii, infimi.... ..... oderant iI (aia. Philip.
13, 20).

Note-se: 1.0 que no sentido rocal imus designa
exclusivamente a parte mais baixa de um todo;
emquanto. infi'l'r}-us póde designar, entre muitos
objectos, o que está o mais baixo. Nesta passa­
gem de Cicero: cc Llma.. o o o o infima est quinque
errantium» (Dic. N. D. 2, 20), não poder-se-hia
dizer ima;

2.· qu:wdo infi1nus exprime tambem a parte
mais baixa de um todo, designa o que está em
baixo, por baixo, como (mo, emquanto irnus de­
signa o que está abaixo, no pé, no sopé: c( Fac­
tum est. o 000. ab infima ara subito anguis emer­
geret» (Cic. Divin. 1, 3); emquanto a raiz de
montanha chaml:t-se sempre: ( imi montis radi­
ces; iI Phedro não podia d·izer senão: « ad imam
quercum» (Phedr. 2,4,3).

I

200. Considerado nas palavras compostas,
o prefixo super significa propriamente sobre, em
cimaJ de, com a idé31 de contiguidade: 8Uperpono e
superimpomre, collocar em cima :ccSaxum ingens,
quo operitur (thesaurus), machina 8'Ltpe?'imposi­
tum est» (T. MV. 39, 50) (C Sttperfunde?'e, der­
ramar em cima; superficies, superficie, a face de
cima; supe?'ailitlm, etc. Esta particula. é susce­
ptivel tamlmm de formar sentidos figurados;
assim superesse signiiica propriamente: estar em
cima, estar em, ser manifesto: (C Armaque, qui­
que cava superest de casside vultus» (Val. Flaa.
6, 760); porém seu sentido mais frequente é:
restar, isto é estar além, ser em demasia, sobre­
viver: « Ausculta quod supe?'est fallaoire iI (Terent.
Hea:ut.4) 5,23). « Lucumo superfuit. patri (1':
Lív. 1, 34) e por consequencia, abundar,opposto
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a deesse: II Aliis,' quia desit quod amant, regre est;
tibi, quia superest, dolet ») (Terent. Pharm. I,
3,10). « Superstes sobrevivente; superfluere e su­
perfluus, encerrão a idéa tambem de abundancia
e ainda de excesso; supersedere, que significa no
sentido proprio, estar assentado, collocado em
cima: « Eques Romanus equo supersede'M» (Suet.
Ner. 11), quer dizer no figurado: descontinuar,
dar treguas a, interromper, sobrestar,-quasi su­
per ~liqua 1'e cunctari, sedendo nihil agel:e:­
SupersedÍ8sem loqui apud VOS)) (T. hív. 21, 40).

Deve notar-se que mui grande numero de
palavras compostas de super são posteriores a
Cicero, e que as idéas que exprimem erão antes
expostas por outras locuções.

CAPITULO XV.

PREFIXOS Prceter E Trans (TrC/;)

. Estes prefixos exprimem idéa commum de ir
além de: 1.0 Passando adiante, ao lado de alguma
cousa; - 2.· Atravessando um meio, algumas
veses com idéa açcessoria de transmissão, de
transformação, etc.

Estas duas preposições tem isto de commum,
que exprimem ambas, movimento pelo qual um
objecto vai além de um ponto, de um limite
determinado, e por isso é que col1ocamol-os sob
amesma epigraphe.

§ L

201. Prceter foi formado de prce eda desinencia
adverbial ter, segundo amesma analogia que in-.
ter.o foi de in, subter de 8'ub, propter de pape, etc
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Ao sentido de prre antes, em frente de, accrescenta
idéa accessoria de ir além, de ultrapassar, de ex­
.ceder, e para di.fferença de prm, involve sempre

. idéa de movimento. Note-se que sua significação
,'tem um ponto commum a super, a saber a idéa de
. ultrapassar; porém esta ultima particul{!. dá a
entender que um objecto excede a outro por cima,
que elIa é em demasia, que subsiste, quando o
outro cessou de existir; emquanto p?'mte?' contém
a idéa de ir além em direcção horisontal, e
sem tocar o objecto ultrapassado. O prefixo
prmter só entra na composição de poucas pa­
lanas.

P?'retedlue?'e, p?'rete1'labi, correr diante ou ao
p~ de: (C Flumen, quod Valentiam parvo inter­
valIa p'rmterfluit I) (Salt. Prag. ap. Prise. p. 680
ed Putseh.). cc Vel qure, Tiberine, videbis Funera,
quum tumulum prretálabere recentem» (Vi·rg.
./En. 6.54). (C Prmtervehor, navegar diante, passar
em frente navegando, passar, dobrar (um cabo),
etc. .

P?'mte?'mittere e omitte?'e. P1'mtermittere, deixar
passar alguma cousa por descuido, esquecimento
negligencia, é o opposto a relinquere, deixar,
omittir intencionalmente: ccJl1inime assentior iis,
qui negant, eum locum a Panretio prmte?'mÍ8sum,
sed consulto relictum I) (Cie. Of!. 3. 2). Omittere,
(ob, mittere), pôr de lado, deixar escapar, desam­
parar, deixar de dizer ou de fazer alguma cousa,
e isso com intenção: cc Voluptates o1nittantur,
majorum voluptatum adipiscendarum causa I)

(Cie. de Fin. 1. 10)r (C Omittamus lugere I) (Cie:
B?'ut. 76). (cOblivione prmtermittimus, omittimu,8
industria» dizem os grammaticos.
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§ II.

202. Em composição, o prefixo t?'ans não sof­
fre alteração alguma antcs elas vog&".; : transir~J

transalpinus, E;üc.; antes das consoantes acha-se
ora trans, ora a f6rma abreviada trã: transdo,
e trado, t1'ansduoo e t?'aduoo, etc. A f6rma com­
pleta domina em Oes3lr. Antes de s o de trans
elesapparece ordinariamente: t·ransilio, t?'an-soen­
do, etc.

Quanto á significação, tmns differe de prceter
em significar da pa1'te dialé .~ indicando espaço
atravessado, emquanto este ultimo termo involve
idéa' de passar adiante, ao lado de alguem ou.de
alguma cousa. Differe de pe1' Jm exprimir idéa
de atravessar um espaço ou objecto, e ir a um es­
paço que existe alem ele seu extremo limite, em­
quanto pei' contém simplesmente a idéa de atra­
vessar um objecto. Este prefixo significa pois
em composição: 1.0 passagem de um logar a outro,
como em trado, traduoo, tl'ansourro, transeo, etc.;
2.· acção de impellir de parte a lJarte, como em
transfigo, ü'ansigo, tmjioio, t,:"ansaéligo. etc,; 3.­
posiçã.o ulterior: transalpinus, trans?1wrinus;
4.0 transmissão, como em trado, t1'ansfe1'o; 5,­
finalmente, transfo1'mação, com0 em transformo,
t7'U ..~figU1'o, etc.

203. 'lmnsfuga e perfugn Em perfuga, a
preposição deve ser entendid; 0.0 em perfidus,
perJuriu7n; é pejorativa (n.o lG.....), e essa palavra
equivale a cc prave, perdite fugiens. I) Assim o
perfu~a passa para o inimigo afim de~rahir seu
pa .:: ( '); tem analogia com o prodito1': cc Iste
qui i.uitio proditor fuit, deinde pe·,juga; qlÚ pri­
mo sociorum consilia adversariis enunClavit, dein-
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de Jocietatem cum ipsis adversariis coiit I) (Oie.
Boso. Am. 40). O transjuga, pelQ contrario, deqa

, a bandeira unicamente para desamparar Q partido
QU para mudar; tem analogia com o àesertor:
« Scipio transjuga.3 et fugitivo!? bestiis objecit li

(T Liv.Epit. 51). « Apalavra perjuga apresenta
como crime o que a palavra t1'ansfuga designa
sem qualificação moral, e quando muito como
acto de inconstancia.

204. Da1'e, dedel'e e t1'ade1'e, dar, entregar.
Viu-se já (n. o 39) a differença que e~ste entre o
climples da1'e e SE111 composto dedel'e; tradere dif·
fere dos outros dous em significar: transmittir,
lazer passar de si a outro: « Veneti, navibus
amissis, neque, q'U0 se reúipérent, neque quem­
admodum oppida defenderent, habebant. Itaque
SE; suaque ()mni~ Oresari ij,ediderunt» (Oms. B.
(l.3, 16)-entngarão á discrição. de Oesa?' suas

.pessoas e todos os bens. « Solent Grreci in conviviis
nominare cui poculum fJradifluri sint, I) (Oie. T1J,sc.
1, 40). «Legatls qurestoribusque legiones. tra17l8­
diderat I) (Om8. B. G. 5, 25). «( Urbem h08tibus

. tradidisse:)l (T. Liv. 34, 29).-diz s6mente que
entregou-se a cidade ao inimigo, que capitulou.­
se, e n'este caso, as condições podem ser fa.­
voraveis. Em materia de ensino, t,'adere ind'ca
o papel do mestre, em opposição a acmpere que
d.esigna o do discipulo.

205 :I'ransigere e pe1'agere, acab~r. No seu­
tido proprio, estes dous verbos tem ordinaria­
mente acções abstractas por objecto. Transigere
significa terminar de modo que nada mads reste
a fa7.er; emqu,anto peragere significa completar,
perfazer, de tal sorte que tenha-se conseguido o

PREF. 20
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que desejava-se fazer. Transactio é pouco mais
ou menos o opposto a relictio; emquauto peractio
é opposto a interrnÍ8sio. Essas duas palavras fazem
distinguir perfeitamente o sentimento d,e despre­
soo expresso por Sallustio na phrase seguiute:
« Multi indocti incultique vitam sicut pere-
grinantes tmnsegere)) (Sall. Catil. 2); do senti­
me~to de nobre orgulho expresso uesta passagem
de Virgilio: « Vixi et quem dederat cursum for-
tuna, pe1'egi ) (Virg.,lEn. 4, 653). I

CAPITULO XVI.
PREFIXO Re.'

Este prefixo exprime: 1.0 Movimento retro­
grado ou posição atraz; -2.· Volta a estado ante­
rior ou primitivo, algumas veses iu'volvendo idéa
de dever; reduplicação, coutinuidade, duração,
acabamento e até excesso; _3.0 Reciprocidade,
reacção, repressão, e algumas vezes até negação; .\
_4.0 Emfim, idéa de alguma cousa de interior, de
intimo, de profundo, ~e occulto.

206. Formação. Nas palavras compostas, an­
tes das quaes acha-se esta particula, a regra é
collocar re antes das palavras que começão por
consoante: rebellQ, recipio, recreo, etc. Si a sim­
ples commeça por vogal ou h, intercala-se eutre'o
prefixo e a palavra simples a letra euphonica d:
re-d-eo, re-d7hibeo, etc.; essa letra acha-se tam-'
bem por excepção no verbo re-d-do. Além do d
euphonico, junta-se a letra de ligação 1: em redi­
vivus, re-d-i-vivus. S6 nos tempos posteriores á
epocha de Augusto é que encoutra-se re simples
collocado algumas veses antes das vogaes como
em ?'(!,-cedijico, re-invito, etc. Os poetas, afim de
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alongarem a Isyllaba ré, ajuntão algumas veses o
d antes de consoante assimilando-o todavia com a
npnsoante inicial do simples: re-l-ligio, rel-
liquim, re-c-cido, ou sem escrever o d,' fazem a

.syllaba longa: reduco, relatum, etc., o que en­
contra-se algumas veses em Lucrecio e Terencio

. (Schneide?'. G?'.lat. t. ii. p. 580 e 8Cg).
. , .'

'\

207. Significação. A particula inseparavel n
no sentido proprio denota espáço ~ercorrido, ou
em •sentido inverso (retro, retrorsum), como
em ?'ecedo, ?'elabm', ou no mesmo sentido
( iterum ), como em relege?'e lib?'um (reler um
livro); ?'es ab initio npeteré (tomar de novo as
cousas desde a origem). Entretan~o, deve obser­
var-se que o segundo sentido envolve a idéa do
primeiro, visto como para percorrer de novo um
espaço no-mesmo sentido, é preciso começar por
v-oltar ao ponto de partida, Além disso,' quasi
todas as- palavras que tem o segundo sentido,
tem tambem o primeiro; assim, ?'elege?'e vestigia,
quer dizer tornar atroz, voltar pelo mesmo Ca­
minho, e relege're librum, reler, tornar a ler um
livro. Eis o sentido fundamental de re. Diver-

...·sas idéas accessorias vem juntar-se-lhe, e modi­
ficaI-o mais ou menos, como ha de ver-se nos defl­
envolvimentos seguintes.

§ I.

208. Consicleremqs em primeiro logar o pre­
fixo re em sua primitiva significação, a de mo­

. vimento retrogrado, para traz.
Reclinis e acclinis. A raiz simples destas

duas palavras é o verbo dino, inclinar, pender.
Reclinis significa pendido para traz, deitado ele
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costas ou so'bre o lado. (C Ille (Nero) ut er.at
reclinis et nescio similis ita ait, etc.») ( Tac. Ann.
13, 16 ).-conse?·vando-se, como estava, ,'eclinado,
e com ar de quern nada sa1Jia. (C Sic in gramine
:floreo 1'eclinis») (Martial 9, 92). Acclinis, pelo
contrario, pendido, inclinado, apqiado para di­
ante. (C Corpusque levabat Arboris acclinis trun­
cO)J ( Vi1'g. LBn. 10, 835). (C Acclinis falsis ani­
mus meliora recusat») (Ho?'. Sat. 2, 2, 6 ).-0
espi1'ito apoiando-se no erro 'épelle a ve?'dade.

A mesma differença entre reclivis e acclivis,
rormados de clivus, encosta. Reclinis e acclinis
dizem-se de homens e objectos que podem mover­
se: reclivis e acclivis, de objectos inanimados, e
da posição dos logares em _subida ou descida.

209. CurIJus e reeurvus; . uneus, teduncu_s,
e aduncus ; pa~dus e repandus; curvado. recur­
vado.. Ourvus e em prosa curvatus, exprime
(;lssa idéa em geral, isto é, desde a mais ligeira
curvatura até a linha circu.lar, opposto a netus.
'Uneus indica sempre grande curvatura:, que
approxima-se a semi-circulo, em f6rma de anzol;
pandus, fraca curvatura, que não afasta-se quasl
da linha recta. A particula re que junta-se ~

esses tres adjectivos, determina um genero de
curvatlrra, a' curvatura paTa f6ra, emquanto
aduneus denota curvatura para dentro, voltando­
se sobre si mesma. Nasus reduneus é o nariz
chato, esborrachado; na8US aduneus o aquilino.

(( Digitis duobus modice cu1'Vatis)J ( Qwint. 11
3, 95). (C Cornibus aeriis, atque in sua terga
1'ecurVÍB )J ( Ov. Fast. 5, 119), fallando da cabra.
l( Cornuà aliis adunea, aliis medunea l) ( Plin. H.
N. 11, 38, 45 ); uns tem 4S vontas curvadaspara
dentro, ~utro8 pa1'a 161'0,. ~(C Oppetunt..... .fame,
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'in tantum sUl?eripI:e accresc,ente l~OJ'lt,l..O, ut aÇ/"wl!.:;'
GitaaraJ;ler,fri Il0.n liue~t II (J;l,in. IL ~ ~O:,~;, 4.-~
...:.mo:rre.m q.p, ag.~ df!l(jo/rnf!,'fC1'e8Cen.dp-l1ie/1 tf1,'IJlj
ta· a, p~rte superiO? do bico. e tal. CU{ft!Vp,f/l,f,ra.;to"
'lYl4ndo, qtl-e nitr:J- PQdwn ?na'f,a qhril-Q. « CorpuscWa.
qw~dam l.çe;via, l;lJ.i-lj, asp&ra., rQtllnd,a" aJ..4l., Battim.
au.t.em aJ;lg.ulata, GU?'Vatlif q,tlredam eti' qu~i
ad;unca» «()i,c. N. D. '1" 24;)A' Trata-se,
aq,u.i d8t th~oriar dos atomos: de, Democú·
tQ, e aà:IJ~?w(J) J;epresenta,os comQ susceptíveis\
d~ operarem adhesão. « Dqratur nflSus incu?"lJUA,­
cog;untur ungues, a,duncj; 'fi.t. bllbo Pa.mphile.),
(.Apul~ Met. 3r,.ea,. Nisarq,) p. 298 ).~neu?'Va,"se

lhe Q na?'Íz e endwrl:;cc, contrahem-se-lhe-as u'YJ,~

em ftJ.rma dega?'?'GJ$ ad'1.~?Was,( muda-se PqmphiJ,f)
em. maclio,. « QUPI:813sns e1l pinus ... proptelJ ];l.Umo­
r.is flatiet.atem m, operi-bus solen.t esse pandm»
( Vitr. 2, 9,.12 ),-0 cyp?'(~8te e o pinho em obra

. c,Q,8t'l!-mãQ empenar por: ca,'l.48a de sua exce{lsivCl.,
númi'cZàde.-« Sospitam... cmp. calceelis repandis/,
( Oic. No D. 1. 29 ).-Juno tutela?' com chapins
deI bicos 'fIe:lJÍrados; (n.o 132 J.

210. Refugium, pe?iugiu?n, suffugium, refu·
gio. O v.erbo 'T'efugere (retro, jugere), donde pro­
vém 0, subs,tantiVi01 ?'efugium, significa, :f!ug.iud:a
voltar ao lagar d'ende tinha-se partido: « Nemi..
n.em ex cailde refugisse in castra. I) (Cce8. B. G. 8,
36). Refugium éliÍJz~se de um l'efu@Ío, di'antemão
preparado,. ou ao menos no qual tinha-se antes
pe~ado, e ~ar.a. onde volta-se. Nãp e:ttcoll,tra-~
esta palaVl'a-t elll) 0esaF'; ,em; ClC~0 s@, rBiram~~
e: 0JlA, slOJíl.ti!iQ figW!ad~;, pe-r~en€e. á eplilcha 'I,>.o~1Je-­
nox:' ({ Ne qna f(duc).a; naV'J:UJP., ad ql1IJfJ,refli,g,~um

~t, miniuB co~an:1íe!l.t pugna-ret e2Ç<el'ci.tus· II

(Frontin. 8Mtt. 1, ll,fin). « Superfuerunt quos .
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1'efugia . montium receperunt» (Justin. 2, 6).
« Regum, populorum, nationum portus erat et
rifugium senâtus » (Oic. 0il 2, 8). A palavra
da epocha classica para designar um logar, ~m

que encontra~se segurança e .protecção, é pe1ju­
gium. Em perfugium, como em perfugere o
prefixo Pe1' tem o mesmo sentido que em perve­
nÍ?'e (*); denota a méta ultima (n." 161); essa
palavra designa um asylo, refugio publico e se­
guro contra serios perigos, emquanto suffugium
(palavra que não encontra-se em Cicero) é um
refugio, se não secreto, ao menos fortuito e tem­
porario, tanto contra simples encommodos, como
contra males serios e urgentes (**), 'como vê-se
pelas confrontações que seguem: (C Nullum per­
fugium et prresidium salutis » (Oic. R(Lb. Posto 2),
é: cc Quid nisi suffugium nimbos vitantibus es-.
sem?» (Ov..Nuc. 119) (C Uti Dianre perf'ugium
inviolabile foreh (Tac. Ann. 3, 62), e: cc Quod
unum urgentium málorum s'u:fJugiurn in tempus'
erat» (Tac. .Ânn. 4,,66).

211. Renuere ~ abnuere, denotar por um
signal que não se quer, recusar. Aqui as duas
particulas não indicão bem claramente. por seu
valor proprio, a differença elos dous compostos.
Abnuere diz-se de um signal que p6de tambem
ser. feito. com a· mão; é opposto a ànnuere:
c( Quum adnuimus et abnuimus, motus quidem
ille capitis a natura rei, quam significat, non

C') E' de notar-se que o prefixo per não tem o mesmo sentido
em perfugiu'Tll e perfug~Te que em perfuga Cvld n.' 203).

C") AS1Jlulll, que é o synonymo dessas palavras, diz-se de lo­
e:ar em que acha-se segurança, e onde'está-se a abrigo de t0­
da vlolencia, porque esse \llgar de retiro esta sob a protecção
de uma autoridade qualquer, como o asylo de Romulo:« Asy­
l um petitur a sceleslis, "efugium ab affiictis. CJentzq~).·
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abhorret )) (A. Gell. 10, 4); emquanto ?'enuere
s6 diz-se do signal feito com a cabeçà, com mo­
vimento para traz, opposto ao signal de assen­
timento, ao de nuere. Degois de ter citado o se­
lebre verso de Homero; (C Téií /)'e-repov p.ev Mmxe
1r:a-r~p, E-rep(JJ) ~'à.vé))w(1ev,)) I (D.la~oç c p.aiflllJO'a II,
f7'v' .) - concedeu-lhe o pai uma cousa; I negou-­
lhe a outra acenando com a cabeça. - Plini@
accrescenta: «Ego quoque simili 'fLutu atque
'renutu respondere voto tuo possum') (Plin.
Epist. 1, 7).

Oomtudo, abnue1'e é um modo de recusar mais
amigavel, e ?'enuere mais altivo: (C Pares ab­
nuunt, superiorel'l renuunt) P6de obter-se uma
prova d'isto pelas seguintes confrontações: C( Au­
gustum expugnatum precibus uxoris adoptionem
non abnuÍ8se)) '(Suet. Tib. 21), e.: (c.Renue?iti Ore-
sari et gestu in aliud tempus differenti to-
gam apprehenditJ> (Sv..et. Oms. 82). « Oensuit Asi­
nius ...... ?'enuit Tiberius) (Tac. Ann. 1, 76), e
C( Prrefectus caStrorum...... abnuerat contra ri­
tum mili~ire jussa ducis)) (Tac. Ann, 14, 37).
Deve pois buscar-se a rasão dess~ differença an­
tes na natu,reza do gesto, do que na significação
propria das duas particulas.

Observe-se que o prefixo tem o mesmo sentido
em recus.a?'e que significa: recusar por palavr'30,
dando os motivos, como renuere significa: recusar
por meio de um signal.

212. Répone1'e e de:pone?'e. $. particula Te
que dá ao verbo repone?'e quasi todos os seus
sentidos particularcts,. ~~z.-gle ~ignificar em uma
accepção particular .àepo?' e neste caso, torna-se
essa palavra synonyma de deponere no sentido
proprio e figurado: C( Crestus artemque repono))
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(Vir[f. AJlii. 5',,4M). (~}. Comt'tid'b" 're co,nserva ar­
guma cous~ do. sentidb fund'amenilal~ e no senti·
d.'õ ~toprip envolv,e a id~a de tomar-se a "1:6­
mar mais tard'e Q, ooj-ecto: (C ~r0R-rie d'eponit1

~ui r,es~Illl?t~~ ~Q~. es~ ;'. reJ?onit 'lui 09n­
tra.») (Force'lliml(c Q)lld fàciet ~. cU!1?onet' arma, an
repone~? (Q,uintil: Decl. lO',.7J..

§H.

213. Do sentido iterati;o expresso Rela pa.~'­
t1.cula 're resulta :_1.0 Idéa, de restabelecimento
em estado anterior, de renovação" de volta a es­
tado primitiv,o. '.mISsa idéa é muito allprorimada
do sentido.. primitivo de ?'e; é facil de reconhecer­
S'6 nas palavras compostas, ontitl acha-se,e são em,
grande 'numero. Li'mitar-nos-hemos pois aalgu­
mas, indicações : ?'eftce?'~1 reparare. restaurare, 1'e­
fãzer.,.reJilara1"lrrestaurar; redintegr.are, e?'enOVar6,
ren0Var, qU.e Fo1'cell'ini distingue assim: cc Ee­
dintegr.o. plus est quam ?'enovo: nam renovaníu?:,
ql'l.re, cum propep1odum perierint,. 1'eficiuntur; rer
áintegran1Ju?' qure penitus col1apsa, ite.rum Runt.n
Eepuerasaere, tornar-se menino; revirescere, re­
verdecer; no sentido figuradb recuperar vigor,
remoçar, reflorecer; réc?oudesco e<'luiv~le a (C ad

(') Neste verso dll Virgllio, em que o verbo TepmlO tem sido
lomado por todos os traductores DO sentido aqui exposto, e que
p.arece- n,os tanto mais e;xa,clo qllanto o termo Yl'rolem dá-nos a
entender que foi a ulLima prova, que de sua habilidade e forças
rllllOlverll'dar-o velho Entello, traduziU' o eruditissimo brasileiro •
Manuel Oóorico &rendes d'este modo:

............. os céslos,~.
E a arle- victllrioso aqui reponho. "

Lê-S8 em suos nOIl\S:. PigQ T8[1ónlw e hão deponho no mell ver·
so SOll não s6 por ser o termo do ~utor, mas porque EntlJllo já
tinha qeposto os céslos. e se os tomoII de. novo, foi para obede·
cer a Acestes. "
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pri8#nam cruditate;m redireJ ) e diz-se principal­
mente, no sentido figarado, fallando de molestias
que aggravão-se, das feridas, que tornão-se mais
dolorosas, de um combate que recomeça com mais
furor; resipio (re, sapio), que ue. sentido proprio
diz-se dos sentidos do gosto e do olfacto, sigllifica
mais commummeute no sentido figurado « adprio­
?'em, mentis statum, vel ad meliorem mentem re­
dire, ) como o grego dva<jpovw; 1'efrige:ra1'e, es­
friar, tornar frio um objecto que está quente,
tarnal-o ao estado anterior, etc.; redivivus, tor­
nado á vida, renascente, e c( 1'ecidivus, id est qui
rursus recidit, seu recurrit,) que torna a vir,
renasce, rebrota. Eis aqui como o grammatico
Charisio distingue essas dvas palavras: ({ Redi­
viva dicimus, qure post interitum redeunt; réci­
diva qure ex suo castl restituuntur, inde Vir:gilius :
Recidiva manu posuissem Pergama victis.) O
mesmo sentido do prefixo em 1'csurgo, resarcio,
1'ep1YESento, remollio, rebel'lo (bellum resumo semel
victus), etc.; 1'eeupe7'are entrar na posse de cousa,
que 'tinha-se perdido. ..

214: R' notavel que a particula re envolva em
,certo 11umero de palavras idéa.access~ria de di­
reito ou dever. A8sim, reposce1'e não significa
s6mente pedir segunda ou repetidas veses, po;rém
querer entrar na posse de cousas, que Fertencem­
nos, ou que são-nos deviaall por um titulo qual­
quer: c( Cui talentum mlituum dedi, reposcam »
(Plaut. Trin. 3. 2. fim). « Ut in ceteris rebus,
ita i:n audieudi· oflicio, perit gratia, bi reposcatur »
Plin. Fp. 1. 13. fim). Dá-se o mesmo com o
verbo repet'!.re, torn2r a pedir, reclamar, revin-
dicar, etc. -

Dare e reddere. DareJ é simplesmente dar no
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sentido mais vago d'essa palavra; redde1"é {re-d- •
dare) equivale· a (C dare qure aut debentur iis
quibus c1antur, aut ad eos aliquo modo pertinent. l)

Esta ultima palavra encerra, pois, àidéa de obri­
gação, ou legal ou moral, de dar certa cousa;
dahi estas locuções: (C rationem reddere» prestar
contas; (C redde1'e c1epositum, c1ebitum; reddf-'re
lit"teras,)l porque o 'que está encarregado dellas,
está obrigado a remettel-a a que~ é enclereçada,
~tc.; redde1'e jura, testimonium l) e (C réddere cor­
pus humo, « redde1'e vitam, 7) como se disseramos
pagar o tributo á natureza.

Becipere e 8Uscipere nO sentido de encarre­
gar-se de alguma cousa. Su.scipe1'e refere-se ao ne-

. gocio em si, á sua execução, cumprimento, á van­
tagem, que póde ter; recipere á pessoa que de­
terminou-nos a encarregar-nos d'elle: O primeiro
faz transpirar a tarefa ou o onus que nos temos
imposto; o segundo, a confiança que foi-nos de- \
positada, e os deveres que impõe-nos.. Essas
palavras empregão-se especialmente fallando do
advogado que defende um~ causa: cc Ego in hoc
judicio Siculorum mihi causam receptam, populi
romani susceptam esse arbitror II (Oic. Crecil.8).
({ Inquo est illa quidem magna offensio, vel negli­
gentire 8Usceptís rebus, vel perfidire Teceptis II

(Oie. 01'. 2, 24).
Acha-se essa mesma ic1éa accessoria nos ter­

mos officiaes: refe1"/"e fazer l~ exposição ao
povo ou ~o senado (n.o 37); 1'~nunciare, acclamar
um magistrado depois da apuração do escrutinio:
« Juravít etiam, si factus esset consul suffragiis
populi, tamen se eum non re11unciaturum l) (Vell.
Patere. 2, 92).

215. Emere e redirtte1·e. Ermere, comprar,
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é opposto a vendere, vender. O co.mposto redi~

m(we significa propriamente 1'esgata?': exprime
volta á posse de um objecto que possuira-se an­
tecedentemente, e o prefixo 1'e é retroactivo.
Diz-se especialmente do que cahiu em poder do
inimigo: cc Lib. Tu redimes me, si me hostes
interceperint? De. Redimam» (Plaut. Ásin.
I, I, 92)..

Até ahi é clarissimo o sentido do prefixo' 1'e,
porém casos ha 'em que é mais diflicil de expli­
car-se, e Forcellini dá, sem rasão, ao composto
o mesmo valor que ao simpl!3s; em quanto o
prefixo C9nserva realmente a significação fun­
damental. Oom eifeito, emere, assim como a
palavra comp?'a?', refere-se sempre a objecto/ma­
terial, a objecto de commercio; ·em quanto 1'edi­
mere diz-se de cousas que) segundo as regras

_do direito e da moral, não poderião ser conside­
radas artigos de commercio, e que o comprador
podesse propriamente reclamar, quer como divi­
da, quer como livre favor, e deveria obter sem
pâgal-as: cc Largitione ?'edemit militum volun­
tates» (CC138. G. B. 1, 39). ccNon vitam liberu ,
sed mm'tis céleritatem pretio ?'edimere cogeban­
till' parentes) (Oic. Ver?'. 5, 45). ccPer latrocinia,
et raptus aut servilibus ministeriis militare
otium redimebant) (Tac. Bist. I, 46 ),- os
roubos, as depredações, os t?'abalhos 1ne?'ce,na?'ios
indemnisavão ao soldado do p?'eço que custava­
lhe a exempção do serviço ;-e acrescenta: ccTum
locupletissimus quisque miles labore ac srevitia
fatigari, donec vacationem redime?'et)) - além
di..~so, quzndo e?'a um soldado opulento, os cen­
'tU? iões acabrunhavão-no de trabalh08, e castigos
até elle compra?' a baixa. Ha. na escolha deste
termo improp"l"io uma especie de ironia. Tacito
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falla aqui no sentido dos cE};nturiõe,s~' que· já ti·
nhão-se habituado a considerar a vacatio como
mercadoria fOJ:mal.

216.-2.° Do mesmo sentid,o itel?ativo resulta
o sentido augmentativo. ·Oom efi'eito, re que
denota propriamente qu uma acção é repetida
duas ou mais veses, exprime por- consequencia
sua successão durante 'um tempo. mais ou menos
prolongado, como ?'equiro, tornar a procurar, em
relação a quwro, procurar; ou então a continui­
dade dessa acção como em retinere que é o syno­
nymo de conslJ?'Va?'e; ou então que uma acção
chega a seu acabl;Lmento, plenitude, como em
repleo, ?'ecognosco, ou, emfim, que vai ao excesso,
como em ?'etorridus, que é o equivalente de
(C valde torridus,)) ou antes de (C nimio sole aut
frigore ustus, etc.))

Redunda?'e é abunda?'e, abunÇiar. Estas duas
'palavras são formadas de unda. Ab'1.mda?'e
significa estar comp~etamente cheio, a ponto de
correr pelas bordas do vaso; envolve. idéa fa­
_-oravel e apresenta a acção de trasbordar, como
symbolo da plena medida e da riqueza. Redun­
da?'e, estar demasiado cheio e por consequencia
tambem. correr pelas bordas do vaso·; envolve
idéa d-esfavoravel e apresenta essa acção de tras- '
bordar como symbolo do superfiuo e do luxo.
(C Quod abundat » refere-se ainda ao conteudo
do vaso, como prova de estar completamente
cheio, como parte integrante; cc quod redundat»
f6rma o opposto ao conteudo, e corre para al­
gum. outro lado, ou de modo iníructuoso, ou para
destino qualquer. Em geral, abundare é uma
qualidade, ?'etlunda?'e defeito: (C Quando aqua
Albana abundasset) si eam Romanus rite emisis-
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set, victoriam de Veientibus dari i' (1. Lív.
5, 15) (( Prredictum erat, si lacus Albanus redun­
dasset, isque in mare fiuxisset, Romam esse
perituram ii (Oic. Divin. 2, 12) (( Ut impleat,
non ut redundet J) (Plin,. Ep. 5, 6, 36). c( Amici
infamia ad amicos ?'edundat i) (Oic. Amicit.21).
c( Laudem ad'olescentis propinqui existimo etiam
ad meum àlrquem fructum redundare ( Oic. Lig.
3, 8). Como termos da arte oratoria essas pa­
lavras differem, como em portuguez abundancia
e redundancia.

§ III.

217. Quando uma acção tem-se produsido,
se foi aggressiva, póde ser seguida de reacção.
Então a particula collocada antes dos verbos, que
exprimem essa segund.!;\' acção, é reactiva ou ad­
ve:tsativa: como em ?'epugno, ?'esisto,'reclamo, etc.
Si a acção foi benevola, póde ser se~pida de

. acção do me mo genero, e então ?'e indica reci­
procidade, como em redamo, rescriboJ resaluto,
remune1'O, etc. Ha porém differentes graus ~a

idéa de ?'eagi?'; é algumas veses simplesmente
resistir, outras veses, é ?'eprimitr, repellir, em­
fim o ultimb grau ~a reacção vai até annullar a
primeira acção, do que resulta ?'e exprimir algu­
mas veses a passagem a estado opposto, isto é
o verbo precedido de ?'e exprimir o contrario do
simples, como ?'etego (id est, tectum denudo),
des?obrir; ?·e?l'l.Gdo (id est, clausuro patefacio),
abrir, etc. (Virg. LEn. 8, 244).

218. lJ,epelle1'e e depellere, repellir. O pre­
fixo de denota simplesmente afa'3tament~, sepa,.,
Tação, o prefixo Te denota reacção. Disso reBul·

PREF. 21
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~a que depelle?'e diz-se de objecto que impede-se
de approximar-se, e por consequencia afasta-se;
repellére, de objecto que já tinha-se approxima­
do bastante para prejudicar-nos ou pelo menos
para ser-nos desagradavel. cc Etenim, si is qui
noI). defendit injuriam neque, propulsat, quum
potest, injuste facit; qualis habendus est is, qui
non modo non ?'epellit, sed adjuvat injuriam? "
---.se é ~O?n ~ffeito verdad.e que procede inj~li8ta­

mente quem não i?npede e combate a injustiça,
podendo, que pensar d'aquelle que longe de re­
pellil-a, ainda presta-lhe seu auxilio? Na pas­
sagem seguinte de Oicero, Ernest~ sulistituiu
com rasão depellunt a repellunt, que antes deUe
era a lição ordinaria. cc Superiora (as partes do
Tosto a cima dos olhos), superciliis obducta, su­
darem a capite et a fronte defluentem depellunt II

(Oio. N. D. 2, 57). Oom effeito, a opinião de
Ernesti acha-se confirmada pela passagem se­
guinte de Isidoro: cc Supetcilia dieta, qure super­
posita sunt ciJiis, qure idcirco pilis vestita sunt,
ut oculis munimenta prretendant, et sudorem
a· capite defluentem depeUant ') (Isid. O?'Íg. 111).
Eis aqui além de tudo a differença mui exacta
e clarissima dada já pelos grammaticos: cc De­
pellimus id, quod, ne accedat, prohibemus; ?'epel­
limus vera, quod, nobis jam grave, ne amplius
premat, contendimus; illatam répellimus injuri­
am, depellimus inferendam; depelluntu?' a ma­
tribus agni, sed vere hiems repellitur. I)

219.. Reses e déses, inactivo, ocioso. A raiz
destas palavras é sedere, estar sentado. O latim
sede?'e como o grego xaO~qOat, exprime no sen­
tido figurado idéa de estar em in.ação: cc Sedemu!/
desides ~omi Cr. Liv. 3, 68), -ficarmos .tranquil-
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lamente em casa. De ajunta aqui idéa de ce ­
sação, de repouso (11. 0 43), o deses está pois ina­
ctivo, fica, co~o diz-se, de braços crusados, como
se esperasse que as cousas fossem feitas por si
mesmas. O que distingue a palavra deses de
.reses, é que a primeira representa a idéa de inac­
ção dé modo quasi absol~lto. (C Desid:iam puer
ille sequi solet, odit agentes)) (Ov. Rer~ed.149).

(C Primores senatus retate invalidi et longa pace
clesides ») (Tac. Hist. 1, 88); emquanto o segundo
exprime idéa de inacção de modo relativo: 1.0
a um estado precedente em que, contrariament
a. seu estado actual, o sujeito estava em exerci­
cio: cc Jam pridem ?'esides animas desuetaque
corda)) (Virg. ..2fj}n. 1, 726), (C Annibal ratus
metu ~'esides factos)) (T. Liv. 23, 16); ~.o a ou­
tras pessoas que obrão) e que, apesar de seu cQn­
vite directo ou indirecto, não podem determi­
nar o reses a obrar como eUas: cc Clamarem pug-
nantium exaudimus resides ae segnes, tall-
quam nec. manus, nec arma habeamus 'I (T. Lív.
25, 6). No primeiro destes dous ultimas casos,
'I'e é particula 1'eactiva;- no segundo adve1'sátiva.

Observação. Deses parece ser expressão nobre
e que pertence quasi que só á poesia; ou á prosa
elevada T. Livio, de Taeito, e de de Q. Cureio.
Em Cieero, Cesar e Suetonio esta palavra é subs­
tituida por desidio:;us, formada do mesmo radi­
cal passando pelo sUDstántivo desidia e que con­
té~ idéa de vituperio, a lo negligencia, pro­
gUlça.

220. Resistere e obsistere, resistir, opp6r-se a.
O simples siste1'e que ignifica pa'1"a?', diz-se pro­
priamente de ente vivo que corre; é ordinaria­
mente modificado pel.os dous p~'e:fixos re e ob. Em
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?'esiste-"e, a particula re é adve?'sativa; em obSiste?'e
a :p'articula ob significa: defronte, em presença de.
(n.o 190); por cOJ?seguinte o 'resistens é conside­
rado como quem tendo sido atacado em sua po­
sição, defende-se vigorosamente e buscaria até,
se possivel fosse, marchar contra o aggressor.
O obsistens é considerado como o primei~'o a ata­
car; coHoca-se em frente do inimigo, marcha
para. e11e, ou embarga-lhe o passo. Obsistere in""
dica inàis. animosidade do que Tesistere: cc Natura
_..... premit atque instat, nec ?'esisti potest I)

(Cio. Tuso. 3, 39), e algumas linhas mais abaixo:
cc Roc quum disputant, hoc student eflicere, na­
turre obsisti nullo modo posse. I) N a primeira
phrase, Cicero considera a natureza em luta com
a vontade humana; na segunda, considera o curso
da-natureza, o qual nenhum obstaculo) nenhuma
tentativa humana p6de fazer parar.

A mesma relação e differença entre nniti e
obniti; entre ?'e:p1tgnare e oppugnare; entre ?'eluo­
ta?,i e oblucta't'Í.

221. Refutare e eonfuta?'e (*), refutar. O
prefixos 1'e e eon estabelecem ,ainda entre estes
dous verbos c1ifi'erença analoga á que existe en­
tTe resiste?'e e obsistere. Ambos tem a significa­
ção commnm de refuta?', ele combater o que 01.1-

(") Rubneken (Ruhnkenius) explico' assim essas palavras
(Dictata in 1 erent. p .•74): c Confutare, proprie esL lIquam ehul-'
lientem repriruere, ne exunrleL " (Vid. Scallg. ad Fest, R'Jutar~).
c MeLaphorice reprimere, coercere, casligare .... Confutavit ver­
bi)ladmodum iratum senem .(Plw7'1n. 3, t, t3). Qui bodie latine
.scribuuL, boc verbo tat tum utunLur de scholasticis disputaLio­
nlbus, se.d Veteres multo amplius .. (Cato apud Gell. 7,3). c Quod
.nostras !iecund~s res eonJutet • (Cie. Prov. Cons. 13) ... Semper
mas naliones nostri imperatores refutando, potius quam laces­
sendas pulaverunL • (Id. ad Divin. t, 9).'c ReJutaré alicujus cu­
IJidiLatem .. (Pid. Gronov. Obss. 1,22).
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tro avançou: (C Oratio re magis quam verbis ?~­
futata ) (Cie. Mur. 17). Cc .Argumenta eonf'l1Jtare » "
(Cie. Divin. 1, 5)i entretanto, com esta diferença
que o ?'efutans procede antes defensiv,amente,
repellindo as asserções -que são-lhe 0pp08tas. (C Re~

futatio accusationis in qua 6st depulsio crimi­
]:l.1S» (Cie. Tap. 25)i emquanto o oonfuúans proce­
de antes offensivam~te, apresentando em geral
em sua nullidade as assersões e argumentos de .
seu adversario, e faz derrocar ao mesmo tempo
(o.s. 137 e 138) a pomposa construcção de suas
rasões e de seu systema: (C Confutatio est contra­
riorum locorum dissolutio ) (Oie. ad Her. 1, 3).
Refuta?'e diz-se quando tem-se sido atacado pes­
soalmente e tem-se interesse em defender-se i e
eonfutare quando fazemol-o menos no interesse
particular do que no da verdade em geral. cc Cu­
jus opinionis levitas, eonfutata a C0tta, non de­
siderart orationem meam " (Cia. N. D. 2, 17).
A· differença dada; por Gardin Dumesnil refere­
se mUi exclusivamente ao sentido primitivo des~

sas palavras: cc Iratum eonfutare moderati ho­
minis est, incurrentem ?'éfuta?'e aut impugnantem
fortis et animosi. »

A mesma relação entre ?'eda?'gue?'e e eoa?'­
gUe?'e, entre revineere e eonvin.eere. Nesta or­
dem de idéas, eorifutare exprime simplesmente
o completo aniquilamento dos argU)Ilentos i
eoa?'guere, a descoberta da verdade i eonvineere,
a confissão do adversario de que n~o tem rasão.

~22. Rep7'obare e imp?'oba?'e, reprovar. Em
i?nproba?'e,"in é negativoi essa palavra significa
simplesmente não approvar: (C Inde invident
huiniliores, ridenl: superiores, improbant boni".
(Quint. 11,1, 17). C( Primum improbanftuf' Ü
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qurestus qUl lU odia hominum ineurrant»
--primeiramente' reprovão-se as profissões que
inoO?'rem na animadve1'são publuoa. (C Hoe im­
p7'obantur a Peripateticis, a Stoicis defenduntur))
(Cie. Divin. 1, 33). O opposto é, ora o sim'ples
probare: (C Qui si imJYl'obasset, cur' ferri· passus
esset? Sin probasset, cm...... ll (Cres, B, G.1, 32)
or~ o composto appr.oba1'e, que significa não só·
approvar) como o simples, mas tambem testemu­
nhar a approvação por certa.'3 demonstrações:
(cHoe negas te posse nec app7'obare, ntO improbare ,
( Cio. Aoad. 2) 30). Em 1'eprobare, Te é adver­
sativo e repulsivo: denota opposição pela qual
regeit5L-se) repelie-se uma cousa hostilmente, ou
por despreso) ou por aversão natural: cc Quod
ipsa natura adsciscat et 1'ep1'obet, icl est volupta­
tem et dolorem)1 (Cio. Fin. 1) 7). cc Qui statuas
imperatorum repl'obatas confiaverit... ll(Screv, Dig.
48) 4, 4). Em resumo, uma opinião que não
julga-se verdadeira, ou que não"'partilha-se por
motivo qualquer; um projecto qqe não julga-se
bom, etc, são reprovados (imp1'obantwr); qualquer
cousa nociva, injusta, odiosa, é reprovada (re­
probatur). Esta ultima palavra é rara' em latim.

Os ;verbos em que o prefixo re tem valor rea­
ctivo ou adversativo, são, como vê-se, assaz nume­
rosas; não damos desenvolvimento novo ás
palavras em que Te denota reciprocidade, nem
ás que elle faz significar o contrario da;; sim­
pie., por ser a cousa de si mesma bem clara;
eitaremos só, entre as da ultima especie) uma
palaVl'a engraçada, forjada por Plauto com o au­
xilio de um nome proprio, 7'eoha7'midare (re,
Charmides), deixar de ser Charmides: IC Proin­
de tu itidem, ut charmidatus) rmsum te reohar
m1'da li (Plaut. '1'rin,. 4, 2 137).
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§ 'IV.

223. Em ultimo lagar, da idéa de reagir
nasce a de repellir, afastar (como em remove're,
rer/wtus, remittere, etc.) que modifica-se ainda
de diversos mqdos. Algumas veses essa idéa
é a de encovame'nto (?): c( reces8Ít venteI' li

o vent?'e faz cova, abate-se: outras veses é a de­
lagar reconElito, retirado: (cVallis reductá lI( Vi?'g.
LEn. 6, 703) ; é um valie solitario: «( Qui l sin­
gulis pill1{erunt coloribus, alia tamen eminentio­
ra, alia reducfJiora fecerunt li (Quint. 11,3).

Em certos cãsos, ?'e denota ainda alguma cou­
sa collocada no interior a'outro objecto; «( 8en­
sibus hrec imis, res est non parva, reponasll (Vi'i'g.
Ecl. 3, 54). c( Manet alta mente r:epostum ...... lI

( Virgo LEn. 1, 26), e nesta círcumstancia, dif­
ferenças particulares vem ainda diversificar essa
significação do prefixo re, que ora indica simples­
mente cousa postâ no interior, ora, cousa repel­
lida, rejeitada do' interior para o exterior, e
equivale a ext?'insecus : «( E molii sanguis pulmo­
ne ?'emÍ8susll (Ov. Ponto 1, 3, 19); emquanto
no primeiro caso, equi,ale a intrinsecus; ou
então ainda ?'e, no primeiro caso exprime o
terminv"sin quo, e, no segundo, o te?'?ninus a quo.
Muitas veses então, a. particula 'I'e envolve idéa
de plenitude interior, e o verbo, antes do qual
está coliocada, p6de ser considerado como o in­
tensivo ou o frequ -ntativo do simples; taes são
relucere, resplendere em relação aos simples lu­
ce?'e, splendere; tal é segundo Drederlein a pa­
lavra poetica 7'enidere em relação ao simple
nitere, etc.

OUre e redolére, cheirar, exhalar cheiro.
O simpies ole?'e significa exhalar cheiro bom ou
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mau; é simplesmente a idêa opposta a não chei­
rar, ser inodoro; emquanto redole?'e envolve
idéa de plenitude interior, re equivalendo a-in­
t?'inseeuB; e essa palavra, como a ~rega a.;ró~E:(/)

significa : cheira;r forte, exhalar jm'tê cheiró, e
tarna o logar do frequentativo de olere, que ·não
existe. Eis porqu~ Oicero não emprega o com­
posto nas phrases negativas, pois com uma ne­
gação o sentido desse verbo seria simplesmen­
te enfraquecido, e a idéa, que d'ahi resultasse, se­
ria-de não exhala?' cheiro jo?'te: por isso diz elie:
(C Ex Academi.a nihil olet Epicurusll ( Cic. N. D.
1. 26), .e C( Vox..... .in qua nihil animadverti
possit, nihil sona.re aut olere peregrinum. II ( Cic.
de Orat. 3, 12). A phrase seguinte s6 é nega­
tiva na f6rma; é affirmativa q\lanto ao sentido:
«( Nihil igitur illa vicinitas redolet?ll (Gic. Cml,
20). NQte-se ainda que as palavras olere e ?'e­
dolere ,empregadas no sentido figuraÇ.o, como
truculentu8 e outros adjectivos compostos de
ole?'e são completamente extranhos á prosa ele­
vada de Tito Livio e de Tacito.

224. Conde?'e e ?'eCOnde1'e, esconder, Em
relação a condere, cujo sentido foi explicado
(n.o 143), reconde?'e equivale a (C penitUB conderell
esconder profundamente, e p6de ver-se que o
segundo desses verbos vem a ser o intensivo do
primeiro: C( Odia, qure ?'econderet, auctaque pro­
meret II ( Tac. Ann.1. 69) i quid erit occul­
tius et, ut scribis, ?'econditum, meorum aliquem
mittamll (Cic. Fam. 11, 21,.fin).

Tace?'e, retice?'e e obtice?'e. Tace?'e, calar-se, nqiilJ,
opposto a loqui ou dice?'e; ?'eticere, calar-se,
quando tem~se alguma cousa a dizer, guardal-a
comsigo, para si, em opposição a eloqui, p?'oloq'l.ti;
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obtice)'e, calar-se em presença de alguem, que
questiona-vos, ou espera uma decisão, em oppo­
sição á ?'e8pondere: « Sed tamen facile tacentibus
ceteris reticuissernll (Dia. Harusp. 28).

Assim é que ?'efO?"midare reforça formida?'e.
O simples tJxprime estado da alma possuida de
vivo terror; o composto faz especialmente con­
siderar esse estado como sendo interior. A mes­
ma analogia entre vere7'i e ?'eVe'fm'i, respeitar e
ter p7'ofundo respeito; entre geme1'e e 1'egeme1'e
(gemer profundamente), uvaariv€!v. .

Re accrescenta a mesma idéa accessoria -a
nputare cc iterum iterumque putare vel penitus
secum .putare; ') a reminisci, recordar-se; a
rescí1'e, etc.

225. SeÍ7'l3 e ?'escíre. Os antigos mesmos
observarão q\le a particula ?'e tinha esse sentidQ
em certos casos; damos pois a synonymia dessas
luas palavras tal como formou-a Aulo Gelho: .

« Verbum resei?'e observavimus vim habere
propriam quandam non ex communi significatio­
ne ceterorum verborum, quibus eadem prrepro­
sitio ?'e imponitur : ueque ut resC?wereJ ?'elegeré,
restituere dicimus I itidem dicimus resGire.
Nam qui factum aliquod occultius aut inopina­
tum insperatumque cognoscit, is dicitur proprie
?'escÍ7'e. Cur autem in hoc uno verbo ?'e partí­
cula hujus sen:tentire vim habeat, equidem adhuc
qu::ero.. Aliter enim p.ictum esse ?'eseivi auto
?'eseire apud eos qui diligenter locuti sunt, non­
lum invenimus, quam snper iis Tebus, qu::e aut
consulto consilio latuerint, aut contra spero
opinionemve usu venerint. QUaIl+quam ipsum
scire de omnibus communiter rebus dicatur vel
exspectati~. N::evius in Triphallo ita scripsit:.
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« Si unquam quidquam filium re.lciver..
II Argentum amoris causa sumse mutuum,
II Extemplo illo te ducam, ubi non despuas. l>

Olaudius Quadrigacib.s in primo Annali :
Ea Luccni ubi 1'esciverunt, sibi per fallacias
verba data esse. Ielem Quadrigarius in eodem
libra in re tl'isti et inopinata verbo isto ita utitur
Id ubi rescive1"Unt propinqui obsidu7f1" quos Pon­
tio t,'aditos 8up,'a de?nonstravimus: eorum pa­
1'entes cum p1'opi'(/,quis capillo passo in via'rn P"O­
vola1'~bnt: Marcus Cato in quarto Originum:
Deinde dictato1' j~bbet postri.die magist1"U?n equi­
tum arcessi: Mitta1n te) si vis, inquit, c~m~ equi­
tibus. Sero est, inquit magiste1' equiturn,,: jal1~

1'escivere )) (*l (A. GeU. 2, 19)"

FI::M...

(') Eis a traducção deste pedaço: II Temos observado que a
palavra re3ci7'c Linha sentido particular dilIerente do que dá ge­
:ralmente a preposição Te 1\s outras palavras, à que aduna-se.
e que em reseire não lhe davamos o mesmo valor que em res­
cribC're, r elegere, restituere, pois que, quando sabe-se alguma
cousa occulta, inesperada, diz-se propriamente roscire, Ora,
Jlorque eómente nesta palavra tem a pl\.rticllla 7'e essa sIgnifica­
ção? E' u que até agora não tenho podido saber. Não acbámos
ainda nos bons escriptores ,'eseivi e reseire senão quando trac­
'ta-se de cousas que havião sido escondidas de caso pensado, ou
que tinbão acontecido contra a expec:!açãoj sibemque seire
mesmo app\ica-se geralmente a tudo, a cousas felizes ou infelí­
zes, inesperadas ou esperadas. Nrevius diz, em uma comedia
intitulada Trlpbdllus:. Se eu vier a saber alguma vez que meu
filho pedia emprestado dinheiro por causa de seus amores. far­
te-hei levar no mesmo Instante a togar onde não poderás escar­
rar Claudio Quadrigario, no primeiro livro de Sf(liS Annaes, as­
sim exprime-se <e Quando os Lucanios souberão que tinhão sido
vlctimas de urna mentira.• Este autor serve-se ainda d'esta
palavra no mesmo livro fali ando de um successo triste e Ino­
Jlinado. <e Quando os pae,s dos refens eutregues a Poncio, como
.acima dissemos, forão informados d'lsso, virão-se todos con;er
á estrada com os cabellos em desordem. l> Marco Catão diz no
quarto livro' das Origens: • No dia seguinte o Dictador mandou
vir o Mestre de cavallaria : • Se quizerdes, disse-lhe, enviar-vos­
bel com a cavallarla'.l>-<eE' muito tarde, respondeu o ultimo, os
inimigos estão prevenidos. l>

----o=!!!!~~2!!!!o ....----
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